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DISCURSO DE ABERTURA SOLEMNE 

ACADEMIA POLYTECI1NICA 
RECITADO PELO DIRECTOR INTERINO DA MESMA ACADEMIA 

na sessão publica do distribuição 
dos prémios aos alumnos do ourso de 1882-1884 

em 80 de outubro de 1883 

Ainda mais outra vez me cumpre inaugu­
rar um novo anno lectivo, o de 1883 a 4884, e 
forçado sou, por isso, a elevar a minha enfra­
quecida voz ante tão respeitável e subido au­
ditório. 

Este importante e honroso dever, que tem 
de ser precedido de uma allocução, muito me­
lhor deveria desempenhal-o qualquer outro de 
meus collegas, dos quaes todos é bem conhe-
da a robustez de engenho litterario e dotes ora­
torios ; mas a circumstancia de ser eu o mais 
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antigo no professorado, e de, como tal, me im­
por a lei o dever dè, no impedimento ou falta 
de Director litlertirio, exercer taes funcções, 
mu obriga a subir a esta cadeira. Cônscio, po­
rém, da vossa benevolência para coinmigo, be­
nevolência a * i ne me tendes acostumado, vou 
principiar, não discursando acerca das vanta­
gens e utilidade da cultura do espirito huma­
no, e mais especialmente do 'estudo das disci­
plinas que aqui se professam, o que me pareci; 
ter já procurado evidenciar, ainda que mal, em 
annus anteriores e em idênticos dias; mas uni­
camente para relatar o que me parece util que 
todos conheçam do estado d'esta Academia, 
isto é, do movimento de seus professores, dos 
melhoramentos que n'ella se tem operado du­
rante o anno lindo e do estado das obras no 
edifício, o que passo a expor. 

SENHORES : 

Pertence hoje ao grémio de nossos collegas 
o snr. Manoel da Terra Pereira Viauna, o qual 
não contente com os louros e conhecimentos 
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adquiridos na nossa Universidade, onde se for­
mou em Malhematiea e Philosophia, ainda mais 
pretendeu e mais foi conquistar a Paris, e alli 
brilhantemente obteve as cartas de engenheiro 
na Escola de pontes e estradas. D'esté modo 
habilitado, concorreu ao lugar de lente substi­
tuto da secção de Mathematica d'esta Acade­
mia, lugar para que foi nomeado em '21 de de­
zembro de 1882, e em seguida promovido por 
decreto de 17 de janeiro de 1883 a lente pro­
prietário da 5.a cadeira (Astronomia, Geodesia 
e Navegarão). 

Igualmente faz distincta parte do nosso con­
selho o snr. Wenceslau de Sousa Pereira de 
Lima, doutor em Philosophia, que muito lau­
reado lambem na sua carreira litteraria na Uni­
versidade, como licenciado ainda, concorreu ao 
logar de lente substituto da secção de Philoso­
phia, i>ara que foi nomeado por decreto de 21 
de dezembro de 1882. Ê hoje este nosso col-
lega lente proprietário da G.a cadeira que havia 
sido supprimida pela lei de 20 de setembro 
de 1844, e restaurada agora pela carta de lei 
de 14 de junho de 1883. 

O decreto de 22 de fevereiro de 1883, que 
jubilou o exc.mo Par do Reino, o snr. dr. José 
Pereira da Gosta Cardoso, lente proprietário 
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' da l.'5.a cadeira, privou-nos d'uni mui dislincto 
í collega, eximio professor e bondoso amigo. 

Este senlior, que n'esta Academia do Porto 
frequentou apenas algumas cadeiras, e na Uni­
versidade se formou em Philosophia e douto­
rou em Mathematical distinctissimo sempre por 
seu porte, applicação e saber, sempre estima­
do e respeitado aqui e lá, quer por seus con­
discípulos, quer por seus professores, o que 
por varias vezes observei por ter sido seu con­
temporâneo, encetou a sua carreira académica 
em 1855, época em que foi nomeado ajudante 
do Observatório de Coimbra, logar que mui 
distinctamente desempenhou até 186-1, sendo 
então despachado substituto extraordinário da 
faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra. N'esta qualidade e na de substituto 
ordinário se conservou até 1869 ; e foi então que 
consentiu na sua transferencia para esta Aca­
demia, na qualidade de lente proprietário da 
referida 13.a cadeira, a qual por commissão e 
auctorisação superior (portaria de 2 de abril de 
1864) havia já regido. 

É bem conhecido de todos seu singular ta­
lento, a considerarão com que desempenhava 
o magistério, a dignidade com que se houve 
em vários cargos (pie por commissão e ordem 
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superior exerceu, e, entre elles, o de Commis-
sario dos estudos d'esté districto e Reitor do 
Lyceu Nacional d'esta cidade; ébem conhecido, 
repito, o dedicado respeito que lhe consagra­
vam seus discípulos, e também a aflectuosa ami­
zade que nós, os seus collegas, lhe tributamos. 

Uma outra falta se observa alii, n'aquellas 
cadeiras de meus mui distinctos collegas, falta 
muito sensível para a Academia. Falta aili um 
verdadeiro ornamento académico, o mui dis-
tincto mathematico, consummado phílosopho 8 
erudito litterato, o sur. Pedro de Amorim Vian-
na, bacharel 1'ormado em Mathemalica, que, ten­
do sido nomeado professor de Lógica para o 
Lyceu Nacional de Lisboa, por pouco lempo 
exerceu alli o professorado, porque pouco de­
pois, em 1851, em concurso por provas publi­
cas, foi despachado lente substituto da secção 
de Malheinatica d'esta Academia, e em 9 de 
novembro de 1858 proprietário da 2.» cadeira, 
onde funccionou até 1.883, tendo sido ent&o 
forrado a pedif a sua juhilação, porque uma 
longa e ainda não expirada moléstia o impe­
diu de continuar no exercício do magistério, e 
até o obrigou a procurar em climas talvez mais 
amenos e no centro de sua família algum alli-
vio a seus soffrimenlos. 
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Em virtude d'isto eslùo vagas duas cadeiras 
de propriedade e uma de substituição na sec? 
cão de Mathematica, concursos de que breve 
nos vamos occupai', assim como o está a sub­
stituição ás cadeiras de Philosophia. 

A creação da G.a cadeira é o facto mais iui-
i portante que tenho a referir-vos. A G.a cadeira, 

no decreta de 13 de janeiro de 1837, pertencia 
á secção de Mathematica e se encarregava mais 
especial e detidamente do ensino de conslruc-
ções publicas, l'alta esta que se tornou muito 
sensível, porque da sua suppressão resultou o 
ser menos desenvolvido o ensino mathematico 
technico; e hoje, pela carta de lei de l i de; ju­
nho di' 1883, pertence esta G.a cadeira á secção 
de Philosophia, para n'ella se prelecciouar .Mi­
neralogia, Geologia, Lavra de Minas e Meialhir-
gia, disciplinas estas que, não obstante a in­
tensa necessidade de terem grande desenvol­
vimento, eram na verdade deficientemente en­
sinadas; porque, accumuladas com disciplina 
différente, como o estavam na 7.11 cadeira, e 
estudadas, ainda que em curso biennal, nas 
ultimas épocas do anuo, quando o professor 
de Zoologia eslava cansado já do muito trabalho 
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a que era forçado a dedicar-se durante o anno, 
e os ouvintes do mesmo modo, — não poderia 
aquelle, em tão exíguo tempo, desenvolver tudo 
o que diz respeito a estes importantíssimos 
ramos da sciencia, e estes com difficuldade 
poderiam dedicar sua attenção a tão subidas 
prelecções. 

Ao nosso college o sur. dr. Weaceslau deve 
a Academia o importante serviço que na qua­
lidade de deputado ás côrtes.lhe prestou, pro-
movendo acreacão da nova cadeira, e o con­
selho em sessão de 23 de junho de 1883 unani­
memente lhe tez inscrever na sua acta um vo­
to de louvor e agradecimento, do quali segun­
do me cumpria, lhe dei conhecimento official. 

Em consequência do grande numero de 
alúmnos que no anuo pretérito íindo concor­
reram a matricular-se oa 8.a e í).a cadeiras, 
não sendo possível, por falta de espaço nas 
salas d'esta minguada parle do edilicio, reu-
nil-os todos para unia só prelecção em cada 
uma d'estas duas disciplinas, foi necessário 
desdoliral-as em dois cursos, o que, com au-
ctorisaçao superior, se realisou, sendo os alúm­
nos de cada uma d'estas cadeiras separados 
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em duas turmas, e ambas ellas presididas e 
preleccionadas pelo lente respectivo. 

No mais correram os trabalhos académi­
cos como era de esperar do excessivo zelo dos 
meus collegas e o usual e regular procedimen­
to dos alumnos. 

Coin a creação da 0.* cadeira, senhores, 
melhoraram muito os estudos philosophicos 
d'esta Academia, e por conseguinte os cursos 
a que esta disciplina mais especialmenle in­
teressa; mas, ainda assim, nota-se uma mui 
sensível falta a que convém attender, pois 
que esse oceano de conhecimentos vários e 
infindos, que tnnto convém vulgarisai-, essa 
sciencia, sem o estudo da qual a maior par­
te das outras sciencias se tornariam estacio­
narias, aJJInjnijca, esse mundo de conheci­
mentos, como lhe chama Bast, que, envolvendo 
em seu manto todas as outras sciencias, a to­
das tem tornado tributarias suas, — aqui não é, 
nem pôde ser, estudada com o desenvolvimen­
to de que carece, porque é impossível que em 
uma só cadeira e em um só anno lectivo, se 
possam estudar e desenvolver, não digo Iodas 
as theorios e todos os princípios necessários 
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para bem se entenderem os différentes trata­
dos de Chimica, mas os mais elementares, que 
se eomprehendem na Chimica mineral, na or­
gânica, vegetal e animal: e tanto isto é ver­
dade ijue já de ha muito nos outros estabeleci­
mentos do paiz foi a cadeira de Chimica des-, 
dobrada em duas—a de Chimica inorgânica ou 
mineral, e a orgânica. + 

O nosso mui zeloso collega o snr. Antonio 
Joaquim Ferreira da Silva, lente dVsla !).a ca­
deira, levado do seu mui louvável desejo de 
que seus discípulos igualem em saber os das 
ouïras Academias, propoz ao conselho que ella 
se desdobrasse nas duas já indicadas, oífere-
oendo-se a ensinai-as em annos différentes, mas 
paia elle em duplicadas prelecções annuaes. 
Esta proposta foi unanimemente aceita pelo 
conselho e aos poderes públicos se pediu au-
ctorisacão para se levar a eíleito este impor­
tante melhoramento e generosa olferta no an­
no que vai entrar; mas ainda não foi resolvida 
esta supplica nas inslancias superiores. 

No n.° 4." do art. 8.° do decreto de 22 de 
agosto de 1805, que regula o concurso aos loga-
res do magistério superior, encontra-se uma mui 
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sensata exigência^ em virtude da qual não po­
diam sor admittidos como candidatos ao magis­
tério da secção de Pliilosophia d'esta Academia 
os filhos d'elle, porque em nenhum dos cursos 
d'esta secção se comprehendiam cumulativa­
mente todas as disciplinas que constituem as 
cadeiras da dita secção, e por isso nenhum 
dos discípulos da Academia podia exibir di­
ploma de uni curso superior que comprehen-
desse a frequência e exame das disciplinas 
que constituem essas cadeiras, como o requer 
o citado decreto. 

Era na verdade digna de reparo esta exclu­
são, e o conselho académico, julgando-o assim, 
pediu ao governo de Sua Magestade remédio 
para esta inqualificável lacuna dns nossos pro­
grammas, em virtude do (pie baixou a portaria 
de 26 de junho do corrente anuo mandando 
ordenar um programma geral para a distri­
buição das cadeiras e disciplinas pelos an-
nos dos différentes cursos om harmonia com 
o maior desenvolvimento que, pela creação da 
6.» cadeira, deve ter o ensino das sciencias, 
que entram no quadro dos estudos aqui pro­
fessados, de modo que n'elles possam conve­
nientemente habilitar-se os alumnos que se 
dedicam ao magistério e ás difierentes carrei-
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ras e profissões auctorisadas pela legislação vi­
gente. 

É da organisação d'esté programma que o 
conselho se occupa actualmente para, discuti­
do, ser levado a approvaçâo superior. 

Um melhoramento de bastante importância, 
pois que d'elle resultam serem melhor provi­
dos os gabinetes da Academia com seres na-
turaes, machinas e instrumentos próprios ao 
desenvolvimento pratico dos alumnos, foi sem 
duvida o augmento da dotação académica. Era 
mui diminuta a verba destinada a este fim, e o 
nosso novo collega, o snr. dr. Wenccslau, mos-
trando na camará dos stirs! deputados da na­
ção, de (pie é um digno membro, quão insigni­
ficante era ella para occorrer a tantas despe-
zas, como as indicadas nos annuarios d'esta 
Academia, pôde conseguir que a referida ver­
ba fosse augmentada com mais 7700000 reis, 
verba esta que, comquanto ainda insufliciente 
com relação ao estado quasi despovoado d'al-
guns gabinetes, e aos subsidies dados aos dif­
férentes estabelecimentos d'esta natureza exis­
tentes no paiz, já comtudo um pouco mais nos 
pôde auxiliar no desenvolvimento do ensino. 
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Quanto ás obras, estão ellas completamente 
paralysadas, e apenas um ou outro reparo es­
sencial e indispensável se tem feito por conta 
da sua dotação, pelos motivos que tive a honra 
de vos expor, quando em igual dia subi a este 
logar no anno anterior. 

Existe, é verdade, um projecto de transac­
ção entre o governo de Sua Magestade e a exc.,lia 

Gamara d'esta cidade, administradora do Golle-
gio de Nossa Senhora da Graça, para se reali-
sar a mudança dos collegiaes para outro local; 
mas até agora nada mais consta. 

Disse, no anno anterior, que existia em co­
fre, no deposito publico, a vencer juro corres» 
pondente, a quantia de 3:395(5548 reis, parte da 
dotação das obras, que não havia sido dispen­
dida no anterior, para com elle e o que res­
tasse dos annos seguintes, se poderem expro­
priar ao Gollegio os baixos do edifício, para alli 
e em continuação das referidas obras se esta­
belecerem definitivamente différentes annexos 
e mesmo alguns gabinetes a que elles forem 
mais adequados; mas este deposito, por nova 
ordem superior, foi recolhido ao thesouro para 
alli, talvez, ser reservado. É de presumir que 
estas quantias assim accumuladas possam li­
vrar este estabelecimento do incommodo e pe-
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rigoso estado em que na actualidade se encon­
tra ; pois que sendo esses baixos, como são, ha­
bitados por différentes inquilinos, que alli fo­
gueiam, pôde dar-se um incêndio e perder-se, 
d'esté modo, não só acarte já construída, como 
algumas preciosidades que a Academia possue. 

Terminaria aqui, senhores, a exposição dos 
principaes actos d'esta Academia e dos mais 
importantes successos, que, durante o anno 
lindo aqui tiveram logar, se um lamentável, 
funesto e bem recente facto não tivesse vindo 
enluctar-nos e a todos encher de verdadeira 
magua. 

O nosso mui apreciável collega o snr. Ro­
drigo de Mello e Castro de Aboim, cujas virtu­
des sociaes o tornavam bemquisto e estimado 
de todos que com elle conviviam, deixou de 
existir. 

Foi este nosso collega um estudante, que, 
por sua applicação, intelligencia, e porte, se 
tornou digno da estima e respeito até dos seus 
professores, e tendo frequentado, com distinc-
ção e applausos sempre, as différentes cadei­
ras que constituem o curso de engenheiros ci­
vis d'esta Academia, curso que terminou em 
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1872, foi em 1873 nomeado engenheiro ajudan­
te para a construcção dos caminhos de ferro 
do Minho, posição que por pouco tempo occu-
pou, por ter sido despachado para auxiliar o 
distincto engenheiro, snr. Sousa Brandão, nos 
estudos do caminho de ferro da Beira-Baixa. 
Terminados estes trabalhos passou por com-
missão (portaria de 27 de novembro de 1870) 
a reger interinamente a G.'a cadeira do Insti­
tuto Industrial do Porto, cadeira de que lhe 
foi concedida a propriedade por decreto de 10 
de outubro de 1881. Por concurso publico foi 
despachado lente substituto da secção de Ma-
thematica d'esta Academia por decreto de 24 
de maio de 1877, e promovido a lente proprie­
tário da 3.» cadeira em 30 de junho de 1881, 
funOÇÕes que por pouco tempo exerceu, pois 
que, não obstante contar ainda só 30 annos de 
idade, deixou o mundo em 9 de outubro do 
presente anno. 

Em todos os différentes cargos que exerceu 
foi sempre estimado dos seus chefes, e dedi­
cadamente obedecido por subalternos, porque 
se tornava attrahente por sua extremada deli­
cadeza, caracter bondoso e conhecida pericia. 
N'esta Academia, além dos deveres inhérentes 
ao seu cargo, sendo nomeado para variadas 



DISCURSO 19 

commissões, procurou sempre desempenhal-as 
com proveito publico, e especialmente a de se­
cretario da comrnissão das obras d'esté palá­
cio dos estudos, comrnissão que exercia ha an-
nos, na qual de bom grado se prestava a co­
piar plantas, organisar projectos e confeccio­
nar orçamentos. Na escola industrial é ainda 
lamentada a sua morte por seus collegas, ami­
gos todos, alguns até condiscípulos e outros 
mestres. 

Quanto a nós... podereis imaginar o nosso 
pezar pela perda de um distincto discípulo, 
dedicado collega, bondoso e intelligente pro­
fessor. 

Para não abusar de vossa complacente bon­
dade occupar-nos-hemos desde já do fim, que 
eu julgo o principal d'esta reunião: conferir­
mos aos nossos mais distinctos alumnos o ga­
lardão devido á sua applicação e talento, os 
prémios e distincções, que por proposta de 
seus mestres, o conselho unanimemente lhes 
votou. É de justiça e antigo uso commémorai-
n'esta solemne occasião, que a Academia lau­
reara os escolhidos de entre os escolhidos de 
seus discípulos, que por sua assiduidade, ap-

* 
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plicação, exemplar comportamento, e demais 
provas escolares e publicas, de taes honras se 
tornaram dignos ; e eu, felicitando-os em nome 
do conselho, passo a distribuir-lhe estes títu­
los de singular mérito, pedindo ao snr. secre­
tario se digne publicar seus nomes; e a vós to­
dos, senhores, agradeço a condescendente ur-
banidade com que vos dignastes ouvir-me. * 

' Em 20 do outubro do 1883 baixou a portaria auctorisando interi­
namente o desdobramento da 9.' cadeira, a quo so allude no Discurso, 
e louvando o lente respectivo pela sua dedicacáo. 



Épocas principaes da Academia 
em relação ao anno do 1884 

Da creaçao da aula de NÁUTICA. Origem da ACADEMIA 
REAL DE MARINHA E COMMKRCIO .* 122 

Do estabelecimento da aula de DEBUXO E DESENHO, 
a qual passou para a alludida academia 105 

Da fundação da ACADEMIA REAL DE MARINHA E COM-
MERCIO.. o.i 

Da reforma da mesma academia com o titulo actual 
— ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 47 

Datas principaes 

30 de julho de 1762 — Creaçao da aula de NÁUTICA. 

27 de novembro de 1779 — Estabelecimento da aula de DE­
BUXO E DESENHO. 

29 de julho de 1803—Fundação da ACADEMIA REAL DE MA­
RINHA E COMMERCIO. 

13 de janeiro de 1837 - Reforma da ACADEMIA REAL DE 
MARINHA E COMMERCIO, COm O titulo de 

Academia Polytechnica do Por to 



KALENDARIO 

PARA O ANNO LECTIVO DE 1883 A 1884 

com uma synapse da legislação 
sobre instruecão publica correspondente a cada um dos dias 

do anno civil 

1883 

Outubro' 

1 Seg. Abertura da academia. Sessão do conselho 
académico. 

D. de 1821 — providenciando a respeito das jubilações 
dos professores e mestres régios de ambos os sexos, ten­
do 30 annos do serviço. 

D. de 1880 — alterando o regulamento da oscóla do 
alumnos marinheiros, de que trata o D. de 13 de dezembro 
de 1876. 

3 Terç. D. do 1879 — auetorisando o conselho da 
academia polytechnica do Porto a alternar as aulas dos 
respectivos cursos — e estabelecendo em cada uma das ca­
deiras da mesma academia, excepto na 4.a, dois exames 
de frequência, sendo um oral e outro escripto. 

3 Quart. Cart. reg. de 1818 — provendo pela primei­
ra vez a cadeira de agricultura da academia real de mari­
nha e commercio da cidade do Porto : foi nomeado o dr. 
Agostinho Albano da Silveira Pinto. 

■* Quint. D. de I860 — Regulamento da administra­
ção dos theatros. 

S Sext. Terminação do prazo para apresentação de 
requerimentos para matricula. Principiou em 15 de setem­
bro. 

P. do 1870 — a respeito da concessão de licenças aos 
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lentes e empregados dos estabelecimentos de inslrucçao 
publica dependentes do ministério do reino. 

& Sab. P. de 1848—resolvendo a duvida apresenta­
da pelo conselho superior de instrucçao publica a respei­
to das disposições do art. 124.° §. 2.° do D. de 29 de de­
zembro de 1836 e do art. 166.° do D. de 20 de setembro de 
1844 (paia provimento d'uma cadeira vaga na escola medi-
co-cirurgica de Lisboa). 

P. de 1852 —auetorisando o reitor da universidade a 
encarregar dois doutores em matbematica do coadjuvarem 
os calculadores das ephemerides pelo tempo que for preciso. 

Y Dom. P. do 1836 — mandando que os administra­
dores geraes dos districtos e do ultramar cumpram a P. de 
25 do agosto do mesmo anno a respeito da arrecadação das 
livrarias, manuscriptos, pinturas e outras preciosidades 
litterarias e scientificas das oxtinctas ordens religiosas — 
e acerca da designação de edifícios para o estabelecimento 
de bibliothocas publicas e de gabinetes de raridades e pin­
tura. 

8 Seg. P. de 1850 — explicando a de 25 de sotembro 
do mesmo anno a respeito dos preparatórios exigidos para 
a admissão ás ordens sacras de subdiacono e diácono. 

& Terç. P. de 1801 — approvando os quadros dos 
cursos das faculdades de mathematica e philosophia. e o 
do curso preparatório para a faculdade de medicina da uni­
versidade. 

1 0 Quart. P. de 1840 — sobre a inspecção do lycou 
nacional de Coimbra, a categoria dos seus professores, 
matriculas dos alumnos e outros objectos de serviço do 
mesmo lyeeu. 

11 Quint. D. de 1865. Regulamento para a escola 
medico-cirurgica de Nova-Goa. 

l'-ï Sext. P. do 1866 —mandando cumprir as instru-
cções da mesma data para a inspecção das escolas de ins­
trucçao primaria do paiz. 

1 3 Sab. D. de 1823— conservando ajunta da com­
panhia das vinhas do Alto-Douro o titulo o funccOes de ins­
pectora da academia real de marinha e commercio da ci­
dade do Porto. 

D. de 1824 — confirmando a suppressao dos cargos de 
director da aula do desenho e de vice-inspector da acade­
mia real de marinha e commercio da cidade do Porto— e 
contendo outras disposições relativamente á mesma aca­
demia. 

D. de 1835 — mandando executar o plano de estudos 
para o real collegio militar, que faz parte do mesmo de­
creto — e providenciando a respeito do mesmo collegio. 
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1 4 Dom. D. de 1880 — approvantlo as providencias 
regulamentares para a distribuição das disciplinas nos ly­
Oeus, e para a admissão, frequência o exame dos alumnos. 

l í> Seg. li. de 1834—approvandu os estatutos da 
academia real das sciencias de Lisboa. 

P. de 1836 ­ declarando que seria inviolavelmente 
mantida a liberdade da imprensa assegurada pela consti­
tuição do 1822 e leis existentes. 

I O Terç. Faz 35 annus S. M. a Rainha. Feriado. 
D. de 1854­determinando quo a 1.» cia e de lentes 

na e icóla do exercito, de que trata o §. 1.» do art. 12.« do 
decreto de 12 de janeiro de 1837, se subdivida em duas, 
lendo uma as disciplinas das cadeiras militares e a outra 
as das cadeiras de construcçao. 

W Quart. P. de 1804 —determinando quo a univer­
dado, a oscula polytechnica, a academia polytechnica e as 
escolas D ico­cirurgioas de Lisboa e Porto formulem os 
programmas de cada cadeira, indicando o numéro de li­
ções e exercícios durante o anno lectivo e as materia­; de 
cada uma d'essas lições. 

P. de 1871 (inédita) —mandando pagar a gratificação, 
nos dois mezes de lerias grandes, ans lentes substitutos 
de mstrucçao superior quo regerem durante o .nino cadei­
ras vagas ou cujos proprietários soflram desconto legal. 

1 8 Quint. Assignatura dos termos de matricula. 
1. do 18(i7 — declarando que a certidão da abertura de 

matricula em uma das escolas medico­cirurgie. ,i,. Lisboa 
e 1 orto e valida para a matricula na Outra sem dependên­
cia iie novos documentos e propinas. 

D. de 1878 — regulando a L. de 8 de junho de 1859i a 
qual ereou em Lisboa o curso superior de letras. 

I O Sext. Assignatura dos tormos de matricula. 
D. de1836—regulando o regimen litterario e econó­

mico, as despezas, o numero o vencimentos dos lentes e 
dos professores e mais empregados da academia real de 
marinha e commercio da cidade do Porto. 

L. de 1840 — estabelecendo o modo por que devem ser 
considerados no magistério ou empregados na academia 
polytechnica do Porto os lentes e professores da antiaa 
academia de marinha e commercio demittidos pelos acoú­
^cimentos pol os posteriores a 9 de setembro de 1830 

~ 0 Sah. Abertura solemne da academia. Iiistribui­
çao rios diplomas de premio e accessit conferidos no ultimo 
aimo lectivo — e leitura dos nomes dos alumnos qualiflca­
aos de distinctos no mosmo anno. 
Pnn,£' , d e . í 8 5 2 ­ dividindo o edifício e côrea do extincto 
convento dos Carmelitas da cidade do Porto pela academia 
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polytechnic», escol» niedico-cirurgica, guarda municipal e 
ordem terceira do Carmo. 

D. de 1803 — Regulamonto da escola normal primaria 
para o sexo feminino do districto de Lisboa. 

?31 Dom. P. do 1804 —Regulamento da escola pra­
tica do artilbería naval. 

S2« Seg. D. de 1852. Regulamento da academia 
real das sciencias de Lisboa. 

D. de -1870 — contendo a distribuição das disciplinas 
que constituem o plano de estudo dos lyceus nacionaes. 

« 3 Terç. D. de 1850 — providenciando a respeito 
do vencimento dos lentes e professores de instrucção su­
perior e secundaria, quando impedidos da regência das 
respectivas cadeiras por motivo de moléstia. 

D. de 1807 — annexando a'cadeira de princípios de 
physic», chimica e historia natural á escola medico-cirur-
gica de Nova-Goa — regulando o ensino n'essa cadeira — 
e providenciando a respeito do vencimento e jubilaçao do 
respectivo professor. 

Outro — reorganisando a escola mathematica e militar 
de Goa. 

8 4 Quart. D. de 1859 — reorganisando o observa­
tório astronómico da marinha. 

P. de 1800 — determinando as habilitações para a pri­
meira matricula no curso de parteiras das escolas medico-
cirurgicas de Lisboa e Porto. 

« 5 Quint. D. de 1830 —creando a academia das 
bellas-Artes de Lisboa, cujos estatutos fazem parle do mes­
mo decreto — regulando as suas despezas —supprimindo 
a aula de desenho de figura, architectura civil c de gravu­
ra, e as casas do risco e de esculptura existentes na repar­
tição das obras publicas. 

. Outro — estabelecendo a referida academia no edifício 
do extincto convento de S. Francisco de Lisboa— e crean­
do no mesmo edifício uma bibliotheca especial de bellas-
artes. 

Outro — nomeando o pessoal para os diversos empre­
gos da alludida academia. 

P. de 1800 —permittindo a uma mulher fazer oxame 
de pharmacia na universidade— e declarando que não lia 
lei no paiz que prohiba »s mulheres o estudo da medicina 
ou da pharmacia, nem incompatibilidade de pratica phar­
maceutic com o sexo feminino. 

í áO Sext. D. de 1804 — approvando o regulamento 
provisório da escola do exercito. 

Veja-se o dia 16 de setembro. 
$£Y Sab. P. de 1840 — abrindo provisoriamente no 
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lyceu nacional do Porto duas cadeiras de estudos eccle-
siasticos (theologia dogmática e — moral). 

í i S Dom. D. de 1847 — concedendo um subsidio ao 
theatro de D. Maria n — e approvando os dois regulamen­
tos para o mesmo theatro que fazem parle d'esse decreto. 

« O Seg. Faz annos S. M. El-ltei D. Fernando. Fe­
riado. 

Cart. reg. de 1801 — estabelecendo os preparatórios 
para a matricula no 1.° anno da faculdade de theologia da 
universidade. 

PP. de 1836 (duas) — determinando que, tendo sido ac-
ceito o offerecimento dos estudantes da universidade e da 
escola medico-cirurgica de Lisboa, se procedesse ao alista­
mento do batalhão académico de Coimbra e do de Lisboa, 
não devendo os estudantes ser distrahidos dos seus estu­
dos, num reunir-se senão nos dias feriados, emquanto os 
seus serviços não fossem necessários. 

3 0 Terç. D. de 1850 — regulando a flsealisação o 
julgamento das faltas dos aluirmos da universidade. 

3 1 Quart. Faz annos S. Al. Fl-llei. Feriado. 
Prov. reg. de 171G — concedendo licença para se edi­

ficar uma casa onde se accommodasse a livraria da uni­
versidade. 

D. de 1835 — approvando o regulamento geral das es­
colas elementares com o titulo de directório das escolas 
primarias. 

D. de 18-42 — prohibindo que os alumnos do collegio 
militar estudem como externos o 5.° o C.° annos do respe­
ctivo curso. 

Novembro 

1 Quint. Dia santificado. 
S Sext. É costume haver feriado. 
D. de 1840 — providenciando a respeito da collocação 

das aulas do lyceu nacional de Lisboa — dos professores 
do extincto collegio dos nobres — e dos antigos estabele­
cimentos lillerarios da capital. 

3 Sab. D. de 1825 — mandando que aos alumnos 
das duas reaes academias de marinha de Lisboa e Porto, 
que desejassem proseguir na outra os seus estudos, se lhes 
levassem em conta os annos em que tivessem sido appro-
vados, sem que fossem obrigados a repetir os examos. 
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P. de 1855 — declarando os direitos e obrigações dos 
lentes e professores jubilados. 

4 Dom. P. de 1880 — determinando que nos cursos 
complementares dos lyceus de Braga, Évora, Vizeu e Fun­
chal Beja professada a cadeira de lingua ingloza. 

5 See. Cart. reg. de -1779 — determinando que a 
universidade se governe pelos antigos estatutos cm tudo 
o que não se achar contrariamente ordenado pelos novos 
(de 1772) ou por outras determinações posteriores. 

D. de 17111 — nomeando um socio da academia roal 
das sciencias de Lisboa guarda-mór da livraria, museu etc., 
com obrigação de fazer annualmente demonstrações de his-
toria natural e physíca experimental no museu e gabinete 
da mesma academia. 

O Terç. D. (das cortes) de 1821 — supprimindo o 
logar de vice-inspector da academia real de marinha e 
commercio da cidade do Porto: tinha de ordenado reis 
l:800i000, correspondente liojc (1SS;1) a '2:tKKJ.-550() reis. 

Ordem reg. de 1821 — reduzindo a 2iM»3000 reis o or­
denado do director litterario da academia real de marinha 
e commercio da cidade do Porto. 

D. de 1830— regulando os actos da academia polyte-
chnica do Porto. 

V Quart. D. de 1835 — estabelecendo em Lisboa o 
linstituto das seienejas physicas e mathematicas n — e 
extinguindo as academias de marinha, dos guardas mari­
nhas, de fortificação, artllheria e desenho — as cadeiras 
de physica, chimica e docimasia da casa da moeda — as 
de agricultura e botânica do jardim botânico da capita] — 
e a aula de commercio. 

P. de 1855 — providenciando sobre a maneira de evi­
tar que os aluirmos das escolas modico-cirurgieas e de 
pharmacia, (içando reprovados n'uiiia, possam fazer-se 
examinar na outra — e tornando applicaveis as suas dis­
posições aos praticantes habilitados em boticas particula­
res e aos facultativos e pharmaceutics por escolas es­
trangeiras. 

S Quint. P. de 1862 — determinando que, achando-
se aborto o seminário da diocese de Angra, não se dará 
licença para admissão ao presbyterado a quem se nao 
mostrar habilitado com o curso completo do mesmo semi­
nário. 

O Sext. P. de 1830 — mandando organisai- uma col-
Iecçflo de obras escolhidas entre os livros dos extinctos 
conventos, pertencentes ás sciencias medico-cirurgicas — 
e encorporar essa collecção na bibliotheca da escola de 
Lisboa. 
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1 0 Sab. D. de 1845 — Regulamento do conselho su­
perior de instrueçao publica. 

11 Dom. D. de 1871 — estabelecendo o plano do 
mstituto profissional de Nova­Goa. 

1 « Seg. P. de 1850 — determinando que a habilita­
ção, exigida aos militares pela portaria do 8 de julho de 
1848 para a matricula na escola do exercito, é a que está 
determinada nos artigos 20.° c 21.» da lei da ereaçao da 
mesma escola. 

1 3 Ten;. D. do 18(50 — auctorisando os conselhos 
das escolas medico­cirurgicas de Lisboa e Porto a alterna­
rem as aulas, exceptuando as de clinica. 

1 4 Quart. D. de 1848 — mandando mudar o colle­
gio militar do edihcio do ltilhafolles para o editicio real de 
Mafra. 

I'. de 1800 — declarando de l.a classe o lyceu nacio­
nal do Kunchal. 

in Quint. 1). de 1830 — o primeiro dos que refor­
maram a instrueçao publica. 

Este trata da instrueçao primaria. 
I O Sext. P. de 1840 — declarando que os professo­

res do conservatório real de Lisboa nao podem ser consi­
derados como professores de instrueçao primaria para o 
elloito de não pagarem direitos de mercê. 

L. de 1841 — fixando a despeza do conservatório real 
de Lisboa na quantia de 7:550^000 reis. 

IT' sab. D. de 1830 — o segundo dos que reforma­
ram a instrueçao publica. 

Este trata da instrueçao secundaria. 
1 5 Dom. 1). de 1830 — creando em Lisboa um con­

servatório de artes e officios — e providenciando a respei­
to do mesmo conservatório. 

D. do 1870 — regulando, em harmonia com o D. de 22 
de outubro do mesmo anuo, a frequência o admissão aos 
exames ílnacs nus eursos de portuguez, mathematica ele­
mentar e desenho linear nos lyceus nacionaes. 

I O Seg. D. de 1803 — abolindo o exame privado na 
universidade — e substituindo­o por outro de provas pu­
blicas denominado de licenciatura. 

í­iO Terç. D. de 1872—mandando pôr em execução 
no instituto industrial do Porto, na parte que lhe fòr ap­
plicavel, o regulamento do de Lisboa de 18 do setembro 
do mesmo anno. 

D. de 1878 — permillindo que os alumnos do curso de 
inianteria e cavallaria da oscóla do exercito, sendo pre­
miados nos dois annos do respectivo curso, possam matri­
culasse na universidade ou nas escolas polytechnicas no 

■ 
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curso preparatório de estado maior ou das armas de enge­
nharia e artilheria, sem prejuízo do artigo 40.° do D. de 24 
de dozembro de 1863. 

>21 Quart. P. de 1870 —providenciando sobre as fal­
tas dos lentes, alumnos e empregados da universidade e 
dos outros estabelecimentos de instrucçao dependentes do 
ministério do reino. 

%í££ Quint. D. de 1836 — creando no Porto a « aca­
demia portuonso de bellas-artes » — e contendo os esta­
tutos e a tabeliã das despezas da mesma academia. 

U. de 1876 —permittindo que o alumno reprovado uma 
ou mais vezes em qualquer cadeira das escolas medico-ci-
rurgicas de Lisboa e Porto possa sor admittido a novo exa­
me, precedendo nova frequencia'provada. 

>53 Sext. D. de 1839—Regulamento para o regimon 
e direcção do archivo nacional e real da Torre do Tombo. 

P. de 1880 — regulando o modo por quo devem ser abo-
nados os vencimentos dos professores nomeados definiti­
va ou provisoriamente para os lyceus do reino e ilhas ad­
jacentes. 

~ i Sab. Avis. reg. do 1800 — recommendando que 
os professores das escolas públicas da corte nao leiam em 
suas casas, mas nos logaros onde estejam eollocadas as 
cadeiras existentes e as que se houverem de estabelecer. 

P. de 1835 — mandando transferir para a academia 
real das sciencias de Lisboa a collecçao dos mineraes 
existentes na intendência das minas o metaes do reino. 

~C> Dom. Avis. rog. de 1761 (rogistrado na inten­
dência da marinha do Porto) — ordenando que se não ma­
tricule a equipagem de navios de mais de 150 toneladas 
sem que n'ella seja comprehendido algum aulista, legiti­
mado com despacho do provedor da junta da companhia 
das vinhas do Alto-Douro. 

D. de 1839 — Regulamento do policia académica. 
?-iO Seg. D. de 1842 — reduzindo a despoza annual 

do conservatório real de Lisboa. 
nV Terç. D. de 1779—fundando na cidade do Porto 

uma aula do « debuxo e desenho ». 
s2® Quart. D. do 1861 — modificando algumas das 

disposições do D. de 4 de outubro de 1800 relativamento a 
adjudicação do prémios aos auetoros e imitadores de com­
posições dramáticas. 

D. de 1867 — Regtdamento dos cursos nocturnos de 
instrucçao primaria (1.° grau). 

?Jí> Quint. L. de 1844 — confirmando o D. de 20 de 
setembro do mesmo anno. 

D. de 1845 — providenciando a respeito do provimento 
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das cadeiras doslyceus nacionaes — edos cursos biennaes 
nas cadeiras já providas. 

3 0 Sext. D. de 1842 — supprimindo ologarde chro-
nista-mór do reino, cujas funcções passaram para o guar-
da-mór do arcliivo da Torre do Tombo. 

D. de 18G9 — providenciando a respeito da administra­
ção do ensino publico no ultramar. 

Dezembro 

1 Sab. D. de 1845 — regulando o provimento (pelo 
systema chamado da longa opposição) dos substitutos or­
dinários da universidade e as promoções dos lentos da 
mesma universidade. 

D. de 1852 — Regulamento da convenção littoraria de 
12 de abril de 1851 entre Portugal e a França. 

~ Dom. D. de 1857 — providenciando a respeito da 
frequência, lições, repetições, exercícios, excursões, exa­
mes (Ir 1'ivqiienoia e linaes, e prémios nas escolas polyte-
chnica e do exercito. 

D. de 1809 -, creando em cada districto do continente 
e ilhas adjacentes, estações experimentaes de agricultura 
— eivando um curso elementar do agricultura em todos os 
lyceus — e contendo providencias a esse respeito. 

I'. de 1880 — determinando que no curso complemen­
tar do lyceu de Angra seja professada a cadeira de h 

3 Seg. D. de 1836 — nomeando o pessoal para a 
academia portuense de bellas-arles. 

D. de 1839 — estabelecendo uma cadeira do ensino 
primário em cada uma das terras mencionadas no mesmo 
decreto, pertencentes aos districtos de Vizeu, Porto e 
Coimbra. 

4 Terç. Avis. reg. de 1779 — mandando que as des-
pezas da aula de « debuxo e desenho » (croada pelo D de 
27 do mesmo anno) sejam pagas pela docima descontada 
aos accionistas da companhia das vinhas do Alto-Douro. 

D. de 18G0 — Regulamonto para a escola normal íiri-
maria do districto do Lisboa. 

5 Quart. D. de 183G — o terceiro dos quo reforma­
ram a instrucção publica. 

Este oceupa-se da universidade. 
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O Quint. D. de 187G — regulando a constituição do 
jury dos concursos para provimento dos logaros do magis­
tério superior. 

'V Sext. D. de 1859—determinando que tanto os 
doutores, como os bacharéis formados em tlieologia e di­
reito c quaesquer presbyteros — em certos casos —pos­
sam ser cónegos professores do sominario patriarchal. 

8 Sab; Dia santificado. Cart. reg. de 1803 — decla-
rando-se S. M. El-Rei protector da universidade. 

O Dom. D. de 1840 — regulando a L. de 19 de outu­
bro do mesmo anuo, já citada. 

D. de 1S50 — permitlindo estabelecer-se a escola do 
exercito no palácio da Bemposta. 

1 0 Seg. D. de 1851 — alterando as disposições dos 
decretos que organisaram as escolas polytechnica e do 
exercito (11 e 12 de janeiro de 1837), relativamente aos mi­
litares que (requentam as mesmas escolas. 

Outro — reformando o arsenal do exercito — e garan­
tindo a existência do museu de artilheria, e ado collegio 
de aprendizes destinado a crear e educar operários para 
o serviço do mesmo arsenal. 

11 Ten;. 13. de 1851—reorganisaudo o real collegio 
militar. 

Veja-se o dia 13 de setembro. 
1%£ Quart. D. de 1807 — Regulamento para o con­

curso aos lugares do magistério na escola naval. 
1 3 Quint. D. de 1851 — reformando e modificando 

os estatutos da academia real das sciencias de 15 de abril 
de 1840. 

D. de 1870 —regulando a escola de alumnos marinhei­
ros. 

14, Sext. D. de 1809 — extinguindo diversos loga-
res na universidade, nas escolas medico-cirurgicas, e na 
escola o academia polytechnicas. 

Outro — creando cinco escolas normaes primarias (Por­
to, Lisboa, Coimbra, Évora eVizeu) —e regulando o servi­
ço das mesmas escolas. 

Outro — declarando que os logares de director, secre­
tario e lentes da escola polylechnica são de categoria ci­
vil— que o de director e desempenhado por um lente effe-
ctivo ou jubilado e o de secretario por um substituto, ten­
do ambos a gratificação annual de 1003000 reis — e sup-
primindo a cadeira de montanistiea e dochnasia da mesma 
escola. 

1 5 Sab. D. de 1830 — transformando a junta da di­
rectoria geral dos estudos em conselho geral director do 
ensino primário e secundário com sede em Coimbra. 
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I O Dom. D. de 1852 — regulando o ensino especial 
da agricultura. 

D. de 18G7 — creando cadeiras do francez, inglez, 
princípios geraes de administração publica e de economia 
politica, rural o industrial 

l ^ Sog. L. de 1794 — creando a directoria geral dos 
estudos e escolas do reino em substituição da real mesa 
da eommissfio gorai sobre o exame e censura dos livros — 
coniinissao mi que se transformou a real mesa censória, 
reformada pela L. de 21 do junho de 1787. 

1 8 Ten;. D. de 1809 — supprimindo as secções 
oriental e occidental, e as cadeiras de arabe e hebraico 
do lyoeu de Lisboa. 

i o Quart. Avis. reg. de 1793 — mandando executar 
a caria regia do 27 de novembro do mesmo anuo acerca do 
numero, objecto e distribuição das cadeiras do curso theo­
logico da universidade. 

« O Quint. D. de 1850. Regulamento das escolas de 
instrucção primaria. 

D. de 1804. Regulamento do ensino industrial. 
« 1 Sext. Avis. reg. do 1792 — prohiblndo que para 

a matricula nas faculdades da universidade se exijam ou­
tros exames que não sejam os dos preparatórios determi­
nados pi I. is estatutos. 

%£%£ Sab. L. de 1834 — regulando a liberdade da 
imprensa o da lithographia ou gravura. 

« 3 Dom. L. de 1770 — creando a junta de provi­
dencia litteraria. 

D. de 1809 — organisando a classe de aspirantes a fa­
cultativos da armada e do ultramar. 

VÎ­I Sog. Começam as ferias do Natal. 
Alv. de 1708 — creando em Lisboa uma offlcina tvpo­

graplnca com o titulo de iimpressão regia». 
D. de 1815 — regulando a escola normal primaria do 

districto de Lisboa. 
D. de 1803 — reorganisando a escola do exercito. 
D. de 1883 — creando dois museus industriaes e com­

mercial's, um em Lisboa e outro no Porto. 
?Jí> Terç. Dia santificado. 
ms Quart. D. de 1800. Regulamento para occorrer 

a interrupção do serviço do magistério. 
D. de 1808 — abolindo o internado estabelecido na es­

cola do exercito pelo D. de 24 de dezembro de 1803, con­
tinuando a subsistir o scnii­internado — e reduzindo o nu­
mero dos repetidores e instructors ao que foi determina­
do pelo regulamento de 20 de outubro de 1804. 

Outro — Fins da escola naval e quadro dos seus estudos. 
■j 
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Veja-se o dia 17 de setembro. 
S T Quint- P« tl(J I860 — providenciando a respeito 

do ensino de desenho na faculdade do mathematica da 
universidade. 

L. de 1870 — suppriniiuclo (i ministério dos negócios 
da instrucçao publica — e contendo outras disposições. 

J3S Sext. I'. de 18(i8 — declarando quo se dove pas­
sar carta de curso aos indivíduos que, embora como estra­
nhos, tiverem sido approvados em todas as disciplinas do 
curso geral dos lvceus. 

?J!> sali. Alv. de 1753. Regimento do real archivo 
da Torro do Tombo. 

D. de I83(i — o quarto dos que reformaram a instruc­
çao publica. 

Este refere-se ás escolas medieo-cirurgicas do Lisboa 
e Porto, e ás províncias insulares. 

D. de 1864 — regulando o ensino profissional de agri­
cultura, silvicultura e veterinária. 

3 0 Dom. 1). de 1852 — organisando o ensino in­
dustrial em Lisboa o Porto. 

1). de 1809 — reformando o ensino industrial e com­
mercial em Lisboa. 

3 1 Seg. P. de 1800 — nomeando uma commissao 
para organisai- o plano das obras do edifício onde se acham 
a academia |iolvtoi:liiiica e o instituto industrial do Porto. 

D. de 1808. Reforma da instrucçao publica. 
Veja-se o dia 2 de setembro. 

INS', 

Janeiro 
1 Terç. Dia santificado. 
íá Quart. L. de 1790 — creando em Lisboa a acade­

mia real de fortificação, artilheria e desenho. 
Veja-se o dia 12. 
3 Quint. D. de 1837. Regulamento do conselho do 

saúde — incumbindo ao mesmo conselho do examinar os 
pharinaceuticos, os cirurgiões que pretenderem ourar de 
medicina, o os medicos formados em universidades es-
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tranpoiras (emqiianlo estes exames não se fizerem nas es­
('"las de medicina, cirurgia e pharmacia) — e do examinar 
os parteiros, parteiras, algebristas, dentistas e sangrado­
res. 

P. de 1838 — mandando que o director da academia 
polytechnica do Porto envie urna relação dos seus empre­
gados — um mappa do seu quadro litterario e dos estabe­
lecimentos a ella annexos e um quadro do seu pessoal — 
devendo o director dar conta, no fim de cada anuo, dos 
alumnos matriculados, dos approvados e reprovados e 
daqúelles a quem se concedeu carta de capacidade — e 
informar dos lados que occorrerem, notando especialmen­
te as datas das posses e vacaturas dos togares. 

D. de ­1884 — creando na Covilhã uma escola in­
dustrial — e s de desenho industrial (3 em Lisboa, 3 no 
Porto, 1 nas Caldas da Rainha e I em Coimbra) — o provi­
denciando a respeito das mesmas escolas. 

4 Sext. U. de 1837 — abolindo o real collegio dos 
nobres. 

P. de 1800 — mandando abrir concurso na forma das 
iirstrucçoes da mesma data, afim dê se escolher um official 
para escrever a historia militar de Portugal desde 1801 até 
■1814. 

•"> Sab. D. do 18:17 — creando no Porto o « conser­
vatório portuense de artes e officios». 

P. de 18411 — nomeando um director para o archivo da 
lorre ilo Tombo. 

<í Dom. Terminam as ferias do Natal. 
cari. reg. de 17i)t; — creando na universidade uma ca­

deira de diplomática, regulada pelo alvará de 21 de fe­
vereiro de 1801. 

V Seg. D. do 1835 — creando uma hihliotlieca no ar­
senal real da marinha. 

8 '1ère. P. 1864 — approvando ás instruceões e pro­
gramma da mesma data para o concurso de mestras da 
escola normal primaria de Lisboa. 

O Quart. Mv. de 1790 — approvando o regimento 
para a imprensa da universidade. 

1 0 Quint. D. de 1851. Regulamento para o provi­
mento das cadeiras de instruecao secundaria. 

11 Sext. D. de 1837 — creando e regulando a escola 
polytechnica de. Lisboa. 

lî­ï Sah. li. de 1837 — reformando a academia de 
lorhlicaeao, artilheria e desenho com o titulo de «escola 
do exercito». 

Outro — reduzindo o plano tios estudos do real colle­
gio militar. 

* 
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1 3 Dom. D. de 1837 — reformando a academia real 
de marinha o commeroio com o titulo de «academia poly-
teclinica do Porto ». 

É o quinto dos que reformaram a instrucção publica. 
Contém também algumas disposições communs aos outros 
estabelecimentos de instrucção superior. 

1 4 Seg. P. de 1850 — regulando os vencimentos 
dos lentes e empregados da universidade, quando ausen­
tes por moléstia. 

1 5 Terç. D. de 1839 — nomeando o jury do conser­
vatório da arte dramática junto á delegação da inspecção 
geral dos theatros no distrioto do l'orto. 

I O Quart. Avis. reg. do 1779 — commettendo a aula 
de náutica da cidade do Porto á direcção da junta da com-
panbia das vinhas do Alto-Douro sob a inspecção superior 
do erário régio. 

Alv. de 1805 — organisando as faculdades de cânones 
e leis da universidade. 

\T Quint. Alv. de 1791 — determinando que. sejam da 
inspecção e provimento do reformador reitor da universida­
de as aulas de grammatics e as de lodosos primeiros estu­
dos da comarca de Goimbrar— e dando outras providencias. 

P. de 1883 — providenciando a respeito das faltas dos 
professores dos Ivceus centraes e nacionaes. 

1 8 Sext. L. de 1883 — determinando quo Iodas as 
bibliothecaa publicas, sustentadas pelo estado ou pelos 
municípios, estejam abertas de dia 3 boras e do noite 2 — 
e contendo outras providencias a esse respeito. 

li» Sab. P. de 1862 — mandando adoptar o regula­
mento da mesma data para as escolas regimentues estabe­
lecidas pelos decretos do 4 e 18 de janeiro de 1837. 

VÍO Dom. I). de 1779 — transformando a aula do 
« cosmogruplio-mór », de Lisboa, em aula de pilotos. 

%£l Seg. D. de 1805 — desannexando da « imprensa 
regia», estabelecida pelo alvará de 24 de dezembro do 
17C8, a escola de gravura, ficando debaixo da inspecção 
do ministro dos negócios estrangeiros e da guerra. 

Avis. reg. de 1826 — em que foi enviada á universi­
dade a copia do alvará de 4 de dezembro de 1825, conce­
dendo á fazenda da mesma universidade as prerogativas e 
privilégios da real fazenda. 

?3s3 Terç. Avis. reg. de 17()0 — ordenando ao cban-
) celler da relação do l'orto que. mande desembaraçar as 
) classes dos collegios dos jesuítas, contíguas ao collegio do 
| S. Lourenço, para que alli exercitem o magistério os pro-
j fessores (do latim) recentemente nomeados para aquella 
j cidado. 
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5 3 Quart. P. de 1801 — providenciando a respeito 
dos diplomas do curso dos lyceus nacionaes — e dos litu-
los de capacidade para o ensino particular das disciplinas 
<iue se professam nos mesmos lyceus. 

5 4 Quint. P. do-1874—approvando o regulamento 
da mesma data para a escola pratica do polygono das Ven­
das Novas. 

Í2G Sext. P. de 1822 — approvando o procedimento 
do reformador reitor da universidade de recommendar aos 
professores das faculdades jurídicas a explicação do direi­
to publico interno com a devida applicação e desenvolvi­
mento do systema constitucioiíal. 

D. de 1809 — suspendendo a concessão de augmentos 
de vencimentos aos funecionarios do estado com funda­
mento na diuturnidade de servi«;o. 

S O Sab. D. de 1871 — approvando o regulamento,, 
da mesma data, do museu colonial e das exposições e 
concursos de produetos ultramarinos. 

tí7 Dom. P. do 1809 — mandando recolher á uni­
versidade os lentes que estiverem ausentes e se não acha­
rem providos em empregos de commissão. 

L. de 1870 — considerando estabelecimento municipal 
a bibliotheca publica da cidade do Porto. 

« 8 Seg. D. de 1837 — nomeando o pessoal para a 
escola polyteclmica do Lisboa em conformidade do art. 
79.» do D. de 11 de janeiro do mesmo anno. 

S O ïerç. P. de 1838 — mandando eme o conselho 
geral director da instrucção primaria e secundaria informe 
a respeito do numero das cadeiras de instrucção primaria 
e secundaria a cargo da directoria geral dos estudos em 
1834 a 1835, declarando as cadeiras vagas e providas, os 
ordenados e propinas dos professores e os cofres por ondo 
recebem. 

3 0 Quart. D. de 1840. Regulamento para a admi­
nistração dos theatros. 

3 1 Quint. D. de 1855 — estabelecendo o modelo 
para as cartas de aspirantes pharmaceuticos habilitados 
em boticas particulares, t|ue houverem de sor passadas 
pelas escolas medico-cirurgicas. 

D. de 1800 — regulando a approvação e adopção das 
obras destinadas ao ensino. 
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Fevereiro 

I Sext. P. de 1853 — tornando applicavel aos alum-
nos militares da escola polyteobnica a P. de 20 de outu­
bro de 1852 quo leni por objecto cohibir a (alta de aprovei­
tamento dos alumnos militares da esoóla do exercito. 

%£ Sali. Dia santificado. 
3 Dom. 1". de 1838 (ministério da justiça) — decla­

rando que a edição ollieial^le legislação é só a que se fi­
zer na imprensa nacional. 

P. de 1843 — declarando do grande gala o dia 10 de 
fevereiro do cada anno — aunivorsario da restauração da 
carta constitucional do 1826. 

4 Seg. D. de 1863'. Regulamento para a escola de 
pilotagem em Faro — creada pela L. de 7 de julho do 1802. 

D. de 1808 — alterando o ensino de arithmetica e geo-
metria plana nos lyceus de 1." classe. 

fi» Ten;. P. de 1804 — mandando admittir aos con­
cursos para as cadeiras do niallioinalica e introduooao á 
historia natural dos 1res reinos, dos lyceus naciunaos, os 
bacharéis em qualquer das faculdades de soiencias physi-
cas e naturaes da universidade. 

O Quart. D. de 1840 — regulando os exames dos 
medicos, cirurgiões e pharmaceutics estrangeiros. 

D. de 1871) — approvando o regulamento para os lega­
res de naturalistas adjuntos, jardineiros o conservadores 
da faculdade de philosophie da universidade. 

V Quint. D. de 1800 — modificando o regulamento 
de 22 de agosto de 1805 para os concursos aos logaros do 
magistério superior. 

Outro — approvando o regulamento, da mesma data, 
das suspeições nos processos de concurso e exame para 
o exercício do magistério. 

fe* Soxt. P. de 1850 — providenciando a respeito dos 
alumnos pharmaceutic's de 'í-'s classe. 

1> .Sal). Alv. de 1803 — determinando quo na cidade 
ilo Porto se estabeleçam aulas de nialhematica, de com-
mercio e das línguas tngleza o francesa, para governo das 
quaes se havia mandado formar estatutos próprios — e 
apresentando outras providencias a esto respeito. 

I O Dom. D. de 1870. Regulamento do conselho de 
instrucção naval. 

I I Seg. D. de 1708 — determinando que os guardas 
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marinhas devem sei1 considerados como alferes — e con­
tendo outras providencias acerca dos mesmos guardas 
marin lias. 

1¾ Terç. P. de -1804. Regulamento do observatório 
astronómico de marinha. 

1 3 Quart. 1). de 1868 — dispensando das funeçoes 
de jurado os professores que estiverem em effectivo ser­
viço. 

1 4 Quint. D. de 1801 — determinando que a nova 
edição do código pliannaceutico lusitano sirva de pharma-
copea legal e do compendio nas escolas, até que seja apre­
sentada e approvada a pharmacopêa a cargo da universi­
dade. 

I O Sext. Gart. reg. de 1309. 
Estatutos da universidade (de el-rei D. Diniz). 
I O Sab. Avis. reg. de 1810 — approvando o proce­

dimento do vioe-reitor da universidade, abstendo-se de li-
cenciar quaesquer papeis periódicos. 

XT Dom. P. de 18:i8 — mandando abrir concurso 
para provimento do togar de direotor du jardim botânico 
da Ajuda, a que se acha annexa a cadeira de botânica. 

1 8 Seg. P. de 1850 — mandando que os governado­
res das províncias ultramarinas remettant aos museus do 
reino prodnctos e exemplares dos 1res reinos da natureza, 
Cumprindo as instrueçòes, juntas á mesma portaria, para 
acolheita, preparação, acondicionamento e transporte dos 
mesmos prodnctos e exemplares. 

H» Terç. D. de -1821 — dispensando os estudantes 
ila universidade da frequência d'aquelle anno lectivo, fe-
chando-se as aulas maiores e devendo os actos ter logar 
no principio do anno seguinte, que começaria no 1.° de 
dezembro. 

~ ( ) Quart. P. de 1809 — determinando que o pre­
lado da universidade não conceda feriado algum que não 
esteja auetorisado por lei. 

%íl Quint. L. de 1870 — creando a escola do alum-
nos marinheiros. 

%£%£ Sext. P. do 1804 — providenciando sobre a re­
gência das cadeiras da universidade na ausência ou impe­
dimento dos respectivos lentos cathedralicos e substitutos. 

%£3 Sab. P. de 1805 — declarando que os exames 
feitos no lyceu do Funchal devem ser levados em conta, 
como feitos em lyceu de l.» classe. 

%i4 Dom. Alv. de 1704 — dispensando do recruta­
mento os estudantes dos collegios e da universidade que 
mostrassem applioaçao o aproveitamento. 

Í 3 S Seg. Feriado. 
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Avis. régio tie 1775 — recommendando a conservação 
; e progressos da aula do náutica da cidade do Porto. 

D. do 1791 — nomeando lente de botânica o agricultu­
ra na universidade o dr. ISrotero, a quem por merco espe­
cial se conferiu o capello gratuito na faculdade tie philo-
SOpliia. 

« O Terç. Feriado. Carnaval. 
L. de -1801 — creando na universidade a cadeira de 

geometria deseripliva na faculdade de mathematics — e a 
de physica dos Unidos imponderáveis na do pliilosophia. 

íJT' Quart. Feriado. 
P. de 1854 — providenciando acerca das habilitações 

necessárias para a concessão do accrescimo de vencimento 
aos professores de instrucçao superior o secundaria pela 
continuação do serviço no magistério — o para a outorga 
da jubilaçao com o augmento do terço do ordenado. 

L. de -18G1 — creando na faculdade de theologia da 
universidade a cadeira de theologia pastoral e eloquência 
sagrada. 

8 8 Quint. D. de 1871 — alterando o regulamento 
dos exames de habilitação, de 30 de abril de 1803. 

« t > Sext. Alv. de 1790— creando a real bibliotheca 
publica tia curto. 

Março 

1 Sab. Avis. reg. de 1798 — dando instrucçoes a 
respeito da instauração do observatório real da marinha 
— creado definitivamente pelo alvará de 18 do mesmo mez 
e anno. 

« Dom. Prov. do 1773 — a respeito do estabeleci­
mento do horto botânico de Coimbra. 

3 Seg. P. tie 1855 — declarando que o art. 3.» do 
regulamento de 10 de setembro de 1854, que prohibe o en­
sino particular aos professores públicos, nao comprohende 
o ensino nos seminários. 

/ 4 Terç. D. de 1880 — permittindo aos estudantes 
do 5.° anno das escolas medieo-cirurgicas de Lisboa e 
Porto praticarem nos doentes das aidas do clinica opora-

: ções que já tenham visto executar ao respectivo lente. 
«5 ' Quart. PP. de 1801 (duas) — determinando que os 

conselhos das faculdades de mathematica, pliilosophia o 
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theología da universidade organisent os programmas dos 
respectivos cursos em harmonia com a maior largueza do 
ensino proveniente da creaçSo <l;is cadeiras de que tratam 
as LL, de 26 e 27 de feveroiro de 1801 (citadas). 

« Quint. L. de 1701 — creando o real collegio dos 
nobres em Lisboa. Veja-se o dia 4 de janeiro. 

V Sext. D. de 1866 — exigindo como preparatório 
para a matricula no 6.° anuo da faculdade de theologia da 
universidade a approvaoSo no exame da lingua allema. 

S Sab. P. de 1851 — providenciando a respeito da 
attest nç&o de 8 annos de pratica que deve ser passada pe­
los boticários, para que os praticantes de pharniaeia pos­
sam ser adminicles a exame. J 

O Dom. P. de 1872 — mandando observar as ins-
truccOes e o programma da mosma data para os exames 
de admissão nus lyceus nacionaes. 

1 0 Seg. D. de 1791 — creando em Sernache do Horn 
Jardim um seminário de educação e instrucçfio. 

1 1 Terg. D. de 1823 — dispensando do 3.° anno de 
mathematica os estudantes de medicina da universidade. 

lxí Quart. P. de 1873 — regulando provisoriamente 
os concursos para provimento das cadeiras das escolas de 
ensino especial das províncias de Cabo Verde e Angola. 

1 3 Quint. Alvarás (dois) de 1772 —providenciando a 
respeito do real collegio dos nobres. 

L. de 1884 — dotando com 2105000 reis eada uma das 
secçOes de mineralogia e de zoologia do museu da univer-
dade de Coimbra, e o jardim botânico da mesma universi­
dade. 

Outra — revogando o art. 2.° do D. de 14 de dezembro 
de 1869 — mandando vigorar a legislarão anterior sobre a 
categoria dos lentes da escola polylecbnica — e conce­
dendo aos offlclaes militares, professores por concurso 
nos institutos ou cursos superiores, vantagens iguaes aos 
professores militares da alludida escola. 

1 4 Sext. P. de 1853 — determinando que só come­
cem a ter vigor no anuo lectivo de 1853 a 185Í em diante 
as portarias de 26 de outubro de 1852 e do 1." de fevereiro 
de 1853. Veja-se o dia 1.° de fevereiro. 

1 5 Sab. D. de 1760 — auctorisando o commissario 
dos estudos da cidade do Porto para nomear um guarda 
das aulas de grainmatica latina e grega da mesma ci­
dade. 

I O Dom. Alv. de 1757 — marcando as qualificações 
para a admissão á classe dos cadetes. 

1 7 Seg. Avis. de 1787 — ordenando (pie as congre­
gações das faculdades da universidade escolbessem as 
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melhores dissertações inauguraos para se imprimirem de­
pois de revistas pelos auetores ou pelos mestres que pre­
sidissem áquelles actos. 

P. de 18IÍ9 — ereando uina cadeira de inglez no con­
celho de Salsete. 

I H Terç. 1). de 1847. Plano de organisác&o da es­
cola naval e companhia dos guardas marinhas. 

Veja-se 0 dia 7 de. maio. 
11> Quart. I». de 1804 — approvando as inslrucções 

e programmas da sma data acerca dos exames de ad­
missão nos lyceus nacionaes. 

VîO Quint. P. de 1837—mandando que o inspector 
geral dos theatres proponha o plano de estudos e regi­
mento para se estabelecer o conservatório geral da arte 
dramática e as suas respectivas escolas. 

?-ïl Sext. Parecer do conselho superior de instruo* 
<;5o publica de 1850 -- com o quai se conformou o gover­
no, concedendo pela P. de '21 de novembro de ISõl ao con­
selho do lyoeu nacional de Braga a faculdade de estabele­
cer no mesmo lyceu um collegio de aluinnos Internos. 

zsn Sah. D. de 1839 — estabelecendo as obrigações 
do obronista-mór do reino. 

D. de 1881 — reformando a academia de hellas-arles 
de Lisboa. 

S 3 Dom. Avis. de 1798 — mandando ao comman­
dante interino da companhia dos guardas marinhas entre­
gar o observatório da real academia dos mesmos guardas 
marinhas ao director do referido observatório afim de elle 
comegar um curso de observações astronómicas. 

íã4 Seg. p. de 1857 — mandando ao vioe-reitor da 
universidade e á faculdade de llieologia proporem um pla­
no de estudos para os seminários diocesanos nos lermos 
da mesma perlaria. 

%iC* Ten;. Dia santilicado. 
Î-ÏO Quart. D. de 18."i(i — provendo o legar de guar-

da-mór do archivo da Tone do Tombo, vago pelo lalloci-
mento do Visconde de Santarém. 

Off Quint. !'• de I8:w. Regimento do conservató­
rio geral da arte dramática, creado em Lisboa pelo D. de 
15 de novembro de 18:(7. 

Cart. reg. do 1861 — confirmando a convenção de pro­
priedade liiieraria de 5 de agosto de I860 entre Portugal e 
B llespanlia. 

í-iH Sext. L. de 1878 — organisando a secretaria da 
escola polytechnica de Lisboa — e marcando os venci­
mentos dos seus empregados. 

*£í> Sab. D. de 1832 (Angra) — declarando livre a 
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abertura de aulas publicas ou o ensino particular de 
quaesquer soiencias ou artes honestas. 

3 0 Dom. P. de 1864 — declarando as habilitações 
dos candidatos ás cadeiras de niatlieinatica elementar e 
introducção á liisloria natural dos três reinos nos lyceus 
nacionaes. 

3 1 Set;. 1). de 1873 — appiovando o regulamento 
da mesma data para os lyceus nacionaes. 

A b r i l 

l Terç. L. de 179(5 — approvando os estatutos da 
real academia dos guardas marinhas. 

Cart. reg. de 1801 — ureando a cadeira do astronomia 
pratica na universidade. 

•~s Quart. Alv.de 1762 — creando na fortaleza de S, 
JuliSo da liana uma aula para lições e exercícios práticos 
de artilharia. 

D. de 1862 — regulando o modo de admissão dos or-
phãos na Casa Pia de Lisboa. 

3 Quint. P. de 180(i — determinando o praso den­
tro do qual os candidatos nos concursos paia o magistério 
superior devem apresentar a dissertação impressa e o nu­
mero de exemplares dessa dissertação. 

4 Sext. L. de 1838. Constituição politica da monar-
chia. 

£"> Sali. Começam as lerias da 1'aschoa. 
L. de 1708 — creando a « real mesa censória » com ju-

risdiecão privativa e exclusiva a respeito do exa ap-
provação o separação dos livres e papeis já introduzidos e 
que se houverem de introduzir, compor e imprimir em 
Portugal o seus dominies. 

O Dom. P. de 1801 — mandando levar em conta 
a um aliimno de sciencias naturaes da universidade que 
se pretendia matricular no seguinte anno lectivo na facul­
dade de theologia, os exames que fizera no lyceudo Pará, 
como de frequência em aulas particulares (regulamento de 
10 de abril de 1800) — para ser adiniltido aos exames dos 
lyceus nacionaes, mas não aos de habilitação para a ma­
tricula na universidade. 

** Seg. P. de 1821 — mandando nomear substitutos, 
precedendo concurso, para as cadeiras de latim e grego, 

http://Alv.de
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rhetoric.1 e pliilosophia racional e moral — e providencian­
do a respeito dos mesmos substitutos. 

8 Terç. D. de 1800 — alterando o art. 10." do D. de 
26 do dezernliro de 1808, que reorganisou a escola naval. 

O Quart. I). de 1713—fundando o seminário de mu­
sica da igreja patriarchal de Lisboa. 

L. de 1838 — dispensando dos respectivos exames, 
actos ou theses (exceptuando os exames privados na uni­
versidade) os estudantes dos cursos de instrucçao superior 
no anno de 1837 para 1838. 

1 0 Quint. D. de 18(30. Regulamento para os lyceus 
nacionaes. 

L. de 1870 — creando na facHldade de medicina na 
universidade o nas escolas inedieo-oirurgicas de Lisboa o 
Porto uma cadeira do puthologia geral, semeiologia e his­
toria da medicina. 

11 Sext. Cart. rog. de 1701 — elevando a 5003000 
reis o ordenado de 3005000 reis do thesoureiro da junta de 
fazenda da universidade. 

Res. regia de 1825 — permittindo rpie, durante 5 an-
nos, os professores regiOS das cadeiras de latim, rhetorica 
e pliilosophia da cidade da Guarda dessem aida no semi­
nário da mesma cidade. 

D. de 1855 — dotorminando o numero de vogaes com 
que pode deliberar o conselho administrativo da academia 
real das sciencias. 

D. de 1801 — Regulamento para a jubilaçao, aposen­
tarão e augmento do terço do ordenado dos lentes e pro­
fessores dos estabelecimentos de instrucçao superior e 
secundaria dependentes do ministério da guerra. 

l î i Sali. 1.. île IS7õ — não permittindo a aposenta­
ção ou jubilaçao dos professores sem so verificara impos­
sibilidade do continuarem no serviço do magistério — e 
permittindo cpie os professores aposentados ou jubilados 
possam, em certas condições, exercer comrnissoes lucra­
tivas. 

1 3 Dom. Paschoa. P. de 1801 — auetorisando o di­
rector da escola polytechnica de Lisboa a nao admittir co­
mo valiosos attestados de facultativos que julgar suspei­
tos. 

P. de 1800. Regulamento para os exames de pilotagom 
na escola naval. 

1 4 Seg. L. de 1875 — auetorisando o governo a le­
vantar um empréstimo de 30:0003000 reis a fim de se cons­
truir um edilicio para a escola medico-eirurgica do Porto. 

1& Terç. D. de 1840 — reformando os estatutos da 
academia real das sciencias. 
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L. de -1874 — extinguindo o observatório astronómico » 
du marinha — e distribuindo os seus serviços por outros 
estabelecimentos scientilicos. 

I O Quart. L. de 1819 — creundo no lyceu de Faro 
uma cadeira das línguas franceza e ingleza. 

W Quint. P. de 1802 — resolvendo o conflieto le­
vantado entre três lentes da universidade em faço da P. 
de 9 de outubro de 1801. 

I S Sext. P. do 1859 — approvando a organisação 
da instrucçao primaria em Moçambique. 

l i» Sal). P. de 1800 — interpretando os artt. 3.° e 
21.0 d0 regulamento de 22 de agosto de 1805 sobre os con­
cursos aos logares do magistério superior. -. 

Í Í O Dum. Terminam as lerias da Paschoa. Avis. de \ 
1792 — commettendo a aula de náutica da cidade do Por­
to á direcção da junta da companhia das vinhas do Alto/ 
liuiiro nos lermos do aviso de lti de janeiro de 1779. / 

%il Seg. D. do 1858 — sobre o provimento dos lo-
gares de substitutos extraordinários da universidade e d e 
quaesquer empregos de instrucçao superior no primeiro 
despacho. 

%£%£ Terç. L. de 1815 — determinando que aos pro­
fessores públicos e juizes — demitlidos por eiïeilo dos 
acontecimentos políticos posteriores a 9 de setembro de 
18:Hi e reintegrados com a antiguidade contada da data da 
demissão (LI., de 19 de outubro o 27 de agosto de 1818) 
— se leve em conta todo o tempo em que estiveram de-
mittidos, conlando-se como de eITectivo serviço para as 
aposentações e jubilações. ) 

J S 3 Quart. I). de 1840. Regulamento das escolas 1 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

L. de 1845 — extinguindo a academia dos guardas 
marinhas — e substituindo-* pela escola naval. 

~-A Quint. L. de 1801 — declarando as habilitações 
dos candidatos ás cadeiras das escolas medico-cirurgicas 
de Lisboa o Porto — e designando as condições •< que de­
vem satisfazer os facultativos formados em universidade 
ou escola estrangeira para poderem exercer a medicina 
em Portugal, 

%ïf> Sext. D. de 1804 — nomeando os membros do 
conselho geral de. Instrucçao militar (L. de 24 de dezem­
bro de 1863) - e. determinando que se constitua o mesmo 
conselho. (Reg. de 28 de junho de 1884). 

P. de 1864 - declarando que não pôde ser concedida 
a dispensa dos actos, requerida por alguns estudantes da 
universidade. 

« O Sab. 1). de 1830. Regulamento da escola militar 
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provisória, creada em Angra pelo D. de 10 de abril de 
1830. 

D. de.1842 — suspendendo os estudos de medicina e 
cirurgia ministranles, estabelecidos pelo D. de 5 de de­
zembro de 18:10. 

%tV Dom. D. de 1882 — creanrlo na villa de Valen­
ça tio Minho unia escola municipal secundaria — c provi­
denciando a respeito da mesma escola. 

%£& Seg. L. de 18'tò — estabelecendo seminários 
diocesanos — e regulando a inslrucção eeclosiastiea. 

Outra — reorganisando a escola e instruoç&o de vete­
rinária. 

L. de 1857 — determinando <[He os vencimentos dos 
lentes e professores de instruecão publica o dos emprega­
dos dos estabelecimentos litterarios e scientitleos que tai-
tarem ao exercício das suas 1'uriceOes por moléstia, licen­
ças ou nomeação le^al para outro serviço—sejam regula­
dos pela legislação commum a iodos os outros emprega­
dos civis do estado; i 

%£i* 'l'en-, nia de gala. Carta constitucional da mo-
narchia portugueza dc l8-2i>. 

P. do I8:i7 — exigindo do inspector geral dos theatros 
uma relação dos livros necessários para a organisaç&o de 
uma livraria no conservatório da arte dramática. 

3 0 Quart. L). de 1803 — regulando os exames de 
habilitarão para a primeira matricula nos estabelecimen­
tos de instrucçfio superior dopondentes do ministério do 
reino. 

Maio 

1 Quint. Avis. do 1817 — mandando pagar annual-
mente ao real collegio militar da Luz o deficit (pie tivesse 
— e abonar ao mesmo collegio, também annualmente, a 
quantia de -.íídàOiH) reis para a comprado livros o objectos 
de instrucçào, ficando por conta dos arsenaes eoommis-
sariado a despeza com a limpeza, combustível, illumina-
ção i! fnrra^ciis. 

%i Sext. D. de 1848 — modificando o regulamento 
dos theatros, de 30 de janeiro do 1840, na paru? relativa ao 
theatro do D. Maria n. 

L. de 1878 — reformando e reorganisando o ensino 
primário. 
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3 Rah. Li do 1878 — anctorisando o governo :i crear 
a escola e serviço dos torpedos. 

4 Dom. P. de 1824—mandando mudar o observató­
rio real da marinha — estabelecido no respectivo arsenal 
sobro a casa do risco — para o torreão do sul do real ool-
legio dos nobres. 

f> Seg. D. de 1835 — creando um conservatório de 
musica na casa pia de Lisboa — e providenciando a esse 
respeito. 

O Terç. Cart. reg. de 1782 — providenciando acerca 
da matricula geral dus alumnos da universidade. 

D. de 1782 — permittindo o exèrekáo do magistério 
publico aos bacharéis formados em philosophia sem pre­
ceder exame o approvação, Meando, todavia, sujeitos á 
" real mesa censória i ipte os poderia suspender, se se 
tornassem indignos de exercer o referido magistério — e 
contendo outras providencias. 

Y Quart. 1). de 1847 — declarando sem elTeilo o de 
18 de março do mesmo anuo, que approvou o plano de or-
ganisação da escola naval e companhia dos guardas mari­
nhas — e determinando que o conselho da alludida e8CÓla 
faça no mesmo plano as alterações que julgar necessárias, 
apresentando ao governo o resultado d'esse trabalho — e 
que tique sem elVeilo o outro decreto da mesma data pelo 
(piai foi nomeado o collocado o pessoal da referida escola. 

L. de 1878 — estabelecendo uma Secção de botânica 
na escola polytechnics de Lisboa — creando diversos lo-
gares na mesma escola e na faculdade de philosophia da 
univorsidade — e lixando as habilitações para esses loca­
res, as condiçOes de nomeação, vencimentos e demais 
despe/.as. 

8 Quint. P. de 1873 — declarando que os alumnos 
approvados, nos lyceus tie 2." classe, nos exames corres­
pondemos á primeira parte, ou ao curso completo das dis­
ciplinas professadas nos mesmos lyceus, podem ser ad­
miti idos como estranhos a novos exames flnaes poranto 
as conimissões de (pie trata o regulamento de 31 de mar­
ço do mesmo anno, levando-se-lhes em conta as propinas 
que tiverem pago. 

\> Soxt. D. de 1835 — regulando a «real casa pia 
de Lisboa». 

1 0 Sah. L. de 1878 — anctorisando o governo a 
crear uma escola de cavallaria. 

D. de 1883 — anctorisando a creaçao, na cidade do 
Porto, d'um estabelecimento denominado o escola indus­
trial o de correcção do districto do Porto ». 

11 Dom. P. do 1801 — a respeito dos exames de ha-
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bilitação para a primeira matricula nos estabolecimentos 
tie instrueção superior. 

Outra — sobre exames nos lyceus nacionaes. 
l í i Seg. Cari. patente de 1704 — nomeando por ca­

pitao­tenente das fragatas de guerra da repartição da ci­
dade do Porto a Antonio Rodrigues dos Santos com obri­
gação de ser mestre da aula de náutica da mesma cida­
de. 

1 3 Terç. P. de 1865 — providenciando a respeito 
das suspeições oppostas pelos candidatos ao magistério 
contra os juizes dos concursos. 

1 4 Quart. D. de 1802 — approvando as instrucçòes 
da mesma data para a constituição do jury e julgamento 
dos candidatos aos logares vagos do magistério da uni­
versidade 

115 Quint Cart. reg. de 1792 — permittindo aos 
professores ou mestres públicos da comarca de Coimbra 
— tendo servido bem e impossibilitando­se do continuar 
a servir — nomearem substitutos pagos á sua custa, os 
ipiaes, lendo o necessário merecimento, regeriam as ca­
deiras e seriam n'ellas definitivamente providos, fallecen­
do os proprietários. 

I O Sext, P. de 1802 — approvando o programma e 
instrucçòes da mesma data paro os exames do instrucç&o 
primaria quo habilitam para a secundaria. 

IT Sab. L. de 1822 — privando a junta da compa­
nhia das vinhas do Alio Douro da inspecção de quaesq ■ 
estabelecimentos públicos — e contendo outras providen­
cias. 

L. de 1860. Imprensa periodica. 
1 8 Dom. 1'. de 1803 — approvando as instrucçòes 

para os exames de habilitação perante os estabelecimen­
tos de inslrucção superior. 

lt> Seg. D. de I8'i5 — reformando a aeadonha dos 
guardas marinhas com o titulo de «escola naval». 

1". de 1853 — sobre o melhodo de processar os reque­
rimentos dos professores jubilados que pretenderem con­
tinuar no ensino com augmento de ordenado. 

víO Ten.:. L. de 1880 — creando na faculdade de 
philosophia da universidade o logar de preparador do la­
boratório chimico e ohofe de trabalhos práticos. 

« l Quart. D. de 1844 — estabelecendo no Bombar­
ral em casas do bispo eleito de Pekim o collegio das mis­
sões da China, destinado a habilitar ecclesiasticos para as 
mesmas missões. 

P. de 1872 — approvando as instrucçòes regulamen­
tares, propostas pela faculdade de philosophia da univer­
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sldade, para a frequência o exame do curso de analyse 
chimiça, 

« « Quint. Dia santificado. 
D. de -1862 — approvundo o regulamento, da mesma 

data, dos exames de habilitação para a primeira matricula 
nos estabelecimentos rle instrucçao superior dependentes 
do ministério do reino. 

~ 3 Sext. L. de 1878 — relevando o governo da 
responsabilidade de ter creudo no curso superior de let-
tras a cadeira de lingua e litteratura sanscrila — estabele­
cendo no mesmo curso a cadeira de pbilologia comparada 
— e fixando os vencimentos dos lentes tias mesmas ca.lei­
ras. 

9 4 Sal). Avis. de 1794 — mandando que os exa­
mes do 2.° anno jurídico da universidade sejam pos tur­
mas, perguntando os lentes de cada uma das disciplinas. 

1). de 1841. Estatutos do conservatório real de Lisboa. 
~r> iiom. j \ de 1838 •—providenciando a respeito 

dos diplomas dos lentes do instrucçao superior e dos pro­
fessores proprietários de instrucçao primaria o secunda­
ria. 

~ 0 Seg. L. de 1863—eivando diversas cadeiras 
na universidade e nas escolas medico-cirurgioas. 

n'y Ten-. D. de 1802— coordenando e regulando 
na e cola polytechnioa o curso supplemental de engenhei­
ros hydi-ographos de marinha. 

D. de 1872 - applicando aos professores officiaes que 
sob qualquer titulo superintendem na instrucçao dos alum-
nos dos collegios ou escolas de ensino livre — as disposi­
ções do art. I." do I). de 7 de junho de 1871 (citado). 

.ties Quart. P. do I8'il — organisando a escola nor­
mal primaria do districto de Bragança. 

P. de 1866 — ordenando que os tribunaes, auetorida-
des e repartições dependentes do ministério do reii \e-
eiiiem quaesquer ordens publicadas no Diário do Governo 
sem carecerem de ulterior participação. 

S O Quint, l'. de 1863 — dando explicações e pro­
videncias a respeito das disposições sobre os exames 
parciaes de frequência nos lyeeus uacionaos consignados 
no regulamento de 10 de abril de 1800. 

3 0 Sext. Alv. de 1075 — providenciando a respeito 
do real archivo da Torre do Tombo. 

3 1 Sab. Res. reg. de 1790 — approvando o estabe­
lecimento de 18 escolas de meninas, distribuídas pelos 
bairros da cidade do Lisboa. 

4 
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Junho 

1 Dom. L. de 1850 — oreando no lyceu de Coimbra 
um logar de continuo eom o ordenado de 170^000 reis. 

I.. de 1882 — creando mais três cadeiras no instituto 
geral de agricultura. 

^i Se;.'. I'. do 1802 — approvando as instrucçoes da 
mesma data para os exames de habilitação perante os es­
tabelecimentos de iusirucção" superior em conformidade 
du li. de '22 de maio do mesmo anno. 

D. de 1873 — approvando o regulamento da mesma 
data, que determina as disciplinas dos cursos preparató­
rios das anuas espeeiaes e do corpo do estado maior (es-
cóla do exercito) que poderão ser estudadas na academia 
polytechnica do Porto — e designa como essas disciplinas 
devem sur levadas em conta aos alumnos da mesma aca­
demia. 

3 Terç. L. do 1880 — compondo e distribuindo o 4.° 
curso da escola polytechnica (preparatório para engenhei­
ros constructor's navaes) — deixando-o constituído provi­
soriamente por dois annus — e declarando o art. 24.° do 
D. de 26 de dezembro de 1868 (citado). 

4 Quart. Alv. de 1771 — commettendo á « real mesa 
censória» a administração e direcção das escolas meno­
res d'estcs reinos e seus domínios — incluindo o real col-
legio dos nobres e quaesquer collegios e magistérios que 
se hajam do estabelecer para os estudos das primeiras 
idades. 

Cart. reg. do 1783 — nomeando lentes substitutos e 
um demonstrador para a faculdade de philosophis da uni­
versidade — e ordenando ao reitor (pie lhes mande expedir 
as suas competentes cartas na fornia do costume. 

5 Quint. I). de 1804— providenciando a respeito do 
provimento da cadeira publica de arabe, estabelecida no 
comento do Jesus de Lisboa por D. de 12 de abril de 1795. 

O Sext. D. de 1854. Regulamento do curso adminis­
trativo, creado na universidade pela L. de 13 do agosto de 
1858-—a qual também creou na universidade uma cadeira 
de direito administrativo o princípios de administração. 

7 Sab. L. de 1859 — reorganisando a secretaria do 
ministério do reino — creando uma direcção gera] de ins-
trucção publica— tornando a oscula polytechnica depen­
dente do ministério do reino— extinguindo o conselho su-
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perior de inslrucçao publica — creando um conselho geral 
de instrueção publica — etc. 

D. de 1871 — determinando que os professores dos ly-
ceus nacionaes nfio possam Fazer parte dus jurys dos exa­
mes íinaes das disciplinas que leccionarem particularmen­
te ou em eollogios e escolas de ensino livre — e contendo 
outras providencias a respeito dos jurys dos exames linaes. 

8 Dom. 1>. de 1860 — approvaudo a organisacão dos 
cursos da escola polytechnics de Lisboa. 

í> Seg. L. de 1871 — dispensando da certidão de re­
censeamento e sorteamento os candidatos aos logares de 
aspirantes a facultativos da armada e do ultramar — isen-
tando do serviço do exercito os admittidos n'esses logares 
— marcando a idade para a sua admissão — e conceden-
do-llies um subsidio a titulo de prêt. 

10 Terç, D. de 1869 — approvando o regulamento, 
da mesma data, do curso de engenheiros machinistas, 
creado pelo D. que reorgauisou a escola naval. 

Veja-se o dia '20 de dezembro. 
11 Quart. L. de 1880— modificando, alterando e ac-

crescentando a lei da reforma o organisacão tio ensino pri­
mário. 

Veja-se o dia 2 de maio. 
l ie Quint. Dia santificado. 
L. de 1855 — determinando que os lentes substitutos 

extraordinários da universidade possam, em certos casos, 
passar a ordinários independentemente do prazo marcado 
na lei que restabeleceu a classo dos mesmo substitutos. 

veja-se o dia 1!) de agosto. 
1 3 Sext. Avis. de 1707 — regulando os exames dos 

guardas marinhas, promovidos a segundos tenentes sem 
clausula nas suas patentes. 

1 4 Sab. D. de 1870 — reorganisando o real colle-gio nublar. 
Veja-sc o dia 27 de setembro. 
L. de 1880 — reformando e organisando a instruecão 

secundaria. 
L. do 1883 — restabelecendo na academia polytechni-

ca do Porto a G.a cadeira para o ensino de mineralogia, 
geologia, métallurgie o arte de minas —podendo ser lidas 
estas doutrinas em curso biennal. 

1 5 Dom. D. de 1853 — approvando o regulamento 
do instituto agrícola c escola regional de Lisboa. 

P. de 1800 — determinando que o prelado da univer­
sidade nau publique deliberações das faculdades sem pré­
via communieaeão do governo, salvos os casos designados 
na mesma portaria. 

* 
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D. de 1870 — abolindo as informações sobre mérito 
moral dos bacharéis, licenciados e doutores pela univer­
sidade, estabeleoidas pela caria regia de 3 de junho de 
1782 e décret, i de 20 de dezembro de 1839 — e contendo 
outras disposições. 

outro — sobre aposentações, jubilacões e reformas. 
Outro — declarando livre o. estabelecimento de esco­

las para o ensino das matérias de inslrucção superior, se­
cundaria e primaria — e providenciando a esse respeito. 

1 « Ses. D. de 1873. Regulamento para os exames e 
promoções dos offlciaes marinheiros. 

VY Terç. I'- de 1862 — declarando transitória a dis­
posição do art. 82.» do D. de. II de janeiro de 18.57 relati­
va ao provimento por dois annos dos substitutos da esco­
la polytechnics - o determinando i|ue as suas nomeações 
devem oonsiderar-se definitivas, preenohendo-se as forma-
lidades legues. 

li. de 1807 — approvando o regulamento provisório 
dos exames de habilitação para as carreiras do serviço mi­
litar e de engenheria civil, a que se refere o art. 4.u do D. 
de 20 de dezembro de 1863. 

i s Quart. I'. d.'. 1863 — mandando inspeccionar di­
versos lyceus afim de se avaliar se o regulamento d-- M de 
abril do 1X00 exerceu na orgauisaç&o dos estudos a influen-
cia que tevo em vista o legislador — u dando providencias 
a esse respeito. 

1S> Quint. I'. de 1803—regulando o provimento das 
cadeiras eivadas pela I.. de 20 de maio do mesmo auno na 
escola medico-cirurgica de Lisboa. 

L. de 1880 — auctorisando o governo a contractai* com 
a camará municipal do Porto a expropriação das lojas do 
edilieio da academia polytechnioa — e estabelecendo o 
modo do pagamento dessas expropriações. 

%ÍO Sext. Dia santificado. 
L. do 1800 — declarando livro o exercício da medicina 

aos facultativos com o curso .las escolas medico-cirurgicas 
de Lisboa e Porto. 

l£l Sali. D. de 185'.) — creando o conselho especial 
de veterinários, composto dos lentes proprietários o sub-
siimios ilo instituto agrícola pertencentes á secção de ve­
terinária. 

L. de 1883 — elevando a 7O0WO0 reis annuaes o orde­
nado dos professores do curso superior de loiras. 

Outra — auctorisando o governo a mandar construir 
em S. Bartholomeu do Mar (Esposende) um edifício escolar 
que se denominará lEscóla Rodrigues Sampaio» e com-
prehenderá aulas de ensino primário elementar e cotnplo-
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mentar para ambos os sexos, e uma escola de pilotagem, 
sendo a sua sustentação a" custa do estado. 

í i ^ í Dom. D. de 1870 — creando o ministério da 
instrucçao publica. 

\'eja-se o dia '27 de de/embro. 
Outro — Regulamento dos bospitaes e estabelecimen­

tos da sua dependência, annexos á universidade. 
%Í:$ Seg. D. de 1847 — modificando a L. de 28 de 

abril de 1845, que reformou a escola dè veterinária. 
D. de 187'.) — creando uma commissao de examinado­

res em cada uma das ciremnseripeões de Lisboa, Coimbra 
e Porto para os exames dos aluumos do instrucçfio secun­
daria com destino aos cursos de instrucçao superior ou es­
pecial—dividindo as clrcumscripções em secções — regu­
lando o serviço dos jurys — e lixando a gratificação dos 
presidentes e vogaes das commissões. 

3 4 Tore. Dia santificado. 
D. de 1805 — mandando estabelecer em Sernache do 

Bom lardim uma casa de educação, instrucçao e recolhi­
mento de meninas. 

í i í> Quart. Alv. de 1825 — estabelecendo um curso 
de cirurgia no hospital de S. José de Lisboa, e outro no 
da Misericórdia do Porto. 

D. de 185-1 — regulando o provimento dos logares de 
instrucçao publica — e occorrendo á interrupção do servi­
ço do magistério na vacatura de cadeiras ou no impedimen­
to dos respectivos empregados. 

^i<» Quint. L. de 1879 — fixando o vencimento dos 
naturalistas adjuntos ao museu nacional, encorporado na 
escola polytechnica de Lisboa. 

D. de 20 de junho de 1880 — approvando as novas ta­
beliãs de direitos de mercê e de matriculas e cartas, de 
conformidade com o art. 1.« §. único da L. de 81 de março 
do mesmo anno. i 

P. do 1883 — determinando que o conselho da acade­
mia polytechnica do Porto ordeno o programma dos seus 
cursos nSo só em harmonia com o maior desenvolvimento 
do ensino proveniente da creaçfio da 6.* cadeira, mas de 
modo que os alumnos possam aili bàbilitar-se para segui­
rem tanto o magistério na mesma academia, como as pro­
fissões auetorisadas por lei — devendo esse programma i 
ser enviado ao governo. 

£¥? Sext. L. de 1806 — providenciando sobre o me­
lhoramento material das escolas primarias — e auetorisan-
do o governo a applicar as cadeiras de latim de fora dos 
lyceus ao ensino de outras disciplinas. 

« » Sab. L. de 1804 — designando os ordenados 



54 JULHO 

dos lentes proprietário e substituto da 10.» cadeira da es­
cola polytechnics. 

Outra — creando 4 togares de preparadores na uni­
versidade — e supprimindo os logares de guarda do thea­
tro anatómico e de ajudante preparador. 

Outra — creando um logar do preparador nas escolas 
■ medico­cirurgicas do Lisboa e Porto. 

» i > Dom. Provis. reg. do 1754 — accrescenlando 
com mais a torça parte os ordenados do reitor reformador. 
das cadeiras e dos oflicios da universidade o do collegio 
das artes. 

Avis. de 1790 — regulando a admissão a aspirantes a 
guardas marinhas. 

3 0 Seg. D. de 1821 —.declarando livre o ensino e 
abertura de escolas do primeiras letras (revogado pela 
L. do 18 de dezembro de 18'2:i). 
tu Jz.Ál?, 1 8 4 3 ~~ auetorisando o governo a comprar por 
Ay.WMJWOO reis a livraria do bispo do Porto, D. Jofto e Avel­
lar — e a doar a mesma livraria á bibliotlieca publica do 
Porto. 

P. de 1803 — a respeito das folhas dos vencimentos 
dos empregados dependents do ministério do reino. 

Os exames dos aluirmos teem logar em parte d'esté 
mez c no de julho. 

J u l h o 

1 Terç. P. de 1804 — exigindo aos reitores dos ly­
ceus nacionaos, no fim dos exames, uma relação dos almn­
nos com a designação das disciplinas em que tiverem sido 
examinados, e do resultado dos exames — o declarando 
que no caso de algum alumno haver repetido o exame da 
mesma disciplina em dois lyceus, 6 nullo o resultado do 
segundo exame. 

*i Quart. D. de 1701 — creando a classe dos guar­
das marinhas. 

L. de 1807 — determinando que o concurso para pro­
vimento dos logares de lentes do instituto de agricultura 
e dos institutos industriaes de Lisboa e Porlo deve ser nos 
mesmos termos por que se regulam os das outras escolas 
superiores — sendo o primeiro despacho por dois annos. 

3 Quint. L. de 1855 — estabelecendo os ordenados 
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dos lentes effectivos e substitutos da escola naval, que nao 
forem officiaes do exercito ou da armada. 

P. de 1805 — nao perinittindo a admissão do alumnos 
no collegio das missões ultramarinas sem fiança que res­
ponda por 14í£000 reis annuaes, se os alumnos nao loma­
rem ordens ou, tomando­as, nao partirem para o ultra­
mar. , 

4 Sext. D. de 1854. Regulamento dos exames de 
habilitação para a primeira matricula na universidade. 

Veia­se o dia 19 de setembro. 
L. de 1857 — tornando extensivos aos demonstradores 

das escolas medico­cirurgicas de Lisboa e Porto os pre­
ceitos da L. de 12 de; junho de 1855. 

Veia­se o dia 12 de junho. 
5 Sab. L. de 1802 — creando uma escola de pilota­

gem na cidado de Macau. 
o Dom. P. de I8íi? — confirmando a consulta ao 

conselho geral director do ensino primário .■ secundário, 
sobre a pratica de não consentir a accumulação das lunc­
ções parocbiaes com as do magistério senão no caso de 
ser a parochia de tão pequeno trabalho que não haja in­
compatibilidade entre esses serviços — e sobre a conve­
niência de, em regra, os parodies não serem admittidos 
aos concursos das cadeiras de ensino publico. 

V Seg. P. de 1800 — declarando que, aeliando­se 
vagas uma substituição o uma demonstração na escola me­
dico­cirurgica de Lisboa, nao pôde ter logar o concurso 
para a substituição, devendo abrir­se concurso para a de­
monstração. „„„ , _ . 

Esta doutrina não foi seguida em 1883 em relação a 
academia polytechnica do Porto. Nos edil aos publicados 
no Diário do Governo n.° 83, de 13 de abril de 1883, puze­
ram­se a concurso a substituição da soerão de mathemati­
cs e a 13.a cadeira pertencente á mesma secção. 

D. do 1804. Organisarão 6 lins da escola naval. 
8 Tcrç. D. de 1851 — sobre a propriedade litteiaria. 
D. do 1853 — permittindo estabeleoer­se o instituto 

agrícola do Lisboa na real quinta da Bemposta. . 
' î> Quart. U. de 1774 — abolindo a classe dos guar­ _A . 

das marinhas, estabelecida pelo D. de 14 de dezembro de 
1782. 

D. de 1833 — estabelecendo a « real blbliotheca publi­
ca da cidade do Porto » — e providenciando a respeito da 
mesma bibliotheoa. 

I O Quint. L. de 1802 — concedendo a verba de 
4:000^000 reis para compra do terreno e edificação do ob­
servatório meteorológico e magnético da universidade. 
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11 Sext. P. de 1840 — designando os compêndios e 
o methodo de ensino na secç&o commercial do lyceu na­
cional de Lisboa — e prohibindo que os professores doem 
explicações particulares aos aluamos acerca das matérias 
do curso da mesma secção. 

L. de 1863 — auctorisando o governo a réorganisai- as 
bibliotliecas do reino — e contendo outras disposições a 
este respeito. 

D. de 1871 — approvando o regulamento, da mesma 
• lala, para as informações de mérito llllorario dus bacha­
réis formados,, licenciados e doutores, e para os actos de 
licenciatura o doutoramento na universidade. 

1?J Sab. D. de 1871. Regulamento da imprensa da 
universidade. 

L. de 1882 — mandando admittir um individuo ao exa­
me, sem frequência, da cadeira de litteratura moderna do 
curso superior de letras. 

1 3 Dom. 1'. de 1845 — mandando remunerar dous 
lenles da escola modico-cirurgica de Lisboa pela compila­
ção d'uni tratado e traducção d'outro, relativos ás scien-
cias que se professam na mesma escola. 

D. de 1870 — lixando o quadro do pessoal da imprensa 
da universidade. 

1 4 Seg. D. de 1875 — approvando o programma 
da mesma data, do curso do real collegio militar. 

l-"> Terç. D. de 1835 — mandando ipie na cadeira 
do terceiro anno mathematico das academias de marinha 
de Lisboa s Porto, além das outras matérias que alli se en­
sinam e que completam o curso de navegação, se faca a 
leitura e explicação da segunda parte do código commer­
cial port ligue/.. 

L. de 1857 — creando na academia polytechnica do 
Porto a cadeira de economia politica e princípios de direi­
to commercial e administrativo. 

i c i Quart. IL de 1857 — creando uma commissão de 
estudos agrícolas do reino. Instrucções do 28 do mesmo 
niez e anno. 

W Quint. L. de 1855 — mandando contar o tempo 
de serviço aos militares que obtiverem por concurso ou 
occiqiarem por rmnmissào legares do magistério em esta­
belecimento de instruccão dependente do ministério da 
guerra. 

P. de 1805 — providenciando a respeito dos alumnos 
nublares das escolas polytechnica e do exercito. 

P. de 1883 — mandando publicar os programmas que 
fazem parte da mesma portaria, dos exames especiaes de 
habilitação para as carreiras do serviço militar e da enge-
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nheria civil conforme o art. 5.° do D. de 17 de junho de 
1807 — e nomeando os jurys dos mesmos exames. 

1 8 Sext. L. de 1850 — adjudicando ao collegio de 
S. Caetano da cidade de Braga o legado deixado por um 
cidadão — o providenciando a respeito do ensino indus­
tria] no mesmo collegio. 

l i > Sab. L. de 1855 — creando a cadeira de numis­
mática na liililiotlieca nacional de Lisboa. 

L. de 1856 — supprimindo na universidade e reparti­
ções da sua dependência diversos logares — creando um 
— e elevando os ordenados d'outros. 

S O Dom. L. de 1854 — augmentando o numero dos 
aluamos do real collogio militar — o tornando extensivas 
ao mesmo collegio as disposições do art. 105.» do D. de 
20 de setembro de 1854. 

~ 1 Seg. I'. de 1837 — approvando a abertura de 
ti'68 aulas na acidemia portuense de bellas-artes e a no­
meação de um servente para o mesmo estabelecimento. 

~ ~ Ten;. P. do 1803 — creando uni museu de ma­
rinha na escola naval. 

í i : t iiiiarl. D. de 1853 — estabelecendo no paço 
episcopal da cidade de S. 1'aulo da Assumpção de Luanda 
r
n|n seminário para as dioceses de Angola e Congo, e S. 
fliomo e 1'rincipo. 

« 4 Quint. Avis. do 1811 — mandando que losse 
provido na cadeira do grego do real estabelecimento do 
Koeio o professor da do bairro de lielem, e que esta não 
fosse provida e r< mendando á directoria geral dos 
estudos que não concedesse mais sobrevivencias, nem pro­
messas de cadeiras. 

I». do 18-24 — ordenando que se continuasse a pagar 
aos professores de primeiras letras o ordenado de '.KUIOO 
reis, e «. de -2003()00 reis aos das cadeiras de latim — or­
denados estabelecidos om 1821. 

~ í > Sext. L. de 1850 — declarando, continuando e 
modilieando alguns artigos do D. de 20 de setembro de 
ls 'ií a respeito do provimento dos logares do magistério 
publico e dos estabelecimentos litterarios e scientincos 
fora da universidade; . , , 

S i i Sali. I). de 1806 — approvando os modelos das 
cartas dos aluamos das escolas medico-cirurgicas de Lis­
boa e Porto. 

íi1*" Dom. P. de 1806 — mandando observar no real 
collegio militar as inslruccões da mesma data, que estabe­
lecem, além da prova oral", uma escripta nos exames finaes 
de latim, francez, inglez, mathematica elementar e princí­
pios de sciencias naturaes. 
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L. de 1882 — providenciando a respeito da escola de 
alumnos marinheiros. 

?-i« Seg. D. de 1881 — regulando a execução das 
lois de 2 de maio de 1878 e 11 de julho de 1880, sobre ins-
trucçfio primaria. 

;-iO Terc. Alv. de 1803. Kstatutos da academia real 
de marinha e commercio da cidade do Porto. 

Veja-se o dia 13 de janeiro. 
P. de 1801 — approvando as instrucçOes da mesma 

data para o processo das folhas dos vencimentos dos em­
pregados das repartições dependentes do ministério do 
reino. 

3 0 Quart. D. de 1702 — que estabeleceu na cidade 
do Porto uma aula de náutica — creando 12 tenentes do 
mar e 18 guardas marinhas com aula e residência na mes­
ma cidade. 

Origem da academia polytechnica. 
L. de 1839 — auctorísando o governo a decretar as 

providencias necessárias para a conservação da ordem e 
disciplina da universidade, pondo em harmonia com os 
princípios oonstituclouaes as determinações para esse fim 
em vigor. 

P. de 1855 — lembrando as ordens anteriores a res­
peito do relatório do estado da administração litteraiia e 
scientitica em todo o reino tpie as auetoridades o os esta­
belecimentos litterarios teem de remetter annualmente ao 
ministério do reino. 

3 1 Quint. Dia de gala. Anniversario do juramento 
da Carta Constitucional. 

L. de 1839 — determinando, com referencia ao pare­
cer n.° 165 da commissilo do instruecao publica, que os 
professores das cadeiras extinctas sejam postos em oiVe-
ctivo exercício como melhor convier ao serviço publico. 

L. de 18'i8 — auetorisando o governo a proceder a re­
formas e melhoramentos no real cullegio militar. 

Termina o armo lectivo. 

Ayosto 

1 Sext. Começam as ferias grandes. 
D. de 1844 — determinando que os professores de ins-

trucçao superior poderão ser exonerados, precedendo voto 
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deliberativo do conselho de estado e exigindo-o o bem do 
serviço publico — e bem assim os do instrucçîio primaria 
o secundaria, (mando o exigir o bem do serviço publico e 
ouvido d respectivo conselho director — e estabelecendo 
análogas disposições á respeito de outros empregados pú­
blicos. 

D. de 1883 — modilicando os regulamentos da L. de 8 
de junho de 1859, que creou em Lisboa o curso superior 
de lei ras. 

~ Sab. P. de 1850 — participando á academia real 
das scienoias que o governo resolvera fazer explorar por 
naturalistas as províncias ultramarinas — e que espera 
jpie a mesma academia se promptiflcará a redigir as ins-
trucções para essas explorações. 

3 Dom. L. de 1850 — sobre a liberdade de imprensa. 
P. de 1804— mandando abrir concurso para serem es­

colhidos três alnmnos com os estudos das escolas de en­
sino superior afim de seguirem o curso do engenheria ei­
va na escola de Franca e estudarem as obras em construç­
ã o nos paizes mais adiantados. 

4 Seg. p. de 1845 — providenciando a respeito dos 
alumnos militares da escola polytechnica. 

, G Terç. D. de 1770 — creando em Lisboa a acade­
mia real do marinha. 

Veja-se o dia 11 de janeiro. 
D. de 1870 — organisando o curso de commercio do 

'nstituto industrial e commercial de Lisboa. 
** Quart. D. de 1822 — acerca dá jubilaçao e orde­

nados dos professores e mestres públicos. 
PP. de 1845 (duas) — a respeito do relatório que an-

nuulinente deve ser enviado ao governo, sobre a adminis­
tração litteraria o scientilica das escolas e de outros quaes-
quer estabelecimentos de instrucçao publica. 

^ Quint. P. de 1855 — providenciando sobre o en­
sino e exercício da pharmacia. 8 Sexl. P. de 1845 — auetorisando a impressão por 
conta do estado, na typographia da universidade, d'uma 
selecta de clássicos portuguezes — mediante as condições 
estabelecidas na mesma portaria. 

° Sab. P. de 1837 — providenciando a respeito da 
distribuição do convento de S. Francisco, em Lisboa, pela 
academia das bellas-artes, bibliotheca nacional e adminis­
tração geral do districto. 

1 0 Dom. P. de 1869. Instrucções para os exercícios 
práticos dos aspirantes a guardas-marinhas a bordo do na­
vio escola pratica de artilheria naval. 

11 Seg. L. de 1800 — estabelecendo uma classe de 
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ahimnos aspirantes a facultativos da armada o do ultra­
mar — e providenciando a esse respeito. 

l%i Terç. L. de 1854 — creando, supprimindo e sub-
stituindo algumas cadeiras em diversos lyceus e na escola 
polytochnica — auctorisando o governo a crear outras ca­
deiras nos lyceus e estabelecer uma escola normal de en­
sino primário no de Santarém — e providenciando sobre a 
matricula, habilitações e exames dos alumnos, methodos 
de ensino, exercícios escolares e outros objectos de admi­
nistração dos estabelecimentos de ensino subordinados 
aos ministérios do reino, guerra e marinha. 

1 3 Quart. P. de 1845 — sobre o diploma e certi­
dões que se bão do passar aos alumnos da secção com­
mercial do lyceu nacional de Lisboa. 

D. de 1874. Regulamento e programma para òs exa­
mes de pilotagem na escola naval. 

l i Quint. D. de 1845 — a respeito da instrucçao 
primaria nas províncias ultramarinas. 

lf> Sext. Dia santificado. 
Alv. de 1805 — determinando que os canccllarios da 

universidade, os quaes pelos estatutos antigos davam o 
grau de doutor e passavam as cartas, se chamem e gozem 
do titulo de conselho. 

1 « Sab. Alv. de 1823 — augnientando a receita e 
diminuindo a despeza da academia real de marinha a oom-
mercio da cidade do Porto — e dando outras providencias 
a respeito da mesma academia. 

IT" Dom. L. ilo 1853 — sobre jubilações e aposen­
tações dos professores de instrucçao superior e secunda­
ria, sobre a aposentação dos magistrados judiciaes o ven­
cimentos d'iins o outros d'esses lunccionarios — e resta* 
belocendo o disposto no art. 21.» §. l.° do D. de 15 de no­
vembro de 1836 quanto aos professores de instrucçao su­
perior e secundaria. 

1 8 Seg. D. de 1871 — approvando os estatutos, da 
mesma data, do oollegio das missões ultramarinas. 

l í> Terç. L. de 1853 — restabelecendo na universi­
dade a classe de substitutos extraordinários — regulando 
o provimento d'estes logares e dos demais de instrucçao 
superior no primeiro despacho — e estabelecendo o modo 
por epie hão de ser promovidos os lentes da universi­
dade. 

« O Quart. P. de 1800 — declarando que para a ma­
tricula no I.» anno da escola medioo-eirurgiea de Lisboa 
nao sao precisos preparatórios de mathematica na escola 
polytechnica, sendo sufíiciente a approvação nas discipli­
nas da 3 * cadeira do lyceu de Lisboa. 
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8 1 Quint. L. do 1823 — revogando o que as cortes 
tinham ordenado a respeito da companhia das vinhas do 
Alto-Douro. 

\ Bja-se o dia 17 de maio. 
1). do 1851 — reguland nodo de serem julgados pe­

las respectivas faculdades da universidade os serviços dos 
doutores addidos e oppositores. 

~ ~ Sext. 1). ile 1865 — regulando os concursos 
aos locares du magistério superior, dependentes do minis­
tério do reino. 

8 3 Sal). Alv. de 1781 — creando em Lishoa uma 
aula publica de desenho o loua professores — e provi­
denciando a respeito da mesma aula. 

P. de 1849 — declarando que as parteiras não sao 
Obrigadas ao pagamento de sello pelas suas cartas de ap-
provaçao. 

8 4 Dom. P. de 1865. Regulamento provisório das 
disposições do D. do 29 de dezembro de 1864 concernentes :i" subsidie dos alunmos (pio frequentam os curses de ve­
terinária e de utrronomia no instituto geral de agricul­
tura. 

3 6 Seg. P. de -1830— mandando que o encarre­
gado do deposito das livrarias des extinctos conventos in­
forme sobre a maneira de se fundarem em cada uma das 
capitães dos districtos uma bibliotheca, um gabinete de 
raridades e outro de pinturas. 

~ « Tere. ]». de 1861 — approvando as instruções 6 programma da mesma data paia os exames dos candida­
tos ás cadeiras de mathematica dos lyceus nacionaes. 

13. de 187Õ. Regulamento da escola pratica do artilhe-
ria naval. ., 

8 7 Quart. Res. reg. de 1817 — creando o cargo de JC 
director litterario da academia de marinha e commercio 
da 'idade d0 porto. 

8 8 Quint. Cart. reg. de 1772 — reborando os es-
tatulos (novos) da universidade. 

Outra — constituindo o marquez de Pombal plenipo­
tenciário o logar-tenente de el-rei D. José i na restauração 
da universidade. 

~í> Sext. p. de 1879 — providenciando a respeito 
do modo por que devem conceder-se licenças registadas e 
para se apresentarem á junta militar de saúde aos alumrios 
da universidade e das escolas polytechnica e do exercito, 
habilitados com o curso preparatório das armas especiaes 
e do corpo do estado maior. 

î i O sab. Avis. ile 1782 — providenciando a respoi-
to dos aulistas da academia real de marinha de Lisboa. 
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3 1 Dom. D. de 1871. Regulamento da escola prati­
ca ile aitilheria naval. 

Setembro 

1 Seg. D. delSSí — concedendo aos aluirmos do 
real collegio militai-, approvados no 1.° anuo de mathema-
tica do mesmo collegio, a faculdade de so matricularem 
no 2." anuo da academia real de marinha de Lisboa — fa­
culdade que o D. de :'. de novembro de 182.") também con-
cedeu aos mesmos alumnos em relação á academia real de 
marinha o commercio da cidade do Porto. 

~ Tere. L. de 18ii!l — suspendendo a reforma da 
Instrucção publica (D. de :ÍI de dezembro de 1868) —e não 
permittindo nomeações para diversos togares du magisté­
rio em quanto so não flzer nova reforma. 

3 Quart. L. de 1759— expulsando d 'esles rei­
nos os padres da companhia de J e s u s . 

D. de 1807 — approvandû o programma da distribui­
ção das disciplinas do curso do real collegio militai'. 

4 Quint. D. do 1860 — Regulamento para as jubi-
laçòes, augmunlo do terço do ordenado eaposontaçùes dos 
lentes e professores de instrucção publica. 

D. de 1873 — abolindo os exames de habilitação para 
a matricula nos cursos do instrucção superior. 

í> Sext. P. do 1838 — dando providencias afim de 
se estabelecer em Lisboa a escola normal primaria de en­
sino mutuo — creada pelo 1). de 15 de novembro de 1836. 

O Sab. Avis. de 1813 — mandando que a universi­
dade apresente a analyse da quina do Rio de Janeiro e a 
da do Pará, a comparação das duas analyses, as experiên­
cias clinicas das duas quinas — e o resultado das analyses 
e da clinica por onde se veja em que principies residem 
as suas virtudes medicas, quaes das suas preparações são 
mais activas etc. 

f Dom. D. de 1835 — creando em Lisboa um con­
selho superior de instrucção publica. 

Outro. Regulamento geral da instrucção primaria. 
8 Set:. D. de 1853—mandando completar o qua­

dro do ensino industrial no instituto de Lisboa e na escola 
do Porto — e providenciando a esse respeito. 
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O Terç. Cart. reg. de 1817 — provendo, pela pri­
meira vez, o cai^o de director lilterario da academia real 
de marinha e commercio, que tinha de ordenado 1:-2001000 
reis pago pelo cofre da companhia das vinhas do Alto-
Douro. 

D. de 1863 — approvando o regulamento da mesma 
data para os lyceus naeionaes. 

1 0 Quart. D. do 1830 — declarando em vigor a con­
stituição de 1822. 

Veja-se o dia 23 de setembro. 
I'. do 1801 — estabelecendo o prazo dentro do qual os 

agraciados devem requerer o pagamento 'lus direitos de 
mercê, ,. outras condições a que devem satisfazer. 

D. de 1873 - - tornando as disposições do decreto que 
aboliu os exames de habilitação nos estabelecimentos de­
pendentes do ministério do reino, extensivas aos alumnos 
da escola do exercito. 

Veja-se o dia 4 de setembro. . 
11 Quint. D. de 1854 — alterando e ampliando a or-

ganisaçao das aulas do real collegio militar. 
1 » Sext. D. de 1860. Regulamento para a organisa-

CSo da classe, ile aspirantes a facultativos da armada e do 
Ultramar. 

>:s Sab. P. de 1848 — a respeito dos exames de 
habilitação para os cursos scientilicos da universidade. 
, Ordem do exercito de 1873 - dispensando aos candi­
datos a alumnos do real collegio militar os exames indica­
dos no decreto de 1851, apresentando documento de ap-
provação nas matérias exigidas para serem adnnttidos no 
mesmo collegio. 

Veja-se o dia 11 do dezembro. 
1 4 Dom. P . de 1839 — mandando que em cada 

Concelho do continente e das ilhas se crie a eommissao 
inspectora de instrucç&o primaria de (pio trata o art. 37.» 
d 0 U. de 15 de novembro de 1830. 

I O Seg. Principio do prazo para a apresentação de 
requerimentos para matricula. L. de 1841 (art.19.») — con­
cedendo á associação « Nova academia dramática de tonu-
'"'a " o iisolnie.to do edilicio do collegio de S. Paulo. 

I O Terç. D. de 4868 - modificando o regulamento 
Provisório da" escola do exercito de 20 de outubro de 1804. 

1 ^ Quart. P . de 1839—mandando constituir os ly­
ceus naoionaes de Coimbra e Porto — e providenciando a 
esse respeito. 

D. de 1873 — Instruceões e programma para os exa­
mes dos guardas marinhas, de que trata o D. de 20 de de­
zembro de 1808. 
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1 8 Quint. D. de Í872 — mandando observar o regu­
lamento da mesma data para o instituto industrial e eoin-
mercial de Lisboa. 

I O Sext. P. de 1839 — mandando ao conselho pe­
ral director do ensino primário e secundário constituir na 
capital do distrioto de Coimbra a escola normal primaria e 
de ensino mutuo conforme o art. 5.° do D. de 15 do novem­
bro de 1830 — o providenciando a respeito do ensino pri­
mário e dos regulamentos de (pio (ratam os artl. 31.» e 
37." do .¾. 5.° do mesmo decreto. 

D. de 1854 — modificando o de 4 de julho sobre os 
exames ,ic habilitação paia a primeira matricula na uni­
versidade — e tornando a prohihieão do ensino particular 
extensiva a todos os professores (if quaesquer escolas ou 
estabelecimentos de instruccao secundaria e superior. 

%iO Sab. D. de 1844 — reformando a instruccao pu­
blica. 

~ 1 Dom. P. de 18G6— determinando que, sendo os 
alumnos approvados, sithpliciter em uma das cadeiras do 
4.° anuo da faculdade de philosophia da universidade, se 
deve declarar nas cartas de bacharéis o resultado d'esiu 
votação, lavrando-se os termos dos graus n'esta conformi­
dade. 

î-ïï-i Seg. D. de 1853. Regulamento para a adminis­
tração dos tbeatros. 

D. de 1889 —reRulando a matricula, frequência e actos 
nos cursos da faculdade de philosophia da universidade. 

~ : i Terç. L. de 1822. Constituição politica da mo-
narchia. 

1). de 1872 — alterando o plano e regimen dos lyceus 
nacionaes. 

;-M Quart. P. de 1836 — nomeando uma com mis­
são para organisai1 o plano d'uni jardim botânico na cida­
de do Porto. 

D. de 18:t8 — nomeando o jury para adjudicar os pré­
mios aos alumnos do conservatório geral da arte dramáti­
ca, e julgar os oppositores as cadeiras do mesmo conser­
vatório que houverem de ser providas por concurso. 

•,;.-; Quint. D. de 1879 — determinando que a idade 
necessária para os pharmaceutics de 2.» classe serem ad-
mittidOS a exame e de 21 aimoS completos. 

%m Sext, P. de 1854 — determinando as habilita­
ções dos alumnos militares para a matricula na escolado 
exercito. 

•-iV Sab. D. de 1854. Regulamento para a habilita­
ção dos candidatos ao magistério de instruccao superior. 

D. de 1870 — suspendendo a execução do de 14 de ju-
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n 'io, que reorganisou o real eollegio militar — c deixando 
em vigor a legislação anterior a esse decreto. 

í i H Dom. D. de 180-1 — determinando as habilita­
ções pura a admissão á ordem de presbylero. 

~ l> Seg. P. de 1855 —declarando quo os lentes de 
inedicina que exercem a clinica civil ou particular são 
obrigados ao serviço de peritos nas analyses medieo-le-
Bfces para descobrimento de crimes, não llies sendo appli-
eavel o art. 171.» do D. de 20 de setembro do 1844. 

£*0 Terç. Terminam as ferias grandes. 
P. de 1805 — determinando qui' nos estabelecimentos 

públicos de instruccao secundaria e superior cada profes­
sor apresente um summario das matérias dadas em cada 
"l:i do inez anterior. 

IJ- de 1879 —creando 1res cadeiras no instituto indus­
trial e commercial de Lisboa — distribuindo o ensino por 
** cadeiras—constituindo no mesmo instituto mais o cur­
so de conductores de minas — providenciando a respeito 
uo provimento e serviço dos professores, do mal criai do ensino o das despezas d'esse material — e creando mais 
"»> logar de guarda. 

G 
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Director (vago) 

Dito — interino 

CD de iq de outubro de 1836, art. i.", g. único) 

Francisco «le Salles Gomes Cardoso, com-
mendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, 
cavalleiro das da Torre o Espada e Aviz, condeco­
rado com a medalha n.° 2 de D. Pedro e D. Maria, 
doutor na faculdade; de philosopliia e bacharel na 
de mathematics da universidade de Coimbra, capi-
Wo de mar e guerra, e lente mais antigo da aca­
demia. 

Secretario 

B e n t o V i e i r a F e r r a z d 'Ara i l jO , bacharel for­
mado em direito pela universidade de Coimbra — 
nomeado por D. de 16 de abril de 1884; tomou 
posse em 30 de abril do mesmo anno. 

Hua (las Valias, 301. 
* 
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Guarda-mór 

Joaquim Filippe Coelho. 
Edifício da academia. 

Guardas subalternos 

José Baptista Mondes Moreira. 
Campo Alegre, 133. 

Antonio Corrêa da Silva. 
Sant'Anna, B6. 

Francisco Martins Ferreira Borges. 
Rua de S. Jofio Novo, lu. 

Observação. — Faltam, para completar o quadro 
estabelecido pelo decreto de 13 de janeiro do 1837, 
art. 162, e tabeliã do decreto de 19 de outubro de 1836, 

v dous logares de serventes, com o vencimento animal de 
73)5000 reis. 

. 
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Presidente 
(> director interino. 

Mathoslnhos — Rua Direita, 20. 

Vojiaes 

Lentes proprietários 

Francisco da Silva Cardoso. 
Rua da Alegria, 341. 

Adriano d'Abreu Cardoso Machado, ministro 
e secretario de Estado honorário, do conselho de 
Sua Magestade, commendador da ordem de N. S. 
da Conceiçlïo de Villa Viçosa, doutor na faculdade 
de direito da universidade de Coimbra, antigo lente 
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substituto ordinário da mesma faculdade, fiscal do 
extincto conselho superior de instrucçào publica, 
commiasario dos estudos e reitor do lycou nacional 
do Porto, director geral de instrucçào publica, dire­
ctor da academia polytechnic» do Porto, e depu­
tado ás cortes cm diversas legislaturas. 

[lua da Paz, B, 

José Joaquim Rodrigues de Freitas, engenheiro 
civil pela academia polytechnics do Porto, socio 
correspondente da academia real das seiencias e 
da sociedade de geographia de Lisboa, socio fun­
dador da sociedade de instrucçào do Porto, e depu­
tado ás cortes em diversas legislaturas. 

Foz—-Praça d» Cadoucos, 16. 

Adriano <lo Paiva de Faria Leite Brandão, 
moço fidalgo com exercício na casa de Sua Magestade, 
doutor na faculdade de philosophia e bacharel na de 
mathemafica da universidade de Coimbra, socio cor­
respondente da academia real das seiencias de Lis­
boa, socio do instituto de Coimbra, socio fundador 
da sociedade internacional dos electricistas de Pa­
ris e presidente de honra da mesma sociedade para 
o reino de Portugal. 

Quinta d'- Campo Bailo i<i;iya). 

Joaquim de Azevedo Sousa Vieira da Silva 
A l b u q u e r q u e , engenheiro civil pela academia po-
lytochnica do Porto, socio fundador e presidente da 
sociedade de instrucçào do Porto, antigo profes-
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sor substituto das cadeiras do princípios de physi-
ca, cliiinica, iutroducrào á historia natural dos três 
reinos e de itiatlieinatica elementar do lyceu nacio­
nal do Torto, e secretario do mesmo lyceu. 

liu.t doa Fogueteiros, 1-

Antonio Joaquim Ferreira da Silva, cavalleiro 
de N. S. da Conceição de Villa Viçosa, bacharel 
formado na faculdade de philosophia da universi­
dade de Coimbra, socio do instituto do Coimbra, 
socio fundador da sociedade do instrucção do Porto, 
director do laboratório municipal de chimiea do Tor­
to e membro da sociedade chimiea de Taris. 

Rua chi Boavista, 480, 

•'<>*('' Diogo A r r o y o , doutor na faculdade do philo­
sophy da universidade de Coimbra, socio do ins­
tituto de Coimbra e da sociedade de instrucçào do 
Torto. 

Hua da Picaria, 84. 

Manoel d a T e r r a Pe re i r a Vianna, bacharel for­
mado nas faculdades de matheinatica e de philoso­
pha da universidade do Coimbra, engenheiro pela 
escola de pontes o estradas de Taris, e socio do ins­
tituto de Coimbra. 

Una Formosa, lr.T. 

Wences lau de Sousa P e r e i r a Lima, doutor na fa­
culdade de philosophia da universidade de Coim­
bra, socio do instituto de Coimbra, da sociedade 
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de instruccito do Porto, da sociedade geológica de 
França o deputado ás cortes. 

Rua de Cedofeita, 137. 

Lentes substitutos 

Guilherme Antonio Corrêa, professor do instituto 
industrial do Porto. 

Campo da Regeneração, 189. 

Antonio Alexandre Oliveira Lobo, bacharel for­
mado na faculdade de direito da universidade de 
Coimbra. 

Una Ou Principe, 50. 

Secretario 

O da academia. 
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Lentes proprietários 

,. !•*— Joaquim <!<> Azevedo Sousa Vieira «l.i 
"Uva A l b u q u e r q u e — foi nomeado lente proprieta­
r i ° d'esta cadeira por decreto de 7 de setembro de 1876 
e carta regia de 29 de novembro do mesmo anno, o 
tomou posse om 13 de setembro também do mesmo 
anno. p o r decreto de 5 de fevereiro o carta regia de 
1 3 do março do 18(32 foi nomeado professor substituto 
d o !ycen nacional do Porto, tendo tomado posse em o 
1 , 0 de abril do mesmo anno e servido ató 23 de setem­
b r o de 1876. Nasceu no Porto em 16 de agosto de 
1839. — — * 

2 ­ a ­ V a g a . 

3 "■ XT 
°­ —vaga . 
4­" — Franc i sco da Si lva Cardoso — foi no­

meado lente substituto d'esta cadeira por decreto de 
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30 de agosto de 1851 e carta regia de 18 de setem­
bro do mesmo anno — promovido a lente proprietário 
por decreto de 26 de maio do 1862 e apostilla de 14 
de agosto do mesmo anno — e agraciado com o au­
gmente do terço do ordenado, por diturnidade de servi­
ço, por decreto de 10 de agosto de 1876 e carta regia 
'do 3 de outubro do mesmo anno. Tomou posse do le­
gar de lente substituto em 14 de outubro do 1851 e 
do de lente proprietário em 4 de setembro de 1862. 
Nasceu no Porto em 20 de novembro de 1825. 

5.a — Manoel da Terra Pereira Vianna — 
foi nomeado lente substituto da 1 .u, 2.*, 3.*, 5." e 13." 
cadeiras por decreto de 21 de dezembro de 18S2 — o 
promovido a lente proprietário d'esta cadeira por de­
creto de 17 de janeiro de 1883 e carta regia de 19 de 
abril do mesmo auno. Tomou posse do logar de lente 
substituto em 30 de dezembro de 1882 e do de lente 
proprietário em 9 do fevereiro de 1883. Nasceu em 
Canipos (Brazil) em 18 de janeiro de 1856. 

6.a — Wenceslau <le Sousa Pereira Lima — 
foi nomeado lente substituto da 7.a, 8.a, lJ.a e l0. a ca­
deiras por decreto de 21 de dezembro do 1882 o carta 
regia do 4 de abril de 1883 — e promovido a lente 
proprietário d'esta cadeira por decreto do 28 de junho 
de 1883 e carta regia de 2 de outubro do mesmo an­
no. Tomou posso do logar do lente substituto em 30 
de dezembro de 1882 e do de lente proprietário em 13 
de julho de 1883. Nasceu no Porto em 15 de novem­
bro de 1858. 
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7a —José Diogo Arroyo-foi notado lente 
substituto da 7.a, 8.", 9." e 10." cadeiras por decreto 
de 23 de novembro'de 1881 — o promovido a lente 
Proprietário d'esta cadeira por decreto de 14 de de­
zembro do mesmo anu,, e carta regia de 6 de fevereiro 
d e 1882. Tomou posse do logar do lente substituto cm 
2 6 de novembro do 1881 e do de lente proprietário 
°"> 20 de dezembro do mesmo anno. Nasceu no Purl o 
em 23 de junho de 1854. 

8 a -Adriano de Paiva de Fana Leite 
Brandão — foi nomeado, por dous annos, lente substi­
tuto da 7.a 8.a 9 a è 10." cadeiras por decreto de 14 
d e janeiro do' 1873 e carta regia de 6 de março do 
mesmo anno — provido vitalieiamente por decreto de 
H de fevereiro de 1875 o carta regia de 3 de junho 
d o mesmo anno — promovido a lente proprietário da 
^ c a d e i r a por decreto de 18 de agosto de 1876 e 
carta regia de 29 de novembro do mesmo anuo. To­
mou posse do logar de lente substituto temporário em 
2 0 do janeiro de 1873 — do de lente substituto vitah-
c i o era 20 de fevereiro de 1875 - o do de lente pro-
Çrietario da 9.» cadeira em 25 de agosto dê [876. To-
"»05 posse da Fegincíã" d'esta cadeira, em que fora de­
dutivamente collocado por decreto de 10 de março de 
1 8 3 4 , em 19 do mesmo niez o anno. Nasceu em Braga 
ei» 22 de abril de 1847. 

9-a —António Joaquim Ferreira da Silva-
f°i «orneado lente substituto da 7. ' , 8.% 9.tt o 10-" ca­
deiras por decreto do 24 de maio de 1877 o carta re-
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gia de 17 de julho do mesmo anno — e promovido a 
lente proprietário da 8." cadeira por decreto de 20 de 
maio de 1880 e carta regia de 4 de novembro do mes­
mo anno. Tomou posse do logar de lente substituto em 
28 de maio de 1877 e do de lente proprietário ein 18 
de junho de 1880. Tomou posse da regência d'esta ca­
deira, em que fora definitivamente collocado por de­
creto de 16 de março do 1884, em 19 do mesmo mez 
e anno. Nasceu no Couto de Çj.jcujjíes (Oliveira de Aze­
méis) em 28 de julho do 18Õ3. 

10." — F r a n c i s c o de Sillies (ionics Cardoso 
— foi nomeado lente substituto da 7.B, 8.", 9." e 10.a 

cadeiras por decreto de 2:3 do junho de 1851 o carta 
regia de 30 de agosto do mesmo anno — promovido a 
lente proprietário desta cadeira por decreto de 2 de 
março de 1859 e apostilla de 29 do mesmo mez e anno 
— e agraciado com o auginento do terço do ordenado, 
por diuturnidade de serviço, por decreto de 10 de agos­
to de 1870 o carta regia do 31 de dezembro do mos-
mo anno. Tomou posse do logar de lente substituto em 
20 de setembro de 1851 e do de lente proprietário em 
30 de abril de 1859. Nasceu no Porto em 28 de feve­
reiro de 1816. 

11.» —José Joaquim Rodrigues de Freitas 
— foi nomeado lente substituto da 11.tt e 12.a cadeiras 
por decreto de 29 de dezembro de 1864 e carta regia 
de 6 de abril de 1865 — o promovido a lente proprie­
tário d'esta cadeira por decreto de 15 de maio de 1867 
e apostilla de 11 de julho do mesmo anno. Tomou pos-
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8 e do logar de lente substituto em 4 de janeiro de 1865 
e do do lente proprietário em 1(3 tio agosto do 1867. 
Nasceu no Porto em 24 de janeiro de 1840. 

12.»-Adriano d'Abreu Cardoso Machado 
--foi nomeado lente proprietário d'esta cadeira por de­
creto de 17 de julho do 1858 o carta regia de 1 de 
setembro do mesmo anno — e agraciado com o au­
gmenta do terço do ordenado, por diuturnidade de ser-
viyo, por decreto de 21 de dezembro de 1876 e carta 
regia de 3 de maio do 1877. Tomou posse do logar de 
knte proprietário em 1 de outubro de 1858. Por de­
creto de 19 de maio de 1855 foi nomeado lente substi­
tuto extraordinário da faculdade de direito da Univer­
sidade de Coimbra, e pelo de 22 do agosto do mesmo 
anno foi promovido a lente substituto ordinário da mes­
ma faculdade. Tomou posse do lugar de lente substi­
tuto extraordinário em 29 do maio de 1855 o do do 
lente substituto ordinário em .1 de outubro do mesmo 
anno. Nasceu em Monajto em 17 de julho de 1829. 

13.» —Vaga. 

Lrnies substitutos 

Da 1.», 2.% 3.% 5.* e 13." — . . . 

Da 4.» — G u i l h e r m e Anton io COITOU —foi no­
meado por decreto do 20 de agosto de 1863 e carta 
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regia do 22 de setembro do mesmo anno. Tomou posse 
em 7 de outubro de 1863. Nasceu no Porto em 23 de 
maio de 1829. 

Da 11. a e 12.» — A n t o n i o A l e x a n d r e Olivei­

r a L()l)0 — foi nomeado, por dous annos, por decreto 
dê 10 de fevereiro de I860 e carta regia de 3 de agosto 
do mesmo anno — e provido vitaliciamente por decreto 
de 4 de outubro de 1871 e carta regia de 9 de março 
de 1872. Tomou posse do logar de lente substituto 
temporário em 15 de fevereiro de 18(59 e do de lento 
substitut!» vitalício cm 20 de outubro de 1871. Nasceu 
no Rio de Janeiro cm 11 de novembro de 1833. 

Da 6.", 7.a, 8.a, 9." c 10.° — 

Assadeiras—1.», 2.a, 3.", 4.", 5.' , 7.", 8.a, 9.", 
IO.11 o l l . a — foram creadas pelo D. de 13 de janeiro 
de 1837; a 12." pela L. de 15 de julho de 1857; a 
13.a pelo D. do 31 do dezembro de 1868; e a G.a foi 
restabelecida pela L. de 14 de junho de 1883. A an­

tiga 6.tt cadeira (artillieria e táctica naval) creada pelo 
í citado decreto de 1837 — foi supprimida pelo art. 139.° 
\ do D. de 20 de setembro de 1844. 

Lentes jubilados 
<í„ il■• 17 de agotto de 1833, art. 1.0 'f. 3,° P. ilc 3 de novembro <U­ 1855) 

A r n a l d o Anse lmo Fer r e i r a Braga , do conse­

lho de Sua Magestade, e bacharel formado nas facul­

*_. 
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dadcs ile medicina e philosophia da universidade de 
Coimbra. Foi nomeado lento substituto da 7.*, 8.% 9.» 
e 10." eadeiras por decreto de 6 de março do 1851 e 
carta regia de 2 de abril do mesmo anno — promovido 
a lente proprietário da 7." cadeira por decreto de 19 
de julho de 1854 c apostilla de G de agosto do mesmo 
a n n o — e agraciado com o augmente do terço do orde­
nado, por diuturnidade de serviço, por decreto de 10 
de agosto de 1876 o carta regia de 30 de novembro 
do mesmo anno. Tomou posse do logar de lente substi­
tuto em 2 de maio de 1851 o do de lente pro­
prietário em 1 de setembro do 1854. Foi jubilado com 
o augmente do terço do ordenado por decreto de 28 de 
julho de 1881 e carta regia do 22 de dezembro do 
mesmo anno. Nasceu no Porto em 21 de setembro de 
1828. 

Gus t avo Ado lpho Gonça lves e Sousa , enge­
nheiro civil pela academia polytechnica do Porto, di­
rector e professor do Instituto Industrial do Porto — foi 
nomeado lente substituto da 1.», 2.", 3." e 5.» cadeiras 
por decreto de 21 de agosto de 1851 e carta regia de 
23 de outubro do mçsmo anno — promovido a lente 
proprietário da 5." cadeira por decreto de 7 de outu­
bro de 1868 e apostilla de 3 de fevereiro de 1869 — 
agraciado com o augmente do terço do ordenado, por 
diuturnidade de serviço, por decreto de 10 de agosto 
de 1876 e carta regia de 4 de abril de 1877. Tomou 
posse do logar do lente substituto em 12 de dezembro 
de 1851 e do de lente proprietário em 8 de junho de 
1876. Foi jubilado com o augmente do terço do orde-
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nado por decreto de 4 do março de 18Si' e carta regia 
de 7 de dezembro do mesmo anno. Nasceu em 2 de 
agosto de 1818. 

José Pereira da Costa Cardoso, par do reino, 
doutor na faculdade de mathematica da universidade 
de Coimbra, bacharel formado na de philosophia da 
mesma universidade, antigo ajudante do observatório 
astronómico de Coimbra, lente substituto ordinário da 
faculdade de mathematica da universidade de Coim­
bra, commissario dos estudos e reitor do lyceu nacional 
do Porto — foi nomeado lente proprietário da 13.° ca­
deira por decreto de 14^ê^brirde~T869~õcarta regia 
de 4 de abril de 1872. Tomou posse do logar de lente 
proprietário em 21 de abril de 1869. Foi jubilado com 
o ordenado por inteiro por decreto do 22 de fevereiro 
de 1883 e carta regia de 14 de junho do mesmo anuo. 
Nasceu no Porto em 31 de outubro de 1831. 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado 
na faculdade de mathematica da universidade de Coim­
bra, antigo prpfessor da cadeira de lógica do lyce.u na­
cional de Lisboa — foi nomeado lente substituto da 1.", 
2.*, 3." e 5." cadeiras por decreto de 6 de março de 
18Ô1 o apostilla de 9 de junho do mesmo anno — pro­
movido a lente proprietário da 2." cadeira por decreto 
de 9 de novembro do 1858 e carta regia de 6 de ju­
nho de 1859 — e agraciado com o augmenta do terço 
do ordenado, por diuturnidade de serviço, por decreto 
de 10 de agosto de 1876 e carta regia de 20 de outu-
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bro do 1879. Tomou posso do logar do lente substituto 
cm 21 de junho de 1851, e do do lente proprietário 
em 1 de agosto de 1859. Foi jubilado com o augmento \ 
do terço do ordenado por decreto de 27 de março de I 
1883 o carta regia do 2 de agosto do mesmo anno. ^00 2 
"Nasceu em Lisboa em 21 de dezembro de 1822. 

D 



IV. - SECÇÕES x 

l.a — Secção de matliematica 

1.' Cadeira 

1." PARTE — Geometria analytica no plano e no 
espaço ; trigonometria espherica ; algebra superior. 

2.° PARTE — Geometria descriptiva, l.a parte. 

Está encarregado da regência d'osta cadeira, por 
convite do director interino, Isidoro Antonio Ferrei­
ra professor da cadeira de geometria do lyceu central 
do Porto. 

1 Vftja-se » I». regulamentar de fi ile novembro de 1839, art. i" , 
S. 2.° (Annuarlo da academia polytaehnloa para -1879-1880, pag. 219) 
,• u programma de 28 de agosto de 1801 para concurso da substitui­
ção das cadoiras 11.* e 12.* da academia, publicado no n.° 190, do 
Dinrio ilo Governo, de 20 de agosto do mesmo anno. 

* 
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idelra 

1." PARTE — Calculo differencial e integral. 
2." PAUTE — Geometria dcseriptiva, 2.a jwte. 

Está encarregado da regência d'esta cadeira, por 
convite do director interino, Luiz Ignacio Woodhou-
se, bacharel formado na faculdade de mathematica da 
universidade do Coimbra. 

li.' Cadeira 

Mecânica racional e cinemática (theoria dos meca­
nismos). 

Rege esta cadeira o lente proprietário da 1." 

5.' Cadeira 

Astronomia, geodesia e navegação. 

Está encarregado da regência d'esta cadeira, por 
convite do director interino, Roberto Rodrigues Men­
des, tenente de engenheiros. 

i a / Cadeira 

Mecânica applicada ás construcçScs civis : 

1.° ANNO. Resistência de materiaes — Estabilidade 
de construcçSes. — Construcções em geral. — Vias de 
communicaçào. — Pontes de todas as espécies. — Theo-
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ria das machinas de vapor. — Geometria descriptive 
applicada ao corte de pedras. 

2." ANNO. Hydraulic» ; construcçSes hydraulicas. 
— Caminhos de forro. — Theoria das sombras. —Pers­
pectiva linear. — Stereotomia das obras de madeira. 

Rege esta cadeira o lente proprietário da õ.a 

2.a —SecçiU) de pliilosoplna 

6.« Cadeira 

1.° ANNO — Mineralogia e geologia. 
2.° ANNO — Arte de minas e niotallurgia. 

Está encarregado da regência desta cadeira, por 
convite do director interino, Manoel Rodrigues de Mi­
randa Junior, professor do instituto industrial do Porto. 

7." Cadeira 
Zoologia. 

Rege esta cadeira o respectivo lento proprietário. 
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8.* Cadeira i 

Physica theorica e experimental. 

Rege esta cadeira o respectivo lenle proprietário. 

B.* Cadeira ! 

l.° CURSO — Chiniica mineral :i. 
2.° cuiiSO — Cliimica orgânica o analyse chimica s . 

Rege estes dous cursos da 9." cadeira o respectivo 
lente proprietário. 

10.a Cadeira ' 

l . a PARTE. Botânica ; 
2." PAUTE. Veterinária ; 
3." PAUTE. Agricultura. 

Rege esta cadeira o respectivo lente proprietário. 

>-* Com auotorlsac&o superior dlvldlram-sa este anno em duas 
turmas os alumnos da M.J g do I.' oursò da B.' cadeiras. 0 serviço em 
ambas as turmas é desempenhado pelos lentes que regem instas cadei-

s o governo aiiotoriaou o dosdobramento da 8.* cadeira em iluiis 
cursos (Officio da direcção gorai de instruecao publica de -M de ou­
tubro de 1884; vide este Annuario, pag. 20). 

* A :>.4 e 3.* parles sao lidas em cursç biennal, na ultima epo-
crliu ilo aunu liiotiv... 
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3." — Secçfto de desenho 

4.' Cadeira 

1.* PARTE. Desenho de figura e paizageni ; 
2." PAUTE. Desenho de ornato e machinas ; 
3.a PABTE. Desenho de topographia; 
4.* PAUTE, a) Desenho de cortes e plantas de minas 

e de convenções para designar os ter­
renos ; 

b) Desenho de paizageni pelo natural; 
c) Desenho, pelo natural, dos orgiïos do 

vegetação e de reproducção das 
plantas. 

Rege esta cadeira o respectivo lente proprietário. 

4.a — Secção de commercio 

11.* Cadeira 

1.° ANNO. Escripturação e arithmetica mercantil. 
2.° ANNO. Instituições de credito; systemas mone­

tários; legislação aduaneira; noções 
goraes de geographia commercial ; no-
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çSes especiaes da do Portugal ; deve­
res do commerciante. 

Está regendo esta cadeira o respectivo lente suh.sli 
tuto. 

12.» Cadeira 

Economia politica e principios de direito commer­
cial e administrativo : 

1." PAUTE. Economia politica ; 
2.» PAKTE. Economia e legislação rural ; 
3." PAUTE. Economia e legislação industrial ; 
4.n PABTB. Principios de administração e direito 

administrativo ; 
5." PAUTE. Principios de direito commercial. 

Rege esta cadeira o respectivo lente proprietário. 



V . - GRATIFICAÇÃO DO DIRECTOR.— 
ORDENADOS DOS LENTES E MAIS 
EMPREGADOS. — EMOLUMENTOS DO 
SECRETARIO. - DOTAÇÃO. 

DIRECTOR 

Gratificação 100,5000 
(D. tio 20 do setembn. de 1844, art. 1'.'.."). 

LENTES PROPRIETÁRIOS 

(SccçOcs de mathcmatica, commcrcio c philosophia) 

Ordenado 700,5000 
(IJ. do 13 de janeiro do 1837, ait. 1fi2.°). 

Dito, com o augmenta do terço por diu­
turnidade de serviço 933;5330 

(D. di' \ de setembro de isco, artigos l.° e 7.°). 

LENTE PROPRIETÁRIO DA 4." CADEIRA 

Io de desenho) * 

Dito 500*5000 

(I.. de 14 de deïembro de 1880, art ;i."). 

1 o aotual lente vence 9930330 (L. do 1809, citada). 
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Dito, com o augmento do terço por diu­
turnidade de serviço 666$660 

LENTES SUBSTITUTOS 

(Todas as secções) 

Dito 400,5000 
(Citado decreto do 1887). 

Dito, com o augmento do terço por diu­
turnidade de serviço 533)5330 

(Citado decreto de ISGO). 

SECRETARIO * 

Dito 250,5000 

BIBLIOTHECARIO * 

Dito 250/$000 

GUARDA-MÓR » 

Dito 240,5000 

l.o OFFICIAL DO JARDIM BOTÂNICO* 

Dito 200,5000 

GUARDA PREPARADOR DO LABORATÓRIO CHIMICO * 

Dito 200,5000 

1-5 Ari. 1G2 do decreto de 13 de janeiro de 1837, e tabeliã do 
decreto de 19 do outubro de 1S3G. 
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DEMONSTRADOR DE PHYSICA EXPERIMENTAL l 

Dito 200^000 

GUARDAS SUBALTERNOS 

Dito 146,?000 

(Citado decreto du 1837). 

EMOLUMENTOS DO SECRETARIO 

Cada matricula (abertura e encerramen­
to) no curso preparatório para a esco­
la do exercito) 600 

(D. do 2 da junho de 1873, ali. 8."). 

Idem, nos outros cursos, e cada informa­
ção ou attestaçílo do frequência 480 

Certidão de acto ou exame 120 
Busca de livros dos annos anteriores. . . . 180 
Carta de capacidade cm qualquer curso.. 2#400 
Provimento de prémios 1#600 

(P. du 9 4a abril do 1839. — Edital da academia do 30 do me* 
mo mez o anno. — D. do 20 de setembro do 1844, artigos 79." e 182.°). 

• Esto emprego II:'H> tem sido Incluído nus orçamentos do mi­
nistério do reino; mu aoha-se consignado no citado art. 102 do do-
croto de 13 de janeiro de 1837. 



92 ANXUARIO DA ACADKMIA 

TABELLA DA DISTRIBUIÇÃO DA DESPEZA DO MINIS­
TÉRIO DO REINO PARA O EXERCÍCIO DE 1883-1884, 
RELATIVA Á ACADEMIA POLYTECHNICA. 

Prémios a estudantes, despe-
zas de expediente, compra 
de livros para a bibliothe-
ca, conservação o aperfei­
çoamento do jardim botâ­
nico, dos gabinetes de phy-
sica e de historia natural o 
do laboratório ohimioo.. . . 2:26O;5O0O 

Salários ao servente do gabi­
nete do physica e do labo­
ratório chimico 100^000 

Retribuição de trabalhos ex­
traordinários do escriptura-
çao, secretaria o bibliothe-
ca x 140,5000 2:500(5000 

i Retribuição a um servente 1080000 roii; en um amanuense 
da secretaria 324000 reis, 
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Transporte 2:500£000 

Obras no edifício : 

Para continuação das obras * 3:880;>000 
Retribuição ao encarregado 

dos trabalhos de escriptu-
ração 120;5000 4:000;$000 

Para publicação do Annuario 250#000 
Para despezas com a cultura 

do jardim botânico s 3< 10000 280^01 K) 

6:780,->000 

(1). de '28 de junlio de 1883). 

i Esta quantia podo sei- applioada ,\ expropriarão das lojas exis­
tentes nos baixos da academia. !.. de 18 de Junho de 1880. 

s Juros de nina Insoripoio du 1:0005000 rois Legada polo liarão de 
Castollo du Paiva a esta academia com applicacão íi cultura do jardim 
botânico. 



VI. - DIAS E HORAS DAS AULAS 

1.» Cadeira — 2.as, 4."s e G.as ; 11 & 1. 

2.a Cadeira — 3.;,s, 5.ÍIS e sabbados; 12 »/, & 2 >/„. 

3.» Cadeira — 2."», 4.»s e 6.as; 11 l/8 á 1 % 

4.° Cadeira— 3.as, 5.11B e sabbados ; 10 1/a ás 12 l/2. 

5." Cadeira — 3.ns, 5.M e sabbados ; 1 '/« ás 3 */,. 

6." Cadeira — 2.as, 4.as e 6.M; 11 ' / , á 1 »/r 

7.a Cadeira — 3.as, 6.M e sabbados; 1 ás 3. 

8.a Cadeira — 2.M, 4.!ls e 6.as : 

1 / TURMA— 1 y2ás 3 V». 
2." TURMA — 9 '/-, ás ] 1 '/,. 
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9." Cadeira — 

1." curso — 3. a s , 5.^5 o sabbados : 

1.° TUR.MA — 1 Va ás 3 Vá. 
2.* ÏUKMA— 11 á 1. 

2." curso —2.^, 4.as e 6. i ls; das 9 ás 11 horas. 

10.° Cadeira — 2.»% 4 . " e G.as; 11 y , á 1 l/t. 

11." Cadeira— 3.», 5.M e sabbados; 9 y2 ás 11 Va. 

12." Cadeira—3.a", 5 . " o sabbados; 10 ás 12. 

13.» Cadeira — 2 . a s , 4."8 e 6."8 ; 11 »/, á 1 »/,. 



VII. - ESTABELECIMENTOS 
DA ACADEMIA 

PESSOAL 

l . °— Bibliotlieca 

BlISMOTHECARIO 1 — 

DITO (interino) — João José Monteiro, nomeado pelo 
conselho académico em sessiîo de 30 de julho de 1875. 

Salgueiral. 

2.°—Gabinete de historia na tu ra l 2 

1.» SECÇÃO. Gabinete de zoologia •: 

DIRECTOR—O lento proprietário da 7.a cadeira. 

2.a SECÇÃO. Gabinete de geologia e minas 2 : 

D I R E C T O R — O lente proprietário da 6.* cadeira. 

l Decreto ili' 13 de janeiro de 1837, art. 102, em referencia i Li­
bella do decreto de 10 do outubro de 1830; art. 105 do mesmo D. do 
1837. 

3 Decreto de 13 de janeiro de 1837, art. 105 (Annuarlo da aca­
demia polytechnics de 187tM880, pag. 154 e 150). Este gabinete ostove d»-
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G U A R D A D O G A B I N E T E D E H I S T O R I A N A T U R A L — ( > 

demonstrador de physica experimental 1. 

3.° — Gabinete de machinas ou de physica * 

DIRECTOR — 0 lente proprietário da 8.a cadeira. 

D E M O N S T R A D O R D E P H Y S I C A E X P E R I M E N T A L n  

4.°—Laboratório chimico 4 

DIRECTOR — O lente proprietário da 9." cadeira. 

GUARDA-PREPARADOR * — Antonio Luiz Soares Duar-

pcndcntc até 188i somente do lento da 7." cadeira, conformo õ citado 
decreto, <i11.• so reportava á organisaçlo do gabinelo de historia natural 
da universidade (Animado do 1870-1880, pag, 1jí). A lei de 1¾ de ju-
nlio de 188:1, ipio restaurou a 6." cadeira e a consagrou ao ensino da 
mineralogia, geologia, arte de minas e metalliuyia, desdobrou, por isso, 
a 7.* cadeira. O gabinete de historia natural foi portanto dividido cm 
doas secções, resolvendo o conselho académico cm sessão de 13 de 
maio de 1881 (pie as doas 1600068, com os títulos de gabinete ile zoo-
loyia c Qtibim'ti' de geologia e minas, Meassem respectivamente sob a 
direcção dos lentes da 7.* e 0.* cadeira. 

t Citado ait. 106 do decreto de 13 de janeiro de l*i7 (Annuarlo 
da academia de 1879-1880, pag. 151 o IRO). 

* Art. 105 do decreto de 13 de janeiro de ltii". 
3 Art. 186 do mesmo decreto de 1837, combinado Com a tabeliã 

do decreto de (9 de outubro de 1830 e as disposições relativas ao ga­
binete de machinas da universidade (Annuarlo citado, pag. 160). 

* Art. KiD do mesmo decreto. 
5 O art, 42 do decreto de 2 de junho de 1873 determina (pie o 

guarda do laboratório limccione como preparador, vigiando a pratica 
nas laborações chimicas. (Annuarlo para 1880-1881, pag. 218). 
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. te. Foi nomeado por decreto de 15 de junho de 1881 
e carta regia de 4 do agosto de 1881 ; tomou posse 
em 21 do junho do mesmo anno. 

Praça do Exercito Libertador, 25. 

5.° — Jardim botânico x 

DIRECTOR — O lento proprietário da 10.a cadeira. 

l.° OFFICIAL * — 

DlTO (interino) — Joaquim Casimiro Barbosa. (Nomea­
ção do conselho académico em sessão de 4 de feve­
reiro de 1875). 

Massarellos, 43. 

0.° — Observatório astronómico 3 

Observação . — Além d'estes estabelecimentos tem 
a academia : 

1 Collecção de instrumentos astronómicos e maritimos 3, 
para illustraçïïo das lições da 5.a cadeira. 

1 Collecção de modelos cinemáticos, para illustraçíto 
das liç<3es da 3. a cadeira. 

Material para a aula de desenho. 

1 Art. 105 do decreto de 13 do janeiro de 1387. 
5 Art. 1C5 do decreto do 13 de janeiro de 1837 combinado com a 

tabeliã do decreto de 1!) de outubro de 1830, o o disposto relativamento 
ao jardim botânico da universidade (Annuarlo de 1879-1880, pag. 159). 

3 Art. 105 do decreto do 13 de janeiro de 1837, e n.°* IV, 
xxxii e xux do decreto de 29 de Julbo de 1803. 

« 
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MATERIAL DE ENSINO E ESTADO DOS DIVERSOS 
ESTABELECIMENTOS ACADÉMICOS 

I. — Uibliothcca 

1. — Sobre a historia e desenvolvimento d'esté es­
tabelecimento académico veja-se: 

Memoria historia da Academia Pohjtechnica do Porto, 
pelo conselheiro Adriano de Abreu Cardoso Macha­
do, no Annuario de 1877 a 1878, pag. 206, 208-
210, 225 e 226. 

Catalogo da Bibliotlieca da Academia Polytcchnica do 
Porto: 1." parte — Catalogo dos livros de mathema-

" tica e de philosophia natural; Porto, 1883. É pre­
cedido de um prefacio indicando o desenvolvimento 
que tem tido a bibliotlieca (pag. vu a xm) e um re­
gulamento provisório da mesma. 

Annuario de 1878-1879, pag. 20-37 ; Annuario de 
1879-1880, pag. 33 a 41 ; Annuario de 1880-1881, 
pag. 45-54 ; Annuario de 1881-1882, pag. 55-82 ; 
Annuario de 1882-1883, pag. 167-195. 

2. — Obras olferecidus ú Bibliotlieca 1 

A b r e u (Dr. E. A. Pereira de). — Estudos liyyienicos so­
bre a educação pliysica, intellectual e moral do solda-

i Estas obras foram oflerecidas pelos snrs. drs. Luiz Raphael Viei­
ra Souto, Ladislau Netto, Joaquim Monteiro Camlnhoá, Josi'' de Salda­
nha da Cama, Álvaro Joaquim de Oliveira, Domingos de Araújo e SUya, 
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do, escolha do pessoal para a boa organisação do nosso 
exercito. Rio de Janeiro, 18G7. 1 folli. in-4.° 

A l b u q u e r q u e (Frederico). — Da videira. Sua origem 
e historia. — Conveniência da sua cultura; variedades 
preferíveis. (Memoria apresentada ao ministro e secreta­
rio d'estado dos negócios de agricultura, commercio e 
obras publicas). —Rio de Janeiro, 187G. 1 vol. in-4.° de 
22 pag. 

A l f b n â e j p a do porto do Rio de Janeiro.—Mappas es­
tatísticos do commercio e navegação do porto do Rio de 
Janeiro, organisados e publicados pela alfandega com 
authorisaçao do s. exc.a o snr. ministro da fazenda. — 
Exercício de 1878-1879. — Rio de Janeiro, 1882. 1 vol. 
in-4.° 

— Idem, idem. Exercício de 1879-1880. 
A r e h l v o s da exposição da industria nacional. Actas, 

pareceres e decisões do Jury geral da exposição da In­
dústria nacional realisada no Rio de Janeiro em 1881, 
precedidos de uma introducçao por Antonio Augusto 
Fernandes Pinheiro. Rio de Janoiro, 1882. 

A-i-oliivos» do museu nacional do Rio do Janeiro, 1870, 
1877, 1878 e 1881 : vol. i, II, III, iv, v, in-4.n 

V ii vil iucloi- (O) da industria nacional, periódico da so­
ciedade auxiliadora da Industria nacional, sob a direc­
ção e redacção do dr. Nicolau Joaquim Moreira. Os to­
mos XL a L (1872-1882). — Rio de Janeiro. 

A.isai»il>njtt (Bernardo Augusto Nascentes de). — Rela­
tório sobre as colónias ao sul da província da Bahia. 
Rip de Janeiro, 1874. 1 vol. in-4.» de 149 pag. 

A z e v e d o (Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier). — 

Moraes c Vallo, MartlD« Teixeira, Alves Ferreira e pelo snr. Crcy Ta­
vares, do Rio de Janoiro, por intervenção do lente Antonio Joaquim Fer­
reira da Silva, durante a sua estada no Rio de Janeiro, cm fins de IBM 
c- princípios de 188;), 
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Estudo sobre hospitaes ; reforma d'estes estabelecimen­
tos; hospitaes de Paris e Lisboa, apresentado ao gover­
no imperial por—. Hio de Janeiro, 1881.1 vol. in-4.° de 55 
pag. e estampas. 

B a r ã o d o L a v r a d i o . — Apontamentos sobre a 
mortalidade da cidade do Rio de Janeiro, particularmen­
te das crianças e sobre o movimento de sua população 
no primeiro quatriennio depois do recenseamento feito 
em 1872. Rio de Janeiro, 1878. 1 vol. in-4.° de devm-114 
Pag. 

B a s t o s J u n i o r (Manuel Joaquim Teixeira). — Dis­
sertação : estudo completo dos trabalhos de desmonte. 
Proposições : — diamines. (These de concurso a uma 
das vagas do curso de minas da Escola Polytechnica do 
Rio de Janeiro). Rio de Janeiro, 1881. 1 vol. in-4.» de 92 
P"g-

B e l l e g r a r d o (Guilherme). — O Lyceu d'artes e officios 
e as aulas para o sexo feminino. Rio de Janeiro, 1881. 1 
vol. in-l.o 

B o i s s o n (C. V.). — (These de concurso á vaga de lente 
da 2.» cadeira do 3." anno da Escola de Marinha). Dis­
sertação: Organisação theorica das estrias dos canhões 
raiados. Proposições: Relação entre os meios defonsi-
vos e os meios de ataque em geral. A invenção dos ca­
nhões raiados é mais favorável á dofeza ou ao ataque? 
Rio de Janeiro, 1882. 1 vol. in-8.° de 73 pag. 

B o i j a C a s t r o . — Deseripção do porto do Rio de Ja­
neiro e das obras da doca da alfandega. Rio de Janeiro, 
1877. 1 vol. in-4.0 de 52 pag. e 7 est. 

C a l a ç a (Francisco José Gomes).—Estrada de ferro de 
Cuyabá á Lagoinha : Relatório do chefe da commissão 
incumbida dos estudos. Rio de Janeiro, 1870.1 vol. in-4.4 

de 77 pag. 
C a m a r á (Agostinho Luiz da). — These de concurso pa­

ra a cadeira de chimica da Escola de Marinha do Rio 
de Janeiro, 1880.1 vol. in-4.» de 87 pag. 

C a m a r g o (Bacharel A. E. de). — Quadro estatístico o 
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graphieo da província de S. Pedro do Rio Grande do Sid. 
Porto Alegre, 1808. 1 vol. 

< a m i i i l i o do ferro para Matto Grosso pela província do 
Paraná, decreto de concessão dos estudos, n.° 4851, de 
22 de dezembro de 1871. Rio de Janeiro, 1871. 1 folh. 

< MUI in l i o n (Dr. J. Mi). ■— Botânica i­'eral o medica, obra 
premiada pelo governo imperial. Kio de Janeiro, 1878, 
1879, 1880 e 1881. 5 vol. in­4.° 

— Curso d e botânica popular. 1 opusc. 
— Família das Eupborbiaceas, those para o concurso da 

cadeira de historia natural do Collegio do U. Pedro n. 
Rio de Janeiro, 1879. 1 vol. in­4.° 

— Catalogue des plantes toxiques du Brésil. Paris, 1880. 1 
vol. iii­4.° 

— Des quarantaines : questions discutées au congrès mé­

dical international de Vienne. Paris, 1874. 1 vol. in­4.° 
C a m i u h o á (Lui/. Monteiro). — Canna d'assucar e cal'é. 

Relatório apresentado ao governo imperial. Rio de Ja­

neiro, 1880. 1 vol. i 11­8.° de v­124 pag. 
C a r v a l h o (Dr. Pamphilo M. Freire de).—Breves con­

siderações sobre a hygiene dos hospilaes, apresentadas 
por—, em 28 de dezembro de 1879. Rio de Janeiro, 1880. 
1 vol. in­i.° de 140 pag. e est. 

C a t a l o g o da llibliotheca da Escola Polyteehnica, orga­

nisado em 188­2, tendo em additarnento o regulamento da 
mesma bibliothoca. Rio de Janeiro, 1882. 1 vol. in­4.» 

C a t a l o g o da exposição de obras publicas do ministé­

rio de agricultura, inaugurada por Sua MageStade o Im­

perador em 31 de dezembro de 1875. Rio de Janeiro, 
1875. 1 vol. in­8.0 do 113 pag. 

C a t a l o g o dos diversos produetos da exposição provin­

cial do Paraná, inaugurada a 25 de abril de 1875, na ci­

dade do Curityba. Rio de Janeiro, 1875. 1 vol. de 230 pag. 
­ C a t á l o g o s dos produetos naturaes e industriaes re­

mettidos dus províncias do império do Brazil, que figu­

raram na exposição nacional inaugurada na curto do 
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Kio de Janeiro no dia 2 de dezembro de 1801. Rio de Ja­
neiro, 1802. 1 vol. in-4.° 

C o n t i - a t o entre o governo imperial e a companhia l'ran-
ccza Fives-Lille para fabricação e fornecimento do mate­
riel fixo e volante da estrada de ferro de Pernambuco, 
entre Una e Aguas Bellas, na extensão de 250 kilomè­
tres. Rio de Janeiro, 1870. 1 vol. in-4.° de 111 pag. 

C o s t a . (Manuel Timotheo da). — Dissertação : inetallur-
gia do ferro. Proposições : exploração a eéo aberto. (The­
se de concurso a uma das vagas da única secção do cur­
so de minas da Escola Polyteclmica do Rio do Janeiro). 
Mio de Janeiro, 1881. 1 vol. in-4." de-94 pag. 

C o u t y (Louis). — Étude expérimentale sur l'entrée de 
l'air dans les veines et les gaz intravasculaires. Paris, 
1875. 1 vol. in-8.0 de 171 pag. et 3 planch. 

— Musóo national — Cours de biologie expérimentale — 
Leçon d'ouverture. Rio de Janeiro, 1880. 1 fol. de 35 pag. 

C u n h a (A. L. Fernandes da).—Iîelatorio geral da expo­
sição nacional de 1801 e relatórios dos jurys especiaes, 
colligidos e publicados por deliberação da commissão 
directora. Rio de Janeiro, 1802. 1 vol. in-4.° 

I ).-i n r ; i - (R. E. de Sousa). — Relatório apresentado á 
Assembléa Geral Legislativa. — Rio de Janeiro, 1882. 1 
vol. in-4." 

D o r i u (Franklin). —Discursos sobre a instrueçao : 
I. Reorganisação do ensino primário. 

II. Ensino livre superior. 
Rio, 1877. 1 vol. 

D u q u e E w t i - u t l u C a m a r á (Joaquim Mal toso).— 
Dissertação: Estatísticas inoraes. Applicação do calculo 
ilas probabilidades a este ramo da estatística. Proposi­
ções: congressos estatísticos; caixas económicas; con­
dições necessárias a uma boa organisação administrati­
va. (These de concurso á cadeira de economia politica, 
estatística e direito administrativo da Escola Polytechni-
ca do Rio de Janeiro). Rio de Janeiro. 1880. 1 vol. in-8.° 
de 98 pag. 



POUYTKCHNICA UO PORTO 105 

lOsi-ohi P o l y t o c l i n i c a do Rio de Janeiro. — Quatro 
estampas representando o edifício da Escola pelos alça­
dos da Fachada principal, Fachada lateral, e plantas 
baixas do í.° e 2.° pavimentos. 

T u i r l i o (II. F.). — Exposição sobro a largura das estradas 
do ferro do futuro. Rio do Janeiro, 1870. 1 opusc. in-4.° 

F u u r o (Aiitiocho dos Santos). — Theoria dos niovii -
tos relativos. Proposições: Applicaçoes analyticas do 
calculo différenciai ; geração das superficies. (These de 
concurso a uma das vagas da primeira secção do curso 
geral da Escola Polyteohnica do Rio de Janeiro). ,Rio de 
Janeiro, 1879. 1 vol. in-4.° de 0G pag. 

F r e i r e (Dr. Domingos José). — Meios de melhorar << 
pessoal e material do ensino medico. 1.° Relatório apre­
sentado á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 187."). 

— Trabalhos dos laboratórios do sciencias physicas e na-
turaes de Paris. 2.° Relatório apresentado a mesma fa­
culdade. 1875. 

— Ensino medico em Londres o em Bruxellas. 3.° Relató­
rio apresentado á mesma faculdade) 1870. Vienna d'Aus-
ti ia. 

— Descripçao dos laboratórios de chimica de Leipzig e 
Marbourg, etc., 1870. Vienna d'Austria. <i.° Relatório 
apresentado á mesma faculdade. Anncxo. — Sobre os 
movimentos gyratorios da catnphora. 

— Organisação das Universidades da Allemanha, Austria, 
Suissa e províncias allem&es da Russia, 1877. 5.» Rela­
tório apresentado a mesma faculdade. 

— Ensino superior na Italia, especialmente o ensino medi­
co, 1878. 0.° Relatório apresentado á mesma faculdade. 

— Dissertação: A synthèse na chimica orgânica. Proposi­
ções: Analyse dos gazes ; vacca de leite. (These de con­
curso para a 2.' secção do curso de sciencias physicas e 
naturaes da Escola Polyteohnica do Rio de Janeiro). Rio 
de Janeiro, 1880. 1 vol. in-4.° de 275 pag. 

I T r e l t a s (Ur. A. de Paula). Curso de estradas professa­
do na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. Primeira 
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parlo: Elaboração do projecto. Rio de Janeiro, 1878. 1 
vol. ïii-8.° do iv-250 pag. coin 7 est. 

F V o i i t i n (André Gustavo Paulo de). — Synthèse cine­
mática o nomenclatura symbolica. — Proposições : Per­
spectiva axonometriea ; curvas de nivel. (Those de con­
curso á vaga de lenlc da cadeira de Mecânica applioada 
As machinas na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro). 
Rio de Janeiro, 1881. 1 vol. in 4.° de 155 pag. 

— Dissertação : Estudo completo do systema de viação 
por meio de planos inclinados e machinas fixas. Propo­
sições : Bstylos em arohitectura; Leis da variação da 
velocidade d'agua nos diversos pontos de uma secção 
transversal á corrente (These de concurso a uma das 
vagas da 1.» secção do curso de engenheria civil da Es­
cola Polytechnica do ltio de Janeiro). Rio de Janeiro, 
1880. 1 vol. in-4.« de 100 pag. e 1 est. 

E t a v r e l i ' a (Antonio Alvos). — Hydrologie générale ou 
dissertation sur la nature, les qualités et les usages des 
eaux naturelles et artificielles, minérales et potables. 
Paris, 1870. 1 vol. in-4." de 404 pag. 

O n u n i (A. Luiz da). — Metalloides o suas combinações 
entre si o coin outros corpos. (Those de concurso para 
a cadeira de chimica da Escola de Marinha). — Rio de 
Janeiro, 1880. 1 vol. 

<»iinisi (Dr. José de Saldanha da). — Discurso pronun­
ciado por—, em sessão publica e extraordinária do Ins­
tituto polytechnico, noite de 30 de agosto de 1882. — Rio 
de Janeiro, 1882. 1 opusc. de 23 pag. 

— Notes in regard to some textile plants of Brazil at the 
international exhibition at Philadelphia in 1870.—New-
York, 1870. 1 opusc. 

— Relatório do congresso internacional dos agrónomos e 
oconomos llorestaes em Vienna, no anno de 1873. — 
Rio, 1874. 

— Configuração e estudo botânico dos vegetaes seculares 
da província do ltio de Janeiro e de outros pontos do 
Brazil. — Pio de Janeiro, 1872.2 vol. in-8.°, 2.» e 3.a parte. 
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— Estudos sobre a quarta exposição nacional de 1875. — 
Rio de Janeiro, 1870. 1 vol. in-8.° 

— Synonymia de diversos vegetaes do Brazil. — Hio de 
Janeiro, 1808. 1 vol. in-4.° 

— Discours prononcé au congrès International dos écono­
mes forestiers à Vienne en 1873. — Rio do Janeiro, 187i. 
1 opusc. 

— Notice sur quolques végétaux séculaires du Brésil. — 
Paris, 1874. 1 opusc. 

G a m a (L. V. de Saldanha). — Memoria sobre a agulha 
de marear e de reflexão. — Rio de Janeiro, 1874. 1 opusc. 

Gri- i i^o, (J. C. da). — Breve noticia histórica do desen­
volvimento da siderurgia o estatistica de algumas fabri­
cas da Europa. — Rio de Janeiro, 1883. 1 vol. in-4.° 

O - u i f í - n o t (G. E.)—Relatório sobre chimica industrial, 
agricultura o silvicultura, apresentado a s. exc.» o snr. 
ministro do império. — Rio de Janeiro, 1877. 1 vol. in-4.° 
de 28 pag. 

I u t ' o i ' m u ç õ o 8 dos agentos diplomáticos e consulares 
do império, publicadas em execução do decreto n.° 4258, 
de 30 de setembro do 1808. — Rio de Janeiro, 1873 e 
1874. Tom. l.° e 2.° em 2 vol. in-í". 

I H I ' O I - I I I ; I < ; Ò < - S sobro o estado da lavoura. — Rio de 
Janeiro, 1874. 1 vol. in-folio. 

J u i ' d i m (Jeronynio Rodrigues de Moraes). — Relatório 
sobre abastecimento d';igua, apresentado ao ministério 
da agricultura. — Riovde Janeiro, 1877. 1 vol. in-4.°, do 
205 pag. 

— O accidente do reservatório D. Pedro n. — Rio de Janei­
ro, 1881. 1 vol. in-4.° de 45 p. o 1 est. 

IMCacodo (J. Manoel de). — Noções de chorographia do 
Brazil. — Rio de Janeiro, 1873.1 vol. in-8.° 

M a r t i n * (Dionysio Gonçalves). — Catalogo da exposi­
ção baliiana em 1875. — Bahia, 1875. 1 vol. in-4.° 

M e n e z e s (Carlos Alberto de). — Biographia do profes­
sor americano Carlos Frederico Hartt, chefe da commis* 
s5o geológica do Brazil, fallecido no Rio de Janeiro a 18 
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de março do -1878. — Rio de Janeiro, 1878. 1 vol. in-4." 
de vin-78 pag. 

P l u r i e l (Dr. José Cândido da Silva). — Catalogo dos di­
versos produetos da exposição provincial do Paraná. — 
Curityba, I860. 1 vol. in-4.° 

N i i t t o (Dr. Ladislau). — Investigações históricas e scien-
tificas sobre o museu imperial e nacional do.Rio de Ja-
noiro. 1870. 1 vol. in-4.° 

— Apontamentos relativos á Rolanica applicada no Brazil. 
— Rio de Janeiro, 1871. 1 vol. in-8.» 

O i m p o r i o do Brazil na exposição universal de 1873, 
em Vienna d'Austria. — Rio de Janeiro, 1873.1 vol. in-4.0 

O l i v o i i - a (Álvaro Joaquim de). —Apontamentos de chi-
mica, parte geral. l.° vol. — Rio de Janeiro, 1883. 1 vol. 
in-4.° 

O l ivo i i - t t (Luiz Carlos Barbosa de). — Dissertação : Pla­
nos tangentes as superficies reversas. Proposições : 
Classificação das superficies. Velocidades virtuaes (The­
se de concurso a uma das vagus da l.a secção do curso 
geral da Escola Polytechnica do Rio du Janeiro). — Rio 
de Janeiro, 1879. 1 vol. in-4.° de 5G pag. 

P a m p l i y r o (Arthur Joaquim). — Dissertação : Metal-
lurgia do ferro. Proposições : illuminaçQo das minas 
(These de concurso a uma das vagas do curso de minas 
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro). — Rio do Ja­
neiro, 1881. 1 vol. in-4.0 de 102 pag. 

l ' i m o n t e l (J. lialdino). — Nouveau système de méca­
nisme de distribution applicable aux locomotives à cy­
lindres extérieures. Bruxelles, 1874. 1 opusc. de 4 pag. 
e 1 est. 

— Mecanismo de distribuição applicavel ás locomotivas de 
cylindros exteriores; e escala dando pela simples leitu­
ra a circumferencia e o diâmetro de um circulo qualquer. 
— Rio de Janeiro, 1870. 1 opusc. coin 2 est. 

—- Modo facil e commodo do determinar a velocidade dos 
trens de caminhos de ferro. 1 opusc. de 3 pag. 

— Descripçao de uma locomotiva-tender para fortes ran;-
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pas c curvas de pequeno raio. — Hio de Janeiro, 1876. 
i opusc. de 18 pag. 

— Mémoire sur le mouvement des astres. — Paris, 1874. 
1 v. in-8.0 

— Dissertarão : Theoria do equivalente mecânico do calor 
encarada segundo os différentes metliodos conhecidos. 
Proposições : equações simultâneas ; calendário (These 
de concurso a uma das vagas da 1.» secção do curso de 
sciencias physieas e matliemalicas da Escola Polyloeh-
nica do Rio de Janeiro). — Rio de Janeiro, 1881. 1 vol. 
in-í-0 de 140 pag. 

— Marteau h vapeur à double et à simple effet. — Liège, 
1873. 1 opusc. de 4 pag. et 1 pi. 

— Perfectionnement apporté au marteau h vapeur à dou­
ble et à simple effet. — Liège, 1873. 1 opusc. de 4 pag. 
e 1 est. 

P i n h e i r o (A. A. Fernandes). — Discurso de abertura 
do primeiro congresso das estradas de ferro do Brazil. 
— Hio de Janeiro, 1882. 1 opusc. de 19 pag. 

P r o j e c t o de melhoramento da barra e construcção de 
um porto no Rio Grande do Sul. — itio de Janeiro, 1882. 
1 opusc. de 27 pag. e 2 est. 

Q u o t o l e t (Ern.). — Sur l'éclipsé de soleil du 20 Mai 
1873 (note). Extrait des Bulletins de l'Académie Royale de 
Belgique, 2"10 serie, tome XXXV, n" 0. Juin, 1873. 

K-ogfo (Dr. A. .1. de Sousa). — Relatório da 2.a exposição 
nacional de 1800. 1." e 2.» partes. — Hio de Janeiro, 1869 
c 1809. 2 vol. in-4.0 

— Memoria histórica das epidemias da febre amaivlla e 
cholera-morho que tem reinado no Brazil. — Rio do Ja­
neiro, 1873. 1 vol. in-4.° 

I i c g o (Fábio Hostilio do Moraes). — Dissertação : Theo­
ria completa dos cometas. Proposições : Dynainiea ce­
leste ; equações simultâneas (These de concurso a uma 
das vagas da 1.» secção do curso de sciencias physieas 
e niatliematicas da Escola Polytechnica do Hio de Janei­
ro). — Rio de Janeiro, 1881. 1 vol. in-4.° de 74 pag. 
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R e i s (Aarão Leal de Carvalho). — Dissertação : Estatís­
ticas moraes, e applieações do calculo das probabilida­
des a este ramo d'estatistica. Proposições : caixas eco­
nómicas ; estatísticas do território ; ccntralisação admi­
nistrativa (These de concurso a uma das vagas da 2.» 
secção do curso de engenharia civil da Escola Polytech­
nic;! do Rio de Janeiro). — Rio de Janeiro, 1880. 1 vol. 
in-4.0 de 88 pag. 

I{«'i* (bacharel José Agostinho dos). — Dissertação: f.* 
parte — Mineralogia — ensaios pyrognosticos ; 2." parte 
— Goologia — serie dos terrenos estratificados e seus 
fosseis característicos. — Proposições : zoologia — visão 
na serie animal ; Botânica, taxonomia ; — Mineralogia, 
motacs nativos; Ghimica orgânica: alcools monoatomí-
cos e seus saturados graxos ; Chimica analytica : deter­
minação do arsénico nos envenenamentos; Biologia in­
dustrial : formação dos terrenos aráveis (These para o 
grau de doutor em sciencias physicas e naturaes, apre-
Biniada á Escola Polytcchnica do Rio de Janeiro). — Rio 
de Janeiro, 1878. 1 vol. in-4.°, de 100 pag. 

— Dissertação : Fundamentos, origem e objecto da esta-
tistica. Proposições : forma e remuneração do trabalho ; 
pessoal para a organisação das estatísticas ; condições 
necessárias a uma boa organisação administrativa (The­
se de concurso a uma das vagas da 2.» secção do curso 
do engenheria civil da Escola Polytochnica do Rio de Ja­
neiro).—Rio de Janeiro, 1880. 1 vol. in-4.» de 101 pag. 

R e i s (Manoel Pereira). — Determinação das differenças 
do latitude e de longitude entre o imperial observatório 
do Rio de Janeiro e a barra do Pirahy. — Rio de Janei­
ro, 1877. 1 vol. in-i.o de xn-98 pag. 

l * e l i i t o i - l o apresentado a s. exc.a o snr. ministro da 
fazenda pela commissão de Inquérito industrial. — Rio 
do Janeiro, 1882. 1 vol. in-8.° 

R e l a t ó r i o do engenheiro fiscal do governo junto á 
companhia «Rio de Janeiro City Improvements». — Rio 
de Janeiro, 1873. 1 opusc. 
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. R e l a t ó r i o da commissílo nomeada pela imperial aca­
demia de medicina para analysai' o relatório apresenta­
do ao governo imperial pelo snr. engenheiro fiscal Junto 
á companhia «City Improvements», acerca do estado 
dos esgotos o sua influencia sobre a salubridade publica 
d'esta corto, emwesposta a outro que sobre o mesmo 
assumpto enviou a academia ao governo imperial. — Rio 
de Janeiro, 1874. 1 vol. in-4.° do 86 pag. 

B e v i s t a do Instituto Polyteehnieo brasileiro — os to­
mos : I (-1867 e 1868); n, 1." parte (1869), n, 2.» parte 
(1870) ; m, (1874) ; ív. (1875) ; V (1875) ; vi (1876) ; vu (1876) ; 
viu (1877) ; x (1878) ; xi (1878) ; xn (1878) ; xm (1878) ; 
xiv (1879); xv (1882). — Hio de Janeiro. 

ie<x-li:i. (Manoel Carneiro da). — Arsenaes do marinha 
do Brazil. — Rio de Janeiro, 1882. 1 vol. in-4.° de 45 pa­
ginas. 

" R o d r i g u e s (J. Barbosa). — Les palmiers, observations 
sur la monographie de cette famille dans la KLOHA RRA-
SILIENSIS. — Rio de Janeiro, 1882. 1 vol. in-4.° de 53 pag. 
e 4 tab. 

— Passifloreaoesa Meisner — Tetratylis gen. nob. ; 1 
opusc. 

— Gonera et species orcliidearum novarum. n vol. — Se-
basiianopolis, 1882. 1 vol. in-'i.° 

— Protosto-appendiee ao Enumeratio Palmarum Novarum. 
— Rio de Janeiro, 1879. 1 opusc. in-4.° 

— Notas a Luccoh, sobre a flora c fauna do Brazil. — Rio 
de Janeiro, 1882. 1 vol. in-4.° 

I f o l i m i (Henrique Beaurepaire). — Relatório final do 
conimissao da caria geral do império, apresentado ao 
ministério da agricultura) commercio e obras publicas. 
— Rio de Janeiro, 1878. 1 vol. in-4.° do 64 pag. 

S a i i i o s J u n i o r (Ezequiel Corrêa dos). —Dissertação : 
Movimento dos corpos celestes em torno dos seus pró­
prios centros de gravidade. Proposições : Hydrostatica ; 
Theoria atómica; caracteres exteriores dos mineraes. 
(These apresentada á Escola Polytechnica do Rio de Ja-
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neiro afino de olilor o grau île doutor ein scienoias phy-
sicas e raalhematicas). — Ilio de Janeiro, 1877. 1 vol. 
i n-4.0 de 72 pag. 

S i l v u (Dr. Domingos de Araújo o). — Curso completo de 
topograpbia: 3 vol. — i vol. — 1'lanimetria; n vol. — Ni­
velamento ; m vol.—Agrimensura, copia e reduoçao 
das plantas. — Kio de Janeiro, 1881-1882. 3 vol. in-<i.° 
(OíTerta do auctor). — Ene. 

— Diccionario histórico c geograpliieo da provinda de S. 
i'edro. — Rio de Janeiro, 1801. 1 vol. in-8.° 

S o u s a (Antonio Knncs de). — Ueber Amalgame (Inaugu­
ral-Dissertation zur Erlangung der philosopihschen Do-
etorwilrde vorgelegt der hohen pliilosophischen Facul-
tïit der Unlversitfll Zurich). Zurich, 1879. 1 vol. in-8.° de 
73 pag. 

— Dissorlação : Estudo completo sobro os trabalhos de 
desmonte. ProposioOes : Agentes oxydantes. (These de 
concurso a uma das vagas do curso de ongenheria de 
minas da Escola Polytechnica do Kio de Janeiro). Rio de 
Janeiro, 1881. 1 vol. in-4." de IV-IOO pag. 

S o a r e s (Dr. Sebastião Ferreira). — Estatística de com-
mercio marítimo do Brazil, do exercício de 1870-1871.1." 
parte: Commercio marítimo geral. Vol. i. Ilio, 1876. 

— Idem do exercício de 1871-1872. 1.ft parte: Navegarão 
de longo curso e inler-provincial de cabotagem. Vol. i. 
ftio, 1878. 

2.a parte: Commercio geral. Vol. n. Rio, 1878. 
8.» parte: Commercio de longo curso por províncias. 

Vol. m e iv. Rio, 1879. 
— Idem do exercício de 1809-1870: 

1.« parte: Navegação de longo curso (i e n vol.). 
2.» parte: Commercio de longo curso por províncias. 

Rio de Janeiro, 1870-77 (vol. H e ta). 
3.a parte : Commercio de cabotagem por províncias. 2 

lomos (vol. iv, 1.» e 2.n parles). 
Xour-.il (Joaquim Comes de). — Mélanges de calcul inté­

gral, ouvrage posthume de l'auteur; avec un avanl-pro-

http://Xour-.il
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pus par M. Charles Henry. Leipzig, 1882. 1 vol. iu-i.° de 
'280 pag. 

S O U N U (João Cardoso do Menozes e). — Theses sobre co-
lonisação do ltrazil — projecto de solução ás questões 
sociaes, que so prendem a este diflioil problema. Kio de 
Janeiro, 1875. 1 vol. in-4.° de 429 pag. e annexos. 

T a u n a y (A. d'E.). —Campanha do Paraguay. Rio de Ja­
neiro, 186;). 1 vol. in-í.° 

X e l a c e l r a (Dr. João Martins). Artigos sobre a faculdade 
de medicina da Corte. Rio, 1878. (Extrahidos da memo­
ria histórica do uuctor sobre os acontecimentos mais 
notáveis de 1870). 

V a l l e (M. M. de Moraes e). — Noções de chimiea geral, 
destinadas a servir de prolegoiuenos ao estudo da chi­
miea especial, ltio do Janeiro, 1881. 1 vol. in-4.° 

— Algumas considerações sobre a eslructura, a irritabili­
dade e o principio activo dos nervos encephalo-raohidia-
nos em geral, e sobre as funeções do nervo espinhal ou 
accessorio de Willis. Rio de Janeiro, 1852. 1 vol. in-4.° 

V i l l e n e u v e (Julio Constâncio de). —Relatório sobre a 
exposição universal de 1807. Tomo i. Paris, 1808. 1 vol. 
in-8.0 de 171 pag. 

3. — Livros adquir idos por compra 

I 

A.l>el. — (Euvres complotes. Christiania, 1881. 
C a t a l a n . — Cours d'analyse. Paris, 1877. 
C o n n a i s s a n c e des temps pour 1883. 
F a y o . — Astronomie. Paris, 1882 e 1883. 
GUlboi - t . — Cours d'analyse. Paris, 1878. 
J a c o b i ' s Matbemalische Wérke. Berlin, 1881 e 1882. 2 

vol. 
. J o u r n a l de l'École Polytechnique. 

8 
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J o u r n a l de mathématiques, Ier serio, tom. xiv. Paris, 
1849. 

L a g r r a n i p e . — Œuvres complètes, 9.° vol. Paris, 1881. 
L a p l a c e . — Œuvres complètes, 3.° e 4.° vol. Paris, 

1878 e 1880. 
L o l u i í ç r e . — Cours do topographie, 3.° vol. 
P i e q u e t . — Géométrie analytique. Paris, 1882. 

II 

A n i i í i i c s de chimie et rie physique, assignatura para 
1881 e 82. 

B a l l i n g . — M a n u e l pratique de l'art de l'essayeur. Pa­
ris, 1881 ! 1 vol. in-8.o 

B â i l l o n . — Dictionnaire de botanique, liv. 13 e 14. 
B a r y (E.). — Nouveaux problèmes de physique. Paris. 

1867. 
I J o e q u e r e l (M.) ci Becquerel (Eilmond). — Traité de 

électricité et de magnétisme, 1.°, 2.° c 3.° vol. Paris, 
1855. 

X i c e q u e v o l (M.) et Iiecqucrel (Edmond). — Elements 
do physique terrestre et de météorologie. Paris, 1817. 

— Traité complet du magnétisme. 1840. 
— Traité de physique. 2 vol. 1842 o 1844. 
H o r t l i c l o t et .lunglleisch. — Chimie organique. 2e édi­

tion. 2 vol. in-8.0 Paris, 1881. 
— Mécanique chimique. Parie, 1879. 2 vol. 
H o u t y . — Appendice au petit traité de physique, de .la­

in in. 
B u l l e t i n de la société chimique de Paris, tom. 19 a 

30, 12 vol. 
— Idem, assignatura para 1882. 
< 'a l i«>nrs . — Chimie organique, 4° édition, 1878. 3 vol. 
O u n i l o l l o . —Monographie Phanerogamarum. 3 vol. 
i >:ti£-uiii. —Traité élémentaire de physique, 1.°, 2.° e 3.° 

vol. Paris, 1878 a 1880. 
I ) u n i o n t . — Eaux de Lyon et de Paris, 1802. 
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E n c y c l o p e d i a agraria italiana, dispensa 08 a 12 i. 
F r c m y . - Encyclopédie chimique. 1.° vol. 
— Encyclopedic chimique, sup. au tome 1er; et Ier fascicu­

le du tome 5°. 
G i ' i m a u d <lc C a u x . — Des eaux publiques. 
CS-r lmaux (Ed.) —Chimie organique élémentaire. 3e édi­

tion. 
l l o u r y . - Analyse des eaux. 
H o s p i t a l i e r . — Formulaire de l'électricien. Paris, 1883. 
. Jnmi i i .— Petit traité de Physique. Paris, 1882. 
— Physique. 3« édition. 3.° vol. 
K e l t u l e et Wallach. — Tableaux servant de guide de 

l'analyse qualitative. Paris, 1870. 2 exompl. 
L n n c s s n n . - Histoire naturelle médicale. Paris, 1882. 
L e f o r t . — Chimie hydrologique. 
M a r c h a n d . — Eaux potables. 
M a s c a r t e t J o u b o r t . — L e ç o n s sur l'électricité. 

Paris, 1882. 1 vol. 
M o n c e l (Th. du). —Notice sur l'appareil d'induction 

électrique de Ruhmkorff. Paris, 1807. 5" édition. 
F t a s p a l l . — Chimie organique. Paris, 1838. 3 vol. 
S ' i m i . — Encyclopedia de chimica, dispensa 164 a 108. 
V i o l l e . — Cours de physique. 1er vol. lcro partie. 
" W n l l a o l i . — Tableaux servant à l'analyse chimique, 

lor» partie. Paris, 1380. 2 exemp. 

Ill 

J o u r d a n . —Cours de économie politique. Paris, 1882. 
L o f e v r o . — Le change et la banque. 
S p e n c e r . — Essai de politique. 

IV 

B u i s s o n . — Dictionnaire de pédagogie, fasc. 01 a 101 et 
abonnement por 1881. 

R e c u e i l des lois et actes de instruction publique en 
France, 53 année. 
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V 

A c a d e m i a (La). 11 números d'esté jornal. 
A l m a n a c h Hoyal de Belgique. 
A l m a n a o h da empresa litteraria. 
B i b l i o t h è q u e universelle et revue suisse, signatu­

re pour 1882. 
C o m p t e * * rendus, signature pour 1881 et 82. 
F i j j u l e r . — Année scientifique, 1881. 
I l u u d e l . —Dictionnaire technologique. 
I n s t i t u t o de Coimbra, 24 vol. ; vol. 30 ; e assignalura 

para 1882. 
R e v u e des deux mondes, assignatura para 1882. 
R e v u e scientifique, assignatura para 1881 e 1882. 
T a l i l c générale de la Revue des deux mondes, 1831-

1874. Paris, 1875. 1 vol. in-8.» 
T « l > l e des matières contenues dai^s les vingt-six pre­

miers volumes (1804 à 1880 inclusivement), première et 
deuxième séries de la Revue politique et littéraire et de 
la Revue scientifique. 

T O 1 U U U * * O M . — Dictionnaire technologique. 3 vol. 

II. — Gabinete de historia natural 

1. — Sobre este gabinete veja-se o Annuario para 
1878-1879, pag. 39-41. 

III.—Laboratório chimico 

1. — Sobre este laboratório veja-se : Annuario de 
1878-1879, pag. 43-49 ; Annuario de 1879-1880, pag. 
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47-57 ; Annuario do 1880-1881, pag. 59-67 ; Annua-
rio de 1881-1882, pag. 83-97; Annuario de 1882-
1883, pag. 143-162. 

2. — Para o catalogo metliotlico dos objectos do labo­
ratório que vai seguir-se adoptaram-se as seguintes divi­
sões, que sao proximamente as do catalogo Salleron : 1. 
Apparelhos de demonstração, investigação, etc. ; II. Appa-
rellios para analyses o ensaios ; III. Analyse dos gazes; 
IV. Medida do peso especifico; V. Polymetria ; VI. Balan­
ças e pesos ; VII. Thormometros e pyrometros ; VIII. Me-
taes preciosos; IX. Utensílios; X. Objectos de vidro; XI. 
Objectos de biscuit, de grés, do porcelana o de terra; XII. 
Diversos; XIII. Papol para laboratório; XIV. Collecçâo de 
reagentes e productos cbimicos ; XV. Collecçâo de mine-
raes; XVI. Gollecçiio de fragmentos para ensaio ao maçari­
co ; XVII. Collecçâo de alcalóides. 

Na I divisão estão incluídos : os apparelhos de Berthe-
lot para calorimetria, para a synthèse orgânica e para a 
producçao do effluvio eléctrico ; — gazometricos de Bun-
zen, absorpeiometro, o destinado a recolher os gazes, etc. ; 
— de Cailletet e outros para a liquefação dos gazes ; — con­
geladores de Toselli, Edmundo Carré, Fernando Carré e 
outros; — de Deville (II. Sainte-Claire) sobre dissociação 
e para a purificação do mercúrio ; — de Dumas para a syn­
thèse da agua; —de Ilofmann para repetir nos cursos as 
suas experiências sobre os gazes ; — para determinar as 
densidades de vapor; — para a distillaçao fraccionada e 
para a desoccaçao no vacuo ; — digestores, extractores ou 
de deslocação; — dialysadores; — para determinar o pon­
to de ebulliçao ; — eroratores de Kessler ; — para a pro­
ducçao da electricidade, machinas eléctricas, pilhas, bobi­
nas, etc.; — de filtração rápida e continua; — de força 
centrífuga ; — para determinar o ponto de fusão; — gazo-
genicos e para o fabrico das aguas gazosas ; — para a pre­
paração do acido phosphorico ; — de polarisaç.ao; — para 
conservar os corpos no vacuo; — barómetros, cathetome-
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Iras, hygrometros, lâmpadas hydroplatinica, de magnésio 
e espectral; machinas do dividir; machinas pneumáticas, 
bombas hydropneumatioas e hydraulicas do Devillo, Da­
moiseau, Wiesnegg, etc. ; manómetros; microscópios e ac­
cessories; spectroscopy ; voltametros. 

A divisão II abrange os apparelhos para : acidimetria 
e alcalimétrie ; alcoometria o ensaio dos vinhos, das cer­
vejas, dos espíritos; analyse orgânica elementar, e analy­
se espectral ; analyse do sangue; chloromelria; doseamen­
to do ammoniaco; ensaios dos adubos, das aguas, das ar-
gamassaseoimentos hydraulicos, dos cereaes, das farinhas, 
dos amidos e das féculas, dos cyanetos, dos gazes e parti­
cularmente do ga/. de illuminaeão, dos iodetos, do leite e 
da manteiga, dos oxydos do manganez, das matérias co­
rantes, dos metaes (prata, ouro, cobre, ferro, chumbo e zin­
co), do negro animal, dos óleos e gorduras, dos petróleos, 
das quinas, dos sabões, dos sebos, dos tanninos, das tere-
hinthinas, das terras, das urinas, dos vinagres; succhari-
nietria ; toxicologia; 

A divisão 111 encerra os diversos eudiornetros, os tu­
bos d'absorpçîio de lkmzen, etc. 

A divisão IV cornprehende as diversas espécies de 
areometros, densímetros, frascos de densidade, voltíme­
tros. 

Na V divisão, intitulada polymetria, estão menciona­
dos os apparelhos de vidro, divididos, que servem para 
determinar o volume do uma certa quantidade de liquido 

.ou de gaz, taes são: as buretas ou galhetas, campanas 
graduadas ; copos graduados ; éprouvettes (provetas ou 
provettes), coin ou sem pé, tapadas ou não com rolha, di­
vididas ou marcadas; frascos divididos; garrafas ou balões 
marcados, tapados ou não com rolha; pipettes (chupe­
tas ou argáos) graduadas ou marcadas; tubos gradua­
dos. 

A VI e VII estão sufficienleniente delimitadas. 
Na VIII divisão comprehendem-se quer os metaes pu­

ros, quer os utensílios formados por elles e usados nos la-
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boratorios; a platina eraprega-se cm lamina, em fio, no es­
tado esponjoso c de negro; e serve para formar cadinhos, 
capsulas, colheres, cones, espátulas, facas, capsulas oblon­
gas (nacelles), retorta o tea; com a prata se fazem cadi­
nhos, capsulas e espátulas. 

A IX divisão comprebende os apparelHos para traba­
lhar com gaz de illuminação, os objectos de caoutchouc e 
de gutta-percha e o material de laboratório. Os principais 
artigos d'esta divisão são : alambiques de melai ; alongas 
de cobre; almofadas de palha; almofarizes do agatha, de 
bronze, de ferro, de mármore; alumínio (lio e lamina); 
amianto ; anneis de madeira ; aperta-papeis ; aperta-rolhas ; 
apparelho para aguçar o fura-rolbas; aspirador ordinário 
inetallico, e para a analyse orgânica. Halões do collodio ; 
banhos de oloo e de area; banhos-maria ; bexigas para re­
colher gazes seis, com torneira OU com torneira e tubo ; bi­
gorna, grande e pequena, de aço. Cadinhos de ferro forja­
do e fundido, cie cobree de graphita; caixas de reagentes, 
de utensílios, e de Planner; caldeira de ferro forjado; can-
ilieiro de azeite ; candieiro de gaz para laboratório; canos 
de espingarda; capsulas de cobro vermelho; carvões para 
experiências de maçarico, carvões para o apparelho de 
Herlhelot para a synthèse da acetylena; caoutchouc em fo­
lha, em tubo simples ou com espiral de ferro para vacuo, 
em rolha, ou formando bexigas ou peras; chaminés para 
bicos do Ilunzen ; coadores de lã, etc. ; cobre reeozido pa­
ra tubos do analyse orgânica, nu aparas, ou tua; colleeeão 
de modelos de madeira para crystallograplha ; colheres de 
corno, de ferro e de lata; crivos; copellas de argilla e de 
carvão ; cubas pneumáticas para agua, e de ferro, mármo­
re o pedra dura para mercúrio; cylindros de cal para luz 
Drumond. liolipilos; escorilicatorios; escovas de crina ou 
arame para limpar éprouvettes, tubos e gobelets; espátu­
las de aço, de buxo, de corno, de ferro, de osso ; estanho 
em folha; estufas d'ar, d'agua, de óleo; esvazia-garrafões; 
étagère para pipettes; etiquetas gommadas ;—experimen­
tador de pólvora. Faca de aço para cortar tubo de vidro e 
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para cortar rolhas, de corno, ou de osso; ferro bruto. Fio 
de alumínio, de cobro simples ou coberto de seda ou gutta­
percha, de chumbo, de ferro, de latão, de zinco.—Fogões; 
folies de mão e hydraulieos; forjas; fornos de gaz de Bun-
zen, Perrot, Wiesnegg, de evaporações lentas, cie eopella-
ção, de ensaios o incinerações; fornos de fusBo; fóruns, 
fornalhas ou fornilhos para carvão; frascos de chumbo, 
de ferro para aquecer sob pressão no banho d'oleo; 
furador de carvão e de rolhas. Camélias de pau; gar­
rafas de lavagem ; garrafas para mercúrio; gazometros; 
grelhas simples, para distillação do acido sulfúrico e para 
a preparação do potássio; gutta-percha : coadores, fras­
cos, funis, torneira, tubos; lagrimas batavicas ; lamina­
dor; lâmpadas de Bunzen, Finkener, Griffin, Wiesnegg; 
lampada-forja, lâmpadas do óleos; lâmpadas para maça­
rico, de esmaltador, e de alcool de nivel constante e dupla 
corrente, feitos de lata ou latão; limas e grozas; limpa-
cadinhos o limpa-tubos; lingoteira de forro ou latão. Ma­
çaricos ; mastique de laboratório. Martollo; mascaras de 
ferro ; mechas ou torcidas de algodão ; moldes de copellas. 
Panellas e marmitas ; pás de ferro; pelle de camurça; pe-
neiros de soda, de crina, de tea mctallica; pergaminho ve­
getal ; pinças de aço, de cobre, de madeira, de platina pa­
ra cadinhos ; capsulas, colheres de platina, copellas, cam­
panas, carvão, cscorilicalorios, laminas de platina, inglezas 
e de Molir para tubo de caoutchouc, vidros de relógio. Pin­
céis; pinças; prensas. Quadrados de madeira ou louza; 
raladores para rolhas; refrigerantes de metal, de cobre, 
latão ou zinco, e de Staedler; reguladores de temperai ura; 
reservatórios d'agua ou outros; retortas de cobre; rodei-
las ou rodelas; rolhas de cortiça. Sedaços, seringas; ser­
ra para carvão ; serrote ; sovelas ; supportes universaes e 
para tubos d'ensaio (caixilhos), pipettes, retortas para es­
correr os vidros, feitas de cobre, ferro ou madeira. Tachos 
de cobre ou de ferro ; (èa metalliea; tesouras; tinas hy-
dropneumaticas e hydrargyropneumaticas (vide cubas), tor­
neiras ; torno ; torquezos ; triângulos de ferro munidos de 
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tubos de grés ; tripes para lâmpadas d'alcool ode gaz; tu­
bos do carvão, de chumbo, cobre, ferro, de Cloiiz, e fecha­
dos a parafuso, de latflo ; tufos para brascar cadinhos. Va­
reta de Bunzen para limpar tubos. Vernis paia latão; ver­
rumas. 

A X divisão comprehende as pecas tie vidro ordinário, 
branco ou verde; de crystal ordinário ou fino; e de vidro 
soprado. Os principaes são: agitadores; alambiques; 
alongas rectas e curvas; apparelho de Presenilis para ah-
sorpção do chloro; apparellios lavadores de gaz. Balão de 
Dumas, do ponta afilada, para determinar a densidade de 
vapor; balões ordinários simples, tubulados, sem torneira 
ou com torneira metallica. Uoecaes e boiões. Calices ou co­
pos para reacções; campanas simples, de botão, com eól­
io, com torneira, tubuladas ; campanas curvas. Capsulas, 
colheres ; conta-gottas ; crystallisadoros. Empolas; éprou-
vettes ordinárias sem marca; éprouvettes para areome-
tros ; espátulas. Frascos diversos : — para agua-forto e pa­
ra a solução do azotato de cobalto ; — tapados a esmeril, 
de bocca larga ou estreita, com etiqueta vitrificada, capsu­
lados, para reagentes ; — rolhados, de pé, para COUeCQOes : 
— lavadores de Cloez e outros; — tapados, do tubuladura 
inferior, com ou sem torneira; — de Sainto-Claire Deville 
para acido iodhydrieo; — com balão, para a synthèse do 
acido chlorhydrico ; —de Woulf, com duas ou 1res tubula­
duras, ou análogos, d'outro systema; — para collodio; — 
para desenvolvimento de gazes ; funis simples, oannela-
dos, de torneira, soprados, e para filtrarão accelerada. 
Garrafões empalhados. Gazometro de vidro. Lã do Vidro; 
lâmpada de vidro para alcool. Maçarico de vidro soprado ; 
matrazes de ensaiador, simples, com tubuladura, de collo 
tubulado ou com tubo de desenvolvimento. Obturadores. 
Pipettes não marcadas nem graduadas, de bola e cylindri-
cas, rectas ou curvas, para gazes ; porta-objectos de mi­
croscópio; potes cylindricos; prismas para a solução de 
anil ; pulverisador. Becipientes florentinos e ordinários de 
vidro; refrigerante de Liebig; retortas ordinárias, tubular 
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das, fechadas a esmeril, para acido bromhydrico. Serpen­
tinas simples ou com refrigerante; sipliões simples, de ra­
mo, de ramo e torneira. Torneiras de vidro ; tubos de vidro 
simples, abduetores, d'absorpçao de Bunzen, aspiradores, 
d'analyse orgânica, para apparelho de Marsh, baromelri-
cos, de chloreto de cálcio, cylindricos de recolher gazes, 
sem pé, de communicação com torneira de vidro, dedeseo-
caçao de substancias orgânicas, do Durand, de edulcora-
ção, de ensaio, de funil, lavadores de gazes, de Liebig, de 
liquofação do acido sulfuroso e sulfhydrico, de Mariotte, 
para pesagem de filtros (pares), de reduecão e particular­
mente do reduecão do acido arsenioso, refrigerantes, de 
segurança rectos, em S e do Welter, tapados de dupla cur­
vatura, thormometricos, em T, em U diversos, do Will e 
Vairontrapp. Vareta ou varinhas; vasos de saturação, de 
precipitação cylindricos o cónicos, de filtração a quente 
(gobelets, vasos de Berlim, vasos de Griffin, etc.)—vidros 
de relógio. 

Os artigos de biscuit, grés, porcolana e terra incluídos 
na divisùo XI s3o: — almofarizes; barris (g.) ; bacias (g.); 
baldos de porcelana para densidade de vapor; cadinhos; 
capsulas simples, do cabo, para doseccar (p. e g.) ; caça­
rolas ; coadores (p.), colheres (p.); cubas de grés e de por­
celana para mercúrio ; espátulas (p.) ; etiquetas de porce­
lana; fornos para carvão, de diversos feitios, de roverbero, 
do copella, ordinários; funis (p. e g.); gobelets para eva­
porar. Mão ou pistillo d'almofariz, mão de grés com 12 ca­
vidades; mídias de grés; nacelles de porcelana; pires para 
o apparelho de Marsh; placa porosa paia secear produetos 
ohimicos; potes (p.); pratos de porcolana para cinzas; 
queijos; retortas; supportes para filtros; tampas de cadi­
nho ; terrinas ou alguidares ; testos de calcinação, de com­
bustão do phosphoro, para gaz ; tubos de biscuit, de grés 
de liesse e de terra refractária ; vasos redondos para de-
seccador ; vasos de grés para decantação. 

Os papeis do laboratório (divisão XIII) são: papelama-
rello de laboratório, de filtro branco e pardo, mata-borrão, 
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do filtrarão rápida, lustroso ou de chumbo, de seda e de 
vidro; papel positivo o negativo; papel ozonometrico de Ja­
mes, de Sedan e de Sehusnbein ; e papeis reactivos de cur­
cuma, de noz do galha, de tornesol vermelho e azul; e de 
acetato de chumbo. 

3. — Catalogo «lo mater ia l do laboratór io oMmico 

I. Apparelhos de demonstração, investigação, eto. 

1 Absorpciomctro de Bunzen l . 
1 Apparelho de Bunzen, para medir a densidade dos 

vapores produzidos pela combustão no cudiome-
tro 2. 

1 para diffusão 3. 
1 para medir a densidade dos gazes, pela ve­

locidade do seu escoamento 4. 
1 para medir o volume dos gazes 5. 
1 Apparelho de Hofmann, para a decomposição do 

acido chlorhydrico, da agua e do ammoniaco 
pela electrolyse 6. 

1 para demonstrar que na formação do acido 

I IIUK/.KN — Méthode» gazomitriijun, traduet. do M. Th. Schneider, 
Parli, 1858, p»g. 150, flg. 43. 

î Idem, pag. 52-53, flg. 33. 
8 Idom, pag. 220, flg. 63. 
4 Idem, pag. 134-135, Ug. 41. 
5 Idem, pag. 127-128, flg. 38. 
o UOFUÂN* — F.inleitung in dit modem» Oumit, 1871, flg. 20, 28, 31, 3S, 

11 e 4». 
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chlorhydrico 1 volume de chloro se combina 
com 1 volume (le hydrogenio '. 

1 Apparelho do Hofmann, para descobrir a quanti­
dade de hydrogenio contido n'um volume d'acido 
chlorhydrico 2. 

1 para provar quo a agua 6 composta de 
2 volumes de hydrogenio e 1 d'oxygenio s. 

1 para a decomposição simultânea do aci­
do chlorhydrico, do ammoniaco e da agua pela 
electrolyse, provando assim que 1 volume do hy­
drogenio combinado: com 1 de chloro forma 
acido chlorhydrico ; com Vs volume do oxygenio 
forma a agua ; e com Va volume d'azote forma 
ammoniaco *. 

1 para provar que a combinação de 3 volu­
mes de hydrogenio com 1 volume d'azote forma 
2 volumes de ammoniaco 5. 

1 para mostrar que o hydrogenio e o oxy­
genio não se combinam senão na proporção dada 
para a agua °. 

1 para fazer o estudo dos gazes simples e 
compostos, debaixo da influencia da tempera­
tura e da pressão 7. 

1 para provar que 2 volumes d'agua ga-

i UoruANN — JSinUitung in die modern» Chemie, pag. 51-53, flg. 18-50. 
3 Idem, pag. -li', flg. 46. 
5 Idora, pag. 58, flg. 53. 
* Idem, pag. 75, flg. S3. 
'•• Idem, pag. 69, flg. 60. 
,; Idem, pag. 79, flg. 61. 
' Idem, pag. 232, flg. 75. 
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zosa se formam pola combinação do 2 volumes 
de hydrogenio com 1 d'oxygenio, medidos a 
100° J. 

Apparelho de Ilofmann, para provar que a com­

posição do acido chlorhydrico não experimenta 
mudança 2. 

para provar quo 1 volume de gaz dos 
pântanos contém 2 volumes de hydrogenio *. 

para medir a densidade dos vapores 4. 
para mostrar os phenomenos de combus­

tão 5. 
para provar a identidade do volume de 

oxygonio no acido carbónico e sulfuroso que por 
elle são formados c. 

para decompor o acido azotico por meio do 
calor 7. 

para mostrai1 que a combustão dos sólidos 
no ar atmospherico produz um augmento de peso. 

para provar que o ammoniaco ó compos­

to de 3 volumes de hydrogenio e 1 volume 
d'azote 8. 

■ HoruAN.N — KinWúumj i» die moderne Chemic, pag. Cl, fig. 55. 
2 Idem, pag. 137, fig. 71. 
3 Idom, pasr. 77, fig. 03. 
4 PrtU­vtrztichnisi, von C Gorhardt, II inn ; s.'chUo auflagc, 1883, 

fig. 483. 
5 Idem, fig. 401. 
0 Idom, fig. 160. 
7 HonuHM — Op.­vit., pag. 202, fig. 73. 
8 Idom, pag. 67, fig. 5.1. 
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1 Apparelho de Hofmann, para as experiências com 
o acido sulfuroso liquido *. 

11 Frascos de Hoffmann, para a determinação das 
densidades de vapor 2. 

1 Tubo para o apparelho de Hofmann, para a de-
terminaçíío das densidades de vapor 8. 

5 Apparellios de Berthelot, para effluvio eléctrico, 
de dupla soldadura *. 

5 para effluvio eléctrico,- sem dupla solda­
dura 6. 

1 para medir o calor de vaporisaçSo 6. 
2 — Wilde, de tubos concêntricos, para effluvio 7. 
1 — Berthelot, para faísca eléctrica, constando 

de 1 cuba de porcelana, 10 tubos, 3 provetas 
de vidro e 5,4 grammas de fio de platina 8. 

1 — de Bunzen, para produzir o gaz oxyhydro-
genio pela pilha •. 

1 para produzir hydrogenio pela pilha ,0. 
2 — de Fresonius para a pesquisa do arsénico l l . 

1 Prtit-vtrzcichnui, von C. GorUardt, do Bonn, fig. d62. 
S ScnuTZRHDKnaER (P.) — Traité de chimie ginirale, tomo 1er, Pa­

ris, 1880, pag. 110, fig. 111. 
3 Idem, ibid. 
4 Idem, pag. 805, fig. 161. 
5 Idem, pag. 305, fig. 162. 
6 HERTHKLOT (M.) — Kitai de mlcauique chimique fondit $ur la titer-

mocltimie, Paris, 1870, tomo 1", pag. 289-203, fig. 30-43. 
1 Idom, tomo Va, pag. 871-373, fig. 48 a 50. 
» Idom, torao S'"*, pag. 840-341, fig. 15 a 46. 
0 BUHZEM — ilithodet, etc., pag. 69 o 70, fig. 34. 

10 Idom, pag. 73-71, fig. 35. 
It OTTO (Dr. Jul.) — Infraction sur la recherche de» poiioni, etc., tra­

duit par G. E. Strohl, 2m0 édition française, Paris, 1882; pag. 98, fig. 13. 
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3 Apparolhos de Frescnius de deseccaçSo pelo aci­
do sulfúrico 1. 

3 — de Stacdeler, refrigerantes s . 
] — de Fernando Carré, para a producçào do 

gelo 3. 
3 — de Gay-Lussac, para produzir hydrogenio *. 
1 — de Babo, para desenvolver acido sulfhydrico 5. 
.1 — de Salleron, para desenvolver oxy génio pelo 

chlorato de potassa s . 
2 — de Pohl, de producçilo continua de acido sul­

fhydrico 7. 
1 — de deseccaçào pelo acido sulfúrico, de oam-
. pana 8. 
1 — de deseccaçào pelo acido sulfúrico, de cam­

pana tubulada e torneira ; de 230 m/m de disco 

1 FUESEMUS (K.) — Traité d'analyse chimique quantitative, Pari», 1875, 
p»g. 43, flg. 29. 

2 Preis-verzeichniss, j;i citado, llg. 836. 
3 DtniiAV (II.) ot JOLY (A.) — Court de chimie, tomo I e r , Paris, 1883, 

pag. 193, li ir. 66 e 67. 
* Catalogue et prix des instruments d'optique, de physique, de chimie, 

de mathématiques, d'astronomie et de marine : Chimie. — Galvanoplastie. — Mi­
néralogie, qui s.-, trouvent ou s'exécutent dana los magasins ut ateliers do 
Scerotan, succossour du Lerobours ot Soerotan ; Paris, Juillet, 18G2, flg. 81. 

•• MOHB (Dr. I'.) — Traiti d'analgse chimique à l'aide des liqueurs 
titrés, 2"" edition, traduite par C. Forthommo, Pari», 1875, pag. 614, 
flg. 164. 

0 ScnoTZENBEBditB (P.) — Optr. cit., tomo 1" , pag. 400, flg. 200 ; 
ItKiuiiv ot JOLV, Oper. cit., pag. 70, llg. 13. 

7 PltESEKIUs (R.) — Traité d'analyse chimiijue qualitative, 6nx .dit. 
française par C. Forthomme, ParlB, 1879, pag. 57-58, flg. 85. 

1 Preis-vtrzeichniss, já citado, llg. 291-293. 
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e 200 '"/m de diâmetro, com supporte para ca­
dinhos. 

2 Supportes de porcelana para os deseccadores l . 
1 — de madeira, para vidro3 de relógios, para 

os deseccadores. 
2 Apparelhos para a absorpçiïo do chloro 2. 
1 — de Mohr para a preparação do ammoniaco *. 
1 Banho d'oleo, de Berthelot, para analyses orgâ­

nicas *, com 1 grupo de 7 Jjicos de Bunzen. 
1 Balão grande, de vidro, para o apparelho de Du­

mas, para a analyse do ar 5. 
1 Calorïmetro de platina, de Berthelot G. 
1 Camará de combustiïo, de Berthelot 7. . 
1 Carvão para os elementos de pilhas de Bunzen. 
1 Bomba do Gay-Lussac 8. 

10 Baldes de vidro, para distillação fraccionada, de 
500 ce. de cap. a. 

9 — de vidro, para distillação fraccionada, de 1000 
ce. de cap. 

1 Preû-vcrzeïchniu, já citado, fig. 296. 
î FBKBKHIUS (11.) — Analtjtc quantitative, pag. 322, 11g. 85. 
3 PrtU-vtreeichnUt, J i citada, Ag. 03. 
4 BBUTIIILOT et JUNUSI j.i.isi ii — Traité élémentaire de chimie orga­

nique, 2a" édition, Pari«, 1881, pag. 58, flg. 23 o 24. 
5 SciiuTZENiiEKOEK — Oper. cit., tomo 1e r , pag. 4G8, fig. 227. 
0 llF.iiTiiLi.uT—Etaai de mecanique chimique, etc., toino 1e r , pag. 140, 

lig. 1, ï , 3, 4. 
7 Idem, pag. 211, fig. 27. 
** Fusuy — Encyclopédie chimique, tomj lBr, introduction, %lui fasci­

culi), atlas, Paria, 1883, PI. 21, flg. 128. 
9 Preii-verzeichniu, Jà citado, tig. 1043. 

http://llF.iiTiiLi.uT
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1 Digestor de Piiyen '. 
1 Dialysador de 25 centímetros de diâmetro '. 
G Elementos do pilha de Bunzcn, de 120 m/m d'al­

tura. 
1 Erorator de Kessler, de 3 discos.3. 
1 Fonte de mercúrio de S l e Claire­Deville, para 

purificar o mercúrio 4. 
2 Frascos de St° Claire­Deville, para a prepara­

ção do acido iodhydrico ". 
2 Funis de filtração rápida fi. 
1 Frasco com balito de eólio esmerilhado para a syn­

thèse do acido chlorhydrico 7. 
1 Lâmpada hydro­platinica (briquet à gaz) 8. 
1 Machina de Toselli, para gelar '■'. 
1 Microscópio, n.° 3, de Secretan. 
2 — de Raspail 10. 

i l'KKiiv — Optr. cit., PI. 17, fis. 89. 
­ l'iihSKNius (KO — Analyse qualitative, fig. 6, pag. U. 
:> Catalogue de 8tertian, já Blindo, 11:1«. 01, fig. 00­bU. 
t Catalogue des iiutrumtiitt de cliimie et île phytiqu* de A. Foatal­

uo, Pari», 1877, pag. 103, 8g. 886. 
• TiioosT (L.) — Traité élimcntairt de chimie, H"" ùdltlon, Parti 

1884 j pag. 27­1, fig. 1:1­. 
0 Catalogua du A . Fontaine, pag. 102, tig. SM. 
' Tuoua­r (L.) — Uper. cit.. pag, 2in, Hg. 188 ; .1 1ÍI:UXAUI.T (V.) — 

Coura élémentaire de cliimk, B"" odlttim, Paris, 183:), tome l ' \ pas H7* 
Bg. 898 a 230. 

« KEUXAUI.T ( V . ) ­ Optr. cit., tom,. 1«, fig. 14.­,­A, et Tuoosr, Optr. 
cit., lig. 07, pag. 89. 

!l Cawuoviz (P . L. N .ipolelo) — iormulario e guia medka, 11.» edi­
ção, Paris 1881, pag. Ut. 

I" TUUTAT ­ 'lraili élémentaire du microKopt, Tari», 1883, flg. 18, 
pag. 18. 

il 
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1 Prato de vidro, com recipiente sobre supporte de 
torneira l. 

1 Spectroscopic, construído por Secretan 2. 
10 Tubos, para distillaçUo fraccionada, de 2 esphc-

ras :l. 
1 VoltameJ;ro de 2 campanas graduadas e suppor­

te 4. 
1 com caixa. 
7 Zincos para os elementos de pilha de Bunzen. 

II. Apparelhos para analyses e ensaios 

A —Acidimetria : 

1 FraBCO marcado, para contar 100 gr. d'acido 
sulfúrico. 

n — Alcoometria : 

1 Alcoometro centesimal de Gay-Lussac. 
1 — de 0 a 25°. 
] de 25° a 50° com thermomètre d'alcool de 

17o a 28°. 
1 Alambique Richard Danger. 

1 rrtu-viTztle.hnht, j i oltido, fig. 2j9 i. 
2 FKK.IIÏ — Of*r. cil , Atlft», PI. Ï4, fig. 1*8. 
:i SinuiKK.Miir.iiii: u l l ' . i - Optr. cit., tome lor, png. 03, «g. 
4 PrtU-venticltnlu, já eludo, fig. 530. 

http://SinuiKK.Miir.iiii
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1 Apparelho de Gay­Lussac para apreciar a rique­

za alcoólica dos vinhos e licores ' . 
1 Areometro Tessa. 
1 — Cartier. 
1 Thermomètre alcoomctrico, de caldeira, thermo­

metro e lâmpada, ou ebullioscopo de haste recta 
de Conati *. 

C — Ensaios dos cereaes : 

1 Aleurometro de Boland, constando de estufa d'oleo 
e therinoinetro s . 

1 Apreciador das farinhas de Robine *. 
1 Balança para os cercacs ou pesa­grâos 5. 

D — Ensaios dos óleos : 

1 Elaiometro de Berjot G. 
1 Oleometro de Lefebvre, d'Amiens ' . 

E — Ensaios do leite : 

1 Lacto­butyrometro de Marchand 8. 

i KKHUKIIIA. L A P A (Joilo Ignacio) — Txhnoiogla rural uu art, 
miens, ­agrícola» e florestai», par to 1. ' , Lisboa 1871, pag . 4G, fig. 4 . 

■: CiinvAi.iKit (A) s t B A U O I U U O X I ' ( E . ) — Dictionnaire da altiratiotu 
et /altiflcation» dei tubstance» alimentaire», e tc . , u'""­' édi t ion, Par i s 1882 ; 
pag . 1358, fig. S83. 

3 F E U I I K I K A L A P A ( J . I . ) ­ Oper. cit., par to ».« Lisboa , 1870, pag 
« 3 ­ 2 1 5 , l\sr. «8 a 69. 

I C H E V A L I E R et U A I I D B I U O S T — <per. cit., pag . 41)1, llg. 1U9. ­ , 

' l ' i i « i L A P A ( J . I . ) — Oper. cit., pa r lo 2.«, pag . 211, lig. »08. 
II Catalogo do A. Fon ta ine , png. 175, Hg. 411 o 112. 
7 ClIKVALlKU et llAUDltlMONT — Oper. cit., p a g . «16, Hg. 113. 
> F E U I Í E . H A L A P A ( J . J . ) _ Oper. cit., par to 2.», pag . 125, Hg. 38 . 

:¾ 
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1 Lacto-dcnaimotro de Quevenne 1 . 
1 Lactoscopio de D. Donné *. 

F — Saccharimetria : 

1 Saccharimetro de Mitscherlich. 

G — Toxicologia : 

2 Frascos lavadores do apparelho de Fresenius. 
2 Apparelhos de Fresenius, para a investigação do 

arsénico. 

li — Analyses orgânicas : 

1 Apparelho completo, constando de 1 grelha ou 
grade do ferro, a gaz, de 18 bicos3, l aspirador 
de campana ' , e l apparelho de deseccaçao r\ 

l Grelha de Berthelot, podendo aquecer um tubo 
de 15 cm. ". 

1 — de Liebig, para aquecer tubos, a carvîlo, de 
80 cm. de comp. 

1 FEBBEIBA LAI-A (J. I.)— 0}>tr. cit., l>ag. M», flg. 35. 
I Idom, pag. 123, flg. 37. 
8 SIAUOUTI — Lecom élémentaires de chimie, i m ódltlon, IU tome, 

Pari* 1808, pag. 33-3«, flg. 308 a 308-bl» ; o o catalogo do Scorotnn, já 
oltadt, pag. 188-1Î9, flg. 238 ft 243. 

4 iVíi»-tiírieic/iiii»8, já citado, flg. 31'J. 
r> idom, flg. 818. 
0 Calalogo do Sucrctau, j á citado, flg. 119« 
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I — Analyses das aguas : 

1 Hydrotimetro de Boutron et Boudet, e o frasco 
graduado correspondente '. 

1 Sulfhydrometro de Dupasquier e o frasco respe­
ctivo. 

.1 — Analyses diversas : 

1 Grelha de 70 cm. de comprimento, para o appa-
relho de Dumas & Boussingault para analyse 
do ar. 

I Colorimetro de Houton Labillardière. 
1 Apparelho de Schloosing, modificado por Sainte 

Claire-Deville, para dosear o annnoniaco 2. 

III. Analyses dos gazes 

1 Apparelho de Fresenius, para absorpç3o de chloro. 
5 — de Wurtz, para dosear o acido carbónico. 
5 — de Mohr, para dosear o acido carbónico. 
1 Bureta Winkler, com duplo tubo d'esgoto 3. 
1 — de Bunte. 

1 FBRIIKIUÂ J.ÍI-A (J . I.) — Chimiea agrícola, Lisboa, 1875, pag. SOA 
o 206, tit-. 36 « 37. 

S GiUKDKAU (L.) — Traité d'analijnt des mollir»» agricoles, 2"1" <<rtit. 
Pari», 1883, pag. 178, «lg. 18. 

3 MOIIR (P.) — Optr. cit., png. 703, flg. 157. 
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3 Eudiometros de mercúrio ; sendo : 2 de esphera, 
e 1 de corrente e válvula. 

I — d'agua, de Volta, com a medida respectiva. 
1 Pipette de Doyòre, montada em madeira. 
1 — de Berthelot, montada cm madeira. 

IV. Medidas de peso especifico 

2 Areometros do Baume, para saes. 
1 para ácidos. 
1 — Fahrenheit. 
I — Nicholson, de folha envernizada, grande mo­

delo. 
1 de folha envernizada, pequeno modelo. 
1 Collecçílo de 6 densímetros de Geissler, de 0,700 

a 2,000. 
1 — de 19 densímetros de Geissler, de 0,700 a 

1,850 com thermometro de chimica e escala em 
papel. 

2 Densímetros. 
2 Frascos de densidades para sólidos. 
1 de Regnault, com supporte. 
1 com thermometro. 
1 Pesa-licôrcs. 
1 Pesa-xaropes. 
1 Pesa-lexivias, de prata. 
1 Pesa-saes, de prata. 
2 Volumetres de Gay Lussac, para ácidos. 
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V. Polymotria 

2 Buretas ou galhctas de Geissler, de 25 ce. de 
cap., divididas em 1/10 ce., com tubo de escoa­
mento pelo interior. 

1 de 50 ce. de cap., dividida em '/10 ce. 
idem. 

;} — ingleza8, de 25 ce. de cap., divididas em 

Vio c c-
4 de 50 cc. de cap., divididas em l/ j0 cc. 
2 de 100 cc. de cap., divididas em */,„ cc. 
2 — de Mohr, de 10 c e , divididas em 1/10 cc. 
1 de 25 c e , dividida cm 1/10 cc. 
4 de 50 c e , divididas cm 1/l(j cc. 
1 de 100 c e , dividida em Vio c c-
2 com torneira", de 10 c e , divididas em Vio 

ce 
Î3 com torneira, de 25 c e , divididas cm l/,0 

cc. 
2 com torneira, de 50 c e , divididas em 

V i c c -
2 coin torneira, de 100 c e , divididas em 

Vi cc-
4 — de torneira, de Geissler, do 25 c e , dividi­

das em 1/10 c e 
2 do 50 cc , divididas em J/i0 c e 
2 de 100 c e , divididas em 1/s cc. 
2 de 25 c e , divididas em '/io c e , tapa­

das a esmeril. 
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1 Bureta de Gay-Lussac. 
1 — de Mangon, de 50 ce. de cap., dividida em 

7,0 ce. 
1 Campana graduada, de ;5 */, litros, dividida em 

decilitros, com torneira metallica. 
1 de 2500 c c , dividida em 10 c c , sem 

torneira. 
1 de 1000 c c , dividida em 10 c c , sem 

torneira metallica. 
1 Frasco de litro, graduado e dividido em cc. 
2 Fluctuador Erdmann. 
2 Pipettes de 100 c c , divididos em c c 
2 — de 50 c c , divididos em cc 
2 — de 25 c c , divididos em cc. 

10 — de 10 c c , divididos cm cc. 
2 — de 5 c c , divididos em cc. 
.1 — de 2 c c , divididos em 1/,0 cc. 
2 — de 1 c c , divididos em J / j 0 cc. 
2 — marcados de 1 cc. 
4 de 2 cc. 
2 de 5 cc. 
2 de 10 cc. 
2 de 15 cc. 
2 de 20 cc. 
2 de 25 cc. 
5 de 50 cc. 
2 de 100 cc. 
2 de 150 cc. 
1 sem marca. 
3 Provettes de 2000 c c , divididas em c c , tapadas 

a esmeril. 
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Provetas do 1000 c c , divididas em c c , tapadas 
a esmeril. 

— de 500 cc., divididas em ce., idem. 
— de 250 ce., divididas em ce., idem. 
— de 100 ce., divididas cm ce., idem. 
— de pé, de 1000 c e , divididas em cc. 
— de pé, de 500 ce., divididas em cc. 
— de pé, de 100 c e , divididas em ce. 
— de pé, de 50 ce., divididas em cc. 
Tubos para recolher gazes, de 200 ce., divididos 

em cc. 
— para recolher gazes, de 150 ce., divididos 

em cc. 
— para recolher gazes, de 100 c e , divididos 

oui cc. 
— para recolher gazes, de 50 c e , divididos 

em cc. 
Tubos d'ensaio graduados, de 20 c e , divididos 

em cc. 
Garrafas marcadas, de 2000 cc. 

de 1000 cc. 
de 500 cc. 
de :500 c e 
de 200 cc. 
de 150 cc. 
de 100 cc. 
de 50 cc. 

— —■ de 1000 c e , tapadas com rolha esmeri­

lhada. 
— — de 500 c e , com rolha esmerilhada. 
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VI. Balanças e pe30S 

1 Balança do precisão com força de 1 kilo, sensí­
vel a Yio milligr. 

1 — — com força de 500 grammas, sensível a 
Vm milligr. 

1 — trebuchet, pequeno modelo. 
1 — de saccharimetro, com 7 pesos especiaes. 
í — systeuia inglez, com força de 10 kilos. 
1 Oollecçao de pesos de vidro, de Geissler, desde 

1000 gr. até 0,5 gr., em um estojo. 
1 — de pesos de platina, desde 1 gr. até 0,0035 gr. 

em estojo. 
1 — de pesos de latão, cónicos, desde 1 kilogr. até 

1 gr. 
1 — de pesos de alumínio, desde 1 gr. até 0,001 gr. 
1 — de pesos de latito, cylindricos, desde 50 gr. 

até 0,05 gr. 
3 Pesos especiaes para alcalimetria, sendo 1 de 100 

gr., 1 de 48,07 gr. e 1 de 31,85 gr. o duas taras. 

VII. Thermometroa o pyrometros 

a) Thermoinctros de mercúrio: 

1 Thermometro de Geissler, desde — 30° a 70°. 
1 desde — 30° a 220°. 
1 desde — 5o a 130°. 
1 desde — 30° a 865». 
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1 Thermomotro de Geissler, desde — 25" a 270°. 
1 desde — 30° a 295°. 
1 desde — 13° a 163°. 
1 desde — 10" a 58°. 
1 desde — 14° a 60°. 
2 — de Celsius, desde — 10° a 105° (normal). 
1 — de 30° a 365°, Alvergniat Frères, n.° 25:608. 
1 — de 0° a 54°,7, Alvergniat Frères, n.° 24:420, 

do escala arbitraria. 
1 — do apparelho Carré. 
2 — desde — 90° até 210°, de Geissler, divididos 

em Vio do grau. 
2 — desde — 20° até 360°, de Geissler, divididos 

cm Vá de grau. 

b) Thermomètres de alcool : 

1 Thermomètre- desde — 3o a 50°. 
1 — desde — 5o a 50°. 

VIII. Metaes preciosos 

2 Cadinhos do platina de 40 gr. : 0"',045 do diara. ; 
e 60 cc., com tampa de 10 gr. 

2 de 25 gr. : Om,037 de diam. ; e 35 c c , 
com tampa de 6 gr. 

1 — de platina de 10 gr. ; 0m,030 de diam.; e 
20 c c , sem tampa. 

1 — de platina de 26 gr.; 0m,040 de diam.; e 
40 c c , com tampa. 
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2 Capsulas de platina de 26 gr. : 0m,120 de diam. ; 
500 ce. de capacidade. 

1 de 46 gr. : 0,n,080 de diam. ; e 130 cc. 
de capacidade. 

2 — de platina de 15 gr. : 0,n,050 do diam. ; e 3'2 
cc. de capacidade. 

1 Capsulas de platina de 10 gr. : 0m,045 de diam. ; 
e 22 cc. de capacidade. 

1 — de prata pura de 135 mm,; e 235,5 gr. de 
peso. 

2 Colheres de platina, de peso 1 gr. cada uma. 
5 Cones de platina. 
2 Nacelles de platina de 60 mm. 
1 de 80 mm. 
3 Triângulos de ferro com fio de platina. 

21 Gr. de fio de platina, de diversos tamanhos. 
21 Gr. de lamina de platina. 

1 — de prata pura. 
2 Cadinhos de prata de 46 gr. ; 0m,065 de diam. ; 

e 120 c c , com tampa de 16 gr. 

IX. Utensílios 

1 Alambique de cobre, com banho-maria de folha 
de ferro. 

1 — de folha de ferro. 
1 Alicate. 

10 Almofadas de palha. 
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1 Almofariz d'agatha, de 90 mm. de diâmetro. 
1 — de cobre, de 100 mm. de diâmetro. 
1 — de ferro, de 2000 ce. 
1 — de mármore, de 200 mm. de diâmetro. 
1 de 110 mm. de diâmetro. 

900 Gr. d'amiantho. 
1 Aspirador de Magnus, de 10 litros de capacidade. 
1 Apparelho para aguçar o fura-rolhas. 
2 Banhos d'areia, de 100 mm. 
2 de 200 mm. 
2 Banhos-maria, de cobre estancado, de forma có­

nica, com anneis, e de nivol constante. 
4 — de Kekulé, de folha de cobre, de forma cylin-

drica, corn anneis, e de nivel constante. 
2 Baldes de torneira no fundo, sendo : 

1 de zinco pintado, e 
1 de folha de ferro. 

1 Bigorna. 
4 Cadinhos de graphita de 12 cm. de aJtura. 
3 de 10 cm. de altura. 
1 Caixa de 45 reagentes, sendo os frascos capsula­

dos. 
1 — completa do Plattner. 
1 Candieiro a gaz. 
1 Cano de espingarda. 

300 Gr. de caoutchouc em lamina. 
11 Carvões para o apparelho de Berthelot para a 

synthèse da acetylena. 
2 Chaminés para as lâmpadas de Bunzen. 

17 Colheres de corno. 
3 — de liga de platina e cobre. 
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-100 Gr. de cobre em lamina. 
1 Collocçào de modelos, em madeira, do crystallo-

graphia. 
1 Cuba hydropneumatica de folha de Flandres. 

(38 Copellas de phosphato de cálcio, n.° 7. 
58 n.° 6. 
62 n.° 3. 
16 n.° 1. 
12 Cylindros de cal, para a luz de Drummond. 

2 Caixas com etiquetas gommadas. 
1 Diamante para cortar tubo de vidro. 

12 Escovas de crina para limpar tubos d'ensaio. 
6 Espátulas de corno para almofarizes. 

18 — de corno. 
0 — d'osso, grandes. 
1 Etagère de madeira, para pipettes. 
1 Estufa d'agua ou d'oleo, de Gay-Lussac. 
1 de nivel constante *. 
2 — d'ar. 
1 — de banho d'areia de Schlœsing. 

;J50 Gr. de fio de cobre. 
480 — de fio de zinco. 

1 Fita métrica de 2 metros de comprimento. 
1 Fogão de ferro. 
1 Fogareiro de ferro. 
1 Folie de mim. 
1 Forno de barro refractário de copellaçào, a gaz. 

I PreU-verttíchnUi, já cltnfln, flg. 287. 
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1 Forno de Perrot, para fusões, a gaz, com manó­

metro. 
1 — de ferro do 7 tubos, com uma entrada d'ar ' . 
1 de evaporações lentas de 20 cm. de diâme­

tro superior 2. 
1 de 15 cm. de diâmetro superior. 
1 do 20 cm. de diâmetro, e 19 d'altura 3. 
1 — de ferro (Gas­boiler) de 15 cm. do diâmetro 4. 
1 — de folha de ferro, coberto com terra réfracta 

ria, para aquecer tubos 5 . 
1 cylindrico, coberto com terra refractária, 

para fundição. 
1 Forja de ferro. 
8 Frascos de ferro, de parafuso, para o banho de 

óleo de Berthelot. 
1 Furador de latào, para rolhas, de 12 peças. 

15 Garrafas de lavagem. 
1 Gazometro, de campana de latão, de 10 litros de 

capacidade, com potencia e contra­peso. 
1 — do Deville, de 50 litros, de zinco. 
2 — do Regnault, de latào, de 10 litros de capa­

cidade. 
1 Grelha circular, para a distillaçâo do acido sul 

furico. 

1 Catalng­j dn A. Fontaine, jú citado, flg. 231. 
I idem, flg. wn. 
'■l PreU­vtrttiehnlu, j á citado, flg. 1120. 
í Idom, flg. 112''. 
5 Idem, «g. 1323. 
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l Grupo de 15 bicos de Bunzen, com supporte. 
1 — de 3 bicos de Bunzen. 
4 Lâmpadas de Bunzen, simples. 
4 de 2 chammas. 
5 de 2 chammas, para supporte de Bun-

zen ' . 
•i de 2 chammas, com prato de porcelana 

para cinzas. 
I de corda e coberta s. 
1 de metal, grande. 
2 — de Finkener. 
1 — de esnialtador, a gaz. 
1 — de Clark. 
I Lima triangular. 
1 Maçarico oxyhydrico '''. 

10 — de Berzelius, de metal, com ponti de pla­
tina. 

2 Magnetes em uma caixa. 
1 Martello de ferro. 

800 Gr. de mastique de laboratório. 
4 Medidas de metal, sendo: 

1 de 1 litro, 
1 de 500 c. cúbicos, 
1 do 200 c. cúbicos, e 
1 de 100 c. cúbicos. 

1 Prti*-vtnekl.nis$, já clt.idi, fig. 1036. 
- C;ita'o£> b'ontalm, j:i clt.vlo, flg. 318. 
3 Prtis-vtrzticliniu, j:i citad), flg. 1117. 
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;") Pinças para fio tie platina. 
14 — de latão. 
15 — de madeira, para tubos d'ensaio. 

9 — de latão, para o mesmo fim l . 
(i para vidros de relógio. 
3 para eadinho, com pontas cobertas de pla­

tina. 
9 com ponta de marfim. 

11 de Mohr, para tubo de caoutchouc l . 
5 de Bnnzen, idem, idem ' . 
5 de Dittmar, idem, idem '. 
5 de forma americana, idem l . 
5 e de parafuso, idem. 
5 — de ferro e para parafusar sobre a mesa, idem '. 
2 de Mulder. 
2 — pára capsulas, e com cabo ' . 
4 — d'aco com ponta de platina. 
2 — de ferro para copella, grande modelo. 
1 — ■— para cadinho, de 40 mm. 
1 Porta­diamante para escrever sobre vidro. 
2 Pratos de porcellana para cinzas. 
:'. Redes de cobre, sendo: 1 de 630 mm. X 650 

mm. ; 1 de 500 mm. X 500 mm. 
(i5 — de ferro, sendo: 39 de 13 mm. quadrados ; 

2(i de 17 mm. idem. 
3 Refrigerantes de Stíudelcr, com supporte de ma­

deira. 

1 Cati'.og :e des appartUt de chimie el des produitt chimique* 4o G 
<icrhanlt, à I)oi".i : Catalogue t., 1881; pag. 57. 

10 
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1 Regulador a gaz de Kemp, melhorado por Hun­

zen '. 
1 — de Schlœsing 2. 
1 Retorta de chumbo de 1000 ce. 
2 — de ferro, sendo: l de 1 litro, c 1 de 3 litros. 

1400 gr. de rolhas de caoutchouc de 1 furo, n.° 1. 
2100 de 1, 2 e 3 furos c tapadas, n.° 5. 
1500 n.° 9. 
1400 n.° 11.. 
I4Ó0 n.° 13, 
1Õ00 n.° 15. 
800 ii.° Hi. 
f,00 n.° 19. 

'> Rolhas grandes de caoutchouc, corn 4 buracos. 
1 Saca­rolhas. 
2 Saccos de caoutchouc, para gazes, comAcaixilho. 
1 Serrote. 
2 Supportes de ferro, universaes. 

12 — de madeira, para tubos d'ensaios. 
3 — de vime, para retorta. 
8 — de ferro, para 2 funis. 
;') — de madeira, para diversos fins. 
4 — de ferro, completos, para os ensaios pyrognos­

ticos de Bunzen 8. 
2 para fios de platina, nas analyses spectros­

copicas. 

< Calalogut do C. Oerbardt, j i cttndo, pftg. 60, Hg. Hit. 
3 Catalogui do A. Fontaine, j;i cimdo, pag. 79, fig. 239. 
■1 faialogut do C. Uurhardt, img. M, «g. 30J. 
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3 Supportes de latHo, com pó de porcellana, para 
1 bureta de Mohr. 

1 — de ferro para 6 pipettas. 
2 com disco de madeira : . 
2 — de madeira, para 2 burettns, corn base de por­

cellana. 
tî — de porcellana, para filtros 2. 
2 Tenazes de ferro, sendo : 1 direita e 1 curva. 
2 Tesouras. 
1 Tina hydropneumatica, grande, forrada de chum­

bo. 
1 — hydropneumatica de folha de ferro pintada. 
1 — para mercúrio, de Doyère. 
5 Torneiras de duplo ramo. 
1 — de triplo ramo. 
2 — de diversas formas. 

8õ Triângulos de ferro, cobertos de tubo de grés. 
9 Tripés de ferro, para bicos de Bunzen, de 28 cm. 

d'altura. 
1 — de latão, de 14 cm. de altura. 
2 de 12 cm. de altura. 

10 Tubos de latAo, para os bicos de Bunzen 3. 
8 Metros de tubo de chumbo de 10 mm. de diâme­

tro. 

i Catalogue de C. Gerliardt, fig. 1054, pag. 63. 
3 Idem, pag. 12, fig. ÏS9. 
3 Idem, pag. «2, fig. l u » , «; FKKSÏICIIJ», Analyte ijualUatUe, j à ci­

lada, pag. 81, 

* 
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800 Gr. do tubo do caoutchouc de 3 mm. de diam. 
int. e 1 1/i de espessura. 

700 de 3 mm. de diâmetro int. e 1 1/t de 
espessura. 

;i000 de 7 y , mm. de diam. int. e 2 de 
espessura. 

500 de 18 mm. de diam, int. e 2 1/i de 
espessura. 

5 Metros de tubo de caoutchouc espesso para a 
machina pneumática. 

1 Vareta de Bunzen para limpar tubos ' . 
150 Gr. de verniz para peças de latão. 

1 Verruma grande do õ decimetres. 
1 Tubo para os bicos de Bunzen, para produzir 

chamina em forma de leque 2. 

X. Objeotos de viijro 

2 Almofarizes de vidro de 800 ce. de capacidade 
com pilào. 

7 de 500 cc. de capacidade com pilíto. 
6 Alongas de vidro curvas de 650 cc. de capaci­

dade. 
5 direitas de 1000 cc. de capacidade. 
4 de 200 cc. de capacidade. 
5 de 500 cc. de capacidade. 

' lluNZKK, Mithodet, oto,, pag. 3S.3Í), fl». 2Î. 
- Catalogne du A. Fontaine, i i j . :118. 
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2 Alambiques de 1000 ce. de capacidade. 
a 2 Agitadores : 1 de 195 mm. ; e 1 de 165. 

16 Balões de 250 ce. de capacidade. 
-16 — de 100 ce. de capacidade. 

1 — de 2000 ce. de 1 tubuladura no bojo, de vi­
dro verde. 

1 — do 1500 ce., de 1 tubuladura no bojo. 
3 — de 1000 ce., de 1 tubuladura no bojo. 
2 — de 2000 c e , de 2 tubuladuras no bojo. 
3 — de 500 c e , de 2 tubuladuras no bojo. 
5 — de vidro da Bohemia, de 250 ce. de capaci­

dade. 
2 — para os banho-marias de nivel constante*. 
1 — de vidro verde e tubo no bojo. 
1 Campana de torneira metallica, para recolher ga­

zes, de 5 litros de capacidade. 
1 do 3 litros de capacidade. 
1 de 2 litros de capacidade. 
1 sem torneira, de 1 litro de capacidade. 
1 de il% litro de capacidade. 
6 Capsulas de diversos tamanhos. 
8 Conta-gottas de 2 feitios. 
5 Copos de forma cónica o de bico, de 100 ce. de 

capacidade. 
2 — — sem bico, de 10 cc. do capacidade. 
1 com bico, de 1000 cc. de capacidade. 
6 Crystallisadores de 300 mm. de diâmetro e 150 

mm. de altura, sem bico. 

1 Catalogut de O. Gorhardt, png. 211, Hg. 6 e 7. 
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1 Crystallisador de 270 mm. do diâmetro e 120 
mm. de altura, som bico. 

1 — do 250 mm. de diâmetro o 110 mm. de altu­
ra, com bico. 

1 — de 160 mm. de diâmetro e 80 mm. de altu­
ra, sem bico. 

1 — do 120 mm. de diâmetro e 70 mm. de altu­
ra, sem bico. 

1 — de 90 mm. de diâmetro e 40 mm. de altura, 
sem bico. 

11 Frascos de Woulf, novo modelo, de 500 ce. de 
capacidade x, 

10 de 1000 ce. de capacidade. 
1 do três tubuladuras, de 1000 ce. de capa­

cidade. 
1 do 500 ce. de capacidade. 
4 de 300 ce. de capacidade. 
1 de 1500 ce. de capacidade. 
1 de 2000 ce. de capacidade. 
8 — lavadores de Kempf *. 
3 de forma différente 3. 
6 de Bunzen, de 160 mm. d'altura 4. 
1 — tapado com rolha esmerilhada, com torneira 

no fundo, de 12000 ce. de capacidade. 

1 TiiKMV, Eiwi/clofidit chimique, tomo l° r , Introduction, 2* fascículo, 
atlas, pi. 81, ti;,-. 1S8. 

2 Catalogut de C. Gerliardt, pag. 15, fig. 938. 
3 Idom, fij. 9J8. 
* Idom, pag. 45, flg. !>33. 
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2 Frascos, tapados, com rolha esmerilhada, com 
torneira no fundo, de 6000 ce. de capacidade. 

4 de 2000 ce. de capacidade. 
1 de 1500 ce. de capacidade. 
3 . 
3 — de 4 litros de capacidade, e com tubuladura 

no fundo. 
1 — sem rolha de vidro, de 15 litros de capacidade. 
1 de 15 litros de capacidade, com tubula­

dura no fundo. 
1 — de Sainte t'laire-Deville para o acido iodhy-

drico l. 
5 — para o desenvolvimento de gazes -. 

32 — de bocca larga de 4 litros de capacidade, es­
merilhados. 

51 do 1 litro de capacidade, esmerilhados. 
5 de 1 x/% litros de capacidade, esmerilha­

dos. 
157 Frascos do bocca larga, de 100 a 500 ce. de 

capacidade, esmerilhados, antigos. 
175 — — de 500 ce. de capacidade, esmerilhados, de 

crystal. 
11 de 5 a 100 ce. de capacidade, esmerilha­

dos. 
38 de 00 ce. de capacidade, esmerilhados. 

2 — de bocca estreita, de 12 litros de capacidade, 
vidro verde. 

' Titoosr, Traité i'« chimit, j i eitodo, pig. 374, fl;;. 181. 
- Catalogue do C. Crurlmrdt, pag. 44, fig. 9IS. 
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4 Frascos de boeca estreita, de 4 litros de capaci­
dade, vidro verde. 

1 de (i litros de capacidade, sem rolha. 
2 de 2 litros de capacidade, esmerilhados. 

38 de diversas capacidades, esmerilhados. 
10 —' de bocca larga e estreita, de diversas capa­

cidades o sem rolha. 
1 — para conservar a solução normal do soda ou 

potassa, 1 tubo em T e 1 tubo do chlorcto de 
cálcio para a bureta de Mohr. 

2 — d'edulcoraçao. 
4 Funis terminados em ponta. 
3 — cónicos, de 1000 ce. de capacidade. 
1 de 750 ce. de capacidade. 
1 de 500 ce. de capacidade. 
6 de 200 ce. de capacidade. 

11 de 100 a 120 ce. de capacidade 
1 de 300 ce. de capacidade. 
4 — esphericos, tapados, com rolha esmerilhada e 

de torneira, de 500 ce. de capacidade. 
3 — cónicos, de torneira, de 400 ce. de capaci­

dade. 
3 de 230 ce. de capacidade. 
4 — de vidro soprado, terminados em ponta. 
3 com rolha e torneira esmerilhada ' . 
2 — de filtração accelerada *. 

1 Catalogut de C. Oorhardt, p»g. llfi, flg. 1657. 
2 Catalogut âe A. Fonluluc-, JA ciuHu, \,ag. 10J, Hg. 284. 
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2 Matrazes do forma cónica, do 200 cc. do oapac. 
10 — com tubo de desenvolvimento, de 200 ce. de 

capacidade. 
7 — de 1500 cc. de capacidade. 

17 — de 1000 cc. de capacidade. 
11 — de 500 cc. de capacidade. 
39 — de 250 cc. de capacidade. 
39 — de 125 cc. de capacidade. 
15 — de 150 cc. de capacidade, de collo comprido. 
2 — de 1000 cc. de capacidade, de collo comprido 

e com uma tubuladura. 
8 Obturadores quadrados, com uma face despolida, 

de 130 mm. de lado. 
7 — do 105 mm. de lado. 
S de 80 mm. de lado. 
8 do 50 mm. de lado. 
1 — circular, de 80 mm. de diâmetro. 
5 de 105 mm. de diâmetro. 
f) Provetas de chloreto de cálcio, para as balanças. 
.1 — para deseccar gazes, de 330 mm. d'altura. 
1 do 500 mm. d'altura. 

12 de 2G0 mm. d'altura. 
1 — com serpentina para o apparelho de Mit-

sherlich. 
1 — de pó, sem bico, de 400 cc. de capacidade. 
1 — — com bico, de 250 cc. de capacidade. 
5 de 100 cc. de capacidade. 
2 Refrigerantes de Liebig, de 55 mm. 1 

I CaluUiyut du C Gtirliardt, ]ing. 50, fig. 1008. 
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2 Refrigerantes de Liebig, de 45 mm. 
2 de 45 mm. ' 
1 de 6Õ mm. ' 
2 — de serpentina. 
1 Retorta, com tubuladura e rolha, de 1000 ce. de 

capacidade. 
1 de 500 ce. de capacidade, de Sainte Glui-

re-Doville, para preparar o acido bronihydrko. 
3 — com tubuladura, de 1500 ce. de capacidade. 
5 — sem tubuladura, de 1000 ce. de capacidade. 

38 de 500 ce. de capacidade. 
3 — com tubuladura, de 500 ce. de capacidade. 
5 — de vidro soprado, com recipiente esmeril liado. 
1 Serpentina sem refrigerante. 
3 Siphôes de (50 cm. com ramo aspirador. 
5 — do 30 cm. sem ramo aspirador. 
2 Tubos de Will et Varrentrapp de 3 espheras. 
5 — em U, com tres espheras, do 150 mm. d'altura. 
3 de ponta afilada e curva *. 
2 de ponta afilada e direita. 
5 de ponta afilada o direita, com escoamen­

to. 
2 de 360 mm. d'altura. 
1 de 260 mm. d'altura. 

IS de 210 mm. d'altura. 
1 de 170 mm. d'altura. 
3 de 130 mm. d'altura. 

' Catalogue do O. (!orhir.lt, paj . 50, Hg. lOiii). 
2 Idem, pag. 37, fig. 1456. 

http://ir.lt
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4 Tubos de chlorcto de cálcio, lisos, do 26 mm. de 
comprimento. 

4 de 13 mm. de comp. 
5 — — de 11 mm. de comp. 
5 de 1 esphera, de 18 mm. de comp. 
4 de 1 esphera, de 12 mm. de comp. 
4 de 2 espheras, de 32 mm. de comp. 
4 de 2 espheras, de 24 mm. de comp. 
3 — do reducçïlo dos oxydos, de 315 mm., de 1 es­

phera. 
5 do 315 mm., do 2 espheras. 
5 de 630 mm., de 2 espheras. 
9 — de saturações de Gay-Lussac. 
2 — em S, de segurança, lisos. 

19 de 1 esphera. 
16 de 2 espheras. 
3 — direitos, de segurança, e de funil cylindrieo, 

de 500 mm. 
2 de 960 mm. 
3 de funil espherico para os tubos de Du­

rand. 
27 — de vidro verde para combustões. 
10 — de communicaç3o, de torneira do vidro. 

9 — em V, fechados em uma das extremidades. 
1 — duplamente curvos, para o acido bromhydrico. 

18 — de Durand, modificados por Alvergniat. 
4 — de Welter. 

51 — de vidro, para a reducçïlo do acido arseniôso, 
de différentes formas. 

20 Pares de tubos de pesagens. 
20 Kilog. de tubo fusível de 6, 7 e 8 mm. de diam. 
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1 KilOgr. de tubo de vidro verde, de 15 tom. de 
diâmetro. 

■SCO Tubos d'ensaio. 
20 — muito resistentes para o banho d'oleo. 

2 — para a condensação do acido sulfuroso, de 3 
torneiras l . 

9 Tubos em U com duas espheras em um dos ra­

mos. 
2 — aspiradores para o apparelho das analyses or­

gânicas. 
6 — de edulcoraçSo, 

' 5 — de espheras do Geissler. 
11 de Liebig, de duas formas. 
li de Alvergniat, horisontaos. 
ti verticae8. 
1 Torneira de vidro. 

12 Varetas de 470 mm. de comprimento. 
15 — de 400 mm. de comprimento. 
15 — de ;}I5 mm. de comprimento. 
11 — de 210 min. de comprimento. 
4 — de 260 mm. de comprimento. 
7 — de diversos comprimentos. 
T> Collecçõcs de vasos de Berlim de n.° 1 a 12. 2 

7 de n.u 1 a 9 ­'. 
2 do n.° I a 9, de bordo largo e esmeri­

lhado 2. 

I Catalogut du C. Qsrbudt, pag. Gû. 
­ Idem, p u , S0. 
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3 CollecçHes de vasos de Berlim de n.° 1 a S, idem l . 
1 de n.° 1 a 7, idem l . 
4 de n.° 1 a 5, de fornia alta K 
1 de n.° 1 a 8, idem l . 
1 — de n.° 1 a 6, idem '. 
1 de Griffin de n.° 1 a 7. * 
;; de n.° 1 a 6. 
2 de n.° 1 a 4. 

21 de Berlim de diversas capacidades. 
4 Vasos de precipitação de 250 ce. de capacidade. 
4 de 500 c e , idem. 
4 de 1000 c e , idem. 
5 — de saturação de 300 c e , idem. 
6 de 600 c e , idem. 
2 de 800 c e , idem. 
5 de 1000 c e , idem. 

18 Vidros do relógio. 
5 Triângulos de vidro. 
2 Recipientes florentinos de 1000 c e de capacidade. 

XI. Objectos de biscuit, de grés, do porcellana 
e de terra 

a) Objectos de grés : 

5 Cadinhos refractários de liesse de 25 cm. de al­
tura. 

1 Catalogue do 0. do-hurdt, p»g, C9. 
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5 Cadinhos refractários de liesse de 23 cm., idem. 
3 de 20 cm., idem. 

16 de 16 cm., idem. 
12 de 13 cm., idem. 
8 de 10 cm., idem. 
4 — de 8 cm., idem. 
1 de 6 cm., idem. 
4 de ô cm., idem. 
1 de 4 cm., idem. 
1 de 10 cm., idem", triangular. 
1 — de 6 cm., idem. 
1 de 4 cm., idem. 
9 Descanços (fromages) de grés para cadinhos, de 

5 mm. de diâmetro para 3 d'alto. 
10 de 10 mm. de diâmetro para 4 de 

alto. 
Õ de 40 mm. de diâmetro para 30 de 

alto. 
3 Retortas de grés de 1500 ce. "de capacidade. 
« de 500 ce., idem. 
9 Tampas de grés, para cadinho, de 60 mm. de 

diâmetro. 
9 de 55 mm., idem. 
9 de 35 mm., idem. 

10 do 120 mm., idem. 
2 Terrinas de grés francezas, de 6 litros de capaci­

dade. 
3 allemães, de 11 litros, idem. 
1 Tina de faiança para mercúrio, de 1 litro de ca­

pacidade. 
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b) Objectos de terra : 

3 Cadinhos de barro refractário, de 16 cm. de al­
tura. 

1 de 10 cm., idem. 
1 de 9 cm., idem. 
2 de 8 cm., idem. 
1 de G cm., idem. 
2 de 5 cm., idem. 
2 Fornos de terra refractária para muflas, de 45 

cm. de altura e do 14 cm. do diâmetro. 
7 Muflas de 5 cm. de largura e 11 de com­

prido. 

c) Objectos de biscuit : 

1 Retorta de biscuit, de 1 litro de cap., com tubu­
ladura. 

1 de 1 litro de cap., sem tubuladura. 
3 — — de Va htro de cap., sem tubuladura. 

ci) Objectos de porcellana : 

21 Cadinhos de porcellana de 100 ce. de cap., mar­
ca IV. 

8 de 70 ce. de cap., marca m . 
35 de 40 ce. de cap., marca II. 
82 de 20 ce. de cap., marca i. 

2 de 500 ce. de cap. 
5 de diversas capacidades. 
3 Capsulas de 8400 ce. de capacidade. 
4 — de 4200 ce. do cap. 
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4 Capsulas de 3200 ce. de cap. 
15 — de 1600 ce. de cap., marca 9-1. 
10 — de 1000 ce. de cap., marca vin. 
9 — de 500 ce. de cap., marca vu. 
5 — de 300 ce. de cap., marca vi. 

1- — de 200 ce. de cap., marca v. 
5 — de 100 ce. de cap., marca iv. 
1 — de DO ce. de cap., marca ni . 

10 — de 60 ce. de cap., sem bico. 
11 — de 60 ce. de cap., de fundo cliato. 
2 — de 2000 ce. de cap., marca G, fundo redondo 
1 —«de 1000 ce. de cap., marca G. 
2 Pratos para deseccadores. 
3 Nacelles. 

18 Tampas para cadinho de marca iv. 
25 de marca III. 
50 de marca II. 

I l l do marca I. 
4 diversas. 
1 Tina para mercúrio, do 3 litros de capacidade. 
1 de 2 litros, idem. 
7 Tubos de porcellana, de 630 mm., envernizt.dos 

interior o exteriormente. 
9 Tubos de porcellana, de 530 mm., envernizados 

interior e exteriormente. 
(I Supportes para filtros. 

XII. Diversos 

1 Carimbo de borracha. 
1 — de metal. 
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2 Jogos do letras, de zinco. 
1 Pilha do Wollaston, incompleta. 
2 Pinças de tormalina. 
1 Kbdella e 1 tambor para alisar pólvora. 
1 Banco isolador. 
Objectos velhos de ferro, etc. etc. 

XIII. Papel para laboratório 

12 Maço3 de 100 círculos cada um, de papel de iil-
tro, de Schleicher & Schiill. 

30 Mitos de papel de filtro Muncktel n.° 1. 
20 Folhas de papel de lustro. 
14 Maços de 12 livros de papel azul tornosol. 
15 — de 12 livros de papel vermelho, idem. 
28 Livros de papol azul tornosol, maiores. 

1 Maço do 12 livros de papel do curcuma. 

XIV. Colleoção de reagentes e produotos ohlmioos 

a) Reagentes para oito mesas de trabalho : 

6 Collecções de frascos redondos, para reagentes por 
via húmida, de rolha esmerilhada, com etiqueta 
em latim, consistindo cada uma em 31 frascos de 
200 cc. com os reagentes seguintes: 

Sulfureto de carbono ; — ácidos chlorhydrico e 
hydrofluorsilicioo ; — ácidos sulfúrico e azo-

n 
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tico ; — acido acético ; — potassa, ammoniaco 
c cal cáusticas ; — sulfureto d'amiiionio ; — sul­
fato, azotito, ferrocyaneto, ferricyaneto e sul-
focyaneto de potassa; — carbonato, phosphato 
e acetato de soda; — carbonato, molybdato, 
chloreto e oxalato d'aminonio ; — azotate do 
prata ; — chloreto de baryo ; — sulfato de cál­
cio ; — acetato de chumbo ; — sulfato ferroso ; 
— pérchloreto de ferro ; — chloreto de esta­
nho ; — papeis reactivos ; — dissolução d'anil. 

2 mais completas, consistindo cada 
uma em 59 frascos de 200 cc. com os seguin­
tes reagentes : 

Agua, alcool, ether, chloroformio, sulfureto de 
carbono ; — agua de chloro ; — ácidos chlor-
hydrico, sulfhydrico e hydrofluosilicico ; áci­
dos sulfúrico e nítrico ; agua regia ; ácidos 
acético e tartrico ; — potassa, ammoniaco, ba­
ryta, e cal cáusticas ; oxydo de bismutho hy-
dratado ; — zinco, ferro e cobre ; — sulfure­
tos de ammonio o de sodio ; — pyroantimo-
niato, bichromate, sulfate, azotito, cyaneto, 
ferrocyaneto, ferricyaneto e sulfocyaneto de 
potássio ; — carbonato, phosphato, bisulfite c 
acetato do sodio ; — carbonato, molybdato, 
chloreto e oxalato de ammonio ; — azotato de 
prata;—carbonato, chloreto e nitrato de ba­
ryo ; — sulfato e chloreto de cálcio ; — sulfato 
de magnésio ; — acetato de chumbo ; — sul-
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fato ferroso ; — perchloreto de ferro ; — azo-
tato mercurôso ; — bichloreto de mercúrio ; 
— sulfato de cobre ; — chloreto de ouro ; — 
chloreto de estanho ; — chloreto de platina ; 
— chloreto de palladio e de sódio ; — papeis 
reactivos; — dissolução de anil. 

(i — de frascos redondos e boeca larga, de ro­
lha esmerilhada, etiqueta em latim, consistin­
do em 3 frascos de 200 ce. para os reagentes 
de desaggrcgaçîïo; e 4 frascos de 50 ce. para 
os reagentes para os ensaios ao maçarico ; a 
saber : 

Reagentes de desaggregarão : Bi-sulfato de potas­
sa ; — carbonato de potassa e de soda ; — azo-
tato de soda. 

Reagentes para os ensaios com o maçarico: Cya-
neto de potassa ; — carbonato de soda ; — bo­
rax ; — sal de phosphore 

2 mais completas, consistindo em 5 
frascos de 200 ce. para os reagentes de desag-
gregaçSo ; e de 5 de 50 ce. para os ensaios ao 
maçarico. 

Reagentes de desaggregaçcio : Bi-sulfato de po­
tassa ; — carbonato de potassa e de soda ; — 
azotato de soda; — hydrato de baryo ; — fluo­
reto de cálcio. 

Reagentes para os ensaios com o maçarico : Cya-

'»: 
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neto de potassa ; — carbonato de soda ; — bo­
rax ; — sal de phosphoro ; — azotato de co­
balto. 

h) Lista du» productos ohlmioos existentes no laboratório : 

I 

ftrammw. 

1G000 Acido chlorhydrico puro (d = 1,124). 
100 — chlorico (d = 1,2). 
100 Bromo. 
20U Iodo resublimado. 

20 Acido iodico. 
400 — fluorhydrico, puro, fumante. 
500 — hydrofluorsilicico. 
300 Agua oxygenada (peroxydo de hydrogenio). 
400 Enxofre crystallisado. 

Acido sulfúrico anhydro. 
3000 Acido sulfúrico monohydratado puro. 
2000 — disulfurico. 
3000 — sulfuroso (soluto de). 

200 Chloreto d'enxofre. 
15 Selenio. 

1 Tellurio. 
5000 Acido azotico puro (ÍZ-= 1,3). 

200 fumante. 
5000 Ammonia liquida. 

100 Phosphore ordinário. 
200 — vermelho. 
300 Acido phosphorico anhydro. 
500 glacial. 



POLYTECHNIC* DO PORTO 165 

Grammas. 

100 Acido phosphorico espesso. 
200 puríssimo. 
100 — hypophosphoroso. 
100 — phosphoroso. 
•400 Arsénico métalloïde. 
350 Acido arsenioso. 
500 Acido arsénico puro. 

1 Boro crystallisado. 
1 — amorpho. 

200 Acido bórico. 
1900 CarvSo animal. 
500 Sulfureto de carbono. 

10 Silicio crystallisado. 
500 Acido silicico. 

l i 

QrammM. 

30 Potássio. 
800 Hydrato do potassa. 
300 Acetato de potássio. 
500 Antimoniato de potássio (pyro). 
100 — dito (meta). 
400 Arscniato de potássio. 
400 Arsenito de potássio. 
200 Azotito de potássio. 

1500 Azotato de potássio, puríssimo. 
400 Brometo de potássio. 
750 Carbonato de potássio. 

1500 Ohlorato de potássio. 
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QrammM. 

400 Chloreto de potássio. 
400 Chromato de potássio. 
400 Chromato (bi) de potássio. 
500 Cyaneto de potássio. 
400 Fluoreto de potássio. 
500 Ferrocyaneto de potássio. 
300 Ferricyaneto de potássio. 
200 Iodeto de potássio. 
500 Manganato (per) de potássio. 
200 Phosphato de potássio. 
500 Silicato de potássio. 

1800 Sulfato de potássio. 
300 Sulfato (bi) de potássio. 
800 Sulfocyaneto de potássio. 
500 Sulfureto de potássio. 
300 — (mono) de potássio. 
400 Tartrato de potássio, puríssimo. 
850 — de potássio e de sódio. 
300 — de potássio e de antimonio. 

400 Sódio. 
300 Hydrato do soda. 

1500 (soluto de). 
400 Acetato de sódio. 
600 Amalgama de sódio. 

1000 Azotato de sódio. 
500 Lactato de sódio. 
500 Borato de sódio (borax), cryst., puriss. 
500 fundido. 
850 calcinado. 
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Uiaramaa. 

100 Brometo de sódio. 
1000 Carbonato de sódio, puro, cryst. 
2000 calcinado. 

500 — (sesqui) de sódio. 
2200 — (bi) de sódio. 
1500 Cliloreto de sódio fundido. 

80 Nitroprussiato de sódio. 
1500 Phosphato de sódio. 
700 Phosphato de sódio e animonio (sal de phos-

phoro). 
400 Sulfito de sódio. 
200 — (hypo) de sódio, puríssimo. 
500 — (bi) de sódio. 

5000 Sulfato de sódio, puro, secco. 
100 Sulfato (bi) de sódio. 
150 Sulfureto de sódio. 

1000 Silicato do sódio (soluto de). 

500 Acetato de ammonio. 
4000 Azotato de ammonio. 

100 Benzoato do ammonio. 
1500 Carbonato de ammonio. 
1500 Cliloreto de ammonio. 

300 Molybdato de ammonio. 
500 Oxalato do ammonio. 

1000 Phosphato de ammonio. 
200 Succinato de ammonio. 

1000 Sulfato de ammonio. 
1000 Sulfureto de ammonio. 
400 Tartarato de ammonio. 
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Gramma». 

20 Prata. 
õ Oxydo de prata. 

70 Acetato de prata. 
200 Azotato de prata. 

5 Sulfato de prata. 

25 Carbonato de litliio. 

500 Acetato de baryo. 
300 Hydrato de baryta. 
500 Oxydo de baryo. 
500 Peroxydo de baryo. 

1000 Azotato de baryo. 
500 Carbonato de baryo, puro. 
500 Chloreto de baryo, puro. 
500 Chromato de baryo, puro. 
150 Sulfato de baryo. 

500 Hydrato de stronciana, cryst., puro. 
300 Acetato de stroncio. 

1000 Azotato de stroncio. 
500 Carbonato de stroncio. 
500 Chloreto de stroncio. 
700 Sulfato de stroncio. 

700 Oxydo de cálcio, do mármore. 
800 Cal sedada, em pó e granulada. 
300 Cal chlorada. 
500 Azotato de cálcio, puriss. 
400 Brometo de cálcio. 
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(«rninmas. 

800 Carbonato do cálcio. 
100 Chloreto de cálcio, crystallisado. 

1500 fundido. 
300 Fluoreto de cálcio. 
Õ00 Fhospliato de cálcio, puriss. 
500 Sulfato de cálcio. 

1000 Sulfito (bi) de cálcio, liquido. 
õOO Sulfureto de cálcio. 

2000 Oxydo de chumbo. 
300 — (bi) de chumbo. 

1000 Acetato (sub) de chumbo. 
1800 Azotato de chumbo, puro. 

150 Carbonato de chumbo. 
200 Chromato de chumbo. 

200 Magnésio. 
700 Oxydo de magnésio. 
250 Carbonato de magnésio. 
800 Brometo de magnésio. 

2000 Chloreto de magnésio. 
1000 Silicato de magnésio. 
1000 Sulfato de magnésio. 

2000 Zinco granulado, puriss. 
300 Zinco em pó. 
ÕOO Zinco (tio de). 
õOO Carbonato do zinco. 
250 Chloreto de zinco. 
700 Sulfato de zinco. 
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Ltrammns. 

30000 Mercuric 
400 Oxydo rubro de mercúrio, precip. 
100 — negro de mercúrio. 
300 — amarello de mercúrio. 
300 Azotato mercuroso. 

1500 (soluto de). 
400 — mercurico. 
400 (soluto de). 
400 Ohloreto mercurico. 
500 Iodeto (bi) de mercúrio. 
800 Reagente de Nessler. 
150 Sulfato de mercúrio. 

10 Sulfureto de mercúrio. 

500 Cobre em fio. 
500 — em lamina. 
500 Oxydo negro de cobre. 
500 Acetato de cobre crystallisado. 
100 Arsenito de cobre. 
500 Azotato de cobre. 
800 Chloreto de cobre. 
400 ammoniacal. 
800 Sulfato de cobre. 
400 — (dento) do cobre. 
600 — (sub) de cobre. 
300 Tartarato de cobre e de potássio. 

400 Ferro reduzido pelo hydrogenio. 
1000 — em pó grosso. 
1000 — em pó fino, reduzido c ale. 
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O rain ma s. 

200 Ferro em fio. 
200 Acetato de ferro (soluto de). 

1000 Chloreto férrico (soluto de). 
500 sublimado. 
500 cryst. 

1000 Sulfato de ferro secco. 
700 Sulfato (per) de ferro. 

2500 — de ferro, crystallisado. 

500 Nickel. 
1000 Azotato de nickel. 

80 Carbonato de nickel. 

150 Oxydo de cobalto. 
100 Acetato de cobalto. 
200 Azotato de cobalto. 

300 Alumínio. 
420 Oxydo de alumínio. 
700 Alúmen. 
800 — de chromo. 

1000 Acetato de alumínio. 
500 Sulfato de alumínio. 

100 Oxydo de cliromo. 
150 Acido chromico anhydro. 

1500 Oxydo negro, bioxydo ou pcroxydo de manga­
nês. 

100 Azotato de manganez. 
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lirMmnafl. 

500 Sulfato do manganez, puro, secco. 

'-Ï0 Cádmio. 
50 Ohloreto de cádmio. 
10 Sulfureto de cádmio. 

500 Antimonio metallico puro. 
250 Acido antimonico anhydro. 
250 Oxydo branco d'antimonio. 
500 Ohloreto d'antimonio, puro, secco. 
500 Sulfureto negro d'antimonio, granulado, nativo. 
150 — rubro d'antimonio. 
200 Kermès mineral. 

200 Bismutho, puro. 
400 Oxydo do bismutho hydrat. 
200 Azotato (sub) de bismutho. 
400 — de bismutho (neutro). 
400 — de bismutho, crystallisado. 

500 Estanho granulado. 
400 — em cylindros, puriss. 
400 — em pó grosso. 
500 Oxydo estannico branco. 
500 pardo. 
500 Chloreto estannoso. 
300 — estannico. 

30 Sulfureto estannico. 

i50 Oxydo de urânio. 
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UrammiH. 

50 Acetato de urânio. 
50 Azotato de urânio. 

10 Platina em lamina. 
5 — em fio. 

10 — pura. 
2 Esponja de platina. 

10 Negro de platina. 
8 Chloreto de platina. 

7 Chloreto d'ouro (soluto de). 
1 Purpura de Cassius. 

7 Chloreto de palladio c sódio. 

100 Acido niolybdenico. 

m 

UrAinmna. 

1500 Acido acético glacial. 
200 — galhico. 
900 — fórmico. 
800 — 

1500 — 
25 -

oleico. 
oxalico, crystallisado. 
cacodilico. 

500 — láctico concreto. 
50 — 

900 — 
500 — 

pyrogalhico. 
picrico. 
tartarico, puriss. 
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Círammas. 

1000 Acido tannico. 
200 — succinico. 
400 — citrico. 
200 — benzóico, crystallisado. 
200 — sulfoindgotico. 

10 — urico. 
100 — valerianico trihydratado. 
500 Alcool amylico. 

4000 — ethylico. 
250 Aldehydo ordinário. 

1000 Amylglycerina. 
50 Amylena. 
30 Anil. 

150 Amido. 
100 Assucar crystallisado. 
500 Acetona. 
300 Azotato d'urea. 
500 Benjoim. 
500 Benzina. 
200 Brucina. 
200 Carmim de anil. 

33 Cacodylo. 
500 Chloral crystallisado. 
100 Chloroformio. 
250 Ether acético. 

.500 Ether ordinário. 
200 Fuchsina. 
800 Glucose. 
700 Glycerina. 
140 Guaiaco (resina de). 
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Grammas* 
400 Mannita. 

1000 Naphtalina crystallisada. 
10 î»ox vomica. 

100 Nitrobcnzina. 
800 Paraffina. 
100 Propylamine. 
SO Salicina. 

1 Strychnina. 
3 Sulfato de quinina. 

200 Tintura de hematina. 
f)00 noz de galha. 
f)00 curcuma. 
700 Tornesol. 

c) Soluções graduadas para analyses volumétricas : 

300 Soluto normal de carbonato de sódio 538r-/iooo-
300 — hyposulfito de sódio 24>8 gr-/iooo-
800 — de acido sulfúrico 50 gr,/iooo. 
OQO — de chloreto de baryo com acido chlorhydri-

CO 4'781 8r-/iooo. 
400 _ de azotato de baryo °-59 e'/iooo. 
700 — de acido arsenioso °<ii39 -̂/1000. 
Õ00 — de iodo 12>7 *r-/iooo. 
100 — de iodo »•"» «"Viooo. 
500 — de acido oxalico para analyses d'aguas I. 

1 liiiciiAUDT (le dr. E.). — Ouiih pour I'analyis de l'eau, au point 
.'« mo (ie Vhygiine «I <Ic I'induttrk. Taris, 1 vol. ln-8.°, 187G, pag. 87. 
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Qrftmnutf. 

800 Soluto de permaganato de potassa para ana­
lyses d'aguas *. 

700 — de permaganato de potássio 5-6 gr,/iooo. 
1000 — de Pèhling. 
900 — normal de carbonato de sodio 53 Br/i„(,,. 
900 de hydrato de potassa "?,«cr/lo0o 

900 de acido sulfúrico 4:l er-/u,i)0. 
900 de acido oxalico 038r,/10uo. 
f>00 — de acido arsenioso ''"."^•/IOOO. 
500 — de acido arsenioso 4>95 Br-/i<,oo. 
800 — de azotato de prata " gr-/i0oo. 
750 — normal de chloreto de baryo 132 gr-/lW[). 
300 — chloreto de baryo ï30 «'-/m. 
900 — de sulfato de cobre M'85 «r-/iooo. 
900 — de chloreto de sodio 5 '1U "'-/IOOO. 
700 — normal de bichromato de potássio 4-'J2 Br-/ioou. 
»00 — de Babão para os ensaios hydrotimetricos. 

XV —Catalogo da oollecjao de 270 mineraes 

(Para chimin.s e pharmaceuUcos) 

N. ' " 

1. Anthracite, lîeaulieu (França). 
2. * Carvão (chandelle), Hartley vale (Australia). 
8. Hulha de gaz, Darbanhill, Escócia. 

1 Vld. nota (interior. 
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N.M 

4. Hulha secca, Aussig, Bohemia. 
5. Hulha schistosa, "Waldenburg, Siberia. 
(5. Linhite, Zwickau, Saxe. 
7. Hulha papyracea, Rott, perto de Bonn. 
8. Madeira bituminosa, Chodau, Bohemia. 
9. Terra de alúmen, Friesdorf, perto de Bonn. 

10. Graphite, Irkutsk, Siberia. 
11. Enxofre, Girgenti, Sicilia. 
12. Enxofre erystallisado, Girgenti, Sicilia. 
13. Sal ammoniaeo, Vesúvio. 
14. Epsomite, Stassfurt. 
15. Carnallite, Stassfurt. 
16. Salitre, Tarapaca, Chile. 
17. Salitre, Stassfurt. 
18. Sylvina, Stassfurt. 
19. Tinkal, Thibet. 
20. Saasolina, Volcano, Ilhas Liparicas. 
21. Borocalcite, Iquique, Peru. 
22. Boraeitc, Liineburg. 
23. Barytina, Pribram, Bohemia. 
21. Barytina laminosa, Freiberg, Saxe. 
25. Barytina compacta, Freiberg, Saxe. 
26. Celestina, Girgenti, Sicilia. 
27. Witherite, Hexham, Northumberland. 
28. Stroncianite, Sendcnhorst, Westphalia. 
29. Barytocalcite, Aeston, Cumberland. 
30. Gesso erystallisado, Sangerhausen. 
31. Gesso lamiuoso, Bolonha, Italia. 
32. Gesso compacto, Trier. 
33. Anhydrite, Aussee, Styria. 

12 
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N.» 

31. Calei te, Islândia. 
35. Calcite, Anclreasbcrg, Harz. 
36. Calcite, Freiberg, Saxe. 
37. Mármore, Carrara. 
38. Calcareo, Schcmnitz, Hungria. 
39'. Áragonite, Dax, Deep. des Landes. 
40. * Calcareo pisolithico, Carlsbad, Bohemia. 
41 . Magnesite, Frankenstein, Silesia. 
42. Dolomia, Traversella, Piemonte. 
43. Sidérose, Braunsdorf, Saxe. 
44. Apatite, Greiner, Tyrol. 
45. Phosphorite, Limburg, Nassau. 
46. Fluorina, Zinnwald, Bohemia. 
47. Fluorina, Furstenborg, Saxe. 
48. Fluorina, Stolberg, Harz. 
49. Alúmen, Tennessee, U. S. A. 
50. Aluminite, websterite, Mori, perto do Halle, so­

bre 0 San le. 
51. Alunite, Musay, Hungria. 
52. Turqueza, Nichabur, Persia. 
53. Wawellite, Zbirooo, Bohemia. 
54. Cryolita, Evigtock, Groenlândia. 
55. Quartzo, Warstein, Westphalia. 
56. Crystal de rocha, Beresowsk, Siberia. 
57. Amethyst a, Oberstein, sobre o Nahe. 
58. Calcedonia, Islândia. 
50. Agatha, S. Leopoldo, Brazil. 
60. Jaspe, Mar. perto de Oberstein, sobre o Nahc. 
61. * Semiopala, Quegstein, Siebengebirgo. 
62. • Menilite, Menilmontant, perto de Paris. 
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63. Datholitc. Bergenhill, Xew­Jersen. 
64. Apophyllite, Andreasberg, Harz. 
65. Mesotypo, Aussig, Bohemia. 
66. Stilbite, Fariie. 
67. Harmotomo, Aridreaaberg, Harz. 
68. Cliabasia, Oberstein, sobre o Nahe. 
69. Analcima, Tassathal, Tyrol. 
70. Talco, Greiner. 
71. Steatite, Goepfersgriin, Baviera. 
72. Espuma do mar ou magnesite, Ilrubschitz, Mo­

ravia. 
73. Amianto ou asbesto, Pregratten, Tyrol. 
74. Bastite, Baste, Harz. 
7?>. Serpentina, Snarum, Norwega. 
7G. Muscovite, Easton, Pennsylvania, 
77. Biotite, Pfitschthal, Tyrol. 
78. Rubellaneo, Lago de Laach. 
79. Lepidolite, Rozena, Moravia. 
80. Pennine, Zermatt, Valais. 
81. Augite, Scliima, Bohemia, 
82. Amphibole, Scliima, Bohemia. 
83. * Actinolite, Zõptau, Moravia. 
84. Wollastonite, Auerbach, Hesse. 
85­, Diallage, Leprese, Tyrol. 
86. Bronzite, Kraubat, Styria. 
87. Nephrite, Turkestan. 
88. Lithomarge, Cookskitch, Pennsylvania. 
89. * Kerolite, Frankenstein, Silesia. 
90. * Bolus, Obcrwinter, perto do Bonn. 
91. * Kaolinite, Turkismûhle, perto de Oberstein. 

■■: 
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N.» 
í)2. Disthene ou cyanite, Greiner, Tyrol. 
9,5. * Rhteticite, Pfitschthal, Tyrol. 
94. Andalu8ite, Liaenz, Tyrol. 
9õ. Chiastolite, Gefrees, Baviera. 
96. Staurotide, Petersdorf, Moravia; 
97. Leucile, Rieden Eifel. 
98. Nephelina, Vesúvio. 
99. * Nositc, Lago de Laach. 

100. Hauyna, Niedermendig, Eifel. 
101. * Adular, St. Gothard. 
102. Orthose, Predazzo, Tyrol. 
103. Orthose, Arondal, Norwega. 
104. *Sanidina, Welir, Eifel. 
105. Obsidiana, Mexico. 
106. Pedra pomes, Lipari. 
107. * Resinite, Meissen, Saxe. 
108. Perlite, Tokay, Hungria. 
109. * Sphajrulite, Speehthausen, Saxe. 
110. Albite, Schmirn, Tyrol. 
111. Oligoclase, Ytterby, Suécia. 
112. * Labrador, Ilha de S. Paulo. 
113. Petalite, Ultoe, Suécia. 
114. *Spodumene, Chesterfield, Massach. 
115. * Skapolite, Arendal, Norwega. 
116. * Dichroite, Bodenmais, Baviera. 
117. Granada, Oetzthal, Tyrol. 
118. Granada, Auerbacz, Hesse. 
119. * Kalophonito, Arendal, Norwega. 
120. Pyrope, Mesonitz, Bohemia. 
121. * Hessonite, Ala, Piemonte. 
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N.°* 

122. Vesuvian, Vesúvio. 
123. * Pistazite, Sulzbachthal, Tyrol. 
124. Zo'isite, Gefrces, Baviera. 
125. Turmalina, Snarum, Norwega. 
126. Turmalina, Rosena, Moravia. 
127. Topázio, Schncckenstein, Saxe. 
128. Topázio, Finbo, Suécia. 
129. Spinel, Amity, New-York. 
130. Spinel, Aoker, Suécia. 
131. Spinel, Ceylon. 
132. Esmeralda, Adim Tschilon, Siberia. 
133. Esmeralda, Bodenmais, Baviera. 
134. Cymophane, Marschendorf, Moravia. 
135. * Phenakite, Frammont, Vosges. 
136. Helvina, Schwarzenberg, Saxe. 
137. Peridoto chrysolith, Neutitsechein, Moravia. 
138. Olivina, Dreis, Eifel. 
139. Chondrodito, Sparta, New-Jersey. 
140. Corindon, Carnatie, Madras. 
141. Rubim, Ceylâo. 
142. Saphyra, Ceylao. 
143. Zircon, Iladdam, Connecticut. 
144. * Hyacinto em basalto, Unkel, sobre o Rlieno. 
145. * Cerite, Riddarbyttan, Suécia. 
146. Allanite, Monroe, New-York. 
147. Gadolinite, Finbo, Suécia. 
148. Orthite, Arendal, Norwega. 
149. Cas8Íterite, Scblaggenwald, Bohemia. 
150. Stannina, St. Agnes, Cornouailles. 
151. Rutilo, Snarum, Norwega. 
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152. Titanit ou sphene, Uitro, Transylvania. 
1Õ3. Sphene, Krenzlithal, Tyrol. 
1Õ4. Yttrotitanite, Arondal, Norwega. 
155. * Yttrotantalite, Ytterby, Suécia. 
156. Euxenite, Arendal, Norwega. 
157. * Oolumbite, Evygtock, Groenlândia. 
158. * Wolframite, Zinnwald, Bohemia. 
159. Scheelite, Sohlaggennwald, Bohemia. 
160. Molybdenite, Altenberg, Saxe. 
161. Wulfenit ou Melinose, Bleiberg, Corinthia. 
162. Uraninite, Joachims thai, Bohemia. 
163. Chalcolite, Johanngeorgenstadt, Saxe. 
164. Bismuth, Schneeberg, Saxe. 
165. * Nagiagite ou nagyasite, Nagyag, Transylvania. 
166. * Antimonite, Casparizeehe, perto do Arnsberg, 

Westphalia. 
167. Heulandite, Stilbit, Seheninitz, Hungria. 
168. Nadorite, Djebel Nador, Argélia. 
169. Berthierit, Briiunsdorf, Saxe. 
170. Arsénico, Andreasberg, Harz. 
171. Loëlingite, Roichenstcin, Silesia. 
172. Mispickel, Freiberg, Saxe. 
173. Rosalgar, Felsiibanya, Hungria. 
174. Ouropimento, Kars, Asia Menor. 
175. Siderochromo, Beiesowsk, Ouraes. 
176. Pyrite, Beresowsk, Ouraes. 
177. Pyrite, Traverselia, Piemonte. 
178. Pyrite, Ilha d'Elba. 
179. SperkÍ8e ou markasit, Freiberg, Saxe. 
180. Pyrrhotina, Sala, Suécia. 
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181. Hematite, Ilha d'Elba. 
182. Hematite micacea, Dobschau, Hungria. 
183. Hematite, Siegen, Westphalia. 
184. llmenite, Suarum, Norwega. 
185. Magnetite, Zillerthal, Tyrol. 
186. Magnetite, Ilha d'Elba (attractorica). 
187. Frauklinite, Franklin, N. York. 
188. Limonite, Horhausen, Prussia Rlienana. 
189. Limonite, Lauchliammer, Saxe. 
190. * Blackband, Horde, Westphalia. 
191. * Sphaerosiderite, Heisterbuch, perto de Bonn. 
192. Limonite com vanádio, Habersloh, Harz. 
193. Oligisto, Selimnitz, Hungria. 
194. Oligisto pisolitico, Michelfcld, Wurtemberg. 
1 !J5. * Lepidokrokite, Siegen, Westphalia. 
196. * Stilpnosiderite, Siegen, Westphalia. 
197. Lievrite, Herborn, Nassau. 
195. Cacoxenite, Weilburg, Nassau. 
199. Stilpnomelane, Bilrn, Moravia. 
200. * Pdeudotriplite, Bodemnais, Baviera. 
201. * Delessite, Fassnthal, Tyrol. 
202. Sidérose, Miisen, perto do Siegen, Westphalia. 
203. Sidérose, Neudorf, Harz. 
204. Melanterite, Breunigerber, perto de Aix-la-Cha­

pelle. 
20f). Duf'renite, Ullersreuth, Reuss. 
206. Vivianite, Wheal Jane, Cornouailles. 
207. Vivianite terroso, Bleiberg, Corinthia. 
208. Alabandina, Nagyag, Transylvania,, 
209. Hausmannite, Oehrenstoek, Thuringia. 
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210. Braunite, Ilmenau, Thuringia. 
211. Pyrolusite, Horhauscn, Prussia Rhenana. 
212. Psilomelane, Siegen, Westphalia. 
213. Wad, Siegen, Westphalia. 
214. llhudonito, Langbam, Sueeia. 
215. Diallogite, Obcrneissen, perto de Diez, Nassau. 
21(). * Niceolite, Sangerhauscn, Thuringia. 
217. Dllraannite, llannn, sobre o Sieg, Westphalia. 
218. Breithauptite, Andreasberg, Harz. 
219. Annabergite, Riechelsdorf, Hesse. 
220. * Smaltite, Dobschau, Hungria. 
221. Linneite, Siegen, Westphalia. 
222. * Cobaltite, Tunaberg, Sueeia. 
223. Aithalite ou asbolane, Saalfeld, Thuringia. 
224. * Sphalerite, Freiberg, Saxe. 
225. Sphalerite, Kapnik, Hungria. 
22(5. Sphalorite, Ems, Nassau. 
227. Sphalerite, Stolberg, perto de Aix-La-Chapelle. 
228. * Spiauterite, Pribram, Bohemia. 
229. Zincite, Franklin, New-Jersey. 
230. * Hemimorphite, Altenberg, perto de Aix-La-Cha­

pelle. 
231. Smith8onite, Altenberg, perto de Aix-La-Cha­

pelle. 
232. * Hydrozincite, Cumillas, Hespanha. 
233. Galena, Monte Poni, Sardenha. 
234. Galena, Freiberg, Saxe. 
235. Galena, Clausthal, Harz. 
236. * Clausthalite, Thilkcrode, Harz. 
237. Vanadinite, Wcnlock, Escossia. 

^ 
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238. * Ilcteromorphito, Andreasberg, Harz. 
239. Boulangerite, Horhausen, Prussia Rhenana. 
240. • Cotunnite, Vesúvio. 
241. Cerussite, Betzdorf, perto de Siegen, Westpha­

lia. 
242. Pyromorphitc, Zschopau, Sf.xc. 
243. Pyromorphite, Ems, Nassau. 
244. Mimesite, Badcnwciler, Bade. 
245. Cobre, Lago superior, America. 
246. * Redrutliite, Beresowsk, Siberia. 
247. Bornite, Freiberg, Saxe. 
248. Chalkopyrite, Redruth, Cornouailles. 
249. Tetraedritc, Miisen, perto de Siegen, West­

phalia. 
250. Cuprite, Copiapo, Chili. 
251. Atakamitc, Chili. 
252. Phosphorochalcite, Rheinbreitbach, Prussia Rhe-

nana. 
253. Azurite, Chessy, porto de Lyîïo. 
253«. Malachite, Betzdorf, porto de Siegen, West­

phalia. 
254. Malachite, Nischno Tagilsk, Siberia. 
255. Chrysocolla, Copiapo, Chili. 
256. Amalgame, Moschel, Palatínado. 
257. Cinabrio, California. 
258. Prata, Pribram, Bohemia. 
259. Argyrose, Freiberg, Saxe. 
260. Pyrargyrite, Morelos, Mexico. 
261. Stephanite, Andreasberg, Harz. 
262. Ouro, Vorospatak, Transylvania. 
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263. Platina, Nisclme Tagilsk, Siberia. 
264. Poriclase, Vesúvio. 
26õ. * Âmbar, Margens do Báltico. 
2ii6. Mellito (Ilonigstein), Tula, Gouv., Perm., Rus­

sia. 
267. Asphalto, Syria. 
268. * Naphta, Oil Creek, Pennsylvania. 
269. * Petróleo, Celle, perto de Hanover. 
270. * Ozokerite, Boryslav, Gralicia. 

XVI.—Collecção dos mineraes maia importantes 
para a pratica dos ensaios ao maçarioo 

I Classe . Mine •, não metullioos 

I GRUPO. ENXOFRE. S. 

1. Enxofre. 

II GRUPO. SELENIO. Sc-. 

2. Selenieto de chumbo. 

III GRUPO. TELLURIC Tc. 

3. Tellurio folheado (32 %. Te, 8 Au). 

IV GRUPO. ARSÉNIO. As. 

4. Arsénio nativo. 
5. Ouropimento (60 °/0 As). 
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V GRUPO. AXTIMOXIO. Sb. 

6. Antimonio arsenical (37 °/0 Sb). 
7. Stibina (72 % Sb). 

VI GRUPO. CARBONO 

8. Graphita. 

9. Anthracita. 

VU GRUPO. IIORO 

10. Acido bórico (56 % BO3). 

I I C l a s s e . M e t a e s 

VIII GRUPO. POTÁSSIO. K. 

11. Nitro ou salitro (46 % KO). 

IX GRUPO. SÓDIO. Na. 

12. Sal gemina. 
13. Carbonato de soda (21 % NaO. 15 CO»). 
14. Borax (16 % NaO, 36 BO3). 

X GRUPO. AMMOXIO 

15. Sal aminoniaco. 

XI GRUPO. BARYO. Da. 

L6. Barytina (65 % BaO). 
17. Witherite (78 °/0 BaO). 

XII GRUPO. STROXCIO. St. 

18. Celestina (stroncia sulfatada) (56 % Sr O). 
19. Stroncianito (stroncia carbonatada) (70°/0SrO). 
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XIII GKUI'O. CALCIO. Ca. 

20. Fluorina (cal Anatada) (52 % Ca e 47 Fl). 
21. Anhydrite (cal sulfatada anhydra) (41 % CaO). 
22. Gesso (cal sulfatada) (33 % CaO, 46 SO3). 
23. Carbonato de cal (56 % CaO). 
24. Arragonitc. 

XIV GRUPO. MAGNÉSIO Mg. 

25. Magnesia hydratada (69 % MgO). 
26. Giobertete (magnesite), magnesia carbonatada 

(48 % MgO). 
27. Dolomia (carbonato de cal magnesifero). 

XV GRUPO. YTTRIO. Y. 

28. Gadolinite (45-50 % YO, 4-16 CeO). 

XVI GRUPO. ALUMÍNIO. Al. 

29. Corindon. 
30. Cryolite (fluoreto duplo de alumínio e de sódio) 

(13 % Al, 54 F, 33 Na). 
31. Alumina sub-sulfatada alcalina (40 % A1303, 

14 KO, 35 SO3). 
:\>. Turqueza (47 A1203, 27 PhO5). 

XVII GRUPO. CliRIO. C. 

33. Cerite (26,5 CeO e 33,3 LaO). 

XVIII GRUPO, URÂNIO! U. 

34. Pechurana (oxydulo de urânio) (85 % UO). 

XIX GRUPO. SILÍCIO. Si. 

35. Quartzo byalino. 
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36. Apophyllite (52 % SiO3, 26 CaO, 5 KO). 
37. Stilbite (58 °/0 SiO3, 17 A1203, 7 CaO). 
38. Prehnitc (44 % SiO3, 21 AFO3, 27 CaO). 
39. Orthose (65 % SiO3, 20 A1203, 13 KO). 
40. Albite (69 % SiO3, 19 Al* O3, 11 NaO). 
41. Petalite (78 % SiO3, 17 AP O3, 3-5 LiO). 
42. Triphane (66 % SiO3, 25 A1*08, 6-9 LiO). 
43. Wernerite (44 % SiO3, 33 Al'-'O3, 18 CaO). 
44. Turmalina (40 % SiO3, 3-12 BO3, 40 A1203, 

0-5 LiO). 
45. Granada (40 % SiO3). 
46. Mica (47 % SiO3, 34 A1*03, 9 KO, 5 Fe203). 
47. Lópidolite (mica violete) (50 % SiO3, 33 Al203, 

4 KO, 4 LiO, 4 HF). 
48. Talco. 
49. Pyroxene, Augite (50 SiO3, 3-6 A1203, 20 

CaO, 14 MgO, 10 FeO). 
50. Actinote (amphibol, Hornblenda) (45 °/0 SiO3, 

7-13 A1203, 12 CaO, 14 MgO, 7-30 FeO). 
61. Peridoto, Crysolitha, Olivina (43 % SiO3, 57 

MgO). 
52. Topasio (Silicato de alumínio com fluoreto de 

alumínio) (34 % SiO3, 59 Al-'O3, 5 HF). 
53. Esmeralda (berylo communi) (68 % SiO3, 14 

BeO, 18 A1203). 
54. Zircon (33 % SiO3, 66 % ZrO3). 

XX GRUPO. TITANO. Ti. 
I 

55. Rutilo. 
56. Ferro titanado (53 TiO»). 
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XXI GRUPO. TÂNTALO. Ta. 

õ7. Yttrotantalito, tântalo oxydado yttifero (57 % 
Ta, 20-38 YO, 1-8 WO8, 1-7 UO). 

58. Tajitalitc, columbitc (78 n/0 de acido pelopico e 
niobico). 

xxir GRuro. TUNGSTENO. W. 

59. Wolfram (76 % WO3). 
60. Scheelite ou scheelin calcareo (80 % WO3). 

XXIII GRUPO. MOLYBDEKO. Mo. 

61. Molybdenite (60 % Mo). 

XXIV GRUI'O. CHROMO. Cr. 

62. Ferro chromado (40—60 % Cr203). 

XXV GRUPO. MANGANEZ. Mn. 

63. Pyrolusite. 
64. Psilomelan (50 — 60 % Mn). 
65. Alabandina (63 % Mn). 

XXVI GRUPO. UISMUT1IO. Bi. 

66. Bismutbo nativo. 

XXVII GRUrO. ZINCO. Zn. 

•57. Spartalite (/.incite) (80 % Zn). 
68. Blenda (66 % Zn). 
69. Calamina (52 % Zn). 

XXVIII GRUPO. CÁDMIO. Cd. 

70. Sulfureto de zinco cadrnifero (2 % Cd). 
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XXIX GRUPO. ESTANHO. Sn. 

71. Cassitcrite (78 % Sn). 
72. Stannina (27 % Sn, 30 Cu, 12 Fe). 

.xxx GRUPO. CHUMBO. Pb. 

73. Galena (86 % Pb). 
74. Pyromorphite (75 Pb, 16 PO5, 3 Cl). 
75. Bournonite (40 % Pb, 13 Cu, 26 Sb, 20 S). 

XXXI GRUPO. FERRO. Tc. 

76. Ferro oxydulado (71 % Fe). 
77. Ferro oligisto (69 % Fe). 
78. Limonite. 
79. Pyrite de ferro (45 % Fe). 
80. Mispickel (34 % Fe, 43 As). 
81. Sidérose (48 % Fe). 

XXXII GRLTO. COUALTO. Co. 

82. Smaltina (23 % Co, 70 As). 
83. Cobaltina (33 % Co, 43 As, 20 S). 
84. Aithalite (13 % Co). 

xxx i l l GRUPO. NICKEL. Xi. 

85. Niokelina (44 % Ni). 
86. Chloanthite (28 % Ni). 
87. Sulfureto do nickel e arsénico (29 % Ni, 45 

As, 19 S). 

XXXIV GRLTO. COURE. Cu. 

88. Cuprite (88 % Cu). 
89. Chalcosina (80 % Cu). 
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90. Malachite (56 Cu, 26 CO-, 8 IIO). 
91. Chalcopyrite (34 % Cu, 30 Fe). 
92. Phillipsite (56 % Cu, 16 Fc). 

XXXV GRUPO. MERCÚRIO. 11«. 

93. Cinabre (85 % Hg). 

xxxvi GRUPO, PRATA. Ag. 

94. Prata nativa. 
95. Prata vermelha (56 % Ag, 23 Sb, 17 S). 

XXXVII GRUPO. OURO. Au. 

96. Ouro nativo. 

XXXVIII GRUPO. PLATINA 

97. Platina nativa, ferrífero. 

XXXIX E XL. GRUPOS. OSMIO E IRÍDIO. Os. e Ir. 

98. Osniio-iiklio. 

XLI GRUPO. VANÁDIO. V. 

99. Dechenite (45 % VaO3). 
100. Mellite. 
101. Pyrophyllite. 
102. Veriniculite. 

N. B. Consulte F . DE KOBELL : Les minéraux, 
(/uide pratique pour leur détermination sure et rapide 
au moyen de simples reclierclœs chimiques par voie sè­
che et par voie humide: 3 , n c édition française, tradu-
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ction revue par le Comte Ludovic de la Tour du Pin, 
avec avant-propos et nombreuses additions par F. Pi-
sani. Paris, 1879, 1 vol. 

XVII. — Collecção de aloaloides 

1. Aconitina. 24. Daturina. 
2. Anemonina. 25. Delpbinina. 
3. Apomorphina. 26. Digitalina cryst. 
4. Atropina pura. 27. Ditaina. 
5. Bebeerina. 28. Elaterina. 
6. Berberina. 29. Emetina. 
7. Brucina. 30. Ge'seminina. 
8. Cafleina. 31. Guaranina. 
9. Cantharidina. 32. Helleboreina. 

10. Chelidonina. 33. Helleborina. 
11. Ohinidina. 34. Hyoscyamina cryst. 
12. Cbinina. 35. Lycoctonina. 
13. Cincbonidina. 36. Meconina. 
14. Cinebonina. 37. Morpbina. 
15. Cocaína. 38. Napellina. 
16. Codcina. 39. Narceina. 
17. Colchicina. 40. Narcotina. 
18. Coniina bydrobronia 41 . Oxyacrutbina. 

da. 42. Papaverina. 
19. Corydalina. 43. Physostygin. salicj 
20. Cotoina vor. lie. 
21. Cotoina Para. 44. Pilocarpina nitrien. 
22. Cryptopina. 45. Piperina. 
23. Cura ri na suif. 46. Sabadillina suif. 
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47. Sanguinarina. 60. Coumerina. 
48. Scoparina. 61. Cubebina. 
49. Solanina. 62. llaematoxylina 
50. Sparteina sulfat. 63. Hclenina. 
51. Staphisagnina. 64. Kosina. 
52. Strychnina pura. 65. Lactucina. 
53. Tlieobroniina. 66. Phloridzina. 
54. Veratrina. 67. Picrotoxina. 
55. Aesculina. 68. . Saponina. 
56. Aloina. 69. Scillina. 
57. Arbutina. 70. Scillitoxina. 
58. Asparagina. 71. Senegina. 
59. Bryonina. 72. Vanillina. 

XVIII. — Lista do alguns livros portencentes 
ao laboratório chimico 

A n n u a r l ò s da Academia I'olj teclmiea do Porto : 
Anno lectivo de 1877-1878. 1 vol. in-8.» de 339 pag. Porto, 

1878. 
— de 1878-1879.1 vol. in-8° de 373 pag. Porto, 1879, com est. 
— de 1879-1880. 339 pag. — 1880 — 
- d e 1880-1881. 3G7 pag. - 1881 — 
— de 1881-1882. 248 pag. — 1882 — 
— de 1882-1883. — 272 pag. — 1883 — 
Barore is rwi l et D a v a n n c . — Chimie photographi­

que, contenant les éléments de chimie expliqués par 
des exemples empruntés à la Photographie ; les procé­
dés de photographie sur glaco (collodion humide, sec ou 
albuminé), sur papiers, sur plaques ; la manière do pré­
parer soi-mômo, d'essayer, d'employer tous les réactifs. 
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d'utiliser les résidus, etc. ; 41110 edition, revue, augmen­
tée et ornée de ligures dans le texte; 1 vol. in-8.° Paris, 
1864. 

ï J o l l c y (P.) et K o p p (E.). — Traité des matières co­
lorantes dérivées du goudron de la houille, traduit de 
l'allemand par le Dr. L. Gautier. Paris, 1874. 1 vol. in-8.° 
de vil-444 pan. 

— Manuel pratique d'essais et de recherches chimiques, 
appliqués aux arts et à l'industrie: guide pour l'essai de 
et la détermination de la valeur des substances naturel­
les ou artificielles employées dans les arts, l'industrie, 
etc. ; 2nl° édition française, traduit de l'allemand sur la 
Amt! édition, par le dr. L. Gautier. Paris, 1877. 1 vol. m-
8." de 1100 pag. 

O n i l l e t o t (Cyrille). — De l'essai ot du dosage des hui­
les employés dans le commerce du servant a l'alimenta­
tion ; des savons ot de la farine de blé. Paris, 1 vol. in-
18.» 

C l a s s e n (Dr. A.). — Précis d'analyse chimique qualita­
tive inorganique et organique; 2mo édition française, 
considérablement remaniée par V. Franken et L. Le 
Brun, avec préface du professeur Landolt. Paris, 1878. 1 
vol. in-8.° 

— Précis de chimie analytique; 2"le partie, analyse quan­
titative; édition française, publiée avec appendice sur 
l'examen dos matières sucrées peur V. Francken et I.. Le 
Brun. Paris, 1870. 1 vol. in-8.° 

l i i-i id^oiitloi ' ir . — Manuel de toxicologie, traduit du 
l'allemand, avec de nombreuses additions, et augmenté 
d'un précis dos autres questions de chimie légalo, par 
M. E. Hitter. 1 vol. in-8.» de vin-708 pag. Paris, 1875. 

D r o u x (Léon). — Chimie industrielle. Les produits chi­
miques et la fabrication des savons. I1" partie: produits 
chimiques, acide sulfurique, soude et potasse, acides 
gras, bougies stéariques; 2»M partie: la savonnerie, sa­
von de Marseille, savons mous à base de potasse. La fa­
brication en Hollande, fabrication parisienno, etc. etc. ; 

* 
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8 partie: alcalimétrie, essai des potasses, essais des 
s.miles. 1 vol. in-8.0 de 262 pag. Paris. 

F l e i s c h e r (E.). — A system of volumetric analysis. 
London, 1877. 

— Traité pratique d'analyse chimique par la méthode vo-
lumétrique, traduit de l'allemand sur la deuxième édi­
tion par L. Gautier. Paris, 1880. 1 vol. in-8.° 

F r e s e n i u 8 (II.). — Traité d'analyse chimique qualita­
tive, des opérations chimiques, des réactifs et de leur 
action sur les corps les plus répandus, essais au chalu­
meau, analyse des eaux potables, des eaux minérales, 
du sol, îles engrais, etc. Recherches chimico-légalos, 
analyse spectrale. 5mc edit, française, traduite de l'alle­
mand par C. Forthomme. Paris, 1875. 1 vol. in-8.° de 
viii-508 pag. 

• — Traité d'analyse chimique quantitative. Traité du dosa­
ge et de la séparation dos corps simples et composés 
les plus usités on pharmacie, dans les arts et en agri-
oulture, analyse par les liqueurs titrés, analyse des eaux 
minérales, des cendres végétales, des sols, des engrais, 
des minerais métalliques, dos fontes, dosage dos su­
cres, alcalimétrie, cliloroinétrie, etc. 3me édition françai­
se, traduite par C. Forthomme. 1 vol. in-8." de n-Uíl pag. 
Paris, 1875. 

G a u t i e r (E. J. Armand). — La sophistication des vins. 
Coloration artificielle et mouillage; inoyons pratiques de 
reconnaître la fraude. Paris, 1877. 1 vol. in-18 de 204 
pag. 

G e r l i a i - a t (Ch.) et C l i a n e e l (G.). — Précis d'ana­
lyse chimique qualitative. Ouvrage contenant les opéra­
tions et les manipulations générales d'analyse, la prépa­
ration et l'usage des réactifs, les caractères des acides 
et des bases; les essais du chalumeau; la marche de 
l'analyse qualitative, la détermination des sels, l'essai 
des eaux potables, l'analyse des eaux minérales, l'ana­
lyse des mélanges gazeux, l'analyse immédiate des ma­
tières végétales et animales; la recherche des poisons, 
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l'exposition do l'analyse speotrometrique. 3f>a édition. 
Paris, 1874. 1 vol. in-18.° 

— A mesma obra, 2'»° édition. Paris, 1802. 1 vol. in-18.« de 
in-099 pag. 

— Précis d'analyse chimique quantitative; Ouvrage conte­
nant la description des appareils et des opérations gé­
nérales de l'analyse quantitative, les méthodes de dosa­
ge et de séparation des bases et des acides, l'analyse 
des ga/., l'analyse des eaux minérales, des cendres, des 
terres arables, l'exposition du calcul des analyses. 2»1C 

édition. Paris, -1804. 1 vol. in-18.° 
— A mesma obra, l*w édition. Paris, 1859. 1 vol. in-18.» de 

710 pag. 
Grii-rio (Antonio Luiz Ferreira). — Ensaios chimicos ap-

pllcados a procura o doseamento dos compostos de 
chumbo, de cobre e de zinco nas aguas potáveis e nas. 
bebidas íbrmontadas, seguidos de varias experiências o 
analyses. Porto, 1870. 1 vol. in-8.u de 50 pag. 

Gri-oen, M i a 11, T h o r p e , l i i i e l c o í - und M u r -
,-ilinll. — Coal, its history and uses. London, 1877. 1 
vol. in-8.0 de xu-303. 

G i i m a u x (K.). — Chimie organique élémentaire. 2»"-
édition. Paris, 1878. 1 vol. in-8.° de vi-423 pag. 

i i K h i s i i i a l (O) portuense, periódico mensal. Tomo i. 
Porto, 1846. 1 vol. in-4.° de vn-384 pag. com est. 

H a r d y (Dr.). — Principes do chimie biologique. 1 vol. 
in-8.0 do iv-503 pag. 

i i H s s o i i (C.) — Du vin, ses propriétés, sa composition, 
sa préparation, ses maladies et les moyens de los gué­
rir, ses falsifications et les procédés usités pour les re­
connaître. Paris, 1877. 1 vol. in-12.» de 204 pag. 

E n a p p (Fr.). — Traité de chimie technologique et in­
dustrielle, traduit sur la 3"'» édition allemande, revu et 
augmenté avec le concours de l'auteur sous la direction 
de K. Mérijot et A. Debize. Tome 1«. Paris. 

M a l a g a t i (M. F.). — Leçons élémentaires de chimie. 
4'"" édition. 4 vol. in-8." Paris, 1868. 
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M t i i r (M. AI. Paltison).,— Praticai chemistry for medical 
si i H lents, specially arranged for the first M. B. course. 
London, 1878. 1 vol. de 54 pag. in-8.° 

3liii<M-.ii.-i de fer de la France et de l'Algérie, analysés 
au bureau d'essai de l'école de mines, de 1845-1877. Pa­
ris, 1878. 1 vol. in-4.0 de x-227 pag.; encadernado com 

l ' l i o s p h . - i i i ' s <lo c l u i u x de la franco analysés au 
bureau d'essai de l'école des mines do 1845-1877. Paris, 
1878. 

M i s e e l l u u o n , contendo os seguintes opúsculos : 

1. Essai sur les falsifications qu'on fait subir aux farines, au pain, 
et sur les moyens do les reconnaître, par M. V. Parisot et M. 
Roblne. Paris, 1810. 77 pag. 

2. Procédés de M. Dunny pour reconnaître les falsifications des fa­
rines. 4 pag. 

a. Essai sur les huiles. — Notice explicative pour l'emploi do l'oléo-
métre a froid par I.el.-bvre. 4"" édition. Amiens, 1802. 68 pag. 

i. falsifications dans les graines et dans les huiles (edifAo mais an­
tiga do optisc. precedente). 

5. Instruction pratique pour l'usage du laclobutyrométro de M, Mar­
chand, perfecli.mné par J. Salleron. 2 pag. lithog. 

6. Pratique du saocharimétre Soleil, modillé par J. Duboscq, et du 
saccharimètre a pénombres: évaluation de la richesse d'un su-
cre et d'une dissolution sucrée quelconque. Paris, 1870. 28 pag. 
i pi. et 1 lab. 

7. Essai des potasses du commerce, par M. Gay-I.ussac. Paris, 1829. 
80 pag. et " pi, 

u. Notice stir l'alcalimétrie. 8 pag, 
9. Mémoire sur la construction et l'emploi du sull'hydromèlre, conte­

nant tous les détails nécessaires pour procéder à l'analyso des 
eaux sulfureuses au moyen do l'iode, par Alpbonso Dupasquier, 
procédé du rapport fait à l'Institut sur cette nouvelle méthode 
d'analyse par MM. Dumas et Pelouze (rapporteur). 40 pag. 

10. Instruction pratique pour l'usage do l'alambic de Richard Danger 
pour l'essai des vins, liqueurs alcooliques, etc., lithog. do 0 pag. 

11. Table des richesses alcooliques (a l'usage do l'alcoomètre centési­
mal de Gay-Lussao). 

12. Instruction pour l'usage du thermomètre alooométrique (Maison 
Lerebours et Secretan, Secretan successeur). 3 pag. 

1.1. l.actoscopo de Mr. le dr. Donné. — Instruction ; — lithugr. 2 pag. 
14. Instruction sur l'emploi du microscope n.° 3, de Secretan; lithog. 

3 pag. 
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tõ. Manœuvre do l'appareil domestique do Carré & C* (société des 
appareils refrigerants). 2 pág. 

16. Coupe de l'étuve à courant d'air, du dr. Coulier. 2 pag. 

M i i s c e l U m e a , contendo os seguintes catálogos de clii-
niica : 

1. Preis-verzelcbniss ohemlscher, pharmaceutlBcher, physijiallscber und 
meteorologischer appurale, instrumente und gor.ïthsohallen, che-
mlscber prSparale und reagentlen, von C. Gerhordt, inhaber der 
Qrma — Marquart's lager ohemlscher utenslllen, Bonn ain Rheln, 
errichtot 1840 von dr. Ludwlg Clamor JlarquarJ —.seohste aulla-
ge, Bonn, 1882; 128 pag. 

2. Cataloguo et prix des instruments d'optique, de physique, de chl-
mie, de mathématiques, d'astronomie, de marine, qui se trouvent 
ou B'éxèCUtent dans lea magasins et ateliers do Secretan, succes­
seur do Lerebour* et Secretani—Chimie.—Galvanoplastie.—Mi­
néralogie. - Pari», Juillet 1802. ICO pag. 

3. Catalogue dos Instruments do chimie et do physique do A. Fon­
taine. Paris, 1H77. 210 pag. 

4. Errata et additions au catalogue Secretan de 1803. Paris, 1874. 4 
l'ag. 

.-j. Catalogue et prix dos Instruments de chimie et de physiologie do 
Alvergnlal Frères. Paris, 1H73. 90 pag. 

0. Catalogue du matériel scientifique, nécessaire pour renseignement 
de la géométrie, do l'arpentage, de la oosmographie, de la mé­
canique, de la physique, de la chimie et de l'histoire naturelle. 
Paris, 1879 — Librairie Hachette & C*. 

7. Véneries et porcelaines, appareils et Utenslles pour pharmaciens, 
chimistes et parfumeurs, chez L. Caut. Paris, 00 pag. 

8. Catalogue du matériel pour les écobs ot l'enseignement pratique 
des solences, en vento chez Bernard Hermann, à Leipzig (Alle­
magne), 1874, 23 pag. 

9. Catalogue of pure chemicals and reagentes, for analytical purposes 
and scientific research, manuiactured and sold by Burgoyne, Bur-
bidgOS, Cyriax & Parries. London, 1878. 18 pag. 

BIol i i ' (Dr. F.)< — Traité d'analyse chimique à l'aide de 
liqueurs titrés. 2111" édition française, traduite sur la 4»>" 
édition allemande par C. Forthomme. Paris, 1875. 1 vol. 
in-8.° do xv-7;50 pag. 

I V a q u o t (A.). — Principes de chimie fondés sur les théo­
ries modernes. 3»"; édition. Paris, 1875. 2 vol. in-8.° de 
vni-408 e G88 pag. 
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O d l i n g r (\V. M. B,).. — A manual of chemistry; part i. 
London, 1801. 1 vol. in-8.° 

R e s r n a u l t (V.). — Cours élémentaire de chimie. 5">« 
édition. Paris, 1859. 4 vol. in-12.° 

R e l a t ó r i o da sub-commissao encarregada das visitas 
aos estaliolccimentos industriaes. Porto, 1881. 1 vol. in-
8.» de 448 pat;. 

R i c h e (Alfred). — Manuel de chimie médicale et phar­
maceutique. 2m° édition. Paris, I87:t. I vol. in-12.° 

R i t t e i - (E.). — Manuel de chimie pratique (analytique, 
toxicologique, zoochimique) à IJusage des étudiants en 
medicine et pharmacie. Paris, 1874. 1 vol. jn-18.° de 
v-4'*7 pag, 

R o H c o e (II. È.) and S o h o r l e m m o r (G.). —A trea­
tise on chemistry. Vol. i: The non-melallics elements. 
2'i édition. London, 1878. 1 vol. in-8.» de 771 pag. 

Vol. ii : Metals, part. i. London, 1878. 1 vol. in-8." de 
504 pag. 

R o s e (Henri). — Traité complet de chimie analytique, 
édition française originale — Analyse quantitative. Paris, 
1862. 1 vol. in-8." de vi-1251 pag. 

S e h u t z o u b o r í í e r (P.). — Traité des matières colo­
rantes, comprenant leurs applications à la teinture et. à 
l'impression, et dos notices sur les lihres textiles, les 
épaississants et les mordants, publié sous; les auspices 
do la société industrielle de Molhouse et avec le con­
cours de son comité de chimie. 2 vol. in-8." de xi-5V» et 
047 pag. 

S U v u (A. .1. Ferreira da). —As aguas do rio Sousa e os 
mananciaes o fontes da cidade do Porto ; relatório dos es­
tudos que a convite da exe."'-' camará municipal da mes­
ma ci.lado foram feitos por —. Porto, 1881. 1 op. de 2'i 
P<ig-

S i l v e i r a F i n t o (Agostinho Albano). — Código phar-
maceuUco lusitano. 2.' edição poslhumu, mais corrocta 
que a anterior, por José Pereira Heis. Porto, 1870. 1 vol. 
in-8.0 do vin-370 pag. 
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T a r d l o n (Arab.) ot R o u s t s l n (z.). — tftude médico-
légale ot chimique sur l'empoisonnement. 2""-' édition. 1 
vol. in-8." de scx-1236 pag. Paris, 1875. 

T h n d l e u m and D u p r ó . — Treatise on the origin, 
nature and varieties of wine. London, 1872. 1 vol. in-8.° 
do xxiv-700 pag. 

T r o o s t (L.). — Traité élémentaire do chimie. 3'"° édi­
tion. Paris, 1873. 1 vol. in-8.° de 800 pag. 

V i o l e t t e (J. Sf. II.) et A . i -e l i a« iV)au l t (P. J.). — 
Dictionnaire des analyses chimiques. 2'"° tirage augmen­
tée do 400 analyses nouvelles. Paris, I860. 2 vol. in-8.» 

AVsijjtiei' (II.). — Nouveau traité de chimie Industriel­
le. Kdilion française par le dr. !.. Caulier. Paris, 1873. 2 
vol. in-8.° de vn-(i58 e 728 pag. 

W a r t l i a (Dr. Vincenz). — Précis d'analyse qualitative 
— voie humide et reactions de la flamme, selon Bunzen, 
traduit par Ch. Baye. Paris, -1877. 1 vol. de 72 pag. 

XIX. — Breve Indicação sobre a installação actual do 
laborato:io chimioo da Academia Polyteohnioa 

1. O laboratório cliimico da Academia Polytech-
nica está installado n'uma sala ao rez do chiïo do edi­
fício do Paço dos Estudos, fachada leste, sala cuja su­
perficie e de 12 m ,80X6 m ,15 . 

2. Acham-se n'clle, actualmente (1884): 

4 mesas de trabalho (n.° 4 a 11) de vinhatico, corn 
duas frentes, tendo cada uma d'ellas as seguintes di­
mensões : comprimento 2m ; largura lm ,62 e altura 
l"\ Cada uma d'ellas tem três gavetas e três armá­
rios para cada frente e é coberta de lousa ; e tem 
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ao meio uma estanto, de vinhatico também, forrada 
de lousa, para reagentes. As estantes tem dous raios, 
excepto as de uma mesa, que tem très. A todas as 
mesas siïo conduzidos agua e gaz. Estas mesas foram 
collocadas em agosto de 1879. 

4 mesas de pinho de Flandres (n.° 13-16), enverniza­
das, assentes nos vão3 das quatro janellas do labo­
ratório, tendo cada uma as seguintes dimensões : 
comprimento lm ,52; largura. 0,n,50, e altura O1",94. 
Tem todas três gavetas e três armários com quatro 
portas. Também foram collocadas em 1879-1880. 

1 mesa ordinária para escrever. 
5 estantes grandes (n.° 1-3, 18-19), que contém uma 

grande parte da collecção do material do laborató­
rio. Duas d'estas foram collocadas em 1880; as ou­
tras já existiam. Existem além d'isso diversos raios 
contra a parede, e dous armários cavados n'clla, on­
de estiïo arrecadados diversos utensílios. 

1 forno de vento. 
1 banho de óleo de Berthelot, que foi installado em 

1881-1882. 
2 espaçosos nichos de evaporação, tendo as seguintes 

dimensões: comprimento l m , 15; largura 1™, o altura 
l ,n,06. Estes nichos foram installados cm 18781879, 
aproveitando-se para isso a antiga chaminé do labo­
ratório, que ficou assim reformada. Nellcs existem 
torneiras para agua e gaz. Abaixo d'esses nichos, que 
silo forrados de quadrados de grés, ha dous armários 
de 0ra,62 de altura. 

1 dala grande, para lavatório de utensílios, etc. 
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3. A agua para o laboratório vem de um depo­
sito de granito que existe no laboratório, e que pôde 
ser alimentado por agua que passa próxima. Infeliz­
mente o nivel da agua n'este deposito pouco excede o 
da parte superior das mesas de trabalho. 

4. A canalisação do gaz e da agua para as di­
versas repartições do laboratório começou no anno de 
1878-1879, e fez-se em 1879-1880 e em 1881-1882. 

E de nenhuma outra peça se compõe actualmente 
o laboratório chimico. 

5. A aula de chimica acha-se, nílo perto do labo­
ratório, mas no 2.° andar do edifício, n'uma situação 
inteiramente^ imprópria e inconveniente. N'ella existe 
uma grande mesa de vinhatico, coberta do louza, pro­
pria para se poderem ahi fazer as experiências para 
illustrai' as lições de curso de chimica. N'esta meza se 
acham: uma tina hydropneumatica ; logar para tina de 
mercúrio e para bacia com agua ; torneiras de gaz que 
vem canalisado do laboratório. Tem as seguintes di­
mensões: comprimento 4 in,ti2; largura lm, o altura 
0 m ^ 6 ; e possuo seis armários o quatro gavetas. Foi 
assente em agosto do 1879. 

VI. — Jardim botânico 

1. Sobre esto jardim veja-se: Annuario de 1877-
1878, pag. 29-30; Annuario de 1878-1879, pag. 51-5G; 
Annuario de 1879-1880, pag. 44-45 e 230; Annuario 
de 1880-1881, pag. 5G-57 ; Annuario de 1881-1882, 
pag. 99-113; Annuario de 1882-1883, pag. 137-142. 
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i. — Index s c m i n u m hort i botanioi academias 
poly technic» por luculens is 

Ranunculacea? 

Clematis tubulosum. Turcz. 
Clematis ilammula. All. 
Clematis integrifolia. L,-
Thalictrum flavum. L. 
Thalictrum oxpansum. Jord. 
Thalictrum majus. Jacq. 
Thalictrum rugosum. Ait. 
Thalictrum squarrosum. Steph. 
Thalictrum Schweiggeri. Sprgl. 
Anemone nemorosa. L. 
Anemone virginiana. L. 
Adonis autumnalis. L. 
Ranunculus buplcuroides. Brot. 
Ranunculus bracteatus. Schleich. 
Ranunculus Cassius. Boiss. 
Ranunculus constantinopolitanus. Urvill. 
Ranunculus Friesianus. Jord. 
Ranunculus gregarius. Brot. 
Ranunculus hederaceus. L. 
Ranunculus lanuginosus. Pursh. 
Ranunculus parviflorus. L. 
Ranunculus rcpens. L. 
Ranunculus rufulus. Brot. 
Helleborus viridis. L. 
Isopyrum fumarcoides. L. 
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Nigella hispânica. L. 
Nigella dama8cena. L. 
Nigella sativa. L. 
Aquilegia vulgaris. L. 
Delphinium Ajacis. L. 
Delphinium consolida. L. 
Delphinium percgrinum. L. 
Delphinium Staphysagria. L. 
Paeonia albiflora. Pall. 

Magnoliaceae 

Magnolia grandiflora. L. 
Ilieium anisatum. L. 

Anonacese 

Kadsura japonica. L. 

Menispermaceae 

Akebia quinata. 

Berberideae 

Berberis vulgaris. L. 
Mahonia napaulensis. D. C. 

Papaveraceœ 

Papaver Rhcoas. L. 
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Papaver hybridum. L. 
Papa ver dubium. L. 
Papaver somniferum. L. 
Argemone mexicana. L. 
Chelidonium grandiflorura. D. C. 
Chelidonium majus. L. 
Glaucium flavura. L. 
Eschscholtzia californica. Charais. 
Eschscholtzia Douglasii. Hook. 
Hypccoum procumbens. L. 

Fumariaceae 

Fumaria spicata. L. 
Fumaria capreolata. L. 
Fumaria officinalis. L. 
Corydalis capnoides var. lutea. Pers. 

Cruciferae 

Mathiola incana. L. 
Chcirantlms cheiri. L. 
Nasturtium officinale. R. Br. 
Barbaria vulgaris. R. Br. 
Arabis Thaliana. L. 
Farsetia clypeata. R. Br. 
Capsella Bursa-pastoris. Moench. 
Draba muralis. L. 
Muricanda arvensis. L. 
Alyssum maritimum. Lamk. 
Cochlelaria danica. L. 
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IbcrÍ8 seinperfloren8. L. 
Iberis urubellata. L. 
Iberis nudicaulis. L. 
Cakile marítima. Scop. 
Malcomia marítima. R. Br. 
Sisymbrium asperum. L. 
Sisymbrium catholicum. L. 
Sisymbrium polyceratium. L. 
Erysimum officinale. L. 
Camelina sativa. Crantz. 
Senebiora pinnatifida. D. C. 
Lepidium iberis. L. 
Lepidium hcterophyllum. Guépin. 
Lcpidium latifolium. L. 
Isatis tinctoria. L. 
Myagrum iberioides. Brot. 
Myagrum perforatum. L. 
Sinapis arvensis. L. 
Sinapis alba. L. 
Sinapis nigra. L. 
Diplotaxis erueoides. D. C. 
Eruca sativa. Lamk. 
Ilapistrum rugosum. L. 
Raphanua caudatus. L. 
Raphanus sativus. L. 
Bunias erucago. L. 

Capparldeae 

Cleome violácea. L. 
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Resedacese 

Astrocarpus sesamoides. Duby. 
Reseda alba. L. 
Reseda glauca. L. 
Reseda luteola. L. 
Reseda odorata. L . 
Reseda Phyteuma. L. 

Cistinese 

Cistus albidus. L. 
Cistus crispus. L. 
Cistus Jadaniferus; L. 
Cistus populifolius. L. 
Cistus glubulariaefolius. Lamk. 
Helianthemum scabrosum. Pers. 
Helianthemum guttatum. Mill. 
Helianthemum niloticum. Pers. 
Helianthemum vulgare. Gaertn. 

Violariœ 

Viola canina. L. 
Viola lusitanien. Brot. 
Viola odorata. L. 
Viola tricolor. L. 
Ionidiuni polygalecfolium. Link. 

Droseraceœ 

Drosera longifolia. L. 
Drosophyllum lusitanicum. Link. 
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Polygaleœ 

Polygala mycrophilla. L. 
Polygala speciosa. Sims. 
Polygala vulgaris. L. 

Pittosporese 

Pittosporum tobira. Ait. 
Pittosporum undulathm. Andr. 
Sollya heterophilla. Lindl. 

Caryophylleae 

Gypsophila paniculata. L . . 
Gypsophila saxifraga. L. 
Dianthus filiformiB. Brot. 
Diantlms barbatus. L. 
Dianthus caryophyllus. Li 
Dianthus eapitatus. D. C. 
Dianthus prolifer. L. 
Saponaria officinalis. L. 
Silone armoria. L. 
Silciie lusitanica. L. 
Silène Caiulolleana. Jord. 
.Silène inapcrta. L. 
Silène nocturna. L. 
Silène portensis. L. 
Lychnis coronária. Lamk. 
Lychnis chalcedonia. L. 
Lychnis macrocarpa. Boiss. 
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Lychnis dioica. L. 
Sagina procumbens. L. 
Alsine media. L. 
Stelaria holostea. L. 
Stelaria gramínea. L. . 
Oucubalus bacciferus. L. 
Oucubalus behen. L. 
Arenaria rubra. L. 
Arenaria marina. Roth. 
Arenaria montana. L. 
Cerastium arvense. L. 
Ceraetium aquaticum. L. 
Adenarium peploidcs. Kaf. 

Lineae 

Linum grandiflorum. Desf. 
Linum ngreste. Brot. 
Linum usitatissimum. L. 
Linum perenne. L. 

Malvaceae 

Malva capensis. L. 
Malva maiiritiana. L. 
Malva laciniata. Lanik. 
Malva rotundifblia. L. 
Malva mnbellata. Cav. 
Altluea rosea. Cav. 
Altluea officinalis. L. 
Lavatera arbórea. L. 



POLYTECHNICA DO POnTO 

Pavonia prrcmorsa. Willtl. 
Hibiscus csculentus. L. 
Hibiscus mutãblis. L. 
Hibiscus trionum. L. 
Sida rhombifolia. L. 
Sida abutilon. L. 

Byttneriaceae 

Sterculia platanifolia. L. 

Camellias 

Camellia japonica. L. 
Camellia sesanqua. Thumb. 

Hypericineae 

Androsaemum officinale. L. 
Hypericum calycinum. L. 
Hypericum quadrangulum. L. 
Hypericum balearicum. L. 
Hypericum humifusum. L. 
Hypericum perforatum. L. 
Hypericum tomentosum. L. 

Acerineae 

Acer campestre. L. 
Acer negundo. L. 
Acer pseudo-platanus. L. 
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Sapindaceœ 

Cardiospermum halicacabum, L. 

Geraniacese 

Geraniujri columbinum. L. 
Geranium cristatum. Stcn. . 
Geranium dissoctum. L. 
Geranium lucidum. L. 
Geranium rotundifolium. L. 
Erodium botrys. Pers. 
Erodium hyinenodcs. L'Herit. 
Brodium moschatum. Willd. 
Pelargonium zonule. "Willd. 
Pelargonium odoratissimum. Ait. 
Pelargonium alchemilloides. "Willd. 
Pelargonium triste. Ait. 
Pelargonium capitatum. Ait. 
Pelargonium peltatum. Ait. 
Pelargonium tabulare. L'Herit. 

Tropseoleae 

Tropseolum majus. L. 

Balsamineœ 

Impatiens capensis. TJnunb. 
[mpatiens Hokeriana. Arn. 
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Oxalideae 

Oxalis cernua. Thbg. 
Oxalis purpurea. Jacq. 
Oxalis Bowiei. Lodd. 
Oxalis sericca. L. 
Oxalis rcptatris. Jacq. 
Oxalis corniculata. L. 
Oxalis especiosa. \V. 
Oxalis Deppei. Lodd. 

Zygophylleae 

Tribulus terrestris. L. 
Melianthua minor. L. 

Aurantiaceae 

Citrus aurantium. L. 
Citrus limonum. Ilisso. 
Citrus vulgaris. Kisso. 

Rutacese 

Ruta graveolens. L. 

Celastrineae 

Colletia spinosa. L. 
Rhainnus frangula. L. 
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Terebinthaceae 

Schiims molle. L. 
Ailiiiitus glandulosa. Desf. 

Leguminosas 

Anagyria fœtida. L. 
Podalyra aericea. K. Br. 
Ulox europaeus. L. 
Viminaria denudata. Lin. 
Spartium junceum. L. 
Callistacliys lunceolata. Vent, 
i tenista candicans. L. 
Genista falcata. Brot. 
Genista polygalaefolia. Brot. 
Genista triacanthos. Brot. 
Genista tridentata. L. 
CytisuB grandiflorua. D. C. 
Cytisus albidus. D. C. 
Adenocarpus hispanicua. D. C. 
Ononis natrix. L. 
Antliillis ( lerardi. L. 
Antliillis lotoides. L. 
Antliillis vulneraria. L. 
Medicago lupulina. L. 
Medicago tnaculata. A\rilitl. 
Medicago marina. L. 
Medicago sativa. L. 
Trigonella tnonapeliaca, L. 
Melilutus italiea. Laink. 
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Melilotus macrorbiza. Pers. 
Mclilotus leucantha. Koch. 
Melilotus segotalis. Ser. 
Trifolium arvense. L. 
Trifolium fragifermn. L. 
Trifolium resupinatutn. L. 
Trifolium repens. L. 
Trifolium anatolicum. Boiss. 
Trifolium ;iiigustifblium. L. 
Trifolium incarnatum. L. 
Trifolium praiense. L. 
Dorycnum rectum. Scr. 
Lotus corniculatus. L. 
Tetragonolobus purpureas. Mcench. 
Psoralea bituminosa. L. 
Psoralea glanolulosa. L. 
Psoralea pubescens. Balb. 
Psoralea bracteata. L. 
Gnlega officinalis. L. 
Amorplia fruticosa. L. 
Sutberlandia frutescens. R. Br. 
Phaca btetica. L. 
Astragalus hamosus. L. 
Astragalus biuticus. L. 
Biserrula pelecinus. L. 
Scorpiurus murieata. L. 
Scorpiurus vermioulata. L. 
Coronilla glauca. L. 
Coronilla enierus. L. 
Ornithopus compressus. L. 
Ornitbopus ebracteatus. Brot. 
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Hippocrepis unisiliquosa. L. 
Securigera coronilla. D. C. 
Onobrychis criophora. Desv. 
Onobrychis sativa. Lamk. 
Cicer arietinum. L. 
Faba vulgaris. Mccneh. 
Vicia sativa. L. 
Vicia hirsuta. Fisch. 
Vicia narbonensis. L. 
Ervuni lens. L. 
Ervum ervilia. L. 
Pisam sativum. L. 
Lathyrus angulatus. Stev. 
Lathyrus apliaca. L. 
Lathyrus latifolius. L. 
Lathyrus odoratus. L. 
Kenncdya prostata. R. Br. 
Orobus niger. L. 
Hedysaruin coronariuni. L. 
Phaseolus multiflorus. Lamk. 
Phaseolus vulgaris. Savi. 
Dolichos hclvolus. II. Pis. 
Dolichos Jignosus. L. 
Dolicho3 monochalis. Brot. 
Dolichos sesquipedalis. L. 
Lupinus luteus. L. 
Lupinus angustifolius. L. 
Lupinus mutablis. Sweet. 
Lupinus tennis. Frosk. 
Lupinus birsutus. L. 
Acacia lophanta. Willd. 
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Acacia melanoxylon. R. Br. 
Cassia marylandica. L. 
Glcditschia triacanthos. L. 
Cereis siliquastrum. L. 

Rosaces 

Spiraea callosa. Thumb. 
Spiraea ulmaria. L. 
Spiraea filipendula. L. 
Geum urbanum. L. 
Geum coccincum. Sibth. 
Rubus caesius. L. 
Rubus fruticosus. L. 
Rubus ida:us. L. 
Fragaria vesca. L. 
Potentilla argêntea. L. 
Potentilla granJiflora. L. 
Potentilla hirta. L. 
Agrimonia eupatoria. L. 
Alohemilla aphaiies. L. 
Poterium sanguisorba. L. 
Rosa canina. L. 
Crataegus oxyacantha. L. 
Rhapbiolepis ovata. Limll. 
Cotoneaster rotundifolia. Lindl. 
Pyrus communis. L. 
Cydonia vulgaris. Pers. 

Granateae 

Púnica granatum. Lamk. 
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Œnothereae 

Fuchsia eocoinea. Ait 
Epilobium hirsutum. L. 
Epilobium tetragonum. L. 
Gaura mutablia. Cav. 
Gaura Lindheimorh Engelm. 
Œnothéra biennis. L. 
Œnothéra inollissiiua. L. • 
Œnothéra tetraptera. Cav. 
Œnothéra longiflora. Jacq. 
Clarkia polchella. Purah. 
Clarkia elegana. Dougl. 
Eucharidium grandillorum. F . et Mey. 
Circaea lutetiana. L. 

Halorageee 

Cercodia erecta. Murr. 
Myriophyllum spicatum. L. 

Lythraris 

Cuphœa platycentra. Bnth. 
Lythrum graifleri. Canib. 
Lythrum hyssopifolium. L. 
Ly thrum salioaria. L. 
Ilcimia saliciiblia. Link. 

Myrtaceae 

Beaufortia decussata. R. Br. 
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Callistemoii lanceolatum. D. C. 
Fabricia laevigata. Smith. 
Myrtus communis. L. 
Leptospermum flavescens. Sm. 
Psidium araça. Radd. 
Eugenia myrtifolia. Sims. 
Acniona floribunda. D. C. 

Cucurbitacese 

Bryonia dioica. Jacq. 
Ecbaliuin agreste. Rchb. 
Cucumis melo. L. 
Oucumis sativus. L. 
Lagenaria vulgaris. Ser. 
Cucurbita pepo. L. 
Cucurbita oitrullus. L. 

Passiflores 

Passiflora cœrulea. L. 
Passiflora edulis. Sims. 

Portulacaceœ 

Calandrinia compressa. Schrad. 
Portulaca grandiflora. Camb. 
Portulaca pilosa. L. 
Portulaca oleracea. L. 
Montia fontana. L. 
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Paronychieœ 

Corrigiola littoralis. L. 
Polycarpon tetraphyllum. L. 
Hemiaria glabra. L. 
Paronychia argêntea. L. 
Illecebrum vertioillatum . L. 

Crassulacèae 

Rocliea coccinea. D. C. 
Umbilicus pendulums. D. C. 
Echeveria metallic». B. Reg. 
Sedum fabarium. GL Lem. 
Sedum telepliium. L. 
Sedum pruinatum. Brot. 
Sempervivum glutinosuni. Ait. 
Sempervivum teetonun. L. 
Sempervfcfum arboreum. L. 

Ficoideae 

Mcsembryanthemum unsinatum. Mill. 
Mesembryanthemurn cymbifolinm. Haw. 
Mesembryanthemurn glauuum. L. 
.Mesembryanthemurn deltóides. Mill. 
Mesembryanthemurn violaceum. D. C. 
Mesembryanthemurn cordifolium. L. 
Mesembryanthemurn salmii. Haw. 
Mesembryanthemurn erystallinum. L. 
Tetragonia expansa. Ail. 
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Cacteae 

iWamillaria coronária. Haw. 
Opuntia spinosissima. Mill. 
Opuntia vulgaris. Mill. 
Opuntia polyantha. Haw. 
Opuntia amyclœa. Ten. 

Saxifrages 

Escallonia montevidensis. D. C. 
Escallonia organensis. Hot. Mag. 
Escallonia rubra. Pers. 
I >eutzia scabra. Thumbg. 
Hydrangea Hortensia. D. C. 
Hydrangea japonica. Siebold. 
Saxifraga granulata. L. 
Saxifraga sarmentosa. L. 
Saxifraga spathulata. Desf. 
TTotea japonica. Dene. 

Umbellifereœ 

Hydrocotylc bonariensis. Lamb. 
Eryngium campestris. L. 
Eryngium broineliaiiblium. Laroch. 
Eryngium corniculatum. Lamk. 
Eryngium dilatatuin. Lamk. 
Eryngium maritimum. C. Bauh. 
Apium graveolens. L. 
Petroselenium sativum. Hoff. 
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Heloscyadium nodiflorum. Kock. 
Ammi majus. L. 
Ammi visnaga. Lamk. 
Œoanthe apiifolia. Brot. 
Crithmum maritiraum. L. 
Fœniculum vulgare. Gawl. 
Angelica arch angelica. Lamk. 
Angelica sylveatris. L. 
Ferula glauca. L. 
Ferula tyrsiilora. Sibth. 
Anethum segetum. L. 
Anethum graveolens. L. 
Pastinaca sativa. L. 
Heracleum snhondylium. L. 
Thapsia villosa. L. 
Laserpitiuin guminifcrum. Desf. 
Caucus carota. L. 
Torilis nodosa. Gaertn. 
Scandix Balans.'c. Reut. 
Conium maculatu. L. 
Oacbrys laevigata. L. 
Chœrophylluni rostratum. Lamk. 
Chserophyllum temulum. L. 
Smyrnium olusatrum. L. 
Coriandrum sativum. L. 

Araliaceae 

Aralia japonica. Thunb. 
Hedera belix. L. 
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Corneae 

Cornus sanguínea. L. 
Aucuba japonica. Thunb. 

Caprifoliaceae 

Sambucus nigra. L. 
Sambucus ebuhis. L. 
Viburnum Tinus. L. 
Viburnum lantana. L. 
Lonicera chinensis. Wats. 
Lonicera periclymenum. L. 
Symphoricarpus recemosus. Mich. 

Rubiaceae 

Sherardia arvensis. L. 
Asperula odorata. Dod. 
Galium sachnratum. All. 
Galium aparine. L. 
Galium molugo. L. 
Galium rubioides. L. 

Valerianaceae 

Valeriana Glitoria. W. 
Valeriana Phu. L. 
Centrantlnis ruber. DC. 
Contranthus Calcitrapa. Dufr. 

' 
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Dipsaceœ 

Dipsacus fulonum. Mill. 
• Dipsacus sylvcstris. Mill. 

Peterocephalus palestina, tíoulte. 
Scabiosa pinnatifida. Langc. 
Scabiosa atro-purpurea. L. 

Compositae 

Shavia paniculata. Forst. ct Coss. 
Vcrnonia antehiiintiea. Willd. 
Stevia scrrata. Cav. 
Stcvia viscosa. 
Agoratum cœlcstinuni. Sim.s. 
Eupatorium ageratoides. Bert. 
Eupatorium canabinum. L. 

-Nardosmia fragáns. Reie!:. 
Aster adulterinus. Willd. 
Aster ericoides. Lamk. 
Aster tenuifolius. L. 
Agathca amelloides. DC. 
Eurybia argophylla. Cass. 
Olearia dentata. Mœnch. 
Vittadina triloba. DC. 
Erigeron glabellum. Nutt. 
Erigeron acre. L. 
Erigeron canadense. L. 
Bellis perennis. L. 
Solidago canadensis. L. 

' Solidago limonœfolia. Ten. 
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Solidago minor. Brot. 
Solidago bicolor. L. 
Solidago áspera. Ait. 
Solidago altíssima. L. 
Solidago virga-aurea. L. 
Crysocoma coma-aurea. L. 
Conysa ivtefolia. Less. 
Phagnaluin saxatile. Cass. 
Evax pygmaja. Pers. 
Inula Hclenium. L. 
Inula salicina. L. 
Inula viscosa. Desf. 
Buphthalmum spinosum. L. 
l'ulicaria odora, lieich. 
Dahlia variablis. Desf. 
Xantliium spinosum. L. 
Xanthium Strumarium. L. 
Silphium terebinthinaceuin. L. 
Coreopsis divcrsifolia. DC. 
Calliopsis tinctoria. DC. 
Zinia elegans. Jacq. 
llclianthus annuus. L. 
Ilelianthus tuberosus. L. 
Bidens tripartita. L. 
Verbesina serrata. Cav. 
Tagetes erecta. L. 
Gaillardia Drumondii. DC. 
Gaillardia aristata. Pursch. 
Anthémis arvensis. L. 
Anthémis repanda. L. 
Anthémis valentina. L. 
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Achillea lignstica. All. 
Achillea odorata. L. 
Achillea millefolium. L. 
Maruta cotula. Cass. 
Diotis candidissima. Desf. 
Santolina chanueeyparissus. L. 
Matricaria nigellœfblia. DC. 
Leucanthémum vulgare. Lamk. 
Pyretrum parthenium. Sm. ■ 
Pyretrum macrophyllum. Willd. 
Chrysanthemum coronarium, L. 
Chrysanthemum lacustre. L. 
< Ihrysanthemum segctutn. L. 
Artemisa argêntea. Buch. 
Artemisia crithmifolia. L. 
Artemisia vulgaris. L. 
Artemisia abainthum.. L. 
Plagius ageratifoliua. L'llerit. 
Heliohrysum stœchas. DC. 
Soliva barklayaria. DC. 
Gnaphaliun fœtidinn. L. 
Gnaphalium tomentosum. Hoifm. 
Arnica montana. L. 
Cacalia hastata. L. 
Senccio cineraria. DC. 
.Senecio jacobsea. L. 
Senecio solidagineus. Spr. 
Cineraria platanitolia. Schrank. 
Calendula officinalis. L. 
Calendula arvcnsis. L. 
Arctotis acaulis. Mill. , 
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Ecbinops strigosus. L. 
< tarlina gumifera. Less. 
Centáurea cyanus. L. 
Centáurea jacea. L. 
Centáurea pullata. L. 
Centáurea rivularis. Brot. 
Centáurea Bpbœrocephala. L. 
Carthamu8 tinctorius. L. 
Cnicus benedictus. L. 
Silybum marianuni. Gœrtn. 
Gralactites tomentosa. Moench. 
Cynara carduneulus. L. 
Serratula arvensis. L. 
Serratula tinctoria. L. 
Lappa major. Gajrtn. 
Scoiymua bispanicus. L. 
Cardials crispus. L. 
Lampsana communis. L. 
Hieracium lampsanoides. Lamk. 
Hieracium tuberosum. L. 
Tolpia barbata. Gsert. 
Rhagadiolius stellatus. DC. 
Cichorium intybus. L. 
Geropogon glabrum, L. 
Tragopogon porrifolium. L. 
Tragopogon picroides. L. 
Picris hieracioides. L. 
Helminth» eehioides. Qœrtn. 
Taraxacum Dens-Jeonia. Eeaf. 
Lactuea seariola. L. 
Lactuca sativa. L. 
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Lactuca virosa. L. 
Crépis tectorum. L. 
Andryala corymbosa. Brot. 

Lobeliaceae 

Lobelia erinus. L. 
Lobelia Laurentia. L. 
Lobelia urens. L. 

Campanulaceœ 

Campanula primukcfolia. Brot. 
Campanula Erinus. L. 
Campanula hederacea. L. 
Campanula Loeilingii. Brot. 
Campanula rapunculus. L. 
Campanula trachelium. L. 
Campanula pyramidalis. L. 
Platycodon grandiflorum. DC. 
Trachelium cœruleuin. L. 

Goodeniaceae 

Goodenia repens. Chm. 

Gesueriaceae 

Oiesneria tubiflora. Cav. 
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Ericaceae 

Arbutus uncdo. L. 
Erica arbórea. L. 
Erica cineria. L. 
Erica scoparia. L. 

Primulaceae 

Primula grandiflora. Lamk. 
Cyclamen persicum. Mill. 
Lysimaclna vulgare. L. 
Anagallis arvensis. L. 
Astorolinum stellatum. Link. 
S.immolus Valerandi. L. 

Oleaceae 

Fraxinus excelsior. L. 
Olea sativa. Hort. 
Ligustrum vulgaris. L. 
Ligustrum japonicum. Thunb. 

Asclepiadeae 

Periploea gneca. L. 
Vincetoxicum nigrum. Mœnch. 
Arauja sericifera. Brot. 
Asclcpias linifolia, Lagasc. 
(íoinpliocarpos fruticosus. R. Br. 
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Gentianes 

Erythrsea Centaurium. Pers. 
Chlora perfoliata. L. 
Gentiana pneunionanthc. L. 

Bignouiaceae 

Bignonia uncinata. Mey. 
Catalpa bignonioides. Walt. 

Sesanieae 

Martynia proboscidea. Glox. 
Martynia lutea. Liudl. 

Hydrophyllacese 

Neinopliilla maculata. Bnth. 
Kutoca viscida. Bnth. 

Polemoniacese 

Phlox paniculata. L. 
Polemonium coeruleum. L. 

Convolvulaceae 

C^uaiiioclit coccinea. Mœnch. 
Convolvulus arven8is. L. 
Convolvulus tricolor. L. 
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Convolvulus Cneorum. L. 
lpoimea cœrulea. Hœn. 

Borragineee 

Heliotropium europœum. L. 
Heliotropium peruvianiun. L 
Heliotropium supinum. L. 
Toumefortia heliotropioides. Hook. 
Nonea nigricans. DC. 
Echium lusitanicuni. L. 
Echium vulgare. Brot. 
Borrago officinalis. L. 
Symphytum officinale L. 
Symphytum asperrimum. Sims. 
Anchusa officinalis. L. 
Anchusa Agardhii. Lehm. 
Lithospermum latifolium. Michx. 
Myosotis palustris. With. 
Myosotis hispida. Schlt. 
Cynoglossum clandcstinuni. Desf. 
Cynoglossum officinale. L. 
Omphalodes linifolia. Mœnch. 
Omphalodes nitida. Hollin. 
Psilostemon orientale. DC. 

Solanaceae 

Lycopersicuin esculentum. Mill. 
Solanum tuberosum. L. 
Solanuin nigrum. L. 
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Solatium dulcamara. L. 
Solatium laciniatum. Ait. 
Solatium auriculatum. Ait. 
Solanum glaucum. Dun. 
Solatium quercifolium. L. 
Solanum paniculatum. L. 
Solatium sodomcum. L. 
Solanum pseudo capsicum. L. 
Phyaalis alkeliengi. L. 
Nicandra physaloides. Gairtn. 
Atropa belladona. L. 
lochroma tubulosum. Benth. 
Datura stramonium. L. 
Datura mctel. Mill. 
Hyosciamus alljus. L. 
Nicotiana tabacum. L. 
Nicotiana glauca. Grab. 
Nicotiana glutinosa. L. 
Nicotiana pusilla. L. 
Nicotiana rústica. L. 
Nicotiana wigandioides. Hort. 
Oestrum aurantiacum. Lindl. 
Oestrum elegans. Schlecbt. 

Scrophularineae 

Calceolaria scabiosa.'folia. Sims. 
Verbascum tbapsus. L. 
Vcrbascum blattarioides. Lam. 
Vorbascum phlomoides. L . 
Linaria Cymbalaria. Mill. 
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Linaria striota. Guss. 
Linaria apartea. Eofrm. 
Linaria triornithophorum. L. 
Linaria genistefolia. DC. 
Linaria spuria. Mill. 
Linaria bipartita, Willd. 
Linaria raultipunctata. Hoffmsg. et. Lin 
Anarrhinum bellidifolium. Willd. 
Anarrhinum duriminiuin. Chav. 
Antirrhinum latifolium. DC. 
Antirrhinum orontiuni. L. 
Phygelius capensis. P . et. Mey. 
Scrophularia scorodonia. L. 
Scrophularia aquática. L. 
Scrophularia frutescens. L . 
Scrophularia pinnatifida, Brot. 
Pentestemon pubescens. Soland. 
Mimnlua moschatus. Dougl. 
Qratiola officinalis. Brot. 
Budlca Lindleyana. Por tun. 
Digitalis purpurea. L. 
Digitalia thapsi. L. 
Veronica spccioaa. Gunn. 
Veronica Anagalis. L. 
Veronica officinalis. L. 
Veronica serpyllif'olia. L. 
Veronica agrestis. L. 
Veronica Ohàiiuedrys. L. 
Veronica Lindleyana. Hort. 
Euphrasia viscosa. Bnth. 
Pedicularia sylvatica. !.. 
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Acauthaceae 

Acanthus mollis. L . 
Adhatoda vaaica. Nees. 

Verbenaceae 

Verbena venosa. Hook. 
Verbena officinalis. L. 
Lippia citriodora. Ktb. 
Lantana camará. L. 
Vitex agnus-castuQ. L. 

Myoporiueae 

Myoporum elliticum. KBr. 

Labiate 

Oçimum basilicum. L. 
Ocimum minimum. L. 
Lavandula stœclias. L. 
Lavandula dentata. L. 
Lavandula spica. L. 
Perilla ocimoidcs. L. 
Mentha rotuudifolia. L. 
Mentha aquática. L. 
Mentha hirsuta. L. 
Mentha arvensis. L. 
Lycopus europeus. L. 
Origanum vulgare. L. 
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Origanum Majorana, L. 
Thymus cœspiticius. Brot. 
Thymus scrpylluin. L. 
Satureja hortensis. L. 
Micromeria juliana. Bcnth. 
Calamintha clinopodium. Bnth. 
Calamintha nepeta. H. c Link. 
Nepeta ('ataria. L. 
Melissa officinalis. L. 
Hyssopus officinal». L. 
Salvia aurita. Thunbg. 
Salvia ccratophylloides. L. 
Salvia cannarienscs. L. 
Salvia clandestina. L. 
Salvia horminum. L. 
Salvia Bclarea. L. 
Brunella vulgaris. L. 
Sideritis montana. L. 
Sideritis hirsuta. L. 
Ccdronella trijjhyllu. Moench. 
Scutellaria galcriculata. L. 
Scutellaria minor. L. 
Marrubium vulgare. L. 
Lainium album. L. 
Bollota nigra. L. 
Phlomis lychnitis. L. 
Phlomis herva-venti. L. 
Tcucrium fruticans. L. 
Teucrium ])olium. L. 
Tcucrium scorodouia. L. 
Ajuga reptans. Koxb. 
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Globulariaceœ 

OHobularia salicina. Lanik. 

Plumbagineae 

Static? linionium. L. 
Statics latiiblia. Smith. 
Armoria marítima. Girard. 
Armaria plantaginea. Boiss. 
Limoniastrum monopctalum. Boiss. 
Plumbago Larpeniœ. Lindl. 

Plantagineae 

Plantago major. L. 
Plant ago lanceolata. L. 
Plantago lusitanica. L. 
Plantago psyllium. L. 
Plantago coronopus. L. 

Phytolacceae 

Phytolacca dccandra. L. 
Phytolacca octandra. L. 

Salsolaceae 

Beta vulgaris. L. 
Ohcnopodiinn vulvaria. L. 
Ohcnopodiuni ambrosioidea. L. 
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Chenopodium botrys. L. 
Blitttm bonus Henricus. Roicb. 
Atriplex bortensis. L. 
Atriplex angustifolius. Smith. 
Spinacea oleracea. L. 
Salsola Kali. L. 

Amarantacese 

Ccloíia argêntea. L. 
Cclosia cristata. L. 
Ainarantus eaudatus. L. 
Ainarantus speciosus. Sims. 
Ainarantus rctroflexua. L. 
Ainarantus blitum. L. 
Ainarantus monstruosus. II. 
Acliyrantbes áspera. L. 
Achyranthes argêntea. Lamk. 
Gomphrerina globosa. L. 

Nyctagineae 

Mirabilis jalapa. L. 
Mirabilis longiflora. L. 
Boerhaavia viscosa. Lagasc. 

Polygoneae 

Emex spinosa. Garab. 
Rumex patientia. L. 
Rumex scutatus. L. 
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Ruraex cordifolius. IToi'n. 
Ramex luiiiiria. L. 
Polygonum maritimum. L. 
Polygonum filiforme. Thunb. 
Polygonum aviculare. L. 
Polygonum persicaria. L. 
Polygonum hidropiper. L. 
Polygonum orientale. L. 
Polygonum convolvulus. L. 

Laurineae 

Lauras noblis. L. 
Persea indica. Spr. 

Proteaceae 

Hakea acicularis. R. Br. 
Lomatia longitblia. L. 

Santalaceae 

Osyris alba. L. 

Aristolochieae 

Aristolochia longa. Brot. 
Aristolochia sempervirens. L. 

Empetreae 

Corema alba. Don. 
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Enphorbiaceae 

Euphorbia itálica. Lamk. 
Euphorbia chaimecyce. L. 
Euphorbia peplis. L. 
Euphorbia exigua. 1-. 
Euphorbia paralias. L. 
Mercurialis annua. L. 
Ricinus communis. L. 

Urticeœ 

Parietaria officinalis. L. 
Drtica carabina. L. 
Urtica pentandra. Roxb. 
Urtica Lusitanica. L. 

Cupuliferae 

Quercus hybrida. Brot. 
Quercus suber. L. 
Quercus racemosa. L. 

Conifereae 

Araucaria braziliensis. A. Rich. 
Finns marítima. L. 
Pinus pinca. L. 
Cryptomeria japonica. Don. 
Taxodium dietichium. Roch. 
Oupressus glauca. Lamk. 
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Cupressus sc'iiipcrvirens. L. 
Cupressus funebris. Endl. 

M onocotyledoncac 
Alismaceas 

Alisma ranunculoides. L. 
Alisma plantago. L. 

Canuaceae 

Canna angustifolia. L. 
Canna indica. Ait. 

Irideae 

Antholysa œthiopica. L. 
Anomatheea cruenta. Lindl. 
Aristea cyanca. Soland. 
Babiana purpurea. Her. 
Babiana stricta. Hcrv. v.nr 

Crocus Clusii. Gai. 
Crocus nudiflorus. Smith. 
Crocus ochroleucos. Boiss. et Gaill. 
Crocus sativus. L. 
Crocus vernus. All. 
Watsonia rosea. Her v. 
Watsonia cardinalis. Curt. 
Watsonia hastatus. Thumb. 
Watsonia hirsutus. Jocq. 
Watsonia segetum. Her. 
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Watsonia tristis. L. Bu 
Frcesia oclorata. Klott. » 
Ferraria undulate. L. » 
Galáxia gramínea. Thumb. u 
Iris germânica. L. » 
Iris gramínea. L. » 
Iris lusitanien. Ker. » 
Iris missuoriensis. Red. » 
Iris Bubbiflora. Brot. » 
Iris tuberosa. L. » 
Iris unguicularis. Poir. » 
Iris xiphium. L. » 
Ixia alba. Echl. » 
Ixia capillaris. Thunb. » 
Montbretia croeata. Endl. var. » 
Montbretia dcusta. Endl. w 
Montbretia fenestrate. Endl. » 
Morsea sisyrinchium. Ker. » 
Sparaxis bulbif'era. Ker. » 
Sparaxis tricolor. Ait. » 
Triohomena bulbocodimn. Ker. p 

Trichomona ramiilora. Ker. » 
Tritonia aurea. Ker. » 

Amaryllideœ 

Alstrœmeria psittasina. Lelnn. Bui 
Acis autumnalis. Salisb. 
Leucojum liycinale. 
Hsemanthua coccineus. L. 
Amaryllis formosíssima. L. 

18 
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Amaryllis belladona. L. 
Amaryllis reghirc. L. 
Amaryllis crispa. Jacq. 
Amaryllis atamaso.-L. 
Amaryllis Lindleyana. Scliult. 
Amaryllis nivea. Sehult. 
Amaryllis humilis. Jacq. 
Chidanthua fragans. Herb. -
Narcissus obesus. Salisb. 
Narcissus odorus. L. 
Narcissi» reflexus. Brot. 
Narcissus tazeta. L. v. aureus. 
Narcissus tazeta. L. v. polyanthoa 
Bternbergia lutea. Gawl. 
Pancratium maritimum. L. 
Aloe umbellata. L. 
Aloe verrucosa. Mill. 
Bcllevalia comosa. Kuntli. 
Hyacinthus oiientalis. L. Brot. 
Lachenalia pêndula. Ait. 
Aliuin sativum. L. Brot. 
Ali'.uu porrum. L. Brot. 
Aliuin triqueti'um. L. Brot. 
Aliuin magicura. L. Brot. 
Alium vinialis. L. Brot. 
Aliuin albidum. Tisch. 
Aliam ainpeloprasuin. L. 
Alium anguloBum. L. 
Alium Broteri. Kth. 
Aliuin commutatum. Cuiss. 
Aliuin Deseglisei. Bor. 
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Alium Ledebourianum. Roem. et Sohult. Bui. 
Alium lusitanicuni. Lamk. » 
Aliam narcissiHoruni. Vill. » 
Aliam neapolitanum. Cyr. » 
Aliiun pallens. L. » 
Alium Pui'sliii. Don. » 
Aliam roseam, L. » 
Alium scorocloprasum. L. » 
Alium snbhirsutum. L. » 
Asparagus officinalis. L. n 
Asparagus aphyllus. L. 
Asphodeline cretica. Vis. 
Asphoilolino lutea. Roclib. 
Ornitliogalum nanum. Brot. » 
Ornithogalum longebracteatum. Jacq. » 
Ornitliogalum arabicum. L. » 
Ornithogalum pyrcnaicum. L. » 
Ornitliogalum umbellatum. L. » 
Ornithogalum tenuifolium. Guss. 
Eucomis undulata. Ait. » 
Clorophyton clatum. R. Br, n 
Scilla hyacintlioides. L. » 
Scilla peruviana. L. » 
Scilla verna. Hudson. » 
Scilla pumilla. Brot. » 
Muscari botrioides. jMill. » 
Sluscari racempsum. Willd. 
Notoscordon fragans. Ivunth. » 
Notoscordon striatollum. Kuntil. » 
Asphodelus ramosus. L. » 
Arthropodium cirrhatum. R. Br. » 
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Tulipa gesneriana. L. 
Lilium candidum. L. 
Tritelia uniflora. Lindl. 
Tulbaghia violácea. Harvey. 
Uropetalum scrotinum. Gaval. 
Dracama congesta. Swast. 

Aroideœ 

Arum vulgare. Brot. 
Arum italicum. L. 
Richardia cethiopica. Kunth. 
Biarum tenuifolium. Schott. 
Dracuuculus vulgaris. Schott. 

Dioscoreaceaj 

Dioscorea japonica. 
Tamus communis. L. Brot. 

Typhacese 

Typha latifolia. L. Brot. 
Sparganium ramosus. Hudson. 

Cyperaceœ 

Carex dimorpba. Brot. 
Isolepis Holoscheanus. Bœm. 
Cyperus esculentus. Brot. 
Cyperus alternifolius. L. 

bul. 
» 
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Juncaceae 

Juncus maritimus. Lamk. 
Juncas etl'usus. Lm. 
Juncus diaphragmarius. Brot. 
Juncus glaucus. Ehrh. 
Lusula maxima. Dcsv. 

Gramineae 

Orysa sativa. L. 
Zea Mays. L. 
Panicum italiceum. L. 
Panicum miliaceum. L. 
Panicum sanguinalc. L. 
Panicum dactylon. L. 
Goix lacrima. L. 
Loersia virginica. Willcl. 
Elymus crinitus. Schreb. 
Grypsis schenoides. Lamk. 
Elymus caput Medusae. L. 
Spartina cynosurioides. Willcl. 
Briza maxima. L. 
Briza minor. L. 
Briza compacta. H. Ludg. Bat. 
Lasiagrostis calamagrostis. Lk. 
Piptalherum multiflorum. Beauv. 
Gastridium australe. Beauv. 
Cenchrus tribuloides. L. 
f]leu9Íno oligostachya. Link. 
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Alopecurus pratensis. L. 
(Julamagrostis cpigcjos. Roth. 
Dactylis glomerata. L. 
Dactylis hispânica. Rath. 
Avena agraria. Brot. 
Arrhenatherum avcnaceum. Beauv. 
Anthoxanthuin amarum. Brot. 
Sporobulus tenacíssimos. Beauv. 
Poa bulbosa. L. 
Holcus lanatus. L. 
Uniola paniculate. L. 
Lolium perenne. L. 
Tritieum vulgare. Willd. 
Triticum ciliatum. D. C. 
Hordeum hexastichon. L. 
Hordeum murinum. L. 
ttecale sereale. L. 
Andropogon Sorghum. Brot. 
Andropogon halepcnsis. Sibtli. 

Acotylctloneaî 

Marsilaceae 

Marsilea quadrifolia. L. 

Filices 

Platycerium alcicorne. Sw, 
Polypodium vulgare. L. 
Cetcrach officinarum. Willd. 



PQLYTECHNICA DO POIITO 247 

Cheilanthes odora. S\v. 
Blechnum spicarit, With. 
Aspidiuru dilatatum. Sw. 
Aspidium aeuliatum. Sw. 
Athyriuni Filix-fœmina. Rotli. 
l'tciis aquilina. L. 
Poly8tichium proliferum. D. C. 
Polystichium Filix-maa. Sw. 
Asplenium adiantam nigrum. L. 
Pteris longefolia. L, 
Phelobodiurn aureum. Br. 
Soolopendrium officinarum. Sw. 
Nepbrodiuun molle. E. Br. 
Woodwardia radicans. Sw. 
Alaophilla austrália, R. Br. 
Osnmndii regalis. L. 

n i . — Observatório astronómico 

Veja-se a Memoria histórica do conselheiro Adriano 
Machado, já citada, Annuario de 1877-1878, pag. 207 
e 223. Conserva-so, ainda hoje, imprestável para ob­
servações. 

Colhcçdo de instrumentos astronómicos e maríti­
mos. Vejam-se os artigos xux e LVII do decreto de 29 
de julho do 1803 ; a memoria, já citada, a pag. 20(5 
do annuario de 1877-1878 e o Annuario para 1878-
1879, pag. 57-59. 

* f r \ 
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Colherão de modelos cinemáticos. D'esta collccçiïo 
se falia no Annuario de 1881-1882, pag. 115-120; o 
no Annuario de 1878-1879, png. 59. 

Material para a aula de desenho. Veja-sc Annua­
rio de 1878-1879, pag. 61-63. 

VII —Appendice 

Edifieio do Paço dos Estudos no Porto 

1. Sobre este edifício e as obras n'elle realisadas 
pôde lêr-se: 

Memoria histórica da Academia Polytechnica do Por­
to, pelo conselheiro Adriano de Abreu Cardoso Ma-
chado, no Annuario tin Academia !'<>h/iti/i>tj^k<]^ 
1877-1878, pag. 210-219. ' N i 

Annuario de 1878-1879, pag. 152-154. 
Annuario de 1879-1880 (Portaria de 19 de janeiro de 

1858), pag. 240-242. 
Annuario do 1880-1881 (Portaria de 31 de dezembro 

de I860;, pag. 179 e 244, e pag. 261-262. 
Annuario de 1882-1883, discurso do director, pag. 17. 
A carta de lei de 23 de junho de 1857. 

2. O edifício do Paço dos Estudos do Porto, do 
qual se lançaram ha oitenta annos os primeiros funda­
mentos, está ainda hoje muito incompleto e em par-
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te arruinado. Os orphãos occupam os restos do antigo 
collegio que não chegaram a demolir-se e alguns quar­
tos do ultimo andar, fachada lesto c sul, pertencentes 
â nova construcção. No interior do edifício acha-so a 
primitiva igreja da Graça, que devia ser demolida nào 
só porque toma grando espaço e ó um estorvo para a 
nova edificação, como também porque ameaça seria­
mente ruina, a ponto do se ter reconhecido a conve­
niência de n'ella não se continuarem a celebrar os ofii-
cios divinos. As lojas da parte do edifício já acabado 
segundo o plano, o outras que devem desapparcccr, por 
serem destinadas As arcadas do edifício, estão aluga­
das em beneficio do Collegio dos orphãos; o n'ellas se 
encontram estabelecimentos commerciaes de mais varia­
da ordem, e que, por decoro do ensino, ahi não deviam 
existir. Os prédios sitos entre a rua da Graça e a traves­
sa do Carmo, nos terrenos oceupados pelos quaes deve 
assuntar uma parte do edifício, ainda não foram demo-
l l ^ ^ f e resto do edifício, uni parte definitivo, em parte 
tormaao de construcçiíes provisórias, algumas das quaes 
se acham em ruina a ponto do ter sido necessário pro-
hibir o transito por parto d'ellas, accommoda a Acade­
mia Polytechnica e o Instituto Industrial. 

3. O conselho da Academia Polytechnica tem rei­
teradas vezes representado aos poderes públicos para 
que se conclua o edifício, que, como está, é um obstá­
culo permanente aos melhoramentos scientificos e ao 
desenvolvimento dos estabelecimentos de ensino prati­
co, alguns cios quaes estão mal installados, outros se 
acham em estado rudimentar por falta de local em que 
se achem accommodados. 
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4. Os primeiros passos a dar para resolver a ques-

Í
tão sào: a remoção dos orphàos para uma casa apro­
priada e a demolição da igreja da Graça, pois sein is­
to não podem proseguir as obras no interior do edifí­
cio. 

5. Por virtude da lei de 19 de junho do 1880 
que permittia applicar a dotação para as obras ií ex­
propriação das lojas situadas nos baixos do edilicio, 
fin necessário instaurar um processo para se averiguar 
quaes eram aquellas a que o Collegio dos orphàos tinha 
incontestável direito e as que pertenciam á Academia. 
Uma commissão mixta da Academia e da Camará mu­
nicipal do Porto, administradora do Collegio dos or­
phàos, chegou a um accordo sobre esta questão impor-

[ tante. Os documentos que lhe são relativos constam do 
officio da directoria da Academia ao director geral da 
instrucção publica, com data de 8 de jullio de 1881, o 

_yqual ó publicado n'e3to Annuario. Assim, ha actual' 
mente todos os elementos para so resolvera q iu^BT^ 

» 6. O plano geral da obra hoje adop tadoe t^ la 
commissão nomeada em 31 de dezembro do 1860, que 
foi apresentado ao governo com um relatório minucioso 
cm 26 de janeiro de 1863, o do qual são apresentadas 
ao diante cópias reduzidas. Este plano carecer,! talvez 
hoje d'algumas modificações. O antigo plano era dò 26 
de setembro do 1807, do que 6 também apresentada, 
no presente Annuario, cópia da planta térrea, que ó 
importante como documento jurídico e serviu para re­
solver a questão dos direitos da Academia o do Col­
legio dos orphãos aos terrenos em que assenta o edi­
fício. 



POLYTECHNIC* DO PORTO 251 

7. A dotaçîîo annual para as obras é de 4:000#000 
reis, segundo a lei de 23 de junho do 1857. « A appli-
« cação de nina tão diminuta somma, como foi estabe-
«cida por esta lei, dizia em 1864 o snr. Josó Maria 
«de Abreu, quando se não podia então calcular toda a 
« sua importância, pódc significar, e creio que significa 
«de certo, os bons desejos da administração; mas a 
« espcctativa de três quartos de século para levar ao 
« cabo essa obra de tão roconhecida e urgente neces-
« sidade, ó demasiado longa para não aconselhar co-
« mo indispensável o emprego do meios mais effica-
«zes». 

8. Se a Camará municipal do Porto tiver, como 
tudo leva a crer, a civilisadora idéa de coadjuvar o go­
verno na solução d'esta momentosa questão, que é de 
um grandíssimo alcance para esta cidade, é licito es­
perar que ella se resolva em breve. 



VIII .-BREVE RESENHA 
SOBIIE os 

CURSOS LEGAES DÀ ACADEMIA POLYTECHNICA 
E AS 

Habilitações exigidas para a matrioula 
nos oursos 

1. Os cursos legaes da Academia Polytechnica 
sîïo uns especiaes, outros preparatórios. Os cursos es-
pcciaes estào definidos no art. 155 do Decreto de 13 
de Janeiro de 1837 * o no Programma do ensino da 
Academia Polytechnica do Porto para o anno lectivo 
do 1838-1839 2, approvado e louvado por Portaria de 
26 de outubro do 1838 3. Os cursos preparatórios 
acham-se consignados nos art. 129 e 130 do Decre­
to de 29 de dezembro do 1836 ; nos art. 147 a 150 
do Decreto de 20 do setembro de 1844 ; nos art. 
23 e 24 do Decreto do 26 do dezembro do 1868 ; e 
emfim no art. 140 do Decreto de 20 de setembro do 
1844; art. 26, §. 2.° do Decreto do 24 de dezembro 

1 Annuario âa Academia PolytecUnica para 1870-1880, pas . U í . 
S liem, lbidom, pivg. 1(15. 
> Idom, ibidem, png. 215. 
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do 1863 o Decreto de 2 de junho de 1873 (ordem do 
exercito n.° 20 de 30 do mesmo niez e anno) '. 

2. Pelo que respeita aos Programmas dos cursos 
especiaes, o art. 158 e seu §., e o §. único do art. 
1Õ8 do Decreto do 13 de janeiro de 1837 2 davam 
ao conselho académico attribuiçõe3 amplas para regu­
lar sobre este ponto « como a experiência do magisté­
rio o o estado da sciencia mostrassem que convinha 
mais ao ensino». O art. 105 do Decreto de 20 de se­
tembro de 181-4 determinava que «silo objecto de dis­
posições regulamentares as matérias e methodos de en­
sino, as habilitações para o magistério e para a matri­
cula nos diversos cursos, etc. » A lei do 12 do agosto 
de 1854, art. 9, exige, porém, para os methodos d'en-
sino, forma d'examos e exercícios académicos, etc., a 
immediata inspecçilo c approvaçâo do governo. O art. 
44 do Decreto de 31 do dezembro do 1868, decreto que' 
foi suspenso pela Carta de lei de 2 de setembro do 1869, 
estatuía que podiam considerar-so approvados os pro­
grammas dos cursos académicos se nao fossem rejeita­
dos 30 dias depois de serem presentes ao governo. O 
Decreto de 2 de junho do 1873 que regulava o curso 
preparatório para a escola do exercito na Academia 
Polytechniea deu ao conselho académico, para o fim de 
organisai' convenientemente o ensino para esse curso 
preparatório, faculdades amplas (art. 43). — A Por-

1 Annuario tia Academia Polytechniea para 1882-1883} pag. 52. 
! Idem para 1870-1880, pas. 111-115. 
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taria de 2(5 de junho do 1883, quo vai ao diante tran-
scripta, encarrega o conscllio do ordenar «um program­
ma geral para a distribuição das cadeiras o disciplinas 
pelos annos dos diversos cursos, em harmonia com o 
maior desenvolvimento quo pela creaçSo da 6." cadei­
ra deve ter o ensino das sciencias que entram no qua­
dro dos estudos aqui professados, de modo quo n'ello 
possam convenientemente habilitar-se os aliuunos quo 
se destinam ao magistério o as diversas carreiras e pro­
fissões auetorisadas pela legislação em vigor». 

3. Por diversas vezes se tem oceupado o conselho 
académico da organisaoSo dos quadros dos cursos aca­
démicos. 

O primeiro programma ó o de 7 de agosto de 1838 
e tem o titulo Programma do ensino da Academia Po-
lytcchnica do Porto para o anuo lectivo de 1838-1839. _ 
Na introducçao a esse programma, que foi publicado 
em folheto e se acha transeripto no Annuario para 

r 1879-1880 >, dizia o conselho: 
«Os professores da Academia Polytoehnica estão 

bem longe do persuadirem-so que nos trabalhos, que 
agora apresentam ao publico, tenham tocado a meta 
da perfeiçjlo; elles ficaram mesmo muito áquem dos 
seus desejos, por causas que não cstil ao seu alcance 
remover, e que só com o tempo irão desapparccendo ; 
mas tem a consciência do não se terem poupado a tra­
balho algum para preencher os seus deveres, procuran-

1 Pas. 105-211. 



256 ANNUAMO DA ACADEMIA 

do, por todos os meios no lugíir que occupani, torna­

rem­so uteis a sous concidadãos. Elles serão sempre 
(loeeis ás lições da experiência, fazendo ou adniittindo 
para o futuro as innovações que cila aconselhar sem 
repugnância alguma, porém com toda a cireumspecção 
que o caso exige, para o que se acham auetorisados 
pelos art. 158 e 159, §. l.° da citada lei da reforma 
litteraria, tào conformes com a boa razão. E hojo bem 
geralmente reconhecido que só por esto meio se podem 
estudar as sciencias que o espirito do progresso faz va­

riar suecessivamente ; nunca deixando prevalecer o 
amor da usança ao dos aperfeiçoamentos, nem também 
a avidez da novidade ás provas reiteradas d'uni bom 
methodo». 

Este programma foi louvado pela Portaria de 26 
de outubro de 1838. 

Em 1861 foram enviados ao governo novos pro­

grammas, que se acham arohivados no livro K, 2 da 
secretaria da Academia. Elles sanecionavam a incor­

poração das construcções civis na 3 . ' cadeira. 
Em 21 de março de 1869 foram remettidos ao go­

verno os programmas geraes dos cursos académicos, 
,. que se tornara necessário organisai", em consequência 
;!■ da creação da cadeira de Meckanica, pelo decreto de 
U 31 de dezembro de 186S, art. .'í5, §. l.° Da acta da ses­

são do conselho de 18 de março de 1869 consta que 
I esses programmas foram apresentados cntào pelo lente 

Girão, precedidos de um muito bem elaborado rela­

tório. Consideraram­se approvados em sessão de 12 
de maio do mesmo anno, por não terem sido rejeita­

dos dentro do3 trinta dias marcados pelo art. 44 do 
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mesmo Decreto de 31 do dezembro de 1868. A principal 
disposição d'esses programmas ó o terem destinado a 
nova cadeira para o ensino das construcções civis e das 
applicaçôes da geometria descriptiva, sendo as maté­
rias professadas em curso biennal. 

Os methodos do ensino e os programmas académi­
cos-foram novamente modificados cm 1873, em conse­
quência da organisacão dos programmas para os cur­
sos preparatórios para a escola do exercito. O decreto 
regulamentar d'esses cursos foi impresso em folheto o / 
acha-se transcripto no Atmuario dá Academia para ) * 
1880-1881 1 ; as modificações que no methodo de ensino/ 
e nos programmas dos outros cursos da Academia fo­
ram introduzidos por esse facto, constam da proposta 
apresentada na sess&o do conselho de 4 de novembro 
de 1873, ao diante transcripta, e que foi approvada 
pelo conselho. 

Em 1879 oceupou-se o conselho de confeccionar 
um projecto de regulamento, que foi approvado em 
sessSo de 6 de dezembro do mesmo anno e enviado ao 
governo em 17 de maio de 1880. Acha-so archivado 
no livro K, 1 da secretaria. N'ello figurava uma nova 
distribuiçSo dos cursos. Nilo foi posto em vigor por ca­
recer da approvacào do governo. 

Emfim, no corrente anno lectivo esse assumpto foi 
novamente objecto da atténção do conselho, esperan-
do-se quo o governo consagre os novos programmas, 

I Vng. I8I-3U. 

17 
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não figurando, por tal motivo, os antigos 1 no presen­
te Annuarío. 

4. Pelo que respeita ás habilitações exigidas aos 
alunnios para a matricula nos cursos académicos, veja-
se o Annuarío de 1882-1883, pag. 63-67. 

Nua ÀmiuHriui anteriores cneontram-«e ouses programmas. 



IX.—LIVROS 

para servirem de lexlo nas aulas no anno lectivo 
de 1883-1884 

1.» Cadeira. 
FRANCCEUR (L. B.).—Geometria analytiea por—, novamen­

te traduzida, correcta o augnientada por FRANCISCO 
DE CASTRO FREIRE, e HODHIOO RIBEIRO DE SOUSA 
P I N T O ; 3." edição. Coimbra, 1871; 1 vol. in-í." de 
'27-2 pag. e 5 est. 

— Algebra superior por—, novamente traduzida, correcta 
e augnientada por FRANCISCO DE CASTRO FREIRE, e 
RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA P I N T O ; 3.a edição. Coim-
lua, 187-1.1 vol. in-4.° de 314 pag. e I est. 

2." Cadeira. 
GILBERT (Ph.).—Cours d'analyse infinitésimale. Partie 

élémentaire. '2° édition; 1 vol. in-8». Paris et Lou-
vain, 1878. 

3.n Cadeira. 
LAURENT (II.).—Traité de Mécanique ralionolle, à l'usage 

des candidats à l'Aggrégation et h Licence. -2' édi­
tion, 2 vol. in-8". Paris, 1877-1878. 

O curso de cinemática é leito em lições oraes pe­
lo professor Silva Albuquerque. 
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5." Cadeira. 
FAYE (!!.)• —COINS d'astronomie de l'École Polytechnique­

Première partie: Astronomie sphérique.—Descri­

ption '1rs instruments. —Théorie des erreurs.—Géo­

désie et géographie mathématique. Paris, 1881. 1 
vol. in­8.° de vin­374 pag. 

6.a Cadeira (em curso biennal). 
A arte de minas e m'etallurgia, objecto do curso d'esté an­

no, sao dadas cm lições oraes pelo professor da ca­

deira. 

7." Cadeira. 
LANESSAN (J. L.). —Manuel d'histoire naturelle médicale; 

;S""' partie — Zoologie. 1 vol. in­8.° de 782 pag. Paris, 
■188­2. 

SIÇARD.(Henri)..—r Éléments de zoologie, 1 vol. in­8.° dé 
xvi­842 pag. Paris, 1883. 

8.a Cadeira. 
.IA.MIX (.1.). — l'élit traité de physique, a l'usage dos éta­

blissements d'instruction, des aspirants aux bacca­

lauréats el îles candidats aux écoles du gouverne­

ment. Nouveau tirage, augmenté do Noies sur les 
progrès récents de la physique, par M. E, BOUTY. 1 
vol. iu­S." Paris, 1882. 

9.» Cadeira. 
SILVA (A. J. FEUIIKIKA DA). — Tratado de chimica eloincn­

tar. — I. Chimica minerai. 1 vol. in­8.° de XV­580 
pag. Porto, 1883. 

BERTHELOT (M.). — Traité élémentaire de chimie organi­

que, 2° éd. avec la collaborai ion de JUNOFLEISCH ; 
2 vol. in­8." de xx­'i83 c xv­489 pag. Paris, 1880. 

10.a Cadeira. 
LANESSAN (J.L.). —Manuel d'histoire naturelle: loreet'21"0 
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parlies — Botanique. 1 vol. in-8.° de XCII-1367-LVI 
pag. Paris, 1879. 

II.1» Cadeira. 
SENEUIL (J. G. COUHCELLE). — Manuel des affaires ou trai­

té théorique et pratique des entreprises industriel­
les, commerciales et agricoles; 3"'« édition, Paris, 
1872; 1 vol. in-8.o de vin-547 pag. 

12.» Cadeira. 
HEAULIEU (CH. LE HARDY). — Traité élémentaire d'écono­

mie politique. 2» édition; 1 vol. in-8.° de ix-301 pag, 
Paris, 18GC. 

13.ft Cadeira. 
BRESSE. — Cours de mécanique appliquée, professée à 

l'École des ponts et chaussées. — l<° partie : Resis­
tance des matériaux et stabilité des constructions. 3" 
édition. 1 vol. in-8°. Paris, 1880. 

LEROY (C. F. A.). — Traité de stéréotomie, comprenant les 
applications de la géométrie descriptive a la théorie 
des omhres, la perspective linéaire, la gnomonique, 
la coupe des pierres et la charpente. 9° édition, revue 
et annotée par E. MARTELET, ancien élève de l'École 
Polytechnique, professeur de géométrie descriptive 
à IKcole centrale des arts et manufactures. 1 vol. in-
4.° avec Atlas de 74 pi. in-folio. Paris, 1883. 

O curso de construeções é feito em lições oraes 
pelo professor Terra Vianna. 
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FREQUÊNCIA —ESTATÍSTICAS 



1. —Lista alnhabetica dos alumnos da Acade­
mia, indicando a sua filiação, naturalidade, 
e as cadeiras em que se matricularam. 

1. Abel Barroto de Carvalho, filho de Joaquim Jo­
sé de Carvalho, natural do Castanheiro, con­
celho de Pedrogâo-Grande; 7.a cadeira. 

2. Abilio Ribeiro de Miranda, filho de Joaquim Cor- • 
rôa de Miranda, natural de Santo Thyrso, fre-
guezia de Santa Maria Magdalena; 8.a e 9.a 

cadeiras. 
3 . Abilio da Silva Carvalho, filho de Luiz da Silva 

Carvalho, natural da Regoa ; 8.a, 9.a e 12.a 

cadeiras. 
4. Adolpho Augusto de, Vascoucellos dArtayette, fi-

llio de José Augusto de Vaseoncellos d'Ar-
tayette, natural do Porto, freguezia de Santo 
Ildefonso ; 8.a e 9.* cadeiras. 

õ. Adriano Augusto Pimenta, filho de Domingos 
Antonio Pimenta, natural da Villa da Feira, 
freguezia de S. Nicolau; 7." e 12.a cadeiras. 

6. Adriano Comes Moreira, filho de Antonio Gomes 
Moreira Junior, natural do Porto, freguezia de 
S. Nicolau ; 8.a e 9." cadeiras. 

7. Adriano Soares Dias Moreira, filho de Joaquim 
Soares Dias, natural da freguezia do OldrÔes, 
concelho de Penafiel ; 8." e 9." cadeiras. 
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8. Albano da Cunha, filho do Abilio da Cunha, na­
tural de Faro, freguezia da Sé; 8.a e 9." ca­
deiras. 

9. Alberto de Abreu Ferreira da Cunha, filho de 
Faustino Albano Ferreira da Cunha, natural 
de Casal Comba, concelho da Mealhada ; l .a , 
8.a o 4." cadeiras. 

10. Alberto Barbosa de Queiroz, filho de Antonio 
Barbosa de Queiroz, natural da freguezia de 
Ancede, concelho de Baiito; 8." e 9.a cadeiras. 

11. Alberto Carlos de Carvalhaes Malheiro, filho de 
Manoel Augusto Malheiro Corrêa BrandSo, 
natural de Ponto do Lima; l.a, 4.", 8.* o 12.* 
cadeiras. 

12. Alberto Carlos de Carvalho Braga, filho de Joílo 
Joaquim de Carvalho Braga, natural de Bra­
ga ; 3. a , 4.a e 10.a <2.a parte) cadeiras. 

13. Alberto Gonlardt de Medeiros, filho de Manoel 
Francisco de Medeiros, natural da Ilha do 
Faial (cidade da Horta) ; 8.a e 9." cadeiras. 

14. Alberto Perry de Sampaio, filho de Antonio de 
Sampaio Pereira, natural do Porto, freguezia 
de Cedofeita ; 8.a e 9." cadeiras. 

15. Alexandre Josó dos Santos Leitito, filho de José 
dos Santos Leitito, saturai de Lamego; 3.*, 
4 / e 9.a cadeiras. 

16. Alfredo Antonio Alves, filho de Francisco Anto­
nio Alves, natural de Coimbra, freguezia da 
Sé Nova; 2.a, 4.a e 10.a cadeiras. 

17. Alfredo de Barros Leal, filho de José Joaquim 
do Barros Leal, natural de Penafiel, freguezia 
do S. Martinho ; 8.a e 9.a cadeiras. 

18. Alfredo Loureiro Dias, filho de Henriqueta Au-
frusta da Silva, natural do Porto, freguezia do 
Bomfim; 9.a, I0.a (2.a parte) e 12.» cadeiras. 

19. Alfredo Nunes Bomfim, filho de Antonio Nunes 
de Sousa Bomfim, natural da freguezia de 
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Santca Anna do Rio de Janeiro (Brazil) ; 7.a 

cadeira. 
20. Aloysio José Moreira, filho do José Luiz Morei­

ra, natural da freguezia de Santa Marinha de 
Figueira, concelho de Penafiel; 8.a e 9.a ca­
deiras. 

21. Anselmo da Cruz Nogueira, filho de Manoel Al­
ves Nogueira, natural de Affife, concelho do 
Vianna do Castello ; 7.tt, 10.a e 12.a cadeiras. 

22. Anthero Adelino de Sái filho de Francisco Dio­
go de S<i, natural de Freixo de Espada-á-Cin-
ta ; 1.* e 4." cadeiras. 

23. Antonio d'Almeida Dias, filho de Antonio d'Al­
meida Dias, natural de Vizeu ; 8.a e 9.a ca­
deiras. 

24. Antonio Armindo d'Andrade, filho de José Bal­
thazar d'Andrade, natural de Ribeira de Pe­
na; 4." e I3 . a cadeiras. 

25. Antonio Augusto d'Aguiar Cardoso, filho de Sil­
vestre d'Aguiar Cardoso, natural da Villa da 
Feira; 8." e 9." cadeiras. 

26. Antonio Augusto d'Almeida, filho de João Anto­
nio d'Almeida, natural do Porto, freguezia de 
Cedofeita; 9.a e 10.a (2.a parte) cadeiras. 

27. Antonio Augusto d'Azevedo, filho de Alexandre 
Thomaz d'Azevedo, natural de Villa-Flor; l.a, 
9.a e 12.a cadeiras. 

28. Antonio Baptista Alves de Lemos, filho de Joa­
quim Baptista de Lemos, natural do Porto, 
freguezia de Miragaya; 8.a e 9.a cadeiras. 

29. Antonio Carlos Leite da Cunha Vasconcellos, fi­
lho de Duarte Leite da Cunha Vasconcellos, 
natural da freguezia de Santa Maria de Pa-
noias, concelho de Braga; 7." e 10.a cadeiras. 

30. Antonio de Carvalho Rebello Teixeira de Sousa 
Cirne, filho de Manoel de Carvalho Rebello 
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Teixeira de Sousa, natural do Porto, frcgue-
zia do Bomfim; l.n, 4.a e 8.a cadeiras. 

31. Antonio Domingues dos Santos, filho de Manoel 
Domingues dos Santos, natural de Mathosi-
nhos, concelho de Bouças; l .a , 4 . a e 8." ca­
deiras. 

32. Antonio Duarte Pereira da Silva, filho de José 
Duarte Pereira, natural da freguezia do S. 
Miguel de Bairros, concelho de Castello de 
Paiva; l.a, 4.a e 9." cadeiras. 

33. Antonio Ferreira Pinto da Motta, filho de José 
Ferreira da Motta, natural da freguezia de 
Fiaes, concelho da Feira; 8.a e 9.a cadeiras. 

34. Antonio Ferreira da Silva Barros, filho de José 
Ferreira da Silva Barros, natural de S. Ma­
mede de Infesta, concelho do Bouças; l.a, 4 . a 

e 8.a cadeiras. 
35. Antonio Francisco Ramalho, filho de Domingos 

de Mira Ramalho, natural de Amarelleja, 
concelho de Moura; 8.a e í).a cadeiras. 

36. Antonio Guilherme de Mattos Rivara, filho de 
Antonio Floy da Cunha Rivara, natural de 
Arrayollos ; 8.a e 9.a cadeiras. 

37. Antonio Homem da Silva Rosado, filho de Joa­
quim Homem de Moraes Rosado, natural de 
Vizeu; 4.a , 9.a, 10.a e 13." cadeiras. 

38. Antonio Joiïo da Silva, filho de Domingos Joiïo 
da Silva, natural de Ramalde, concelho de 
Bouças ; 8." e 9." cadeiras. 

39. Antonio Joaquim Gonçalves de Figueiredo, filho 
de Manoel Joaquim Gonçalves de Figueiredo, 
natural de Merufe, concelho de Monçílo ; 7.a e 
10.a cadeiras. 

40. Antonio José de Lima, filho de José Antonio de 
Lima, natural da freguezia de Pereiro, conce­
lho de Barcellos; I.», 4." e 7.a cadeiras. 

41. Antonio José Pedro, filho de José Pedro, natural 
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d'Oliveira do Douro, concelho de Sinfàes ; 9.a 

e 10.a cadeiras. 
Antonio Julio Salgado, filho de João Augusto 

Salgado, natural da fregufezia de Carrazeda do 
Monto Negro, concelho do Val-Passos ; 1.», 
8." e 12." cadeiras.. 

Antonio Luiz Soares Duarte, filho de Manoel 
Francisco Duarte, natural do Porto ; 2.*, 4.", 
6.a e 10.a (2.a parte) cadeiras. 

Antonio Manoel Tel leias, filho de Luiz Manoel 
Pelleias, natural da Torre de Dona Ghana, 
concelho de Mirandella ; I.a, (i.n, I0.a (2.a par-
te) e L2.a cadeiras. 

Antonio Pedro d'Ascensà'o, filho de Antonio Pe­
dro d'Almeida Maldonado, natural de Casal 
Novo, concelho de Alvaiázere; 0.a cadeira. 

Antonio Pinto Rodrigues Fernandes, filho de Joa­
quim Pinto Fernande*, natural do Ancede, con­
celho de Maiào; 1.-', 4.a e 8." cadeiras. 

Antonio Rigaud Nogueira, filho de Francisco Ro­
drigues Nogueira, natural da Bahia (Brazil) ; 
2.a , 4.a o 10.a cadeiras. 

Antonio Saldado d<9 Miranda, filho de. Antonio 
Joaquim Pinheiro de Miranda, natural do Gui­
marães ; £jj», LQ.« o 12." cadoiras. 

Antonio dos Santos Pousada, filho de Bernardo 
Pousada, natural do Porto, freguesia de Cedo­
feita ; I.", 4.a e 8.a cadeiras. 

Antonio da Silva, filho dfl Joaquim da Silva, na­
tural de Salreti, concelho d'Kstarrojn ; 6.a, 12.'1 

c 18.a cadeiras. 
Antonio de Sousa Monteiro, filho de Manoel Mon­

teiro, natural de Leiria ; 2.a, 4.a e 8l* cadei­
ras. 

Antonio Thomnz Ferreira Cardoso, filho! de An­
tonio Joaquim Santiago, natural da fregue/.a 
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de S. Thiago de Riba-d'UI, concelho d'Olivei-
ra d'Azeméis ; l.a, 4.* e 8.a cadeiras. 

Antonio Tiburcio Pinto Carneiro do Vasconcol-
lo8, filho do Custodio Antonio Teixeira de Vas-
concellos, natural do Villa Real, froguezia de 
S. Pedro; 8.a, 9.1; e l l . " cadeiras. 

Antonio Vieira d'Assumpcào Cruz, filho de Ma­
noel Vieira Neves da Cruz, natural da fregue­
sia de Silva-Escura, concelho da Maia ; 4.a , 
7.*, 10.a e 12.a cadeiras.-

Antonio Villcla de Oliveira Marcondes, filho de 
Manoel Marcondes dos Santos, natural de Gua-
ratinguetá (Brazil); 4. a e 13.a cadeiras. 

Antonio Xavier Gomes dos Santos, filho de An 
tonio Gomes dos Santos, natural da freguezia 
de S. Miguel do Souto, concelho da Feira ; 
l.a, i).a e 12.a cadeiras. 

Armindo de Freitas Ribeiro de Faria, filho de 
Joaquim de Freitas Ribeiro de Faria, natural 
de S. Joílo das Caldas de Vizclla, concelho 
de Guimarães; 7." o I0.a cadeiras. 

Arnaldo Anselmo Dias Guimarães, íillio de Luiz 
Antonio Dias Guimarães, natural do Porto, 
freguezia da Victoria; I0. a (2.a parte) e 12.a 

cadeiras. 
Arnaldo Vieira d'Almeida, filho de Albino Viei­

ra d'Almeida, natural de Lamego, freguezia 
d'Almaeave; 10." cadeira ( l . a c 2.a partes). 

Arthur Alberto Vaz Pereira, filho de Antonio Pe­
reira, natural de Valença, freguezia do Santa 
Maria dos Anjos; 8.a o 9.a cadeiras. 

Arthur Augusto d'Albuquerque Seabra, filho de 
Armando Arthur Ferreira do Seabra da Mot-
ta e Silva, natural do Porto, freguezia da Vi­
ctoria; 2.a, 4.a , 9.° e 10.a cadeiras, 

Arthur Cardoso Pereira, filho de Luiz Cardoso 
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Pereira, natural do Porto, freguezia da Só ; 
7." e 10." cadeiras. 

63. Arthur Furtado Pereira, filho de Joiîo Furtado 
Pereira, natural de Pinhel ; 8." e 9." cadeiras. 

64. Arthur Machado da Silva, filho de Antonio .Ma­
chado da Silva, natural de Nitheroy (Brazil); 
8.a, 9.", 10.a e 12.» cad.iras. 

65. Arthur Mendes de Magalhães Ramalho, filho de 
Joào Mendes de Magalhães, natural de Lame­
go; 2.a, 4." e 8.a cadeiras. 

66. Augusto da Costa Macedo, filho de Antonio Ro­
berto Alvares da Costa, natural de Favaios, 
concelho d'Alijó; 9.a e 10.a cadeiras. 

67. Augusto Josó de Castro, filho de José Joaquim 
do Castro, natural do Rio de Janeiro, fregue­
zia de Candelária (Brazil) ; 8." e 9.a cadeiras. 

68. Bernardino José d'Azevedo Mourão, filho de Jo­
só Joílo d'Azevedo Mourão, natural da fregue­
zia de Canedo, concelho de Celorico de Basto ; 
8.a e 9.a cadeiras. 

69. Bernardino Moreira da Silva, filho de Manoel 
Moreira da Silva, natural da freguezia de Ger-
munde, concelho da Maia ; 8.a e 9.a cadei­
ras. 

70. Bomfilho Diniz, filho de Antonio Diniz, natural 
de Macau ; 3 . a , 4.a , 7.a o 10.a cadeiras. 

71. Caetano Maria d'Amorim, filho de Josó Joaquim 
d'Amor ira, natural de Vianna do Castello, fre­
guezia de Santa Maria Maior ; 4.a , 9.a, 10.a e 
Ï 3 . a cadeiras. 

72. Carlos Alberto Villela, filho de Josó de Sousa 
Boura, natural de Sanfins do Douro, concelho 
d'Alijo ; 8.a e 9.a cadeiras. 

73. Carlos Augusto Teixeira Babo, filho de Josó Joa­
quim Teixeira Babo, natural de Figueiró, con­
celho d'Amarante; 9." e 10.a cadeiras. 

74. Carlos Henrique Menezes Caldeira, filho do Jus-
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tino Henrique Caldeira, natural do Porto, fre­
guezia da Sé; 8.» e 9.» cadeiras. 

Carlos José Gomes Brandão, filho de José Anto­
nio Gomes Brandão, natural do Rio do Janei­
ro, freguezia dc Candalaria (Brazil) ; 9." e 10.a 

( l . a e 2.a partes) cadeiras. 
Carlos Leopoldo dos Santos, filho de Antonio 

Lourenço . dos Santos Junior, natural de 1 .is-
boa; 9.» e 10.a cadeiras. 

Casimiro Jeronymo de Faria, filho de Jeronymo 
Domingos de Faria, natural da freguezia de 
Galafura, concelho da Regoa ; 7.a e 10." ca­
deiras. 

Christovão Teixeira Machado, filho de Francisco 
Teixeira Machado, natural da freguezia do S. 
Christovíto do Rio de Janeiro (Brazil) ; 8." e 
9.a cadeiras. 

Custodio José, filho de José Antonio Fernandes, 
natural de Braga, freguezia de S. José e S. 
Lazaro ; 8.a e 9.a cadeiras. 

Deolindo Ferreira de Mello e Sousa, filho de Jo­
sé Ferreira de Mello, natural de Margaride 
concelho de Felgueiras; 8.a e 9.:i cadeiras. 

Eduardo Augusto da Cunha, filho de António 
Vicente da Cunha Pereira, natural da fregue­
zia de S. Bartholomeu da Esperança, conce­
lho da Povoa de Lanhoso; 9.a o 10." cadeiras. 

Eduardo Augusto Pereira Pimenta, filho de 
Eduardo Pereira Pimenta, natural do Porto, 
freguezia de Santo Ildefonso ; 7.,v o 10.a (I. L e 
2.a partes) cadeiras. 

Eduardo Teixeira Leite, filho de Antonio Teixei­
ra Leite, natural da freguezia de S. José do 
Rio de Janeiro (Brazil) ; 2.a, 4.a e 8.a cadeiras. 

Eleazar Moreira Vianna, filho de Joaquim Mo­
reira Vianna, natural de Salto Oriental (Repu­
blica do Uruguay); 8.a e 10.a cadeiras. 
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8õ. Ernesto Eugénio Alves de Sousa Junior, filho de 
Ernesto Eugénio Alves de Sousa, natural do 
Porto, freguezia de Paranhos ; 3.", 4.a e 8.a 

cadeiras. 
86. Estevito Torres, filho de Fernando Torres, natu­

ral do Porto, freguezia da Sé; 4.", 5.a, ]0.a 

(•!•." e 2.a partes) e 13." eadeiras. 
87. Eugénio Libano Nogueira Dias, filho de Josó 

Egydio Dias, natural de Sobral de Monte 
Agraço, concelho d/Arrudá; *.« e 9.» cadeiras. 

88. Evaristo da Espectaeiio Pinheiro d'Almeida, fi­
lho de José Manoel Pinheiro d'Almeida, natu­
ral de Perozello, concelho d'Amares; 7.* ca­
deira. 

89. Fernando de Sousa Magalhães, filho du Antonio 
Ignacio de Sousa, natural de S. Sinmo da 
Junqueira, concelho de Villa do Conde; 2.a e 
9.a cadeiras. 

90. Fortunato d'Azevedo Varella, filho de Antonio 
Josó d'Azevedo Varella, natural da freguezia 
de Santa Maria de Infias, concelho de Guima­
rães; 8.a e 9.a cadeiras. 

91. Francisco Antonio de Magalhães, filho de Anto­
nio Manoel de Magalhães, natural de Sarzedi-
nho, concelho do S. João da Pesqueira; 8.a e 
9.a cadeiras. 

92. Francisco Bernardino Pinheiro de Meirelles, fi-
)JflO de Francisco Bernardino Pinheiro de Mei­
relles, natural do Porto, freguezia do Bom-
fiiu ; 8.a e 9.a cadeiras. 

93. Francisco Corrêa de Mattos, filho de Francisco 
Corrêa Alves, natural do Porto, freguezia do 
Bomfiin; 7.a e 10.a (l.a e 2.a partes) cadeiras. 

94. Francisco de Paula Ribeiro Vieira do Castro, fi­
lho de Manoel Theotonio Eibeiro Vieira de 
Castro, natural do Porto, freguezia de Mira-
gaya; l.a , 4.a , 8.a, 9.a e 12.» cadeiras. 

IS 
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95. Francisco Pessanha, filho de Manoel da Silva 
Felix, natural de Beja; 7." o I0.a cadeiras. 

96. Francisco da Rocha o Cunha, filho de Manoel da 
Rocha e Cunha, natural de Pedorido, conce­
lho de Paiva; 7.a, IO." e 12.a cadeiras. 

97. Francisco da Silva Garcia, filho de Antonio da 
Silva Garcia, natural de S. Martinho de San-
de, concelho do Guimarães; 8.% 9." o 12.a 

cadeiras. 
98. Francisco da Silva Monteiro, filho de Francisco 

da Silva Monteiro, natural de Guimarães; 
3.ft, 4.a e 9." cadeiras. 

99. Francisco Xavier d'Abreu c Couto Amorim No­
vaes, filho de Manoel Ignacio Amorim No­
vaes, natural da freguezia de Balugaes, con­
celho do Barcellos; 8.a e 9." cadeiras. 

100. Francisco Xavier Esteves, filho de Alberto Xa­
vier Esteves, natural d'ilhavo; 3 . a , 4. a e 12." 
cadeiras. 

101. Gregório Carrilho Garcia, filho de Gregório 
Carrilho Garcia, natural d'Almodovar; 7." 
cadeira. 

102. Jlemeterio Luiz Franco Arantes, filho de Jacin-
tho Luiz Franco do Arantes, natural de Ver-
moeiro, concelho de Mafra: 8." e 9." cadei­
ras. 

103. Henrique Augusto de Carvalho, filho de José 
Homem de Carvalho, natural de Macau; 9.a 

e 10." cadeiras. 
104. Henrique Carvalho d'Assumpçao, filho do Joa­

quim Carvalho d'Assumpçao, natural do Por­
to, freguezia de Massarellos ; 4.a , 5.% 10.*, 
12." e 13." cadeiras. 

105. Henrique Pereira Pinto Bravo, filho de Manoel 
Pereira Bravo, natural do Porto das Caixas, 
província do Rio de Janeiro; 10." (2.* parte) 
cadeira. 
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106. Isolino Aurélio Ferreira Enhes, filho de José 
Augusto Emies Junior, natural do Porto, 
freguezia de Cedofeita; 8." e 9 / cadeiras. 

107. Joronymo Carlos da Silva Moreira, filho de An­
ionic) José da Silva Moreira, natural da fre-
gueéia de S. Pedro de Sobreira, concelho de 
Paredes; 8.» e 9.a cadeiras. 

108. João Antonio Mendes Junior, filho de João An­
tonio Mendes, natural de Lisboa ; 8." e 9.R 

cadeiras. 
109. João Baptista de Meirelles Leão, filho de Apri-

gio Augusto Leão, natural dé Pena Maior, 
concelho de Paços de Ferreira; 7.a e 10.a 

c:ideira8. 
110. João Chrysostomo Baptista Alves Novaes, filho 

de José Antonio da Silva Baptista, natural 
de Villa Heal, freguesia de S. Pedro; 9." o 
10.11 cadeiras. 

111. João Gunlbcrto Pinto, filho de Cyrillo Pinto, 
natural da Ilha de Santo Antão, freguesia 
de Nossa Senhora do Rosário ; 8.a e 9.a ca­
deiras. 

112. João Joaquim d'Aniorini, filho do Domingos Jo­
sé d'Amoriin, natural de S. Martinho da 
Gandra, concelho de Vianna do Castello ; 8.a 

o 9.a cadeiras. 
113. João José Lourenço d'Azevedo, filho do Miguel 

Lourenço d'Azevedo, natural de Venade, con­
celho de Caminha ; 5.a, 6.a, 12.n e 13.a ca­
deiras. 

114. João l.eme de Sande e Castro, filho de Antonio 
Paes de Sande e Castro, natural do Porto, 
freguezia da Só; l.a e 4." cadeiras. 

115. João Lopes do Rio, filho de Antonio Lopes do 
Rio, natural do Porto, freguezia do Miragaia ; 
7.a e 10.a ( l . a e 2.a partes) cadeiras. 

116. João Lopes da Silva Martins Junior, filho de 

* 
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Joào Lopes da Silva Martins, natural do 
Porto, frcguezia do Cedofeita; 7.a e 10." ca­
deiras. 

J080 .Manoel Pires, iilho de Domingos Pires, 
natural de Moledo, concelho de Caminha ; 
2.a, 4.a e 12." cadeiras. 

Joào Manoel Machado Tavares, filho de Fran­
cisco Teixeira Machado de Meirelles, natural 
de Villa Nume, concelho do Celorico de Bas­
to; 4.a, õ.a, 10.a (l.« e 2.a partes) e 13.a ca­
deiras. 

Joàn .Maximino de Carvalho, filho de Manoel 
Antonio de ( 'arvallio, natural de Lamego, 
freguesia da Só; l.a, 4.a e 8.a cadeiras. 

Joaquim Augusto de Macedo Freitas, filho de 
Joaquim José de .Macedo Freitas, natural da 
freguezia de Nossa Senhora da Madre de 
Deus, da cidade de Porto Alegro (Brazil) ; 
3.a , 4.a c 9.a cadeiras. 

Joaquim Baptista Alvos de Lemos, filho do Joa­
quim Baptista do Lemos, natural do Porto, 
freguezia de Cedofeita; 9.a e 10.a cadeiras. 

Joaquim Carmellino Gomes, filho de Joílo An­
tonio Gomes, natural de Lamego; l.a, 8." e 
9.° cadeiras. 

Joaquim de Carvalho Pinto Basto Junior, filho 
de Joaquim de Carvalho Pinto Basto, natu­
ral da cidade de Vassouras ; 8.a o 9.a cadei­
ras. 

Joaquim Francisco Vieira, filho de José Maria 
Vieira, natural do Braga, freguezia de S. 
José c S. Lazaro; 8.a e 9." cadeiras. 

Joaquim Francisco Vieira, filho do Manoel Fran­
cisco Vieira, natural de Nevogilde, concelho 
do Bouças; l.a , 4.a e 8.a cadeiras. 

Joaquim Gaudêncio Rodrigues Pacheco, filho do 
Antonio Pereira Rodrigues Pacheco d'Almci-
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da, natural de Sande, concelho de Lamego; 
2.», 4." e 8.a cadeiras. 

127. Joaquim José de Barros, filho de José Joaquim 
do Barros, natural do Porto, freguezia de 
Santo Ildefonso; l . a e 8." cadeiras. 

128. Joaquim de Magalhães Ferreira e Sousa, filho 
de .losé Ferreira de Magalhães, natural de 
Braga, freguezia da Sé; 9." e 12." cadeiras. 

129. Joaquim da Silva Junior, filho de Joaquim da 
Silva, natural de Salreu, concelho d'Estar-
reja; 3.a e 9.» cadeiras. 

130. Joaquim Urbano, filho de Maria Rosa do Sá, 
natural do Porto, freguezia de Santo Ildefon­
so ; !).a e 10.a cadeiras. 

131. Jorge Vieira, filho de José do Sousa Vieira, na­
tural do Porto, freguezia de Cedofeita; 7." e 
10.a ( l . a e 2;« partes) cadeiras. 

132. José Alberto dos Santos Pimenta, filho de Gas­
par dos Santos Pimenta, natural de Orca, 
districto de Castello Branco ; 7.a e 10." ca­
deiras. 

433. José Alves Bonifacio, filho de José Alvos Boni­
facio, natural de Castello de Neiva, concelho 
do Vianna do Castello; 2.a, 4.a e 6." cadei­
ras. 

134. José Antunes da Silva e Castro, filho de Anto­
nio Joaquim da Silva e Castro, natural de 
Vizeu ; 7.a e 10.a cadeiras. 

135. José Augusto Ferreira Machado, filho de Ber­
nardino da Costa Fernandes Machado, natu­
ral de Louro, concelho de Villa Nova de Fa­
malicão ; 7." e I0. a cadeiras. 

136. José Augusto de Sousa Cruz, filho do Luiz Fer­
reira de Sousa Cruz, natural do Porto, fre­
guezia de Massarellos; l.a, 4.a o 9.* cadei­
ras. 

137. José d'Azevedo Vasquinho, filho de Antonio 
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Gonçalves Vasco, natural do Fonte-Boa, con­
celho d'Espozende ; 7.a c 10." cadeiras. 

138. José Baptista Cid, filho de José Baptista Cepe­
da Cid, natural do Porto, freguezia da Sé ; 
8." e 9.° cadeiras. 

139. José Braz Riheiro Junior, filho de Antonio Braz 
Ribeiro, natural de Villa do Conde, fregue­
zia de S. Joíío Baptista; 1.% 9.a e 10.a ca­
deiras. 

140. José Caetano Ferreira Pinto dos Reis, filho de 
José Caetano dos Reis, natural de Lamas, 
concelho da Feira; 7.a cadeira. 

141. José Cândido Pinto da Cruz, filho de Cândido 
I >ias da Costa, natural do Rio do Janeiro, 
freguezia da Sé (Brazil) ; 9.a, 10.» (1." e 2." 
partes) e 12.* cadeiras. 

142. José Carlos Peixoto Soares, filho de José Maria 
Soares do Couto, natural da Villa e concelho 
de Fafe; l.a , 4.a , 8.a e 9.a. cadeiras. 

143. José de Castro Ferreira, filho de Jeronymo de 
Castro, natural de S. Cosine, concelho de 
Gondomar; 7.a, 10." ( l . a e 2.a partes) o 12.a 

cadeiras. 
144. José Chrispininno da Fonseca Junior, filho do 

José Chrispiniano da Fonseca e Brito, natu­
ral d'Aveiro, freguezia de Nossa Senhora da 
Gloria; l.a , 4." e 9." cadeiras. 

145. José Corrêa Pinto da Fonseca, filho de Francis­
co Corrêa Pinto da Fonseca, natural de Sa-
modaes, concelho de Lamego ; 2.a o 4. a ca­
deiras. 

146. José Domingues d'Oliveira Junior, filho de Jo­
sé Domingues d'Oliveira, natural de Leça da 
Palmeira, concelho de Bouças; 7.a o 10.a ca­
deiras. 

147. José Eduardo Vaz Pinto, filho de José Augusto 
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Vaz da Fonseca Pinto, natural de Arouca ; 
7.a e 10.a cadeiras. 

148. José- Garibaldi Viegas Falcão, filho de Antonio 
Augusto Viegas Falcão, natural de Fundão ; 
1.», 4.% 8.a e 9.a cadeiras. 

149. José Gonçalves da Costa, filho de Manoel Gon­
çalves da Costa, natural de Balazar, conce­
lho da Povoa de Varzim ; 3.a , 4. a e 10.» (2.a 

parte) cadeiras. 
150. José Gonçalves Martins, filho de José Gonçal­

ves Martins, natural da freguesia de S. Fins 
do Tatuei, concelho cie Bareellos; 8." e 9.* 
cadeiras. 

151. José Guedes Junior, filho de José Guedes do 
Carvalho, natural de Ervcdosa, concelho da 
Pesqueira ; 8." e 9." cadeiras. 

152. José Joaquim Pereira Amado, filho de Joaquim 
José Pereira Amado, natural de Alcácer do 
Sal; 9." e 10 cadeiras. 

153. José Joaquim do Valle Junior, filho de José 
Joaquim do Valle, natural do Rio de Janei­
ro, freguesia de Santa Rita (Brazil) ; 7." e 
10.a cadeiras. 

154. José Jorgo Pereira, filho de pai incognito, na­
tural da freguezia de S. Martinho do Cam­
po, concelho de Vallongo; 8.a e 9.a cadeiras. 

155. José Maria de Mello de Mattos, filho de Daniel 
Antonio de Mattos, natural do Porto, iregue-
zia da Sé; 4.% 7.% 10.a ( l . a e 2.a partes) e 
13." cadeiras. 

156. José Maria de Moura, filho de Francisco José 
de Moura, natural do Candedo, concelho de 
Murça; 9.a, 10.a e 12.a cadeiras. 

157. José Maria Pacheco da Silva Lemos, filho de 
José Narciso Pacheco da Silva Lemos, natu­
ral de Villela, concelho de Paredes; l . a , 4 . a , 
8.a e 9." cadeiras. 
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158. José Maria Pinto Camelo, filho de Joîto José 
Pinto Camelo Coelho, natural do Castello de 
Paiva ; 1;)." cadeira. 

159. Josó Morqira d'Assumpeào, fillio de Vicente Mo­
reira d'Assumpçao, natural de S. Mamede 
de Coronado, concelho de Santo Thyrso; 8.a 

e 9." cadeiras. 
160. Josó de ]\lotira e Silva, filho de Antonio de 

Moura o Silva, natural de Santa Tecla, con­
celho de Celorico de Basto; 7.a e 10." ( l . a e 
2.a partes) cadeiras. 

161. José Paes de Figueiredo, filho de Martinho 
Paes de Figueiredo, natural de Vizeu; 8.a e 
9.* cadeiras. 

162. José Pinto Novaes, filho de Antonio Pinto da 
Costa Moreira, natural do Nine, concelho de 
FainalicSo; 6.», 10.a (2.a parto), l l . a e I2 . a 

cadeiras. 
163. José Pinto de Queiroz Magalhães, filho de Ber­

nardo Pinto de Magalhães, natural do Porto, 
freguezia da Victoria ; 8." e 9." cadeiras. 

164. José dos Santos Andrade, filho de José dos San­
tos Andrade, natural de Fradellas, concelho 
de Famalicão; 8.a e 9." cadeiras. 

165. José do Sousa Tudella, filho de José de Sousa 
Tudella, natural de Villela, districto de Vi-
zeu; 6." cadeira. 

166. José Teixeira de Sousa, filho de pai incognito, 
natural de Braga, freguezia de S. José e S. 
Lazaro ; 7.a e 10.a cadeiras; 

167. José Vieira Pinto dos líeis, filho de Joaquim 
Vieira Pinto dos Keis, natural do Porto, fre­
guezia do Bomfim ; 8.a c 9." cadeiras. 

168. Julio Augusto da Costa Malfeito, filho de Adrião 
da Costa Malfeito, natural da Ribeira de San­
tarém; 9.a e 12.a cadeiras. 

169. Julio Caetano Paulo Mascarenhas, filho de Bon-
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tu Sertório Mascarenhas, natural tie Aldoná 
India portugueza); 8." e 9." cadeiras. 

170. Julio do Carvalho Vasques, filho do Jeronymo 
de Carvalho Vasques, natural do Peso da Re-
goa ; 7.a e 10.* cadeiras. 

171. Julio Maximo do Nascimento Trigo, filho de 
Antonio Manoel Trigo, natural de Moncorvo; 
9.a, 10." (il.» e 2.a partes) e 12.a cadeiras. 

1 72. Lauriano Pereira de Castro e Brito Junior, fi­
lho de Lauriano Pereira de Castro e Brito, 
natural da freguesia de S. Jose, da cidade 
do Rio de Janeiro (Brazil); 8." e 9.a cadeiras. 

173. Lúcio Gonçalves Nunes, filho de Josó Gonçalves 
Nunes, natural da Guarda; 8.a e 9.a cadei­
ras. 

] 7-L Luiz Antonio Galvílo de Moraes Sarmento, fi­
lho de Francisco Augusto Galvito de Moraes 
Sarmento, natural de Campo Maior, districto 
de Portalegre; 8.a e 9.a cadeiras. 

17õ. Luiz da Costa Maia, filho de Joaquim da Costa 
.Maia, natural de Villa Nova de Telha, con­
celho da Maia; 7.a e 10.a ( l . a e 2.a partes) 
cadeiras. 

1 7ii. Luiz José de Lima, filho de Antonio José de 
Lima Junior, natural do Rio do Janeiro, fre-
guezia de Candelária (Brazil); 8." e 9." ca­
deiras, 

177. Luiz Lopes de Faria, filho de Joào Lopes, na­
tural de Portella-Suzito, concelho de Vianna 
do Castello; 7.a o 12.a cadeiras. 

178. Luiz Manoel da Cunha, filho de Manoel Joa­
quim da Cunha, natural de Prado, concelho 
de Melgaço; 7.a cadeira. 

.179. Manoel Augusto de Queiroz o Castro, filho de 
Joaquim Augusto de Queiroz, natural do S. 
Cosmade, districto de Vizeu; 8.a c 9.a ca­
deiras. 
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180. Manoel Bernardo Birra, filho de Bernardo Gon­
çalves Birra, natural de Marmeleiro, conce­
lho da Guarda ; 7.a o 10." cadeiras. 

181. Manoel Jorge Forbes da Costa, filho de Josó 
Julio da Costa, natural do Porto, freguezia 
de Santo Ildefonso; 7." e 10." cadeiras. 

182. Manoel Josó Águia, filho de Francisco Águia, 
natural de Candedo, concelho de Murça; 8." 
e 9." cadeiras. 

183. Manoel Josó da Costa Mattos, filho de Manoel 
José da Costa Junior; natural do Porto, fre­
guezia do Cedofeita; 7." o 10.a (l.n o 2.a 

partes) cadeiras. 
184. Manoel Josó Martins dos .Santos, filho de José 

Martins dos Santos, natural da freguezia de 
Ville, concelho de Caminha; 8.a e 9.a cadei­
ras. 

185. Manoel Josó Pinhal, filho do Sebastião Louren­
ço Pinhal, natural do Troviscal, concelho de 
Oliveira do Bairro ; 9." e 10." cadeiras. 

186. Manoel Maria Lopes Monteiro, filho de Fran­
cisco Lopes Monteiro, natural de S. Braz do 
Castanheiro, concelho de Carrazeda d'An-
ciães; 4." e 13.a cadeiras. 

187. Manoel Marques de Lemos, filho de Margarida 
Ferreira dos Santos, natural do Albergaria-
a-Velha; 8.a e 9.a cadeiras. 

188. Manoel dos Santos Carvalho Junior, filho de 
Manoel dos Santos Carvalho, natural do Olei­
ros, concelho da Feira; 7.a o 10." cadeiras. 

189. Marcellino Antonio de Sousa Flores, filho de 
José Antonio de Sousa Milrous, natural da 
freguezia de Santo Estevão de GeSo, conce­
lho de Villa do Conde; l . a cadeira. 

190. Olympio Vieira Pinto dos Reis, filho de Joaquim 
Vieira Pinto, natural do Porto, freguezia do 
Bomfim ; l .a , 4." e 8." cadeiras. 
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191. Otto Reimer von Hafe, filho de Jacob Eduarcl 
von Hafe, natural do Porto; l .a , 4." e 9.a 

cadeiras. 
192. Pedro Eugénio de Moura Coutinho Almeida 

d'Eça, filho de Vicente de Moura Coutinho 
Almeida d'Eça, natural do Porto, freguezia 
de Cedofeita; 8.a e 9." cadeiras. 

193. Raymundo Ferreira dos Santos, filho de Anto­
nio Ferreira dos Santos, natural do Porto, 
freguezia de Campanha; l.'1, 4." o 9.a cadei­
ras. 

194. Ricardo Augusto Ferreira, filho de Antonio Jo­
sé Ferreira, natural do Porto, freguezia do 
S. Nicolau ; 8.a e 9." cadeiras. 

l!),r>. Ricardo Maria Nogueira Souto, filho de José 
Ferreira Souto, natural d'Angeja, concelho 
d'Albergaria-a-Velha ; 8.a e 9.a cadeiras. 

196. Rodolpho Ferreira Dias Guimarães, filho de Au­
gusto Dias Guimaràos. natural do Porto, fre­
guezia de Santo Ildefonso; 1.», 4.a e 8." ca­
deiras. 

197. Rodrigo Felício Affonso Salgueiro, filho de An­
tonio Lui/, Alfonso Salgueiro, natural de Va­
lença do Minho; l . a e 8.a cadeiras. 

198. Rodrigo Guedes de Carvalho, filho de Gonçalo 
. Guedes de Carvalho, natural do Porto, fre­

guezia de Miragaya; l .a , 4." c 9.a cadeiras. 
199. SoipiSo Josó de Carvalho, filho de Sebastião Jo­

sé de Carvalho, natural de S. Cosmade, con­
celho d'Arinaniar ; 8.a e 9.a cadeiras. 

200. Samuel Maria dos Santos Pacheco, filho de Jo­
só Maria dos Santos Pacheco, natural d'Avei­
ro ; 9.a e 12.a cadeiras. 

201. Sebastião Potelho Machado de Queiroz, filho do 
Sebastião Botelho Machado de Queiroz, na­
tural de Villa Real, freguezia de S. Pedro ; 
l .a , 9.° e 12.a cadeiras. 
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202. Scvcriano Josó da Silva, filho de Joaquim da 
Silva, natural de Salreu, concelho d'Estar-
reja; 8.a e 9.a cadeiras. 

203. Theodoro de Carvalho Almeida, filho de Anto­
nio de Carvalho Almeida, natural de Santo 
André de Painzella, concelho de Cabeceiras 
de Basto; 9.% 10.» o 12.* cadeiras. 

204. Theodoro Pinto dos Santos Fonseca, filho de 
Francisco Pinto dos Santos Fonseca, natural 
do Porto, freguezia da Sé; 1.", 9.*e ^ . " c a ­
deiras. 

205. Theodoro Teixeira Diniz, filho de Josó Teixei­
ra Diniz, natura] do Porto, t'reguczia do Bom-
fiin ; 8." e 9." cadeiras. 

206. Tlieophilo Bernardes, filho de Manoel Ignacio 
Bernardes, natural de Pcnço, concelho de 
Melgaço; 7." e 10." cadeiras. 

207. Viriato de Sousa Brandão, filho de José Maria 
Brandão, natural de Penha-Longa, concelho 
do Marco de Canavezes; 8." e 9 . ' cadeiras. 

208. Zeferino Martins da Silva Borges, filho de Da­
vid Martins da Silva Borges, natural do Pi­
nheiro, concelho d'Oliveira de Frades; 7.a e 
10." cadeiras. 
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2. — Quadro estatístico dos alumnos matricu-
distribuidos segundo a dos em 1883-1884, 

sua naturalidade. 

N'.° Ue .•ilinnn.is 

Districlos Conce1hû9 

P o r t o 

A v e i r o . 

Amarante 1 
Baião 2 
Bougas -r> 
Felgueiras 1 
I iondomar 1 
Maia 3 
Marco de Canavézes 1 
Poços do Ferreira 1 
Paredes 2 
Penafiel 3 
Porto 43 
Povoa de Varzim 2 
Santo Tliyrso 2 
Vallongo. í 
Villa do Conde 3 
Albergaria-a-Velha 2 
Arouca 1 
Aveiro 2 
Castello de Paiva 3 
Estarreja 3 
Ílhavo I 
Oliveira d'Azemeis -1 
Oliveira do Bairro 1 
Mealhada '1 
Villa da Feira (3 

71 

21 

95 

Beja. 
Almodovar 
Beja 
.Moura 
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N.° de alnmnos 

Dlstrictos Conci:llu>s 

Transporte. 

Braga. 

Amares i 
Borcellos 3 
Braga 6 
Cabeceiras de Basto 2 
Celorico He Busto 2 
Espozende l 
Fafe -1 
Guimarftes ' 5 
l'ovoa do Lanhoso 1 
Villa Nova de Famalicão. . 3 

95 

Carrazeda d'Anciaes 1 \ 
L Freixo d'Espada-a-Cinta... -I / 

Bragança . Mirandella 1 ! 
/ Moncorvo I \ 
\ Villa-Flôr 1 

Castello Bran- ! Castello Hrauco 1 ) 
oo '. Fundão 1 j 

Coimbra . Coimbra. 

Faro Faro.. . . 

Guarda. ; Guarda 2 ) 
< Pinhel 1 ) 

Alvaiázere 1 \ 
Leiria Î Leiria 1 [ 

Pedrogâo-Grande l ) 

Alcácer do Sal I 
Arrayollos , i 

Lisboa { Arruda 1 
Lisboa 2 
Mafra 1 

m 
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N." de alumnos 

Distrlctos Concelhos 

Transporte. 

Portalegre . . 

Santarém . . . 

141 

Campo-Maior. 

Santarém 

Vianna do Cas-
tello 

Villa-Real. 

Vizeu. 

Faya l 

Santo Antão. . . 

Caminha 3 
Melgaço 2 
Monsao '1 
Ponte do Lima 1 
Valença 2 

' Vianna do Castello 5 

Alijó 2 
.Miiii.ii 2 
Peso da Regoa 8 
Ribeira <le Pena 1 i 
Valle-Passos 1 ] 

\ Villa-Real. 3 / 

Armamar 1 
Lamego V 
Oliveira <i<' Frades 1 
s. Jbaó da Pesqueira 2 
Sinl'fics 1 
Vizeu (i 

ILHAS ADJACENTES 

Fayal 

Santo Antão. 

POSSESSoKS 1'LTRA.MARINAS 

Estados geraes ( Aldoná I 
da índia. 

í Alilon.-
I Macau i 

i 

1 

14 

12 

/ 5 1 

18 

http://Miiii.ii
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N.° de alumnus 

DlstliOlOl Con.-rlln,-, o g í 

1 1 1 
Transporte 111-2 

PAIZES ESTRANGEIROS 

Bahia 1 
Guaratingueta..' I 
Nictheroy l 

Brazil [ Porto de Caixas 1 } 14 
Porto Alegre l i 
Kin de Janeiro 8 ] 
Vassouras 1 

Republioa do i . , . , , . . , . . , 
Uruguay j Salto Oriental 1 1 

15 

Total geral 207 
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4.—Alnmnos premiados e distinctos nas ca­
deiras dos cursos da Academia, no anno le­
ctivo de 1882 a 1883, proclamados em ses­
são solemne de 20 de outubro de 1883. 

2." CADEIRA 

1.° Accessit — Francisco Xavier Esteves (Ílhavo). 
2.° » — José Gonçalves da Cosia. 
DistincçSo — Bomíilliu Diniz (.Macau). 

3.* CADEIRA 

Accessit — João Manoel Machado Tavares. 
Distinççao — Caetano Maria d'Amorim. 

4.* CADEIRA 

Accessit — Antonio de Sousa Monteiro. 
» — Theodoro Pinto dos Santos Fonseca. 

Distinctos — Antonio Luiz Soares Duarte. 
» — Antonio dos Santos Pousada. 
» — Ernesto Eugénio Alves de Sousa Junior. 

D.' CADEIRA 

Accessit — Saturnino de Barros Leal. 
Dislincto — Antonio Armindo d'Andrade. 

» — Josó Maria Pinto Camelo. 
» — Julio Pinto da Costa Portella. 
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/ 

7." CADEIRA 

\,a Accessit — Arnaldo Baptista Coelho. 
2.° » — Anthcro Adelino de Sá. 
2." » — Manoel de Hrito Camacho Junior. 
3.n » — AugustT&írrôãlrATé^do. 
:t." a — Estevão Torres. 

8.* CADEIRA 

Accessit — Antonio Jose de Lima. 
» — Francisco Corroa de Mattos. 
» — .loan Lopes da Silva .Marlins Junior. 
» — Manoel Jorge Forbes da Cosla. 

1." distincçao — Manoel dos Santos Carvalho Junior. 
1.» » — Julio de Carvalho Vasques. 
2.11 » — Anselmo da Cru/. Nogueira. 
2.11 » — José Teixeira de Sousa. 
8.* » — Albino Augusto de Moraes Carvalho. 
8.» » — Arthur Cardoso Pereira. 
3.» » — José de Castro Ferreira. 

9.* CADEIRA 
ji 

— Jo8o Lopes ila Silva Martins Junior. 
— Manoel dos Santos Carvalho Junior. 
— Arthur Cardoso Pereira. 
— Manoel Jorge Forbes da Cosla. 

) — Francisco Corroa do Mattos. 
— Francisco Pessanha. 
— Julio de Carvalho Vasques. 
— Anselmo da Cruz Nogueira. 
— Josó de Castro Ferreira. 
— José Teixeira do Sousa. 
— Manoel Bernardo Birra. 

Premio hon 
» » 

Accessit 
» 

1.» (MS tincçï 
1.» » 
1.» » 
2.» » 
2.« » 
2.» D 

2.» » 



5. — Designação dos alunmos que tiraram car­
ta de capacidade de cursos da Academia no 
anuo lectivo de 1882 a 1883. 

Nomei u designação do curso 

Engenheiros do minas 

Francisco d'Albuqaorque de Mollo 
Pereira e Cáceres 

Haia cm que fui conferida 
a carta do curso 

24 de fevereiro de 1883. 



6. — Mappa estatístico do movimento dos aluiiU'11 academia no anuo- lectivo de 1882 a 1883 
* 

Cadeiras 

1.» 
2.» 

4." 
5.» 
7.a (1.* p.) 
7.« (2.» p.) 

• 8.« 
0.* 

10.»(1.« p.) 
10.» (3.« p.) 
U.» 
12.» 
13.»'(2.«an.) 

Total por cad. 

Aluninos matr. 
por cadeiras 

l.1 cl. 

5 
4 
17 
,5 
19 
11 
28 
30 
18 
0 
1 
0 
5 

160 

2." cl. 

31 
0 
4 
30 
4 
13 
11 
70 
83 
14 
8 
3 
11 
4 

298 

11 
G 
7 
29 
9 
1G 
20 
38 
33 
18 
7 
3 
9 
9 

215 

11 
2 
31 
21 
10 

80 
295 

vados 

22 
25 
1 

54 

Nío 

nados 

18 
3 
1 
22 

7 
34 
3 
7 
1 

109 

Alumnus dlstinctos 

premio accos-
slt 

17 

munção 
honrosa 

í 
í 
3 
3 ; 

22 

plttiero dus alumnos contados individualmente. 
!lI'l'ts de capacidade : 

192 

de engenheiros do minas 



uarte í arte 

DOCUMENTOS LEGISLATIVOS 
o outros respeitante» á Academia 



1. — Instrucções por que se deve regular 
o guarda da bibliothcca 

(Amman» ■!•■ IK77­IK7K, pag, 206­210. Ê o regulamento da bibliotbeca 
da Academia real de marinha e oommercio, dinio pelo smi director 
littéral in em 'i de setembro <ie tn­»i). 

1.° Cuidará com todo o desvelo, assiduidade c vigi­
lância na conservarão, limpeza, asseio e recato, não só dus 
livros da bibliotlieca, espanando­os, sacudindo­os e mo­
vendo­os, quando seja necessário, mas lambera da propria 
casa e estantes, em que estiverem collocados. 

2.° Terá obrigação de residir na casa da bibliotbeca, 
ou perto d'ella, todos es dias, que não ferem domingos, e 
dias santos, ou feriados, das 8 horas da manhã alé o meio 
dia, e das 2 da tarde até ás cinco, no inverno; e, n'aquel­
las tinas divisées tio ília, 1 liera mais cedo, e outra mais 
tarde, no verão, afim tie que lenham sempre a quem se di­
rijam es mestres e discípulos da Academia, quando quize­
rem quaesquer livros da mesma bibliotbeca, de que neces­
sitem para sua instrucção, os quaes lhes serão prorapta­
mento ministrados pelo mesmo guarda, quo os receberá 
outra vez, depuis de lidos na mesma casa, para os reitor 
no próprio lunar, d'onde se tiraram, e não em outro qual­
quer sitio da livraria, evitando­se desta sorte toda ;t con­
fusão e transtorno, que cUfficulturia a necessária brevida­
de, com que se devem encontrar, quando novamente se 
pedirem. 

;i.° Fica prohibitlo ao guarda da bibliotbeca empres­
tar a quem quer quo seja, e deixar Banir d'ella, debaixo 
de especiosos pretextos, qualquer livro, ou objecto per­
tencenté & mesma bibliotheca, salvo por ordem competen­
te, por escripto declarada, da ÍU.ma junta inspectora, sob 
pena de responsalidade e de ser privado do seu emprego, 
no caso de contravenção. 
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4.° Qualquer professor ou estudante da Academia, na 
propria oocasião em que receber os livros pedidos, assi­
milará o seu nome em um papel destinado para esse íim, 
e o do auetor da obra, e volume ou volumes d'ella, que se 
lhe entregarem, para que o mesmo guarda os torne a ha­
ver, acabada a leitura, regulando-se pelo referido papel, 
que logo rasgará depois da recepção dos ditos livros ; por-
tando-se em laes conjmicturas com toda a urbanidado, e 
cortezia. 

5.° Fica a seu cargo formar um catalogo motliodico, 
por ordem alpliabetica, de todos os livros, de que se com­
põe a bibliòtheca, declarando o seu objecto, o nome do au­
etor, d numero dos volumes de cada obra, e seu formato, 
e linalmente o lugar, e anno da edição; mas além d'esté 
catalogo geral 

6.° Haverá também outros tantos catálogos particula­
res, quantas forem as repartições das disciplinas, a (pie 
são relativos os mesmos livros, os quaes deverão collocar-
se em diversos e fixos lugares da bibliòtheca, sendo estes 
numerados, e com o competente rotulo da respectiva re­
partição, notando-se estas mesmas duas ultimas eiroum-
stancias nos sobreditos catálogos particulares, alhn de que 
instantaneamente o mesmo guarda possa dar conta de 
qualquer obra que se procure, e por cuja falta será tam­
bém responsável. 

7.° Para mais completa o cabal satisfação do que se 
insinua em o 1.° artigo d'estas instrueçOes, ficarão os dons 
serventes, e os mesmos segundos guardas, quando assim 
for necessário, obrigados a ajudar o guarda da bibliòthe­
ca, que o participará ao primeiro guarda da Academia, 
pelo qual devem ser dadas as ordens a estes últimos, que 
de modo nenhum se poderão escusar. 

8.° Dará, quando seja preciso, conta pontual e cir-
cumslanciada de tudo o que occorrer na mesma bibliòthe­
ca ao director litterario, [tara, segundo a necessidade, pro 
videuciar como fôr da sua competência ; visitando este, 
quando lhe parecer, a mesma bibliòtheca, alini de exami­
nar o seu estado e circnmstancias, e o modo como o mes­
mo guarda acode ás obrigações do seu officio. 

9 ° Terá em seu poder a chave da bibliòtheca, não a 
confiando de ninguém mais, senão do secretario, o qual, 
nos justos impedimentos do respectivo guarda, a entregará 
ao primeiro da Academia, que supprirá interinamente, e 
de modo possível as suas vezes, afim de que não haja 
nunca a menor falta n'este indispensável serviço. 

Porto 2 de setembro de 1829. — O Conselheiro Joaquim 
Navarro d'Andrade, director litterario. 
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2. — Decreto de 20 de outubro de 1852 relativo á ins­

tallação do jardim botânico da Academia Polytech­

nica e outros. 

Havendo eu mandado expedir o Decreto do theor se­
guinte : 

<c Attendendo ao quo mo representou o tribunal do 
thesouro publico, em consulta de vinte o cinco de janeiro 
d'este anno, sobre o destino (pie deverão ter o edilieio e 
cerca do exlincto convento dos Carmelitas da cidade do 
Porto, propondo que se entreguem á disposição dó minis­
tério do reino para o usn e accommodaçao dus estabeleci­■ 
mentos da Academia Polytechnica, Escola Medico­Cirurgi­ I 
ca, 6 guarda municipal da referida cidade, embora so con­
ceda a Ordem Terceira do Carmo a pequena porção do/ 
mesmo edifício e cerca, que solicita para melhor acconi­
modução do sou hospital e secretaria, uma vez que d'issu 
não resulte inconveniente ao serviço d'aquelles estabeleci­
mentos ; 

« Hei por bem, conformando­me com o parecer do tri­
bunal, interposto na mencionada consulta, e usando da 
faculdade concedida ao governo polo art. 1(3." da Carla de 
lei de 27 de ouluhroje 18H, decretar o seguinte: 

«Artigo I." 0 edifício e cerca do extmeto convento 
dos Carmelitas da cidade do Porto Uca á disposição do mi­
nisterio do reino para uso e accommodaçao da Academia 
Polytechnica. Escola Medico­Cirurgi ca e guarda municipal 
da referida cidade. 

«ArliííO 2." A parte do mesmo edifício e cerca, que. 
sem prejuízo notável do serviço d'estes estabelecimentos, 
puder dispensar­se, serã. concedida á Ordem Terceira do 
Caiino para prover ao melhoramento do seu hospital e pia 
instituição. 

..Os condes de Thomar e do Tojal, pares do reino, 
membros do conselho d'Kstado, e ministros e secretários 
d'Estado dos negócios do reino e fazenda, o tenham assim 
entendido o façam executar. Paço de Belém, em oito de 
outubro de 1845. = RAINHA.=Conde de Thomar. = Conde 
do Tojal ». 

E tendo­se procedido ás diligencias necessárias para, 
em cumprimento do mesmo decreto, e segundo as neces­
sidades e conveniências do serviço publico poder verifi­
car­se a distribuição do mencionado edilicio e cerca por 
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todos os estabelecimentos contemplados no acto da suu 
concessão : 

Vistas as confrontações, a medição e demarcação de 
cada um d'esses prédios, exarada m>s respectivos autos < l » -
vistoria com audiência e perfeito accordo dos elides dos 
mesmos estabelecimentos ; 

liei por bem decretar o seguinte : 
Artigo l.° É destinado para quartel da guarda muni­

cipal do Porto liflcio ilu extincto convento dos Carme­
litas d'aquella cidade, <|iio a mesma guarda está j.i pos­
suindo, e que é composto de um quarteir&o de casas em 
dous andares, c lojas, casa deabegoaria, o cozinha res­
pectiva. Esle edilicio, designado na planta junta sob nume­
ro um em campo cor de rosa, tem a sua entrada pela rua 
do Carmo, e confronta por toda a parte com prédios e ter­
renos públicos. 

§. único. Para os exercidos da guarda municipal, 
dentro da cerca, é destinado o terreno contíguo an edifí­
cio, designado na planta com n numero um (A) em campo 
amarello. Kste espaço, medido pelo lado du sul, tem qua­
trocentos e vinte palmos; pelo poente, na chave mais 
avançada, tem duzentos e dezeseis palmos, o cento equa­
renta na parle reintranle; pelo lado de lésle em uma fa­
ce de duas linhas angulares tem na primeira linha cento 
quarenta e dous palmos e meio, e oitenta e quatro na se­
gunda linha; e pelo lado do norte, em uma faço de 1res li­
nhas, tem na primeira linha conto e cincoonta e sete pal­
mos, duzentos e lies na sep la linha mais central, o se­
tenta e sete na terceira. Tudo so deixa ver da referida 
planta, que baixa com este decreto assignado pelo minis­
tro e secretario d'estado dus negócios do reino. 

Artigo '2.° Para a conslrucçfio e assento da Kseóla 
Hedico-Cirurgica do Porto é destinado, na mencionada 
eòrca, <> espaço de terreno que na planta se acha designa­
do soh numero dous com letras XX em campo verde. Tem 
duzentos e dez palmos de leste a oeste, e trezentos oiton-
ta e cinco de sul a norte. 

Artigo;!." 0 espaço marcado na planta sob numero 
três com letras —Z — /. — em campo azul, é destinado para 
a COnstrucçQo e plantação do jardim botânico thi Academia 
Polytechnics da cidade do Porto, o terreno, comprehendi-
iin n'este espaço, tem trezentos cincoenla e cinco palmos 
na face voltada ao sul, quinhentos oitenta o cinco na face 
voltada a leste, e quinhentos e quinze na face ao poente. 

Artigo A." Na mesma cercão espaço de terreno, mar­
cado na planta sob numero quatro com letras — r—r— 
em campo verde escuro, é destinado para aerescentainen-
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to do antigo cemitério da Ordem Terceira tio Carmo. Esse 
terreno tem polo norte cento e sessenta palmos; pelo poen­
te, em 1res diversas laces, tem quatrocentos u trinta pal­
mos na primeira, cento quarenta u dons e meio na segun­
da,' e oitenta e quatro na terceira; o pelo sul em duas li­
nhas tem duzentos e três palmos na primeira, e setenta e 
sete na segunda. 

§. 1." No edifício do extincto convento dos Carmeli­
tas ''• destinado, paia ampliarão do Hospital da Ordem Ter­
ceira do Carmo, o para serventia e passagem interior do 
mesmo hospital pára a respectiva igreja e sacristia, o se­
gundo andar do antigo dormitório no quarteirão, cuja face 
deita paia a rua dos Ferradores, e que na planta está in­
dicado soli numero quatro (A) em campo vermelho com a 
extensão de duzentos e vinte palmos de norte a sul, elar­
gura de quarenta e cinco palmos de nascente a poente. 

S. 'J.u A Ordem Terceira mandará taxeras obras a que 
ae compromette para a reparação dos prédios, que lhe são 
adjudicados e commodidade do serviço dos estabelecimen­
tos confinantes. 

o ministro o secretario d'eslado dos negócios do reino 
assim o tenha entendido, e taça executar. — Paço das Ne­
cessidades, em vinte de oiituhro de mil oitocentos e cin-
coenta e dous.<?= RAINHA.^-Rodrigo da Fonseca Maga­
lhães. 

3. — Carta de lei de 23 de junho de 1857, relativa 
ás obras no Paço dos Estudos 

Ministério dos negócios do reino 

li. Pedro, por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algar-
ves, etc. 

Fazemos saber a todos os nossos súbditos que as cur­
ies geraes decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Art. l.° É votada a somma de 4:0005000 reis, no anno s 
económico de 1857 a 1858, para a continuação das obras 
do edifício da Academia Pohlechnica da cidade do Porto, j 

§. único. O governo poderá, sem detrimento do dito 
edifício, lazer no pia las obras as alterações que a eco-
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nomia, o fim para fjuo ó destinado, o a experiência exigi­
rem. 

Art. 2." Fica revogada ;i legislação em contrario. 
Mandamos, portanto, a todas as auctoridades, a quem 

o conliecimento e execução da referida lei pertencer, que 
a cumpram, e façam cumprir e guardar tâo inteiramente 
como n'ella so contem. Os ministros o secretários d'estado 
dos negócios do reino e da fazenda a façam imprimir, pu­
blicar e correr. Dada no Paro das Necessidades, em 'Jli de 
junho de 1857. = EL-KEI (com rubrica e guarda). «™Mar­
quez de Loulé. — Antonio José d'Ávila. 

Carta de lei, pola qual Vossa Magestade, tendo sanc-
cionado o decreto das cortes geraes de 10 do corrente 
tuez, que destina a somma de 4:000è000 reis, no anuo eco­
nómico de 1857 a 1858, para a continuação das obras do 
editicio da Academia Polytechnica da cidade do Porto, 
manda cumprir e guardar o mesmo decreto como n'elle se 
contém, tudo pela forma retro declarada. — l'ara Vossa 
Magestade ver. = João Corrêa de Oliveira Caupers a fez. 

(Nu Diurio ihi C,Í,I<CI;H> ili> i; .1.- j l l l l in , I I . " ITili). 

4. — Disposições regulamentares adoptadas pelo con­
selho da Academia Polytechnica relativamente ao re­
gimen e methodos de ensino dos alumnos civis e dos 
alumnos militares que n'ella cursem, segundo o de­
creto regulamentar de 2 de junho de 1873 l . 

1." Os alumnos ordinários que no actual anno lectivo 
se acham matriculados no curso de engenheiros da aca­
demia Polytechnica ou os que de futuro se vierem matri­
cular com destino ao mesmo curso são obrigados nas li­
ções, repetiçOes, exercícios e exames trimestraes a seguir 
em todas as cadeiras, á excepção d'aquellas quo fa/.endo 
parte do primeiro curso da Academia não forem communs 

i Vida esta Annuario, pag. 251. 
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ao curso preparalorio para a escola do exercito o mesmo 
regimen e methodos de ensino a que estão sujeitos os 
alumnus que se destinam A referida escola, com a diffe-
rença, porém, de que a apreciação do mérito dos alumnos 
nos exames trimestraos não será expressa por valores 
mas por notas lançadas em caderno a este Mm deslinado' 
correspondendo ás qualificações de MB, li, s, M MM. 

8. único. Na cadeira de construcçôes 'e em todas 
aquellas que fazendo parte do i.° curso da Academia não 
forem communs ao curso preparatório para a escola do 
exercito ficam subsistindo os mothodos e programmas an­
teriormente estabelecidos. 

2.° Os alumnos ordinários de que traia o numero an­
tecedente podem alem d'isso, e como antigamente fre­
quentar as disciplinas quo constituem o curso respectivo 
por cadeiras e não por an nos, como e exigido ans alumnos 
(pie se destinam é escola do exercito, seguindo-se d'aqul 
ipie o alumno que Bear reprovado em uma cadeira, fican­
do approvado nas outras escusa de repetir as disciplinas 
em que ficou approvado, uma vez que naja compatibilida­
de nas horas das aulas, que de nenhum modo poderão ser 
alteradas por causa dus dites alumnos. 

3.° Os exames linaes dos alumnos de que se trata 
continuarão a ser oraes e por turmas, versando, como até 
aqui, sobre um ponto tirado á sorte com '2í horas de an­
tecipação. A qualificação d'estes exames continuará a ser 
— approvado nem inn discrepante ou simplicité)' c repro­
vado. 

4.0 Os alumnos que no actual anuo leclivo frequentam 
o curso de directores de fabricas, ou aquelles que de futu­
ro so matricularem tio mesmo curso ou em outro qualquer 
dos chamados menores, poderão transitar para ordinários 
e completar o curso de engenharia civil na Ac tderaia, sen-
do-lhes levadas em conta as cadeiras que tiverem frequen­
tado, uma voz que a frequência e os respectivos exames 
tenham sido leitos segundo o regimen e methodos estabe­
lecidos para os alumnos ordinários, e que mostrem além 
d'isso que possuem os mesmos preparatórios. 

5.» Os alumnos que actualmente frequentam ou no 
futuro frequentarem o primeiro anno de mathematica e o 
curso de physica como preparatórios para a escola naval, 
são dispensados das lições e exercícios de geometria des-
criptiva; nas restantes disciplinas, porém, são obrigados 
á frequência, exercícios o exames a que ficam sujeitos os 
alumnos ordinários do curso de engenharia. 

6.» Os alumnos que actualmente se acham matricu­
lados ou os que de futuro se matricularem na Academia 

20 
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Polytechnica, com destino ás escolas medico-cirurgicas li-
cain sujeitos na cadeira de pliyslca o na de chi mica geral 
organip e inojjjanjca à frequeficTa e mel.liodos de ensino 
estabelecidos para us alumnos ordinários do curso de en- ' 
genheiros, á excepção dus ëxames LTimestraes que fleam | 
reduzidos á prova esciipta. 

7.° Continuando a subsistir nas matriculas dos cur­
sos a divisão em 1.» e 2.» classe, o nos exames feitos pela 
segunda classe, a distineção de approvado com qualifica­
ção maior c approvado com qualificação menor, declara-sc 
(|ue os alurnnos approvados pela 2." classe, com quallflca-
ção maior, podem transitar para ordinários (l.n classe) sem 
serem obrigados a repetir os actos respectivos, uma vez 
(pie tenham frequentado as atilas do modo estabelecido 
nos números 4.» e 6.°, segundo se destinarem ao curso de 
engenheiros ou ás escolas medico-cirurgicas. Os alumnos, 
porém, que tiverem sido approvados pela segunda classe 
com qualificação menor, deverão repetir os exames iinaes 
se quizerem transitar para a 1." classe dos respectivos 
cursos. 

8.° Para todos os alumnos que (requentarem a Aca­
demia Polytechnica, com excepção d'aquelles que se des­
tinam á escola do exercito, as faltas serão Dsoalisadas e 
terão os effeitos estabelecidos no antigo regulamento; co­
mo, porém, algumas aulas de diárias passaram a ser alter­
nadas, sera" o dito regulamento appljcado na forma seguin­
te : 1.° nas aulas que forem alternadas perde o anuo to­
do o alunino que tiver faltado <i aula a quarta parte do 
numero das lições da respectiva cadeira, enlendendo-se 
para este effeito cada falta justificada per um, e cada fal­
ta nao justificada por 1res. 

9.° Para os alumnos do curso preparatório para a es­
cola do exercito as faltas serão reguladas pelo disposto no 
regulamento de '2 de junho de 1873. 

Approvadas em sessão do conselho académico de 8 de 
novembro de 1873. 
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5. —Acta da sessão da comraissão mixta da Academia 
Polytechnica e Camará Municipal do Porto, reunida 
no dia 4 de julho de 1881, para accordar sobre os 
direitos que possuem os dous estabelecimentos ás 
lojas situadas nos baixos do edifício do Paço dos 
Estudos. 

Acliando-se reunidos nos Paços do Concelho, por par­
te da Academia Polytechnica o conselheiro director doutor 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga e os lentes Joaquim de 
Azevedo Albuquerque^ o Rodrigo de Mello c Castro de 
Aboim, e por parle da Gamara Municipal do Porto o dou­
tor .losé Augusto Corrêa do Barros, José Carneiro de .Mel­
lo e Manoel Carneiro Alves Pimenta, foi nomeado por una­
nimidade presidente o doutor JoseAugusto Corrêa de Bar­
ros e secretario .Manoel Carneiro Alves Pimenta. Aberta 
a sessão pelo sur. presidente, usou da palavra o snr. Al­
buquerque por parle da Academia e leu um extenso e bera 
elaborado relatório, cujas conclusões sao as seguintes: 

l.° Que os orphaos teem o direito incontestável de se-
ii-Mi Indemnisados pela expropriação das lojas designadas 
oòm os números 1 a 10, na planta térrea do referido pro­
jecto primitivo, lojas que actualmente Lêem a nu ração 
publica seguinte: n.°« 45, 16, 48. 49, 53, 54, 56 e f>7 (lado 
norte, Praça dos Voluntários da Kainha), n.°» 24, 22, 20, 12 
e 10, S e 6, 4 e 2 dado poente, Passeios da Graça), 

2.° Que não teem direito algum a serem indemnisa­
dos pela expropriação das lojas n."s47, 50, 52 e 55 da Pra­
ça dos Voluntários da Itainlia; n."- is, 16 e li dos Pas­
seios da Graça, correspondente a nove metros de Trente 

imadamente, que tanta ó a différence outre a exten­
são de frente das lojas que Pies designa a oitada planta 
térrea n'este Polo, e a OOrreSp lento ás lojas cujos ivnili-

ntos os orphaos estão desfruetando n'este mesmo lado. 
3.° Que Lambem nHoteem direito de receber indemni-

sações pelas lojas que se acham estabelecidas nu parte da 
i'uâ do Anjo n.os 2 a 17, desde q i governo se promptifl; 
ça a dar-lhes habitação propria em outro lugar, como se 
vê d'uni officio dirigido á Camará pela auetoridade supe­
rior do districto, pela qual auetorisava a Camará a arran-

* 
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jar casa propria para n'ella habitarem os orphãos, pagan­
do o governo a dita casa, e n'este caso já fica attendido o 
uso que os orphans teem do direito a haver de seus ter­
renos. Mas, attendendo á natureza da instituição que o Col-
logio dos Orphans representa, e a que é inquestionavel­
mente uma das altas missões sociaes do governo concor­
rer para o desenvolvimento dos estabelecimentos pios, 
mormente d'aquelles que miram nao só a prover á subsis-
tencia dos Indivíduos que cedo ficaram privados da indis­
pensável protecção paternal, mas também tornal-os pela 
iustrueeão úteis elementos sociaes; e considerando que o 
futuro rendimento dos mesmos orphaos ficará inevitavel­
mente reduzido pela suppressão da parte relativa ás lo­
jas a que elles não teem direito algum, e para a conserva­
ção 'la qual se não pôde invocar principio algum de equi­
dade, o sendo certo que esta instituirão do beneficência 
tem tomado maior desenvolvimento e admittido maior nu­
mero de orphaos, confiada na permanência dos recursos 
de que desde ha muitos annos dispõe, e cuja reducção 
[trana reducção] também já no numero dos beneficiados, 
j;i na alimentação e nos meios de educação dos mesmos, 
ponto sobre O qual instou o digno Presidente da Gamara, 
tornando saliente o quanto é limitado o encargo para o 
thesouro, ao passo que 6 considerável e importantíssimo 
o beneficio social que d'esse encargo resulta, — appella-se 
para a protecção de beneficência do governo em quanto a 
dar indemnisação pela expropriação das lojas n.°» 1 a 17 
da rua do Anjo, afim de que os orphãos não fiquem total­
mente privados d'esta parle dos seus rendimentos actuaes. 

Posto este relatório cm discussão foi largamente dis­
cutido por todos os membros da commissão, fazendo os 
vogaes Carneiro de Mello e Pimenta ver á Commissão que 
os documentos apresentados e (pie se offerecom como ser­
vindo tie fundamento ás conclusões mencionadas, não as 
auetorisam completamente, resalvando a sua responsabi­
lidade com annuoncia do Presidente que no caso de vir-so 
a descobrir alguns documentos que mostrem terem os or­
phãos direito a mais larga Indemnisação, caso em que el­
les protestam empregar todos os esforços para fazer valer 
estes direitos. Em seguida ao que foi encerrada a sessão, 
de (pie se lavrou a presente acta. E eu secretario, Manoel 
Carneiro Alves Pimenta, subscrevi e assignei. — José Au­
gusto Corrêa de Barros — Arnaldo Anselmo Ferreira Bra­
ga— José Carneiro de Mello—Joaquim d'Azevedo Sousa 
Vieira da Silva Albuquerque—Bodrigo de Mello e Castro 
de Aboim — Manoel Carneiro Alves Pimenta, secretario. 
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6. — Officio da directoria da Academia Polytechnica, I 
coin data de 8 de julho de 1881, contendo o relatório 
relativo aos direitos da Academia e do Collegio dos 
Orphãos aos terrenos em que é edificado o_ Paço : 
dos Estudos do Porto e os resultados do accordo í 
com a Camará '. 

111."10 e Exc.lu0 Sur. Em cumprimento da ordem do 
excm0 ministro do reino, por v. exe* communleada em 
ofíicio de 13 de maio ultimo, pela qual me foi determinado t 
(}ue instaurasse o processo para a expropriação das lojas Jí 
existentes nos baixos do ediíicio d'osta Academia, de ac-|< 
cordo com a Camará municipal, e (mio nos termos da au-
ctorisac&o concedida ao governo pela carta de lui de 19 de * 
junho de 1880, tenho a honra de dar conhecimento (Tosse 
accordo ao exe.""' ministro do reino, por intermédio de v. 
exc.a, e de expor as considerações e desenvolvimentos 
(|iie servem para elucidar a questão. 

Os documentos jurídicos que serviram de base á com-
missão mixta da Academia e Camará municipal são, além 
da cilada lei, os Alvarás régios de 9 do fevereiro e 29 de 
julho de 1803, que se acham trasladados no Annuariod'esta 
academia do anno lectivo de 1878-79, pag. 150 a 159, o os 
originaes das plantas, cujas cópias aiithenticas acompa­
nham este OfílCiO. 

o alvará PSgio de 9 de fevereiro de 1803 mandou que 
no Porto se erigissem aulas de mathematica, do commer-
cio, e de línguas ingleza o franceza; cuja oreação ajunta 
da administração da Companhia Geral d'Agriculture tias 
Vinhas do Alto-Douro propuzera na representação que, em 
dala do 4 de janeiro do mesmo anno, dirigiu ao Principe 
Regente (Veja J. Silvestre Ribeiro, Historia dos estabeleci­
mentos scieutificos, litterarios e artísticos de Portugal, to­
mo ii, pag, 401) ordenando o mesmo alvará que « as refe­
ridas aulas se estabelecessem provisoriamente no Collegio 
dos meninos orphãos e nas casas que melhor proporção 
tivessem para esse lim » ; e que a mencionada junta fizesse 
elaborar e submetter a superior julgamento o projecto de 

1 Veja-so o Annuaria de 1888-1883, p.ig. 19-20. 
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um edifício, que doava encarregada de construir no terre­
no do referido Collegio. 

l'ara occorrer ás despezas d'esta construcçao, creava 
o citado alvará um imposto especial, cuja cobrança (loava 
a cargo da junta da Companhia (Veja-so também o alvará 
de 10 d'agosto de 1826, §. l.<>). 

Eni 29 de julho do mesmo anno outro alvará régio, de­
cretando os estatutos da nova Academia Ileal de Marinha 
e Commercio da cidade do Porto, ordenava —deferindo a 
outro ponto da representação da Companhia, — que as lo­
jas do edifício, cuja construcçao o primeiro alvará decre­
tara, fossem construídas de modo que se pudessem arren­
dar e que 0 seu producto, constituindo uma parte do pa­
trimónio do Collegio, fosso administrado como todas as ou­
tras rendas d'elle debaixo da inspecção do senado da Ga­
mara d'esta cidade. 

Na representação da junta allude-so a uma planta que 
acompanhava a mesma representação, e a que nenhum 
dos alvarás se refere; d'onde se deve concluir que ella 

Í ou não foi recebida ou não estava cm condições de ser ap­
pro vada. 

Pareceu-me muito conveniente o conhecimento das 
disposições d'esta planta, e por isso procurei oblel-a do ar­
chive da Companhia; mas não foi possível encontral-a. 

Posteriormente, ein 1807, o capitão do infanteria com 
exercici 'eal corpo de engenheiros, Carlos Luiz Fer-

„ y reira da Cruz Amarante, elaborou um projecto de edifício 
do qual existem animadas n'esta Academia cinco peças, 

Í
contendo as alçadas norte, poente e o da igreja, o as plan­
tas térreas e do andar nobre, a primeira das quaes plan­
tas está trasladada no documento A. 

As duas plantas teem a approvação do ministro do roino 
Antonio d'Araujo do Azevedo (depois Visconde da Barca) 
com data de 20 de setembro de 1807; é, porém, a planta « térrea que mais importa considerar, porque n'ella se acham 
explicitamente indicadas asjojjis, cujo rendimento era, pelo 
citado alvará, destinado aõ património dos orphãos. 

Aquelle projecto comprehende duas partes Inteiramen­
te distinctas: uma d'ellas, a menor e que está indicada 

- >. com aguada de nankim, ora destinada para a Academia ; a 
outra, a que oecupava a maior porção de terreno c vai de­
signada cem aguada de Sienne, era destinada para liabita-

•-*> ção dos orphãos e para lojas. 
É de notar que num a Companhia pedira na sua repre­

sentação um edifício para o Collegio dos Orphãos, nem o 
• referido alvará de 29 de julho o mandava construir. 

E certo, porém, que o mesmo projecto foi superior-
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mente approvado na sua parte essencial, como acima disse 
e consta da cópia Junto, onde 1180 s«5 se vê explicitamente 
essa approvaçRo firmada polo referido ministro, mas tom­
bem a designação do que, segundo a leira do alvará, 
era destinado ao património dos orphãos, isto ú, os rendi­
mentos das lojas n."5 1 a 10, piaula A. 

O projecto do capitão Amarante foi modificado pela 
f eommissão nomeada pela portaria de 31 de dezembro de 

1861. O documento H representa a planta térrea actual, 
achando-se n'ella indicada a aguada de sienne a parle mo­
dernamente construída, e a aguada de nankim as constru-
cçOes provisórias e as antigas anteriores ao primeiro pro­
jecto citado. Este, pelo lado norte, indicava as lojas (plan­
ta A) que numera 1, 2, 8 e 4, tendo a primeira duas portas 
e [gual numero d'ellas iodas as outras ; as quaes lojas a 
mesma planta colloca retiradas para dentro da fachada 
5">,90, espaço que corresponde á arcada que corre ao lon­
go de toda esta lace. 

Actualmente as loj,us cujos rendimentos os orpliãos es­
tão ilesfriielando iVesïo mesmo lado são as seguintes (plan­
ta H) : n.°« 45, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 56 e 57, da 
Praça dos Voluntários da Rainha. 

*No lado do sul, a planta A indica a loja n." 10 com 
1res portas, 7'»,00 de fundo por 10"',4I de largo, loja que 
em parte è a mesma que do nascente leni na rua do Anjo 
o n.° 1, planta li. Actualmente os orphans estão na pos­
se d'esta loja, e além d'elle de um espaço de 7"' de fun­
do por li1" de largo aproximadamente, para o qual dá com-
municaçSo immédiats a porta n.° 93 do Campo dos Marty­
res da Patela, planta B. 

NO lado do nascente a planta A não Índico loja alguma, 
porque as portas n.<" 1 e 11 da rua do Anjo, planta I!, dão 
coniiniinicaeão para as lojas n.u 10 e 1 da planta A, as 
quaes já foram consideradas nas fachadas norte e sul. 

i/ Actualmente os orphans percebem os rendimentos das 
lojas, planta II, n.08 2 a 9 da mesma rua, e das lojas n.<» 

' io a 17, oceupadas pelos laboratórios chimicos da Acade­
mia e do Instituto Industrial. No lado poente, a planta A 
indica no primeiro alinhamento a loja n.° 5, e no segundo 
as lojas n.« o. 7, S e '.I. 

Actualmente os orphãos percebem os rendimentos das 
lojas, planta B, n.»' 24, 22, 20, 18, 16, 14, 12, 10, 8, 6, 4 c 
'2 ilns Passiins da Craca. 

O exame comparativo do estado actual com as dispo­
sições i\o projecto primitivo mostra que os orphãos oecu-
nam, além do que na planta A lhes era destinado, mais o 
seguinte : 
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1.° Todo o espa<;o correspondente á arcada do edili-
cio, ([lie no projecto corre ao longo da tachada norte ; 

2.0 As lojas n.°* 50 e 52, planta li, destinadas, con­
juntamente com a loja n.° 51, para a grande loja de entra­
da da Academia ; 

3.» As lojas n.°* 47 e 55 destinadas para as escadas 
da Academia; 

4.o Um pequeno espaço no lado do sul para o qual 
t a accesso immediate a porta n.° 93, planta B, do Campo 
dos .Martyres da Pátria ; 

5.o No lado do poente, no segundo alinhamento da 
planta li, uma extensão de •> de frente, aproximadamen­
te, (pio tanta e a diflerença entro a extensão de frente das 
lojas que lhes designa o documento A n'este lado o a cor­
respondente ás lojas cujos rendimentos actualmente des­
frutam no mesmo lado, planta B. 

Cumpre observar que no lado do nascente o espaço 
comprehendido desde a porta n.° 2 até á porta n.» 17 (actual­
mente janella) da rua do Anjo, planta II, no primitivo pro­
jecto destinado para USO de habitação dos orphãos, foi por 
estes convertido em lojas de que auferem rendimentos. 

Note-se ainda que o espaço actualmente disponível 
para a loja n." 2 da planta A apenas mede em média 2">,00 
do fundo por G"',GO de comprimento ; e que as lojas n.u* 
53 e 54 da Praça dos Voluntários da Rainha, planta li, cor­
respondentes á loja n.» 3 da planta A, acham-se estabele­
cidas exclusivamente na parle construída da arcada; e, 
finalmente, que a loja n.° 5 d'esta ultima planta nao está 
construida> 

Reunida a commissao mixta no dia 4 de julho polas 8 
horas e meia da tardo nos Paços do município, e por ella 
examinados todos os documentos acima referidos foi pon­
derado, e por indus os vogaes da mesma commissao reco­
nhecido que de facto os orphãos estão percebendo rendi­
mentos relativos a lojas existentes em terreno quo no do­
cumento A era destinado, ou para as aulas e estabeleci­
mentos da Academia, ou para uso de habitação particular 
dos mesmos orphãos, como acima indiquei. 

A oommissão, portanto, accordou o seguinte: 
I.0 Que os orphãos tem o direito incontestável a se­

rem indemnisados pela expropriação das lojas designadas 
com os ii.' - 1 a 10 no documento A, ou com os números que 
actualmente são equivalentes na planta B: 45/46,48, 49, 
53, 54, 50 o 57, lado norte (Praça dos Voluntários da bai­
nha), 24, 22, 20, 12, 10, 8 e G, 4 e 2, do lado do poente (Pas­
seios da Craca), tendo-se attendido, n'esta equivalência, 
aos •>> de frente acima indicada sob o n.° 5. 
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2.0 Que não teem direito algum a serem indomnisados 
pela expropriação das lojas n.»8 47, 50, 52 e 55 da Praça 
dos Voluntários da Rainha, n.03 18, 1G e 14 dos Passeios 
da (irara (correspondentes aos 9 metros já indicados) e n.° 
93 do Campo dos Martyres da Pátria, planta B. 

3.° Que também não teem direito de receber indemni-
saçfio prias lojas que se acham estabelecidas na referida 
parte da ruá do Anjo, n.os 2 a 17, desde que o governo se 
promptifica a dar-lhes habitação propria em outro logar, 
como á commissão declarou o presidente da Camará reie-
rindo-se ao officio (pie sobre este assumpto recebera da 
auctoridade superior do districlo; porquanto n'essa nova 
habitarão já liça atlendido o uso que os orphãos teem di­
reito a haver d'esses terrenos. 

Mas attendendo á natureza da instituição que o Culle-
ĵ id dus Orphãos representa, e a que é inquestionavelmente 
unia das alias missões sociaes do governo concorrer para 
o desenvolvimento dos estabelecimentos pios, mormente 
d'aqucllcs que miram não só a prover á subsistência dos 
indivíduos que cedo ficaram privados da indispensável pro­
tecção paternal, mas também tornal-os, pela instrucção, 
úteis elementos sociaes, e considerando que o futuro ren­
dimento tios mesmos orphãos ficará inevitavelmente redu­
zido pela suppressão da parte relativa ás lojas a que elles 
não tem direito algum, e para a conservarão da qual se 
não pede invocar principio nenhum tie equidade; e sendo 
certo que esta instituição tie beneficência tem tomado 
maior desenvolvimento u admittido maior numero de or­
phãos confiada na permanência dos recursos de que desde 
muitos annos dispõe, e cuja reducçfio considerável traria 
oomo consequência a redacção também, já no numero dos 
beneficiados, já na alimentação e nos meios de educação 
dos mesmos, ponto sobre o qual instou o Presidente da 
Gamara, tomando bem saliento o quanto é limitado o en-
cargo para o thesouro, ao passo que é considerável e im­
portantíssimo o beneficio social que d'esse encargo resul­
ta,— a commissão accordou que se appellasso para a pro­
tecção de henelicencia du governo, cinquante a dar hidemiii-
sação pela expropriação das lojas n.°" 2 a 17 da rua do An­
jo, planta b, afim de que os orphãos não fiquem totalmente 
privados d'esta parte tios seus rendimentos aetuaes. 

A questão da remoção dos orpháos para fora d'esté 
edilicio é uma questão momentosa e da mais alta impor­
tância para esta Academia, que não pode desenvolver o 
plano dolinitivo da conslruoção do sen edilicio, nem utili­
sai- o ()iio se acha já construído; sem essa remoção; e pa­
ra os orphãos que não teem condições hygienieas e até de 



314 ANNUAIUO DA ACADEMIA 

segurança na parte do edifício actualmente por elles occu-
pada. 

As condições de estabilidade de construcçao d'esta' 
parte nâo ])odem, na verdade, ser peores : a igreja acha-
56 em lai estado que foi n'ella prohihido pela Camará lodo 
0 cullo divino ; a parle do alojamento dos orpliãos corres­
pondente ao lado nascente do claustro está em tal estado 
de segurança que o corredor provisório sobre que essa 
parte assenta — e (pie estabelecia a única communicaçSO 
interna que havia entre as aulas actuaes da Academia si­
tuadas ao lado norte e sul do edilicio —, se acha especado 
o ameaça proximo desabamento, epor isso se ordenou in­
terromper a passagem por elle, com considerável trans­
torno para o serviço académico. 

ii desaba nto da igreja, além das victimas que pôde 
causar, poria em risco a bella fachada norlo do edifício 
recentemente construída, e abalaria em seus fundamentos 
a totalidade do mesmo edilicio. 

0 governo que resolvesse esta questão veria vincula­
do o seu nome a um acto do mais subido valor para este 
estabelecimento, para esta cidade, para todo o norte do 
pai/., e para a benéfica instituição de caridade tão digna 
de sympathias. 

E não julgo que seja considerável do, futuro o encargo 
que d'ahi resulta para o thesouro. Depois de concluído o 
edilicio d'esla Academia, do qual se acha já feita uma par­
te bem Importante, ficam Tt'ëllo (SUUiprehendldas, alem aa 
Academia e do Instituto Industrial, a Bibliotbeca Publica 
e a Academia Portuense de Bellas-Artes, que actualmente 
oceupam a antiga casa do Hospício dos Religiosos de san­
to Antonie do Valia da Piedade (em s. Lazaro), ficando d'es­
té modo devoluto este valiosíssimo edifício do Estado. 

A nobre e prompta iniciativa que o exe.™10 ministro do 
reino tem tomado n'este assumpto dá direito a esperar 
que esta importantíssima questão chegue ao termo duma 
solução favorável. 

Deus guarde av . exe* — Academia Polyleehniea do 
Porto, em 8 de julho de 1881. —Hl.1»0 e oxc.mu snr. conse­
lheiro director geral de ihstruceão publica. — O director 
interino, Arnaldo Anselmo Ferreira Draga. 

Acompanhavam este relatório as duas cópias n'elle 
referidas, tiradas em tela. 
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7. —Representação do conselho académico sobre a 
creação de um curso de sciencias physiconaturaes 
na Academia Polytechnica. 

Senhor! Resulta da formação dos quadros dos diffé­
rentes cursos, que se professam na Academia Polytechni­
ca do Porto e que foram estabelecidos suecessivamente 
pelo Programma dos estudos da Academia Polytechnica do 
Porto no anno lectivo de Í8S8-39, pelo programma do en­
sino na Academia Polytechnica do Porto, distribuído por 
cursos e cadeiras, approvadò em sessão do conselho aca-
deinico de IS de maio de 18(11, e pelas resoluções do con­
selho académico em sessões de 0 de março de 1875 e 9 de 
novembro de 1878 —que nenhum d'esses cursos habilita 
para o lugar de lente da secção de philosophia d'esta Aca­
demia, porque nenhum d'elles satisfaz ás disposições do 
§. 1.° do art. 8." do decreto regula ntar para o concurso 
aos lugares do magistério superior dependentes do minis­
tério do reino. A anomalia de um lilho d'esta Academia 
não ter a faculdade de mais tarde poder vir a professar a 
SCiencia, que ahi lhe foi ministrada, ao passo que isso ó 
permittido aos fllhos de outros estabelecimentos scientili-
cos do reino, representa uma injustiça Ião flagrante, que o 
conselho académico julga inutil desenvolver a necessida­
de de remover Ião grave inconveniente. Ohter-sehia isso 
facilmente, modificando o decreto orgânico de 13 de janei­
ro de 1837 com a ereação de um novo curso— Curso de 
sciencias phijsico-naturaes — que se comporia das seguin­
tes cadeiras : l.a, 2.;l, A.&, 7.", 8.", 9.» c 10.;l complotas, sen­
do exigidas as approvações com qualificação maior, liste 
quadro é completamente o equivalente ao da faculdade de 
philosophia na Universidade de Coimbra, e collocaria em 
perfeita igualdade do circumstancias os candidatos prove­
nientes d'esta Academia ou d'aquella Universidade. É a 

o do Curso de sciencias physico-naturaes, nao trazen­
do comsigo nem augmente de despeza nem alteração no 
regimen d'esta Academia, que este conselho vem solicitar 
de Vossa Magestade. 

Approvada em sessão de 9 de maio de 1883. 
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8. — Carta de lei de 14 de junho de 1883 
que creou a 6." cadeira 

Ministério dos negócios do reino. — Direcção geral 
de instrucçào publica. — 1 . " repartição 

Dom Luiz, por graça de Deus rei de Portugal e dos 
Algarves, etc. 

Fazemos saberá todos os nossos súbditos, que as cor­
tes geraos decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Í
Artigo I.0 Haverá uma G.a cadeira na Academia Poly-

teclinica do Porto, tendo por objecto o ensino da minera­
logia, geologia, metallurgia e arte de minas. 

§. único. Estas doutrinas deixarão de fazer parte da 
7.a cadeira da referida Academia o poderão, se o professor 
o julgar conveniente e o conselho da Academia o auctori-
sar, ser lidas em curso biennal. 

'Artigo 2.° Fica revogado o art. 139 do Decreto com 
força de lei de 20 de setembro de 1844 e mais legislação 
em contrario. 

Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem 
o conhecimento o execução da referida lei pertencer, que 
,i cumpram o guardem e façam cumprir e guardar tao in­
teiramente como n'ella se contém. 0 ministro e secretario 
d'Estado dos negócios do reino, a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no Paço da Ajuda aos 14 de junho do 1883. 
= EL-REI, com rubrica e guarda. = Tlwmaz Antonio Ri­
beiro Ferreira. 

(Logar do sello grande das armas reaes). 
Carta de lei pela qual Vossa Mageslade, tendo sanc-

eionado o Decreto das curtes geraes de 5 do corrente mez, 
<pie restabelece na Academia Polytechnica do Porto a C.a 

cadeira para o ensino de mineralogia, geologia, metallur­
gia e arte do minas, manda cumprir e guardar o mesmo 

i Decreto tào inteiramente como n'elle se contem, pela for­
ma retro declarada. Para Vossa Magostade ver. — João 

\ Maria Worm Junior a fez. 
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9 .— Portaria de 26 de junho de 1883 que ordenou a 
organisação de um programma geral dos cursos da 
Academia Polytechnica. 

Tendo sido creada pela curta do lei de 14 do corrente 
mez uma cadeira para o estudo de mineralogia, geologia, 
meiallurgia o arte de minas na Academia Polytechnica do 
Porto ; e sendo necessário ordenar um programma geral 
para a distribuição das cadeiras e disciplinas pelos an nos 
dos dilTerentes cursos d'aquelle Instituto em harmonia com 
o maior desenvolvimento que, pela creação da nova ca­
deira deve ter o ensino das sciencias que entram no qua­
dro dos estudos alli professados; de modo que n'elles pds-
sam convenientemente habilitar-se os alumnus que se des­
tinam ao magistério, e ás diversas carreiras e profissões 
auetorisadas pela legislarão em vigor no mesmo Instituto : 
Ha por bem Sua Magestade El-llei determinar que o con­
selho ila Academia Polylechniea do Porto faça subir por 
este ministério o programma de que se trata, acompanha­
do das cópias au then ti cas das actas das sessões, em que 
se discutir o assumpto, e dos votos em separado, se os 
houver. O que assim se participa pelo ministério dos ne­
gócios do reino ao director da referida Academia para sua 
intelligencia e devidos effeitos. Paeo da Ajuda, em 28 de 
junho do 1883.= Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira. 

10. — Officio da direcção geral de instrucção publica I; 
que auetorisa o desdobramento da 9.a cadeira (chi-1] 
mica) da Academia. " 

Ministério dos negócios do reino. — Direcção geral de ins­
trucção publica. — 1.» repartição. — L.° 13, n.° 1'20 

Ill.""> e Exc."10 Snr. Tenho a honra de communicur a 
v. exc.tt que, por despacho do exc.mo ministro dos negó­
cios do reino, em conformidade com o parecer da .Inula 
consultiva d'instrueçao publica, é auetorisado provisoria-

» 
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mente o desdobramento da 9.» cadeira d'ossa Academia em 
curso biennal, leccionando-se no l.° armo a cliimîca mine-
ral, e no 2.° a analyse chimica e a chiraica orgânica, em 
liarinonia com a proposta do lente da mesma cadeira, ap-1 provada pelo conselho académico; mandando o exc.1"0 mi­
ni s i ro louvar o lente mencionado por se prestar a reger 
gratuitamente os dons cursos no mesmo anno. Deus guar­
de av. exc.a —23 de outubro de 1883. —Antonio Maria de 
Amorim. 

11. — Pelo officio de 30 de outubro de 1884 foi o con-
sellin auetorisado a distribuir em duas turmas preleeeiona-
das em dias e boras différentes, os alumnos de cada uma 
das cadeiras 8.a (physiea) e 9." (chimiça). 

12. — Officio da direcção geral de instrucção publica, 
concedendo aos alumuos repetentes poderem fre­
quentar simultaneamente, no anno lectivo corrente, 
os dous cursos de chimica. 

Ministério dos negócios do reino. — Direcção geral 
de instrucção publica. — L.° 13, n.» 120 

Tendo requerido os estudantes da 9.» cadeira da Aca-
demia Polytecnnica do Porto que se lhes permitta fréquen­
tât' simultaneamente as duas partes da cadeira mencinna-
da (chimica) ultimamente separadas em curso biennal ; 
òumpre-me communicar a v. exc.a que por despacho de 21 
do corrente determinou o excm0 ministro dos negócios do 
reino, conformando-se com a proposta do conselho esco­
lar e com o voto da junta consultiva de instrucção publica, 
que no actual anuo lectivo se conceda aos alumnos repe­
tentes puderem frequentar simultaneamente os dous cur­
sos de chimica, devendo porém continuar para os outros 
effeit08 o despacho do exc."10 ministro, que em officio de 
23 de outubro ultimo foi communicado a v. exc.a —22 de 
novembro de 1883. = Antonio M. de Amorim. 
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(in. em S de Aooito de 1870). 



ANTONIO LUIZ FERREIRA GIRÃO 

Antonio Luiz Ferreira Girão, bacharel em mathe­
matics, bacharel formado cm philosophia pela Univer­
sidade de Coimbra, lente de chimica na Academia Po-
lytechnica do Porto, professor no Instituto Industrial 
da mesma cidade, socio da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, falleceu cm Villa Nova de Famalicão 
no dia 2 de agosto de 1870, pelas G horas da tarde, 
com perto do 50 annos de idade. 

Era descendente de uma família muito distincta : 
seu tio, Antonio Lobo do Barbosa Ferreira Teixeira 
Girão, 1.° visconde de Villarinho de S. Romão, foi de­
putado ás cortes constituintes, par do reino, socio da 
Academia Real das Sciencias, o notável pelo seu talen­
to e merecimentos, deixando escriptos muito aprecia­
dos sobre agricultura e economia rural. 

O primeiro intuito de Girão foi seguir a vida mi­
litar. Em 1842 assentou praça no regimento de infan-
teria 6. Ahi seguiu os postos inferiores e chegou ao de 

si 
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sargento de brigada. Exercia esto posto quando reben­
tou no Porto a revolução de 9 do outubro de 1846, de­
nominada da Junta do Porto. Entrando em operações 
a tropa sublevada contra a parte do exercito que se 
mantinha fiel ao governo da rainha e que era comman-
dada pelo marechal duque de Saldanha, Girão seguiu 
o seu regimento e foi promovido a alferes pela Junta. 
Fazendo parte da divisão do tenente-general conde do 
Bomfim, que em 22 de dezembro foi completamente 
batida pelo marechal, Girão ficou prisioneiro e entrou 
para a torre do S. Julião. Depois da paz o da amnis­
tia, Girão, como todos os ofliciaes nomeados pela Jun­
ta e que não tinham patente legal, teve baixa do ser­
viço militar. 

Foi em consequência d'esté revez que Girão se de­
cidiu a frequentar a Universidade de Coimbra. Ahi fez 
um curso distincto nas duas faculdades que cursou, 
dando provas do talento o de aptidão scientifica. 

Concluído o curso, foi eleito pouco depois deputa-
: do ás cortes por Villa-Real. O snr. conde do Samo-

dàcs, amigo do finado, collega d'elle na camará, como 
já o fora no mesmo regimento e seu contemporâneo na 
Universidade, o de quem colhemos a maior parte das 
informações exaradas n'esta noticia, diz d'elle, como 
deputado, o seguinte : 

« No parlamento não se alistou em nenhum partido, 
« mantendo uma posição ecléctica... Algumas vezes fal-
« lou cm favor dos interesses públicos e n'essas occa-
« si<5es tinha a auetoridade do seu saber, da sua probi-
« dade, e da sua sisudez. A camará escutava-o com a 
« maior attenção e sympathia. Os seus votos eram sem-
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« pre conscienciosos e imparciaes. Todavia, como nao 
« vestia a libro dos partidos, nào se habilitou para as 
« agitadas contendas dos homens políticos. Nào progre­

« diu na carreira parlamentar, nem disputou novas 
« candidaturas ». 

Com grande ambição de saber, Girflo dedicou se 
depois ao estudo das sciencias naturaes. Provam­o os 
numerosos escriptos que publicou no Jornal da Socie­

dade Agrícola do Porto, que appareceu no anno de 
1856 e seguintes, e de que foi fundador e um dos mais ■ 
assiduos collaboradores. Seria ainda com o intuito de 
se consagrar mais completamente ao estudo das scien­

cias que elle se inscreveu como candidato ao concurso 
para o lugar de substituto da secçào de philosophia da 
Academia golytechnica, sendo provido n'este logar, 
com o maior applauso dos professores d'aquelle estabe­

lecimento e do publico, por Decreto de 22 de novem­

bro de 1859 e Carta regia de 24 de janeiro de 1860, 
passando a proprietário da 9.» cadeira (cliiinica) por 
Decreto de 2 de maio e Carta regia de IS de julho de 
1872. Por Portaria de 16 de dezembro de 1867 era 
também nomeado professor em commissiïo da 7.a ca­

deira (arte de minas, docimasia, metallurgia) do Insti­

tuto Industrial do Porto. 
Como professor, deixou um nome dos mais illustres, 

continuando, com muito brilho, a senda luminosa que 
deixaram no ensino da Academia Polytechnics homens 
corno José Victorino Damásio, J. de Parada e Silva 
Leitão, Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, Diogo Kop­

ke, barào do Castello de Paiva, o Josó Antonio de 
Aguiar. A um critério seguro na apreciação das ques­

* 
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tries reunia a solidez de uma vasta erudição. A sua 
dicção, sem ser muito animada, era fluente e muito lú­
cida, e attrahia pela singeleza da phrase e o calor das 
convicções que d'ella resaltava, filhas de um perfeito 
conhecimento dos assumptos. 

A Academia deve-lhe valiosos serviços, o particu­
larmente o que lhe prestou na commissão mixta, no­
meada por Decreto de 14 de agosto de 1872, para or­
ganisai" o regulamento do curso preparatório para a 
Escola do exercito, a que se refere o §. 2.° do art. 26 
do Decreto de 24 de dezembro de 18133, commissão de 
que elle fora nomeado membro. Melhorou também o 
laboratório chimico da Academia, a seu cargo. 

No Instituto Industrial organisou o gabinete de mi­
neralogia e de geologia, e n'elle fez muitas analyses o 
ensaios. Também escreveu uma memoria histórica do 
mesmo estabelecimento, para ser enviada á exposição 
universal de Vienna d'Austria, c que com o titulo — 

' L'Institut Industriel de Porto: histoire, organisation, 
enseignement, 1 opusc. in-8.° do 3õ pag., foi impressa 

; cm primeira tiragem em 1873, e era segunda em 1878. 
^ Como chimico, soube tirar proveito dos recursos 

que então tinha o laboratório de que era director para 
estudar e submetter á prova da experiência 08 melho­
res processos para determinar a existência do cobre, 
chumbo o zinco na agua o nas bebidas fermentadas, e 
fazer o doseamento d'esses nietaes nos mesmos líqui­
dos: resumo esses estudos uma bella mònographia que 
escreveu sobre o assumpto, intitulada — Ensaios chi-
micos aplicados á procura e doseamento dos compos­
tas de chumbo, de cobre e de zinco nas aguas potáveis 
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e bebidas fermentadas ; seguidos de varias experiências 
e analyses; Porto, 1876. 1 vol. in­8.° de 51 pag. Este 
trabalho ó, por assim dizermos, a continuação das ex­

periências quo anteriormente tinha feito com o fim de 
verificar se o chumbo se poderia empregar sem incon­

veniente para canalisar as aguas que abastecem a ci­

dade do Porto; questão esta sobre a qual depois cha­

mou a attençSo da Camará Municipal da mesma cida­

i de, n'uma carta que foi impressa, com o titulo — Da 
acção da agua sobre os encanamentos de chumbo, carta 
dirigida á exc.ma Camará Municipal do Porto; Porto, 

1 1874; 1 opu8C de 18 pag., carta na qual os perigos 
do chumbo eram apresentados. — Conhecedor profundo 
das mais elevadas theorias chiinicas, ó­lhe também de­

vido um bello trabalho de philosophia chimica, que já 
nào pôde vêr publicado, e que pelo cuidado de seu ir­

mão, 2.° visconde de Villarinho de S. Romão, foi publi­

cado em 1879, com um prefacio do conde de Samodães. 
ÈSSê livro, intitulado A theoria dos átomos e os limi­ | 
tes da sciencia, acabado quando já se lhe manifestavam 
os symptomas da doença que o havia de roubar aos 
seus amigos e admiradores, ó um documento brilhante 
da robustez do seu engenho. 

Aos dotes do homem de sciencia, reunia os de cul­

í? tor emérito das letras, sendo apreciado como um dos 
■ mais brilhantes escriptores do seu tempo. O eminente 

escriptor — Camillo Castello Branco — aprecia­o como 
tal no seu Cancioneiro alegre *, e transcreve n'este livro 

1 Cancioneiro alegre, commuiita<lo por C. Onetello Iirnnco. Porto, 187L», 
vol. cio xxi­550 puff., nas pafc. l'5­08. 
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uma das suas melhores poesias. É-llic duvida uma No-
ticia biographica de sou tio, 1.° visconde de Villarinho 
de S. Romão *, que prima pelo vernáculo da linguagem, 
e que lhe valeu, em grande parte, a admissão como so­
cio na Academia Real das Sciencias. Podemos ainda 
citar, n'esta feição do seu espirito, os dous opúsculos 
humorísticos que, com o pseudonymo de João Gorilha, 
foram publicados em 1875 o 187G, e que tiveram um 
êxito extraordinário, pela fina graça com que eram es-
criptcis -. 

O caracter do Antonio Girão estava á altura dos 
seus talentos o merecimentos. A sua estremada honra­
dez scientifica reflectia-se, por assim dizermos, nos 
actos da sua vida particular. Extremamente modesto, 
D'elle nunca entrou sombra de vaidade ou ambição. 
Sensível ás desgraças dos outros, exercia em larga es­
cala a caridade. A sua paixão predilecta era a do es­
tudo, ao qual consagrava a maior parte do sou tempo, 
apparecendo-nos como verdadeiro philosopho. Na sua 
alma, diz o snr. Costa Groodolphini n'uma noticia que 
a respeito d'elle escreveu, erguia-se um altar consa­
grado á scioncia, á honra o á philantropia. 

O seu trato era do3 mais agradáveis ; a sua con­
versa deleitava pela viveza e verve dos conceitos ; mas 

• Noticia bfographica do Visconde de VUlarintu) de S. Romão, por An­
tonio Lull Ferreira Girão, socio da Academia Hoal das Scionclaf. Porto, 
Viuva Moro, 1870. 1 opufic. do 43 pag. 

2 Carta a> meu amigo Borges— Tentativa humorística por João Gori­
lha, natural do Porio. 1 opusc. do 23 pag., 1875. 

Segunda carta ao meu amigo Borges — Tentativa humoristica por João 
Gorilha, natural do Porto. Porto, 1870. 1 opusc. do 2'S pag. 
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Girão subia ter espirito, acm nunca ferir ou molestar, 
por de levo que fosse quem quer que seja. Era por is­
so que elle se tornava extremamente apreciado. 

Quando se reconheceu seriamente ameaçado pela 
doença, quiz retirar-se do Porto, para terminar os seus 
dias na terra em que nascera, Villarinho de 8. Romào. 
Infelizmente; quando tentava rcalisar o seu desejo, co-
lhcu-o a morto em Villa Nova de Famalicão. 

Girão era crente sincero : os seus discípulos, em al­
gumas raras divagações, nas quaes os tinha n'um per­
feito enlevo, ouviram-n'o fallar na singeleza da fó de 
Augustin Cauchy, o na impotência actual da sciencia 
em inverter os fundamentos da nossa crença. A sua 
morte foi a de um justo e de um sábio. 

A sua perda, n'uma época em que elle tinha ama­
durecido os ramos das scioncias naturaes por elle pro­
fessados e em que o sou engenho promettia fruetos per­
feitamente sasonados, foi um vacuo profundo para a 
Academia Polytechnica de que era um dos ornamen­
tos, além de ser uma perda profunda para a sciencia 
portugueza, à qual muito faltam cultores tào dedicados 
como Girão. 

Quem escreve esta noticia conheceu-o infelizmente 
só como discípulo, e mal pensaria, ao ouvir-lhe as sa­
bias lições, que, decorridos poucos annos, havia de vir 
sueceder-lhe na cadeira da Academia que elle tanto il-
lu8trou ! 

A. J. FEUUEIUA DA SILVA. 
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DR. ANTONIO PINTO DE MAGALHÃES AGUIAR 

No seu discurso de abertura solemne da Academia 
Polyteohnica, no anno lectivo de 1881-1882, o dire­
ctor d'esté estabelecimento referiu-se já, com merecido 
louvor, ás nobres qualidades d'esté professor '. Tran-
screve-se, seguidamente, uma parte da noticia que so­
bre elle deu o Commercio do Porto de 19 de julho de 
1881-, noticia fidedigna, e que exprime o conceito em 
que era tido esto illustre cidadão : 

« Como referimos, falleceu na quarta-feira, á noite, 
o snr. dr. Antonio Pinto de Magalhães Aguiar, cava­
lheiro que, ennobrecido pelos seus talentos e pelo tra­
balho, conseguiu ascender a uma superior posição so-

1 itnnuariei (lo 1881-1882, png. 33-35. 
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ciai, sempre aureolado da estima e consideração ge-
raes. 

Na cadeira de professor publico conservou uma ele­
vada posição, a que lho davam jus as suas superiores 
faculdades e conhecimentos vastos que possuia ; no seio 
do parlamento illustrera não poucas vezes com as suas 
luzes diversas commissfies para que fora nomeado : na 
governação d'esté município patenteou a subida dedica­
ção e zelo que lhe merecia a prosperidade do Porto o 
o empenho com que se consagrava ao seu desenvolvi­
mento. Sob esse triplico aspecto foi, emfim, um homem 
que se soube impor justamente á consagração publica, 
que soube applicar tenazmente o seu espirito a diver­
sos ramos de actividade. Effectivamente, nos últimos 
tempos da sua existência, apenas se retirava do exer­
cício do nobre magistério do ensino, desde logo se en­
tregava ao3 negócios niunieipaes, e, ou nos paços da 
municipalidade ou na inspecção repetida das obras niu­
nieipaes, era sempre o incitador do desenvolvimento 
dos serviços. 

Não poucas vezes lhe notaram o retrahimento cm 
manifestações, ás vezes bem cabidas, mas a desculpa 
d'esses factos está sobejamento contida na existência 
sempre modesta que o finado quizera adoptar. 

O fallecido dr. Antonio Tinto do Magalhães Aguiar 
nascera em Santa Eulália do Constância, concelho do 
Marco de Canavezes, em *_J;'> de junho de 1834, e era 
filho de uni cavalheiro de igual nome, que cuidou com 
afan da educação do filho, tomando este o grau de dou­
tor na faculdade de matliematiea na Universidade de 
Coimbra em 18õS, tendo já antes obtido a carta de ba-
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oharel na faculdade do philosopbia. Pouco depois foi 
nomeado ajudante do Observatório Astronómico de 
Coimbra. 

Entrado na vida publica, devemos consideral-o sob 
o triplico aspecto que acima apontamos, e em que re­
velou elevados dotes. 

Como professor, foi nomeado lente substituto da sec-
ç3o de mathomatica da Academia Polytechnica do 
Porto por Decreto de 12 de junho de 1860; foi promo­
vido a lento proprietário da cadeira do mechanic* por 
Decreto de 4 xle marro de I860 ; e, finalmente, foi agra­
ciado com o terço do ordenado por Decreto de 1!) do 
agosto de 1880. Do lugar de lente substituto tomou 
posse ein 31 de dezembro de 1860 e do de lente pro­
prietário era 11 de março de 1869. 

Ultimamente regia a 5." cadeira da Academia, que 
comprehende a astronomic o geodesia. 

Como membro do parlamento sete vezes represen­
tou em cortes o circulo em que tivera o berço. 

Fora eleito pela primeira vez deputado para a le­
gislatura que principiou em 2 de janeiro de 1865 e ter­
minou em 15 do maio do mesmo anno; e suecessiva-
raente representou o circulo do Marco de Canavezes 
nas seguintes legislaturas : a que principiou em 30 de 
julho de 1865 e terminou, por dissoluçiïo da camará, 
em 11 de janeiro de 186S; a que principiou em 15 de 
abril de 1868 e terminou, pelo mesmo motivo, era 23 
do janeiro do 1860; a que principiou era 26 de abril 
de 1869 e terminou, ainda por idêntico motivo, em 20 
de janeiro de 1870; a que principiou em 31 de março 
de. 1870 e terminou era 23 de maio do mesmo anno; a 
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quo principiou om 2 de janeiro de 1874 c terminou em 
8 de junho do mesmo anno; e, finalmente, a que prin­
cipiou em 2 de janeiro do 1880 c terminou, por disso­
lução da camará, em 4 de junho de 1881. 

Por decreto de 7 de janeiro de 1881 foi elevado á 
dignidade de par do reino, tomando assento na respe­
ctiva camará em 25 do mesmo mez. 

Como membro da governação municipal fez parte 
! da Camará do Porto, na qualidade de seu presidente, 
I desde o anno de 1878. 

Emfim, o dr. Magalhães Aguiar, comquanto não 
fosse filho d'esta terra, está ligado a ella por muitos e 
indissolúveis laços de aíFecto e de dedicação, verdadei­
ramente elevada ; o seu caracter digníssimo e coração 
magnânimo tornam-so merecedores do respeito dos por­
tuenses. 

Descance em paz, com a placidez da consciência 
dos justos. 
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RODRIGO DE MELLO DE CASTRO E ABOIM 

Mallogrado professor que, seis aunos apenas depois 
de ter entrado na carreira do magistério, e quando 
da sua reconhecida aptidão havia muito que esperar 
para a elevação o dignidade do ensino, se finou, depois 
do uma doença pertinaz ! 

Zeloso dos seus direitos e prerogativas, sabendo-os 
defender como poucos, Eodrigo do Aboim era de um 
trato distincte e ameno, tendo sabido grangear a es­
tima e respeito dos seus colleges, que, por diversas ve­
zes, tiveram oceasiiío de apreciar a lucidez e vigor 
com que tratava as questões sobre que se manifestava. 

Em julho do anno passado tinha apresentado a idea 
de, na regência da 1." cadeira, fazer uma parte do 
curso de algebra superior c geometria analytica em li­
ções oraes, o por escripto por elle redigidas. Manifes­
tava, por esto modo, que dispensa elogios, o seu muito 
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zelo polo ensino. Infelizmente, nem chegou a abrir a 
cadeira. 

O director da Academia, no seu discurso do abertu­
ra (pag. 17-19), apresenta os principaes factos da sua 
vida. 
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VARIEDADES 



ORGANISAÇAO 
DOS 

CURSOS DA ACADEMIA REAL DE MINAS 
DE FREIBERG 

(Extrahido do — Verzeichniss der Vortragc uttd Ucbungen an der Ko­

niyl. Sache. Bergakademle tu Freiberg. 115. Lehrjalir 1880­1881 ; 
Froibcrg 1880; 1 op. do 40 pag.) * 

Lições e exercícios no amo lectivo de 1880­1881 
Pela ordem alphabctica dos professores 

C. H. Th. Erha rd , dr. em philosophia, 
professor ordinário 

Horas 
■emanaes 

1. Physica experimental 6 
2. Physica pratica 2 
3. Theoria de foguear 1 
4. Introducção á dioptrica (no semestre do inverno). 1 
5. Analyse spectral (no semestre do verão) 2 

1 Devemos au favor do enguuliciro du mluas pela escola do Frolbergi 
o sur. Antonio du Mossa Pinto, o conliochnento (Vesto programma ; o ao 
■ in­. J . E. von Ilafo, a tlnoza do podarmos apraseutar aqui a tmdaoçlo 
da parto d'osso programma, que maia convém sor conhecida entro nós. A 
ambos agradecemos a cooporação (pie pi>r este modo nos prestaram na m­

dacçao do presonto Annuarlo. 

23 
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C. G\ Gottscltallí , chefe da contabilidade 
métallurgie», professor ordinário 

Horas 
semanaes 

(i. Contabilidade «las minas e estabelecimentos me- i 
tallurgicos.... < 

7. Estatística de minas 

II. Gretschel , dr. em phUosophia, conselheiro, 
professor ordinário 

8. Mathematicas superiores, l.»parte <> 
9. Mathematicas superiores, 2." parto (capítulos es­

colhidos) •••• * 
10. Geometria descriptiva, Prelecções i xerciolos «> 
11. Exercícios de mathomatica (inverno), gratis 2 
lá. Trigonometria espherica (yerãoj -
13. Algebra superior (verão) 

C. Gr. KreiSCher, conselheiro, piofessor ordinário 

11. Arte de minas, com repetições, I.« parte .:> 
15. Arte de minas, com repetições. 2.» parte 5 
10. Exercícios em projeetar estabelecimentos para la­

vagem do minérios 2 

A. Letlebur, professor ordinário 

17. Metallnrgia do ferro * 
18. Estabelecimentos metallurgicos de ferro (inverno). 1 
19. Technologia geral raeohanlco-metallurgica (prepa­

ração mechanica dos metaes) 
20. Tecbnologia especial mcchanico-metallurgica (fa­

brico de alguns artigos de metal d'importancia 
particular) (verão) J 

'_'l. Exploração das salinas (verão) \ 
ti. Docimasia do ferro [prelecção), (inverno) 1 

Exercidos práticos, uma tarde cada semana no se­
mestre de inverno e de verão. 
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C. E. Leuthold , conBelhéirOj d& ena direito, 
]irot'essor ordinário 

Horas 
semaiiaes 

23. Direito peral (inverno) 4 
24. Direito especial do minas (verão) 4 

K. M. Millier, nrchitecto districtal, 
professor extraordinário 

25. Construeções e orçamentos 3 
Î6. Desenhos e projectos de construeções de minas e 

de estabelecimentos metallurgies 4 

0 . E. Nippold, dr. em medicina, medico da policia 
e do hospital, professor extraordinário 

27. Hygiène, dos mineiros e raetallurglstas. 9 

Th. Ricll ter , dr. em philosophia, conselheiro, director, 
professor ordinário e membro da direcçito geral dos 
estabelecimentos metallurgicos. 

28. Metallurgia geral 4 
20. Docimasía, prelecção t 

Pratica, uma tarde ou manha rada semana. 
30. Analyse em naçarico : theoria 2 

„" Exercícios práticos 2 
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M. C L. Schmidt , dr. em philosophia, 
professor ordinário 

Horas 
scmanae* 

31. Geodesia o geometria subterrânea, l.a parto. Pre­
lecção 3 

32. Geodesia pratica : 
Exame e correcção dos instrumentos (inverno). 2 
Exercícios práticos no campo (verão) (i 

33. Geodesia e geometria subterrânea, 2.a parte (theo-
ria) - 2 

34. Pratica de geometria subterrânea no inverno em 
minas e no gabinete, no verão no campo (i 

35. Deseniio de plantas e traçados. Exercícios práticos 2 

II. E. Schober , dr. em philosophia, 
conselheiro-e professor 

36. Economia politica. 

B. W. Sçhwarz , dr. em philosophia 

37. Orograpliia geral e especial e inlroducção ú geo-
graphia em geral 2 

Alfr. S tc lzncr , dr. em philosophia, 
professor ordinário 

38. Geognosia 5 
39. Theoria dos jazigos dos mineraes úteis 2 
40. Paleontologia 2 
41. Exame microscópico de mineraes e rochas : 

Theoria 1 
Pratica 1 

42. Exercícios de classificação de rochas e de fosseis 
(verão) 2 
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53 

H. Uildeutsell, professor ordinário 
' r IImas 

semanaes 
43. Mechanica, com repetições 7 
44. Theoria das machinas 4 

45. Exercícios na sala de desenho (l.B parte). (Dese­
nhos para exercícios de mechanica) 4 

46. Exercícios na sala de desenho (2.ft parte). (Cálcu­
los de machinas e desenhos das mesmas) 4 

A. Weisbacl l , conselheiro e professor ordinário 

47. Mineralogia, com repetições » 
48. Mineralogia pratica -
49. Crystallographia mathematics (inverno) l 
60. Crystallographia pratica (verão) 
51. Pseudomorphoscologia (verão) 1 

Cl. W i n k l e r , dr. em philosophia, conselheiro, 
professor ordinário 

Chimica mineral * 
53. Chimica orgânica (verão) -
54. Technologia chimica ou chimica industrial... — -J 
55. Analyse chimica qualitativa, oxercicios práticos : 

(todos os dias, excepto no sabbado) l. 
56. Analyse chimica quantitativa, exercícios práticos : 

(todos os dias, excepto no sabbado) ». 
57. Analyse volumétrica (inverno) • / • •" • { 
58 Analyse technico-chirnica dos gazes (verão) z 

L. Ostiickenberg 
59. Desenho á vista 

0 laboratório chlinlco achn-ic aborto de«do as 0 até á« 0 horas. 
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Piano ¢6 estudos 

Os estudantes da academia podem escolher as lições 
ás quaes quizerem assistir; recommendam-se, porém, 
os seguintes horários : 

A. Para engenheiros de minas 

Disciplinas 

P r i m e i r o u i ino 

Matheraatioas superiores, l.a parle. 
Geometria desrriptiva 
Trigonometria espherica 
Physioa experimental 
Cbímica mineral 
Mineralogia 
Crystallographia pratica 
Desenho de traçados e jilatiias 

Setfuiulo mino 

Mathematicas superiores, 2." parle 
Mechanica 
Arte de minas, 1." parte 
Geognosia 
Paleontologia 
Exercidos de classificação de rochas 
Mineralogia pratica * 
Physica pratica 
Ensaios com o maçarico 
Exercícios na sala de desenho, 1." 

parte 

Horas semanaes 

Theoria Pratica 

1 (verão)-
2 

(verão) 
2 
2 
2 
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Boras Bomanaes 
Disciplinas 

T e r c u i r o a n n o 

Geodesia c geometria subterrânea.. 
Pratica do geodesla. 1 

.. u 2 
Arte de minas. 2.» parle  
Sciencia das machinas  
Tl ria dos jazigos 
Metallurgia geral 
Direito geral e de minas 
Construeçoes e orçamentos de cons-

tracções de minas e de metallur­
gia 

Exercícios na sala de desenho, s.a 

parte 

Q n u r t o a n n o 

Goodosia e geometria subterrânea.. 
Pratica de geometria subterrânea.. 
Traçados e projectos de construcç5es 

do minas e de estabelecimentos 
motallurgieos 

Contabilidade de minas e estabele­
cimentos metallurgicos; estatísti­
ca do minas 

Hygiene dus mineiros o metallurgis-
tas 

Economia politica 
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B. Para geómetras de minas 

Disciplinas 

P r i m e i r o i m n o 

Mathematicas superiores, l.a parte. 
Geometria descriptiva  
Trigonometria espherica  
I'hysica experimental 
Mineralogia 
Arte de minas, l.R parte  
Desenho de traçados e plantas  

Segundo mino 

Geodesia e geometria subterrânea, 
1." parte  

Geodesia pratica, l.a parte  
» » 2.a » 

Arte de minas, 2.a parte  
Geognosia  
Mechanica  
Direito geral c especial de minas.. 

Terce i ro nnno 

Geodesia e geometria subterrânea, 
2.a parte  

Pratica de geometria subterrânea.. 
Thooria dos jazigos 
Economia politica 
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O. Para engenheiros metallurgies 

345 

Disciplinas 

P r i m e i r o a n n o 

Matlieuiaticas superiores, l.a parte. 
Geometria descriptiva  
Physica experimental  
Chiinica mineral  
Mineralogia 
Arte de minas, i.a parte  

Segundo mino 

MathemSticas superiores, 2.» parte 
Mechanics  
Arte de minas. 2.a parte  
Geognosia  
Mineralogia pratica 
Pbysica pratica 
Analyse eoni o maçarico 
Analyse chim. quaíit. : (pratica, to­

dos os dias. menos nos subbados). 
Chimlca industrial 
Exercidos na sala do desenho, l.a 

parte 
Terce i ro nnno 

Metallurgia geral 
Sciencia das machinas  
Direito geral 
Contabilidade de minas o de estabe-

leclmentos metallurgjcos. Kstatis-
tiea de minas 

Analyse chim. quant. : (pratica, to­
dos os dias. mows nos sabbados). 

Construcçdos e orçamentos 
Exercidos na sala de desenho, 2.a 

parte 
Exploração das salinas 

Horas semanaes 

Pratica 

i (verão) 
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Q u a r t o a n u o 

Teelmologia geral inerhanico-metal-
lurglca  

Tecbnologta especial  
Doeltnasla  
Analyse volumétrica : {pratica, todos 

os dias. menos nos sabbados). 
Analyst) tecbnico-ohlmioa dos gazes 
Metaílurgia de ferro 
Thcoria tio foguear 
Desenho e projectos de conslrucçSes 

do minas e du estabelecimentos 
metallurgies  

Hvgieno de mineiros o melallurgis-
las 

Economia politica 

Hora 

Theoria 

1 (verão) 
1 

1 
4 

Pratica 

manbn 

(verão) 

D. Engenheiros metallurgistas de ferro 
P r i m e i r o a n u o 

Mathematicas superiores, l.; 

Geumelria descrlptlva 
Physica experimental 
Chi mica mineral 
.Mineralogia 
Arte de minas, l.» parle. . . 

parte. 

I S e a u n d o a n u o 

Mathematicas superiores. Î.» parte 
Mechanics  
Arte de minas. 2." parto 
Geognosia 
Physica pratica 
Analyse com o maçarico 
Analyse chim. qualit. : (pratica, la­

dos os dias, menos non sabbados). 
Exercícios na sala de desenho, ^.a 

parte 
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Disciplinas 

T e r c e i r o a n n o 

Metallurgia de ferro 
Metallurgia geral 
Soieneia das machinas  
Analyse chim. quantit. : (pratica, to-

dos os dias, menos nos tabbados). 
Construcçoes e orçamentos de cons-

trucçSes de minas B .if estabele-
^mentos metailurgicos. 

Exereleios na sala de doscnho, 2.» 
parte 

Tbeoria de foguear 
Economia politica 

Q u u r t o anno 

Technologia geral mcchanico-metal-
lurgica 

Technologia especial 
Docima8ia do ferro 
Analyse technicú-chimica dos gazes 
Estabelecimentos metailurgicos de 

ferro 
Desenhos e projector de construeçoes 

de minas e de estabelecimentos 
metailurgicos 

Direito geral • • • • 
Contabilidade de minas e estabele­

cimentos metailurgicos; estatís­
tica de minas 

Horas semanaes 

Thooria Pratica 

2 
1 (verão) 

I (inverno) 

i (inverno) 

1 tarde 
â (verão) 
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Observação 

A primeira estampa, que se .-e^ue, é a cópia reduzida 
da planta térrea do projecto do edilicio elaborado pelo ca­
pitão de infanterie Carlos Lui/. Ferreira Amarante, appro-
vado pelo ministro do reino em data de 20 de setembro de 
1807 (veja-se Annuario para 1877-1878, pag. 211-216; e o 
presente Annuario, pag. 310). A parte que é tracejada é a 
que na planta original está assombrada de preto; e o resto 
i-siá com còr encarnada. 

A segunda estampa represonta a planta térrea do edi­
fício segundo o projecto da commissào nomeada por por­
taria de 31 de dezembro de 1861 (veja-se o presente An­
nuario, pag. 250 o 311). 

Outras estampas, que serão publicadas nos Annuarios 
seguintes, servirão para a intelligencia da materia do offi­
cio reproduzjdo n'este Annuario, a pafj. 309-814. 
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